


Depois que comecei a usar

OCORRETlV LM *

* à base de carbonato de
cólcio e de magnésio

autor izada a funci onar pelo decreto-le i n .? 30.102 de 26 .10 .51 )

445 - End . Teleg. " CALMA" - Fone 674 - PIRACICABA, SP

•LT•& CI

Ê/e tem razão. Não pode haver 5010 fértil
sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de có/cio e 40 % de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo, além de sua ação neutralizante, é
indispensável à formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o 5010 apto a
assimilar os elementos nutritivos contidos
nos adubos. Portanto, antes de adubar é
preciso corrigir a acidez . com CAL-MA.

A

/

PRODUTORES·

AMARAL, MAe
( Em p ré sa de m ineraçõo

Av. J oão C Oll'1lceücêio
~ ,

DÊ NOVA 'V IDA ÀS SUAS TERRAS COM L· a



DIRETOR-RESPONSAVEL

Luiz A . Pen n a Revista dos Criadores
REDATOR

n-. Fidelis A lv es Netto

ORGÀO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

COLABOl{ADORES ESPECIALIZADOS

Dr-, José de Assis Ribeiro
Dr-, H enrique Raimo
Dr, Rolando 'L e m os

ANO XXV OUTUBRO - 1955 NÚMERO 310

• SUMARIO

CORRESPONDENTE EM MOÇAMBIQUE

SÃO PAULO- Brasil.

•

2

4

5

11

14

16

21

29

42

48

50

53

55

57

41

.32

34

Pago

NOSSA CAPA . ..

A distribuição controlada e o tabelamento de tortas e farelos
beneficiam realmente o criador e o agricultor? , .

fi E:\.llosição Agropecuaria e Industrial ' da Zona Bragantina : :

Relação de animais premiados .

Indices anuais de produção da zona bragantina .

Avicultura - Plano de combate intensivo às verminoses pela
fenotiasina na ração das aves - Henrique F . Raimo .

Criação de bufalos - I - ·A existencia da especie em S. Paulo _
Alberto Alves Santiago .

Em lUinas Gerais - X VI Exposi ção Agro-Pecuaria e Industrial
de Curvelo . . .

Economia - Progresso e estradas de ferro - Brcnuo c . d o
Amaral _ .

O zebu na India - J . Barrisson Vilares _ .

A tristeza dos bovinos _ Walter C. Battiston .

Serradela - uma leguminosa para nosso clima .

Secção Juridica - Licença para fazer queimadas _ Rolando
Lemos .

Contribuição municipal para o abastecimento de carnes e deri-
vados - P. Mucciolo .

Lançado no Brasil o Jeep-WiIIys 1955
•••• • • ••• - •••• • •• • o " • ••• •••

Calendario Agricola
• •• • •• • • • 0 .

Mercado de Laticinios , . ......... . " .

.. .apresenta NOGALE~ LATINO 2 SPRINGVAR E .
presenta em nosso ptus, uma das mais nobres Z' M P ER OR, que r e­
da raça Holandêsa. Sagrou-se, recentemen t e dnhagen s canadenses
DA RAÇA na 11 Exposição Agl'o-Pecuaria d'a ZRANDE CAMPEÃO
filho de PORTEN'A, que, com 65 m eses de i d ~na Bragant ina. 'é
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A dlslrlbulcêo -controlada e o tabelamento de lortas e farelos
beneílcism realmente o criador e pecuarista t

Em materia de forrageamento de nossos rebanhos de bov inos, de
suinos ou de aves, continuamos no marco zero. É desagradáveL dizê-lo,
depois de tantos esforços dispendidos, mas é a realidade. O problema
persiste, Limitando o proçresso da criação.

Como todos sabem, o farelo de algodão e os farelos de trigo con­
tinuam presos aos orgãos oficiais. Sua aquisição constitui operação
dificiL demais para o cruuior, que já tem muito em que pensar. Pode-se
dizer que a maior parte das suas atividades está sempre na depen­
dencia da obtenção de "gu ia" e, depois, do fornecimento dos produtos
li .berado.s. O tempo dispendido nisso tudo, as despezas e, o que é
pwr, a uicerteza .de obtenção das rações necessárias representam um
terriveL óbice_ '

Estando sempre presente a possibilidade de se obter torta ou
farelo de trigo aos preços tabelados, todas as demais indicações co­
mun~ para o forragea~ento dos rebanhos passam a ser anti-eco­
n?m~cas: Realmente, com a torta de algodão ao preço por que é
âietrünu âa, torna-se absurda a idéia de fazer culturas nas fazendas

e ~té se estimula a manutenção de gado pouco produtivo. No' entanto,
a mcertezo: da obtençã? faz com que nenhum programa de trabaLho
possa ser desenvolmdo com a necessária regularidade Quantos e
quantos produtores de Leite estão êste ano com sua cota sensivel­
mente .reduzida, porque lhes faltou ' torta no momento oportuno!

A fmaL, onde deve ser procurada a causa de tantas desilusões e
d~ t am a per~a d: tempo, de . tantas horas de trabaLho? Será na defi­
c~en~e organtza çao dos sermços de distribuição no complicado me-
cantsmo d d ' t ' b . - d 'e rs n u zçuo _ e "guias" , na faLta de produtos na falta
de transporte ou na falta de coincidência de disponibiLidade; de tortas
et fardeLos com as necess~dades da pecuária? Tudo estará sendo feito den-
ro e um plano estabel 'd b' .

. d . ecz o para enef~ctar ou para prejudicarcna ores e pecuanstas?

- Em tod?s os ,circu los criatórios do .País temos ' sentido de perto
quao angusnante e o probl d . ' -
. t . 1 ". ema, quantas estlusoes tem causado e como
e errvoei a tnercta de tod d" t d . -
f · V . os ~an e a s~tuaçao que parece não tertm , emos os cnadores e h d ' .
j'b - d omens o campo temerosos de sugerir a
~~ eraçao os produtos de t .

• • 1 - que anto prec~sam porque isso implicariaem senas a~teraçoes em s '
namente iludidos v en d eu orçamento, mas, ao mesmo tempo, ' eter-

, . ' . o o tempo passar e com esperança de que no
proccrmo ano, as ,Cotsas caminhem bem E ' '
do farelo." Uma cc ui " . . sempre, a espera ,da torta,
t t g a fornectda peLa Casa da Lavoura e imedia­amen e paga, quando é c 't
quando virá? Dize a_ ez o seu pagar:tento. Mas a mercadoria,
f .bri d' - m que sao enormes as ftlas de caminhões .junto àsa ncas e raçoes; que~xam f b· • J

cotas suficientes ~. -se os a . rtcantes de que não Lhes dão
transport es são 'mo~~;~~m~~e . os sermços de ~ist1'ibuição de que os
traduz por terTivel esp ', fS~mb' todos se queixam: e o resultado se

e1a. a emos que t· ~ fcionários encarregados d f cer as ustnas mantem un-
e azer com qu t h fced01'es ou cooperados e ue o . , e a orta c egue aos orne-

tudo fazendo eles para q s e~mam as zonas de embarque da torta,
consegutr -tra t b .gastando dias de t raba1h f nspor e, em arques, etc., ntsso

~ o, azendo desp d d 'f' - Spasearm o« a examinar de tidamen ezas, an o gratt zccçoes. e
remos descob1,';ndo 1 t t . 1 te o que ocorre neste setor, acaba-

o . a ~u a ernVeL e s d .
de conseguir esse prod t . Ur a que todos travam na ansta
pat ado em pagamentosua~i~:;:d;~as organizações. E o capital em-

A gora que está superada a . fase eleit L ., . _' . -
necessários arrou bos diante das massas 0r..a e que 3a naodmats sao

, . t L'b - , nao serta o caso e pensar
seruimeii e n.a ~ eraçao dos preços do leite e seus produtos, dos ovos,
da car??,e, pon a .qu e .desaparecessem as justificativas .da existencia desse
comp l~cado e uiuiii serviço d e. controle na distTibuição de tortas e ,
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farel os e d e todas manhas e arti­
manhas de que lançam mão seus
[orneceiiores 'i Sim, porque, se to'
dos agem no sentido de obter os
produtos tabelados e esse. produt.o
se ap,'esenta assim intangtvel e di­
ficiL, é porque a alguem intere~sa

retê-lo ou encaminhá-lo para [ins
mais lucrativos.

Sabendo-se que a torta como
adubo v ale muito mais, por que
esses artificios de Lhe dar outro fim
por menor valo?', obrigatoriam.el:­
te, se tal. sacrificio não beneftcla
aquele a quem é di1'igido?

Por que não aoatuionar de vez
essa política miope de controle e
permitir que a pecuá1'ia se desen­
oolua naturolmenie, dentro de
suas possibiLidades, sem artificios
como esses, que mais servem pa­
ra reter seus passos do que pro­
priam~nte para ampg.rá-la!

Não 'será tempo já de pensar a
Secretaria da Aqricuüura de São
Paulo sériamente neste assunto,
de tomar a Cofap iniciativas ou de
firmarem as associações .ru?·ais
uma diretriz? Já assistimos a tntt­
meras modificações nos serviços
de distribuição , na fiscalização pel~

COFAP e COAPS e o resultado e
sempre o mesmo, agravando-se
quando há uma eleição à vista.
Que mais devemos espercrí

Não será oportuno pensar numa
reviravolta na orientação seguida
até aqui? Que o caminho trilhado
até agora está errado, não resta
a menor dúvida. E então?

CASA DO
VETERINARIO

Produtos do Loborotório

de Belo Horizonte

VACINA CRISTAL VIOLETA ­
VACINA CONTRA AFTOSA ­
VACINA ANTI-RÁBICA - VA­
CINA CONTRA MANQUEIRA
- VACIt~A CONTRA DIARRÉIA
DOS BEZERROS • VACINA
CONTRA BOUBA AVIARIA. .

Peçam informações e preços à

Rua do Arouche n.? 126

-1.0 andar - sala 6 - São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



No os leilões experimentais de gado

21 DE NOVEMBRO
12.a-feira 9 horas
J

22 DE NOVEMBRO I3.a-feira 9 horas

RACAS LEITEIRAS~

RAÇAS INDIANAS

(111)

(11)

NO PARQUE DA AGUA BRANCA

Galpão coberto n.? 2

Serão apresentàdos pa ra venda machos e fêmeas rigorosamente selec io­
nados, p rovenientes dos ma is importantes rebanhos dos Estados de São

. Paulo, Rio de Jane iro, Minas Gera is e Paraná.

•

•

•
• •

Os catálagas, com a "pedigree" de todas as an imais, serãa fornecidas antes da leil ãa

e padem ser salicitadas cam antecedência às assaciações patracinadaras.

Os animais estarãa em expasjçãa no recinta, a partir das 9 horas, nos dias 19 e 20

(sábado e domingo">.

o leilão será intransferi vel, pois será em recinto coberto•

Para maior facilidade nos negócios pedimos aos interessados em adquirir anima is pelo

Plano de Revenda do Ministério da Agricultura, f a ça m sua inscrição cam bastante

d Anc'la na AP. C . B.. Essa inscrição nã o im plica em compramisso de coantece e . mpra ,
m às habilita o interessado para compras futuras.

Leilão organizado pela

Associação Paulista de Criadores de Bovinos

~ ;

com a co'operação das associações. de registro genea­
. logico e dos Departamentos NacIOnal da Produção

' . Anim~l e Produção Animal de São Paulo.

Informações: RUA FREDERICO ABRA~CHES , 37 SÃD PAULO
OUTUBRO DE 1955

-3-
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Exposição
Industrialda .Zona

.:

EXITO SURPREENDENTE

respondeu agradecendo o sr. dr, Cruz Martins
t d 1 ' , que, ao

mesmo empo, ec arou maugurado o certame,
Seguiu-se o desfile dos - bovinos e equin

, d 'f d íd os pre-mia os, os quais oram eVI amente apreciad D, , os, es-
cendo do palanque oficial, -as autoridades iní -

IClaram
a visita aos pavilhões da Exposição, admirando os
produtos expostos. _

Na séde da Associação Rural Bragantina d t_, , uran e
um coquetel entao servido, o sr, Olímpio' Fe 'rrelra
Cintra agradeceu a presença das autoridades na ex-
posição e formulou um apelo para que o recinto onde
se realizava a mostra não fosse destinado a outra
finalidade. Respondeu o SI', Marrey Junior, secretario
da Justiça, que se congratulou com os organizadores
'da exposição pelo que ali lhe fôra dado observar, bem
como com a população bragantína pelo progresso da
'cidade,

A zona Bragantina, não obstante seja uma das maiores bacias produto­
ras de leite do Estado de S, Paulo, não tem merecido as atenções do governo
estadual, Tanto é assim que não entrou nas cogitações das autoridades a rea­
lizaçãC? de exposições que pudessem revelar a verdadeira rique:a que se en­
contra nos sitios e fazendas dessa região tão próxima da Capital: Somente
agora é que acabou de se realizar ali a segunda mostra de sua produção agro­
pecuária _. - e isso a expensas dos poderes municipais e dos próprios criadores.

. O Estado entrou apenas como cooperador técnico,

Dadas essas circunsta~cias não podemos senão dizer que o exito do cer­
tame foi verdadeir~mente surpr~endente: ao lado d~ .modestos ,~lant~is, que
atestaram o nível real do desenvolvimento da pecuarui da requio, ah vimos
animais de alta categoria, capazes de rivalizar com os, mel~ores, exemplares
que têm-sido apresentados nos grandés certames do Pais. n,tr-se-a que se tra­
tava principalmente de _animai~ imp01' taâos, mas o certo e ,que esse mesmo
fato evidencia o '"elevado nível técnico dos criadores braqantinos e o seu lou­
vavel desejo d~ transformar a sua zona, hoje essencialmente produtora, em po-
deroso centro criador de-r~produtores de alta classe. -

Nas páginas seguintes procuraremos mostrar ao leitor produtos que, pe­
las suas fórmas, pelas suas linhas, por seu pedigree, confirmam plenamente as
nossas asserções, assegurando à zona B ragantina o }ugar a que realmente tem
direito na agro-p~cuária paulista: _ _

Realizou-se n di 2
a . o la 2 de Setembro em BragançalUaugura - d "
dustrial d çzao a II Exposiçãq Agropecuaria ê ln-

a ona Brag ti E'srs dr C M an ma. stíveram presentes os
. . r'uz artins

valho Pínt ' secretario da Agricultura' Car-
o, secretario d F d '

secretario da J' a azen a; Marrey Junior, -
ustIça' d C I '

da Educação' d J " , aro rna Ribeiro, secretario
, , ose Maur" d Rcesano, as autor'd d ICIO a ocha, bispo -dio-

I a es locai
soas gradas e in s, grande numero de pes-

contavel mult'd-
vam _r epresentan tes d ' I ao, na qual se conta-
c t - as cIdades . inhen r os de produ - VIS as e de 'outros

, çao do Estado _
Apos Um deSfile de t .

hastearam-se as band . ratores pelas ruas da cidade
eIras no . ,

enquanto alunos das recmto da exposição
t -, escolas lo ' . ,
raçoes gmasticas. As 16 h calS faziam demons-

Associação Rural de Br oras, fal ando em nome da
, . agança

Cmtra saudou as autorid d ,o sr. Arthur Ferreira
a es presentes, pelas quais

REViStA DOS CRIADORES



Relação
Agr o

e a rrirna is pre rniad o s na II Exposição
ecuária e Industr ial de Bragança

BOVINOS DAS RAÇAS INDIANAS S EM
CONTROLE OU SEM REGISTRO

R AÇ A GIR

.!ELHOR MACHO S EM REGISTR O ­
BERLIM - Exp. Alv a r o M a la Lcllo ­
ltatiba.

Machos de 2 d entes
1.0 - Berlim - Exp. A lv aro M a ia

Lello - l tatiba .
Fêmea s s e m muda

1.0 - NICE :.- Exp . Alvaro M ala L eIo
- l tatiba.

2.° - DISPOSTA - D o m esmo e xpo-sitor. .

RAÇA G ZER :\.

:i\laehos d e 4 d entes
2.° - RIO ATIBAIA - Exp. N elio

oampos - Bra gança P aulis ta.

Ma hos ele 8 d entcs
1.0 - RIO PARAIBA - Exp. N elio

Campos - Bra gnça Pau lista.
2 .° - RIO GRANDE - D o m esmo ex ­

po ítor .

R A ÇA l NDUBRASIL

l\ lnehos de S dentes
1.0 SULTAO - E xp. J orge S idnei

G oli Socorro.

RAÇA HOI;AND~SA PRETA E BRANCA

(..\nlmais P. O. importados ­
R egistrados>

C~~K~O D A RAÇA - NOG~

LATIM :3 S PRINGVAR ElVIPERO R ­
Exp. Francisco Ribeiro J unior - Brag an­
ça P aulis ta.

RESERVADO C A ?\1PEAO DA RAÇA ­
NOGALES GRIECO SPRINGVAR INA­
Do m esmo e xpositor.

l\Iachos . de 30 a 36 zneses
1.0 p r êmio - '\VIEUWERT SIKKEMMA

Exp. Agro-Pecuária Prima vera Ltda.
Jarin ú.

Aspectos · apanhados na Exposição de
Bragança Paulista por ocasião da reu­
nião na sede da Associacão Rural, na
inauguração e na entreg-a de premios

. par ocasião do encerramento.

)



Fêmeas sem muda
10 - LAMBRETA - Exp. Faz. Cae­

tê :....- B ragança Paulista.

REVISTA DOS CRIADORES

Machos sem muda
1.0 ...:.... VERMUTE - Faz. Caetê - Bra­

gança Paulista.
Machos de 2 dentes

1 ° - BALTAZAR - Exp. Irmãos Fe­
lix . Cintra - Bragança Paulista.

2 o _ TROVADOR - Exp. Arthur Ro:.
drigues de Siqueira Netto - Bragança
Paulista . .

Machos de 6 dentes
1 o _ ROLETE - Exp. Arthur Ro­

drigues de Siqueira Netto - Bragança
Paulista.

Não

Pau-

Casale

Machos de 24 a 36 meses
1 ° - SANTA CHRISTINA DITADOR

- E xp. Lucilla Ferreira Cintra - Bra­
gança P aulista .

Machos de 36 a 48 meses
2.0 - CAÇULA SENTINEL - Exp.

José e João Bueno de Aguiar - . Am­
paro.

Fêmeas de 12 a 15 meses
1.0 - CINDERELA I?O. GUA-ru:CUPA

- Exp. Francisco RIbeIro .runíor ­
Bragança P aulista.

2.0 - DIANA DO GUATUCUPA
Do mesmo expositor. .

Fêmeas de 15 a 18 meses
1 o - FORASTEIRA DO GUATU­

CUPA - Exp. Francisco RIbeiro Junior
- Bragança Paulista.

Fêmeas de 18 a 24 meses
1.0 - SANTA C.HRIS.TINA AJUDA ­

Exp. Lucila FerreIra Cmtra - Bragan­
ça Paulista .

3 o - SANTA CHRISTINA ARDOSIA
- Do mesmo expositor .

Fêmeas · de 24 a 30 meses
1.0 _ MIMOSA. D.O GUATUCUPA ­

Exp. Francisco R íbeíro Jr. - Bragança
Paulista.

2.0 _ SANTA CHRISTI~A A!-,EGRIA
3.0. _ Exp . Lucila FeneIra o íntra ­
Bragança Paülistru.

3 .0 _ TENTADORA D~. GUATU~
CUPA - Exp. Francisco RIbeIro Junior
- Bragança Paulista.

Fêmeas de 30 a 36 meses
10 _ SANTA CHRISTINA AMISADE

_ ·EXp. Lucila Ferreira Cintra - Bra­
gança Paulista.

3 o _ SANTA - CHRI ST I NA ARABIA
- Do mesmo expositor.

Fêmeas de 36 a 48 meses
2.0 _ SANTA C~RIS~INAALPINA­

Exp. Lucila FerreIra Dntra - Bragan­
ça Paulista.

Fêmeas de mais de 48 meses
1.0 AMAZONAS - Exp. F'ranclsco

Ribeiro Junior - Bragança Paullsta.
2 .0 _ AMERICANA - Do mesmo ex­

positor.
3.0 _ VITORIA REGIA - Do mes­

mo exposi:;ol".
RAÇA HOLANDBSA PRETA E BRANCA

(Animais sem registro) \ .
MELHOR MACHO DA RA,9A -:- BAL­

TAZAR ~ Exp . Irmãos Fellx Cmtra -
Bragança Paulista . I

MELHOR FEMEA D~ RAÇA
conferido.

Machos de 8 dentes
2.0 - GIP - E xp. petro~ma

Marcowicz - Bragança PaulIsta.
3.0 - CAXAMBÚ r: Bragança

lista.

Machos de mais de '48 meses

1° - NOGALES LATIN 2 SPRIN­
GVAR EMPEROR - Exp. F'raricrsco Ri­
beiro Junior - Bragança Paulista.

2 .° prêmio NOGALES GRIECO
SPRINGVAR INA - Do mesmo expo­
sitor.

Fêmeas de 36 a 48 meses
2.° prêmio -'- G . S . JANTJE - 49 ­

N.o 185 - Exp. Humberto Ricci - Can­
to - Atíbaía,

Fêmeas de mais de 48 meses
2.° - CURITIBA G . S. - Exp. Hum­

berto R icci - Canto - Atibaia.
3.° - COLOMBINA G. S. - Do mes­

mo expositor.

RAÇA HOLANDESA PRETA E BRANCA
(Animais P. O. nacionais)

Machos até 12 meses
1.0 premio - G. S. SOBERANO MAR­

SAL - Exp. Humberto Ricci Canto .­
Atibaia.

Machos de 12 a 15 meses
1.0 - V. B. COMBATE - Exp. Hum­

berto Ricci - Canto - Atibaia.
2.° - PRIMAVERA CEZAR - Exp.

Agro-Pecuária Primavera - Jarinú.
Machos de 24 a 30 meses

1.0 - ' AÇO - Exp. Lucilla Ferreira
Cintra - Bragança Paulista.

Machos de mais de 48 meses
1.0 - FRISCO CERES ADEMA - Exp.

Irmãos Ferreira Cmtra - Bragança Pau­
lista.

'2 .° - 'F R I S O CERES BE::tTUS ­
Exp. Lourenço Quilici - Bragança Pau-
lista. /

Fêmeas de 12 a 15 meses
1.0 - PRIMAVERA ÀNTILOPE

Exp. Agro-Pecuária Primavera Ltda,
Jarinú.

3 .° - GUATUCUPA' HENKE SPRIN­
GVAR - Exp. Francisco Ribeiro Ju­
nior - Bragança Pa.uilsta.

Fêmeas de 15 a 18 meses .
1.° - G. S. ESTER JANTJE - Exp.

Humberto Ricci Canto - Atibaia.
3 .° - G . S. ERMELINDA DUURTJE

- Do mesmo expositor.
Fêmeas de 36 a 48 meses

3.° - GRETHA 45 G. S . - Exp. Hum­
berto Ricci Canto - Atibaia.

Fêmeas de mais de 48 meses
2.° - FRISO FEIKJE - Exp. Irmãos

Ferreira Cintra - Bragança Paulista.

RAÇA HOLAND~SAPRETA E BRANCA

(Puros por cruza)
CAMPEãO DA RAÇA SANTA

CHRISTINA DITADOR - Exp. Lucilla
. Fe!reira Cintra - Bragança Paulista.

RESERVADO CAMPEãO DA RAÇA
- Não conferido.

CAMPEA DA RAÇA - AMAZONAS
- .Exp . Francisco Ribeiro Junqueira ­
Bragança Paulista .

RESERVADA CAMPEã DA RAÇA ­
AMERÍCANA - Do mesmo expositor.

Legendas do c lic hê ao la do C de cima para baixo: NOGALES LATIM 2 SPRINGVAR EM­
PEROR, Grande Ca mpeã o da ' Ra~a, do Sr. Francisco Ribeiro Júnior. NOGALES GRIECO
SPRIN GVA R INA, Reserva do de Grande Cam,geã o da Ra~a, do mesmo criador. SANTA
CRISTI NA DITADOR, Cam p eã o puro po r c ruza , de D. Lucilla Ferreira Clntra. BALTAZA~,

Melhor Macho da Ra !;a sem re g istro, do s Irmãos Felix C intra. AMAZONAS, Ca m peã Pura
p or Cruz a , do Sr. Fra nc isco Ribei ro J u nq uelra . . A M!, RIC A NA, Reservada Ca m pe ã pura por

cruza, do mesmo e xposjto r,



1.0
F erreira

2.0 ­

sitor .

2.0 - LEMBRANÇA - D o m esmo e x ­
posí tor .

3.0 - SAUDAD E II - Ex \> . G ran jn
..íarístela - Atiba ia .

Fêmeas d e 2 d entes
2.° - ALVA II - Exp . G rn n ja Mn­

rístella - Atibaia .
F êmea s dc -I d en t es

2.0 - LONTRA - Ex\> . F a z . Cae~ ­
Bragança PauUsta .

F êmea s d e 6 d cntes
2.0 - GAROT A - Exp . Granj a M a­

r1stella - Atiba ia .
RAÇA J ERS E Y

MELHOR MACHO SEM REGISTRO
- ALMIRANTE I NDú - Ex\>. Irm l OS
Levy - Amparo.

l\lach os se m muda
1.0 - REGENT E - E x\>. I rmã os L evy

- Amparo.
2.0 - BARALHO - D o m esmo expo­

sitor .
Machos de 8 d entes

1.0 - ALMIRANTE INDÚ - Exp .
Irmãos Le vy - Amparo.

2.° - RESGATE Exp . P e t ronila
e asale Markovlcz - Bra gança P au­
lista .

Fêmeas de 8 dentes
/ 3.° - MARGARIDA - Exp . Arthur
R. de Siqueira N et to - Bragança P au­
lista.

BOVINOS DE OUTRAS RAÇAS
REGISTRADOS

RAÇA HOLANDf:SA VERMELHA
E BRANCA

(Animais P. O. nacionais)

Indices anuais de produção
da zona bragantina

Bo vinos, 22.000; e quin os , 6.000;
asi n inos, 2 .000; muares, 4 .000 ; sui­
nos, 38.000; ovinos, 1. 60 0 ; capri­
nos , 3.600 ; patos, mar r ecos e g an­
sos , 12.000; per ús, 4.000; galinhas,
100 .000; galos, frangos e Irangas,
40.000. - V alor total , Cr$
168.880.000,00 .

PRODUTOS DE ORIGEM
ANIMAL

Ovos de galinha, 400 .000 dz. .
Leite de vaca, 2 .900 .000 litros.
Manteiga, 17.555 quilos.
Banha, 683.530 quilos.
Mel d e abelha, 1.080 quilos .
Cera de abelha, 3'60 quilos .
Creme d e leite, 25 .527 litros.
Valor total, Cr$ 35.482,00.

PRODUTOS VEGETAIS

Cafeeiros em produção, 37 .800
pés .

Produção d e milho, 15 .600 a l ­
qu ei r es.

Batatas, 284 .500 arrobas.
Cebolas, 800.000 saacs-

OUT UBRO DE 1955

Machos d e m a is de 48 mese s
3.0 - L E ivrE 'S DAVID - Exp. Faz .

i\'Io r r o Verde - Bra gança P aulista .
BOVI NOS DE OUTRAS RAÇAS

NAO REGISTRADOS
RAÇA 1I0 L AND f:S A VERMELHA

E BRAN A
Fêmeas d e 2 dentes

2.0 - BONECA II - Exp . Lourenço
Quilici - J oanópolis .

BOVINOS DE OUTRAS RAÇAS
REGISTR AD OS

R A A SCH'VYZ (An imais P. O.
r egi s t rados>

Mach os de 12 a 15 m eses
1.0 - BEAUTYS MA I NSTAY - Exp .

J osé Pi res d e Camargo - Atibaia .
Ma chos de 15 a 18 m es es

1.0 - ACTIV E AC RES LAVIA'S NED
- Exp. José .Pires de Camargo - Ati­
ba ia .

Machos d e 18 a 24 meses
2.0 _ P RINCE T E..."".: - Exp . J osé Pi­

res de Camargo - Atíba ía .
M a chos de z.t a 30 meses

1.0 - OLD GLORY SONNY BOY '­
Exp . J osé P ires de Camargo - Atibaia .

RAÇA SCl1WYZ (Animais puros por
cr uza men to)

Fêmeas de 12 a 15 m eses
AVIDA - E xp . Henrique Di as
- Atibnia .
ANGORA - Do m esmo expo-

Fêm eas de 15 a. 18 meses
1.0 - Al\1:ÉLIA - E xp. Henrique Di as

Ferreira - At íbaía .
F êmeas de 18 a 24 meses

1.0 _ ATIBAIA - Exp , Henrique Dias
F errei ra - At ib a ia .

RAÇA PEVA NACIONAL
Machos sem muda.

1.0 - N.O 96 - E xp. Silvio Balestrei­
re Filho - Brag ança P aulista.

Machos de 8 dentes
3.0 - BARAO - E xp . Silvio Bales­

treíre - B ragança P aulista.
F êmeas de 4 dentes

1.0 - MIMOSA - Exp. Silvio Bales­
t r e ír e - Bragança P aulista.

F êmeas de 6 dentes
2.0 - FAISCA . - Exp. Silvio B ales­

treire - Bragança P aulista .
Fêmeas de 8 dentes

3.0 - MARRECA - Exp . Silvio Ba­
lestreíre - Bragança Paulíste.

I

EQUINOS NACIONAIS, REGISTRADOS
- RAÇA MANGALARGA

CAMPEÃO DA RAÇA - ARMATÃ­
Exp . Dante Guedes Galvão - Bragança
Paulista.

. RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA ­
Exp. Antonio Ignacio Pupo -=- Amparo .

CAMPEÃO DA RAÇA - BRAGANÇA
- Exp . Dante Guedes G alvão - Bra­
gança Paulista .

(Con clu i na p ago 74)

Legendas do clichê ao lado e de cima para baixo : ALMIRANTE INDU , Melh or Mach o

s~m registro, dos Irmãos Levy. BERLIM, Mel ho r Mac'ho sem re g istro , do sr. Alvaro Ma ia

LeUo. ARMATA, Campeão da Raça do sr , Dante Guedes Gal vão. NU M ERO 105, Reserv ado

Campeão, do sr . Antonio Inácio Pupo. BRAGANÇA, Campe õ da Raça, do sr . Da nte Guedes

Galvão. NU MERO 115, Reservado Ca m peã, dos srs. A. Cintra & Irmõos.

-7 -



• • I I'

"NOGAL ES L "

o grande campeão da raça holandesa que aparece na

capa desta edição, é um dos padreadores do nosso

rebanho que conta com 50 fêmeas (importadas) de

alta produção

CAMPEÃ DA RAÇA
Amazonas - CAMPEÃ DA
RAÇA HOLANDESA na II
Exposição Agro-Pecuária da
Zona Bragantina. É uma das
50 . fêmeas importadas que
possuímos em nosso planteI.
Obteve 1.° prêmio em sua
coteçorio (fêmeas de mais de
48 meses), seguida por suas
companheiras de plantei ::
Americana, Vitória Régia e

Itália.

CaDl.p e a d o C. LeÍtei.-o RESERVADA CAMPEÃ DA RACA
~

ESPERA NÇA, CA M PEÃ DO CONCURSO LEITEIRO, na 11 Expo- '

s içã o Agro-Pecuária d a Z ona Bra gantina. Produziu 7 8,550 qui­

los de leite em 3 dias, ou seja 26,,183 qu ilos em mé d ie d iária.

AMERICANA, RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA HO LANDESA no
11 Exposiçã o Agro-Pecuária da Zona Bragantina. Classific ou -se
em 2 .° lugar e nt re a s fêm eas de ma is de 48 m eses, secunda ndo

, (I sua companheira d e pla ntei, Amazonas.



COM 15 A I AIS OBTIVEMOS
21 PREM S EM BRAGANÇA

Campeão da Raça
Campeã da Raça
Campeã do Concurso Leiteiro
Reservado Campeão da Raça
Reservada Campeã da Raça
Reservada Campeã C. Leiteiro
6 primeiros premias
4 terceiros premias
1 (uma) Menção Honrosa

FAZE DA

N.S. DA APARECIDA

FRANCISCO RIBEIRO JUNIOR

Bragança Paulista - Est. de S. Paulo

*RESERVADOCAMPEÃO
Nogales Griego Springvar Ina
foi o RESI:.RVADO CAM­
PEÃO DA RAÇA HOLAN­
DESA na lI Exposição Agro­
Pecuária da Zona Bragantina.
E' filho do famoso Spring­
farm Lochinvar, que foi 3
vezes ALL CANADIAN . Grie­
go tem 3 irmãos RESERVA­
DOS ALL CANADIAN, 6 ir­
mãos CAMPEÕES e RESER- "
VADOS CAMPEõES nos cer- '
tomes de Palermo e Rosario
(Arg'ent ina L 52 filhas de
Springfa rm Lochinvar, por­
tanto, irmãs próprias do nos­
so Griego, com média de 3
anos, produziram em 90 lac­
tações oficialmente controla­
das a média de 6.140 kg de leite com 3,70% de matéria gorda, em regime de 2 ordenhas. Montvic
Chieftain Lochinvar, irmã de seu pai, foi CAMPEÃ MUNDIAL DE 1.° CRIA com 10,010 kg de leite com
4,19% de M . G., totalizando, portanto, 420 quilos. Grieco possui, inegavelmente, um dos maiores " pedi-

. grees" leiteiros existentes na América do Sul.

VITóRIA RÉGIA, concorrendo na mesma categoria da CAMPEÃ
e RESERVADA CAMPEÃ DA RAÇA, companheiras de plantei;
obteve úm significativo 3.0 p re mio no certame de Bragans:a

Paulista.

ITÁLIA, classificando-se em 4 .0 lu ga r (Mencão ' Hon rosa ), a sse­
gurou a vitória completa do nosso plantei na' categoria . ' Fê meas
de mais de 48, m eses" , on de ob ti vemes os quotro prim eiros elos-

sifica s:ães .



GBANJA
ATIBAIA

lJIA ELA
Est. S. Paulo

,

"Friso Ceres Adema", 1.0 premio entre os machos puros de origem nacionais,
de mais de 48 meses, na 11 Exposição Agro Pecuária da Zona Bragontina.
Nascido em 25-4-50, por "Ceres Adema VIII" e '.'Zwarthak XII". Conquis­
tamos no referido certame, mais os premios seguintes: 2.o prêmio com "Alva
11" - 2.0 prêmio com "Garota" - 3. 0 prêmio com "Saudade li" - Menção

Honrosa com Dançarina 11.

- 10

Evito êsso preJulzo com ' polvllhamentol ...

Ilesarnl 33
Uma única aplicação garante a protecêo elicientlr •
econômica do. grão. armazenados - milho, leijão, arr02.
etc . - contra o ataque de carunchos. llorllulho•• tr.ç••
(martpostnhas. borboletinhas).

• AÇÃO SEGURA
• CONSERVAÇÃO PERFEITA
• INOFENSIVO AO HOMEM E AOS ANIMAIS
• NÃO DEIXA CHEIRO NOS PRODUTOS

TRATADOS

CUIDADO COM AS IMITAÇOES I GESAROl 33
encontre-se à venda s6mente em ernb al e­
gens originais . Recusem embalagens aberta.
ou pacotes que não trouxerem Impress8 •
marca registrada de GESAROl 33.

Sol icitem folhetos e amostras I

GEIGY DO BRaSIL S•••
Produtos Químicos

Filial

SÃO PAULO
C. P. 2544

A

A. P. C. B.
C,omunica a mudança de

suas instalações para ' a

RUA .FREDERICO

A B R A N CH' E S, 3 7,

onde continuará .a rece­

ber as ordens e visitas

dos prezados eonsécics, "

amigos e fregue%e.s~

REVISTA DOS CRIADORES



rAZE
D . L

BRAGANÇA PAULISTA

A SA
'ILL FEl'

.C: ISTINA
,EI R A CINTilA

Tel. 82 - Est. São Paulo

t
.

AÇO, 1 ,1' premio entre os mochos nacionais puros de origem, na 11 Exposição
Agro-Pecuória dn Zo.,n 8./u,a.,t ina. Nascido em 4-7-53, por Tjeerd XI e Zaira.

Camp eõ o
1.° prem io
1.° p re m io
1.° premio
1.° premio
2 .° premio
2 .° premio
3.° premio
3 .° premio

M. Honrosa

OBTIVEMOS
DE

*

Santa Cristina Ditador
Aço
Santa Cristina Ditador
Santa Cristina Ajuda
Santa Cristina Amizade
Santa Cristina Alegria
Santa Cristina Alpina
Santa Cristina Ardosa
Santa Cristina Arabia
Santa Cristina Andaluza

COM 9 AN IMAIS
10 PREMIOS NO CERTAME

BRAGANCA

~

SANTA CRISTINA DITADOR, 1 .0 premio entre os mac:hos de 24 a 30
meses e ~AMPEÃO PURO POR CRUZAMENTO, da raça Holandesa na
11 Exposlçao Agro Pe " d Z '

- euerre a ano Bragontlna. Nasc:ldo em 12-7-53 por
Grlet)e's Adema e Co novada. Crioulo da nossa fazenda . '

* .
COM EXCEPÇÃO DO REPRODUTOR ACO TODOS

~ ,
OS ANIMAIS QUE EXPUSEMOS NO CERTAME DE,

BRAGANÇA SÃO CRIOULOS DA NOSSA FAZENDA.

SANTA CRISTINA AMIZADE
, 1.0 premio ' entre as fêmeos de 30 a 36

meses, puras por cruz?mento, na li Exposição Agro-Pecuária da Zona
Bragantina. NaSCIda em 11-11-52. Crioula de nossa fazenda.

SANTA CRIS'TlNA AJUDA, 1.0 premio entre as fêmeas de 18 a 24 meses,
puras por cruzamento, na " Exposição Agro-Pecuária da Zona Bragantina.
Nascida em 8-12-53, por Friso Ceres Bertus e 'A lia nç a . Crioula de nesse ,

fazenda.



SÍTIO p
."

ACAT U

CONJUNTO DE RAÇA GUERNSEY, Campeão Nacional. Da esquerda para a

direita : FESTEIRA DE PIACATU, 1.0 Prêmio e -Ca m peã Nacional P. C. (1.0 I

Pr êmio e Campeã P. C. em Barra do Pira í-1955); FAVORITA DE PIACATU,

2.° Premio; ESCOTEIRA DE PIACATU, 1.0 Prêmio na XXII Exposição Nacio­

nal. (1.0 Prêm io em Barra do Piraí-1955 ), e FAROL DE PIACATU, 1.0 Premio

e Campeão Nacional P. C.

. .
6 Primeiros Prêmios

" 4 Segundos Prêmios
1 Terceiro Prêmio

Na Exposicão de Barra do p. ,
(1 ~ Ira I

955) podemos alinhar o seguinte
resultado:

Campe~o da Raça - Far~k Robert of Rosete
Campec:o P. C. Esplõo de Piacatu
Campec: P. C. - Fes teIra de Piacatu
Campe? de Matéria Gorda - Estrela d

Pieceru e

hU.NTER ~AXIM'S ELlSE - 1.0 Prêmio e Com­
peao Nacional da Raca Guernsey N s 'd
14-9-51. ABCGG POM- 173. Pai'_ aFc~ ,o a
Maxim's Instructor. Mãe _ Elise Royal B ~'r ~~n
laureada exem~ la ~ já con~uist!lu 4 Camp~o~at~:
em Ba rra do P,ra" CordeirO, Leopoldina '
na XXII Exposição Nacional. Um autên~' agora
cordista de prêmios ! reo rc-

de ARMANDO DAYRELL DE LIMA

O CAMPEÃO DO ANO DA RAÇA GUERNSEY

Apr~senta os resultados alCançados na XXII Exposição Nacional de Produtos Derivados
NA XXII ' EXPOSiÇÃO NACIONAL, REA·
L1ZADA EM BELO HORIZONTE, O S[T10
PIACATU CONQUISTOU, COM 10 ANI ­
MAIS, 14 HONROSAS CLASSIFICAÇÕES,

SENDO:

4 Campeonatos

4 Primeiros Prêmios

5 Segundos Prêmios

1 Tercei ro Prêmio

FA ROL DE PIACATU 1 o Prem o
P. C. N a sc id o a 19-1Ó-S3: ABCG~o p~MCampeão . Nacional

DISCO POM 64. Mãe _ A BAI BA M5A22 . POI - E. A.
- GARE LA.

ESCOTEIRA DE PIACATU - 1.0 Premio n a XXII Exposição
Nacional P. C.

SÍTIO -
Eng.O Paulo de Frontim - Mun. de Va ssoura s

- 12 -

PIAC .AT Ú
Estado do Rio - Telefon e no Rio de Janeiro: 37-4127

REVISTA DOS CRIADORES
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NO R SIL O F LHO DA VICE·CAMPEA
MUND AL DE P ODUÇÃO DE LEITE

o maior indice de produção materna existente no Brasil é o

do nDSSO reprodutor

SANTABRI ESTRELLADO RAG APPl.E POSCH
. -cuja mae

SANTA BRIGIDA'S ESMERALDA POSCH SYLVIA

produziu a cifra de

14.626,950 kg de leite, 443 ,350 kg de gordura em 365 dias

.. ~ .: ..
t ~,..

. SANTABRI ESTRELLADO RAG APPLE POSCH, filho de Al l oCanadian Elmcroft
Lonchivar e dá Campeã Sul Americano e vice-campeã omundial Santo Brigida's
Esmeralda Posch Sylvia com produção de 14.626,950 kg de leite.em 365' dias. '

Na I Exposi~ão-Feira de Gado Leiteiro, realizada em S. Paulo,
apresentamos 4 f ilhas de ESTRELADO, concorrendo a 3 cate­
gorias e obtivemos com elas 3 primeiros premios e 1 segundo,
não tendo elas perdido para fil~as de qualquer outro reproduto r.

Temos à venda 1 bezerro filho de EST RELAD O com a va ca
pura de origem import a da MARTO NA'S SEN ATOR ROBERT Z,
que na sua primeira cria, em duas o rdenhas, p rodu z iu e m 365

dias, 5.000 quilos de lei te.

GRANJA SÃO QU IRINO
FUNDADA EM 191 7 POR PAULO DE A. NOGUEIRA

CAMPINAS CAIXA POSTAL 297 ESTADO DE SÃO PAULO

OUTUBRO DE 1955

Trabalhamos com famílias

de gado Holandês ' selecio­

nado por rusticidade desde

1917.

13



DAYRELL DE LIMA

.' "

4 Campeonatos

4 Primeiros Prêmios

5 Segundos Prêmios
. P Amio1 Terceiro re

- ~ 60
ESCOTEIRA DE PIACATU . ' XII E"poslf

... :- 1.0 Premio na X
'~acIOnal P. C.

CONJUNTO DE RAÇA GUERNSEY, Campeão Nacional. Da esquerda para a
direita: FESTEIRA DE PIACATU, 1.0 Prêmio e ' Ca m peã Nacional P. C. (1.0 I

Prêmio e Campeã P. C. em Barra da Piraí-1955); FAVORITA DE PIACATU,
2.° Premio; ESCOTEIRA DE PIACATU, 1.0 Prêmio na XXII Exposição Nacio­
nal. (1.0 Prêmio em Barra do Piraí-195S), e FAROL DE PIAéATU, 1.0 Premio

e Campeão Nacional P. C. •

..;

PIACATU

SÍTIO" PIAC.ATÚ

de ARMANDO
O CAMPEÃO DO ANO DA RAÇA GUERNSEY

I d I
· d XXII E Nocl·onol de Produtos Derivadosresu to os o conço os na xposição

NA XXII ' EXPOSiÇÃO NACIONAL, s~itõ
L1ZADA EM BELO HORIZONTE, O ANI­
PIACATU CONQUISTOU, COM 10 - ES
MAIS, 14 HONROSAS CLASSIFICAço ,

SENDO:

os

Na Exposição de Barra do Piraí
<l955) podemos alinhar o seguinte

resultado:

. , "
6 Primei;os Prêmios

. 4 Segundos Prêmios
1 Terceiro Prêmio

hUNTER MAXIM'S ELISE - 1.0 Prêmio e Cam­
peão Nacional da Raça Guernsey. Nascido a
14-9-51. ABCGG POM 173. Pai _ Fairlawn
Maxim's Instructor. Mãe - Elise Royal But. Este
laureado exemplar já conquistou 4 Campeonatos,
em Barra do Piraí, Cordeiro, Leopoldina e agora
na XXII Exposição Nacional. Um autêntico re­
cordista de prêmios!

Campeão da Raça - Faruk Robert of Rosete
Campeão P. C. - Espião de Piacatu
Campeã P. C. - Festeira de P,acatu
Campeã de Matéria Gorda - Estrela de

Piacatu

Apresente

SÍTIO

OL DE PIACATU, 1.0 Prem io e Ca mpeã o . Na cionA l
FA R cido a 19-1 0-S3. ABCGG PCM 522. Pa I _ E. .
P. c. ~f;co POM 64. Mã e - ABAIBA-MAGARELA.

Eng. o Paulo

- 12-

de frontim - M un. de Vassouras
Estado do Rio - Telefon e no 41~1

Rio de Janeiro: 31~ ~S

REVISTA DOS CRIADO
It
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dias

Trabalhamos ,com famílias

de gado Holandês ' selecio ­

nado por rusticidade desde

1917.

. \

,~

o FILHO DÁ VICE.CAMPEÃ
E p ODUCÃO DE LEITE

~

s_~

AL

.,

o maior indice de produção materna existente no Brasil é o '

do nnsso reprodutor
SANTABRI ESTRELLADO RAG APPLE poseH

cuja mãe
SANTA BRIGIDA'S ESMERALDA roscn SYLVIA

produziu a cifra de
14.626,950 kg de leite, 443,350 kg de gordura em 365

.. ... ., '."

. . .. '.. . .. ,
"

NO R
~lJND

\I 'Canadian EI~~ro~t

SÂ~'" 05CLJ filho de A dl'aí Santa Bng
1da

5
l ., A LE P rr. - ' n1

un
365 d' '

, I t onch ' BRI ESTRELLADO RAG AP,P e vjC
e.

can1C;gk9 de leite em tos.

\:" \, s",.r'vor • do Com eõ Sul An1
enca

!,a de ,4,62
6,

' . ,~ ,ti~ 1l1l.1l11~' oldo P p. produçao . ' flho de ESTRELADO com a vaca~ll ~ ...ll~ IS

llll

~ osch 5ylv,O com · d '1 bex
erro

M'ARTONA'S SENATOR ROBERTZ

I. • '. ".' . "n o rt do I
~ll" llb.. 4 "'Ira d Te"'os o . e'" i."po o du

oS
ordenhosl produziu em 365

'lll <I'v fl'IL e G I de orl9 . crio el11 d I 't, 01 o",". 'd L' . . S· po' o, p'" ,i~"" S'••• ,.11" e .... '

~
'. '. • d. EST ."."0, ,.ohsedo ' " 3 "w u nO ," p di",' '

Perdicdolll ela RELADO, "nc.".nd
o

' .,nd
o
, ' '° s 3 p" • e 1 se",Para f'l rtmerros prem lOS rodutor.

I has de qualquer outro rep --

~ b\ <, A EM 1917 POR PAULO DE A'APO pE 5...

0

• l~SS CAIXA POSTAL 291 --: ES1



Avicultura

PLANO DE COMBA~E INTENSIVO ÀS VERMI OSES
PELA FENOTIASINA NA RAtÃO DAS AVES

,)

Sabe-se que as aves aVe '
ser parasitadas desde a .sd Pdodem

. I a e de
seis semanas. No entanto d
volvem sempre uma re ' . t~se~-

. SIS enCla-
aos vermes, prIncipalmente
v er m es r edon dos como A a~s
dia Galli, que é o mais a scan,

' S - P 1 comum emao . au o.
. Quanto aos prejuizos qu
mes podem causar p d e os v er-

, o emos cí t
qu e, nos Estados Unidos 10

01
Lar

per das nos aviár ios _ , /0 das
p elas verm in 6ses. r-::so causadas
post~ra, .a Ascaridiose é aVes em
dadelro socío do a ' Um ver-
b · vIculto rando parte de seu I ' rou-. . Ucro .
, Assím , o combate' . -
as verm in oses é um d sIste~atIco
qu a se pode lançar ~s meIOs de
men tal' a produ - m ao para au,

o, • cao de ov daVlarIos. Para ta t os os
n ' an o, a Fen ti .a e um dos Ih o IaSI-me ores
mesmo qUe na-o Ii . recursos:

e ImIne t dv erm es do inte ti o os -os
fi . s rno SUa -su lClente para elimi ' açao é

de parasitas ue ~ar o excesso
produtiva d' q p reJudica a vida

a aVe.
A té é interessante _

qu ebrado o . . Que nao se ja
t a X ave, porau~q~~l~rio para~i_
dem a r esistên . ves nao per­
tração maior d~Ia a uma concen_
tino verm es no intes-

Isto p osto, some
l~er u m sistema d:t e r esta esco­
tIvo, qu e não at 1ataque cole-
. di r apa he
JU Ique ou tros t rab Ih nem pre-
cultor. Den t re t d a os do avi-tí o os o .ICO e econ ôm ic , .' maIS prá-
tiasina à r aç ão °de Juntar a Feno-

N as aVes .
,0 combate às vernl

derá ser desenvol .d noses,. po-
plano : VI o o seguinte

1.o Tratamento A
manas de idade -Q ves de 16 se-

- uando fg as se preparam as r an-
m aturid ade sexualPar a ,at ingir a

. . , sera feít
prrm eirn tratamento ' I o o
seguidos, n a segUinteP~r três dias

1 0 • Osagem'
. dia - 1% de Fenot· . .

r a ção; IaSIna na

- 14_

Henrique F. RAIMO
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2.0 e 3.0 dias - 1/2 % de Feno­
tiasina.

No primeiro dia deixam-se as
frangas soltas no parque e no se­
gundo e terceiro dias prendem-se.
Durante os dias de tratamento,
SUspendem-se a quiréra e as ver­
duras. Completa-se o tratam ento
c~m as seguintes medidas h ig ie­
nIcas a) troca da cama do gali­
nheiro ; b) espar ramação de 300
gramas de cal apagada po r metro
quadrado do parque ou do gali­
nheiro . .

2.0 Tratamento - Aves de 7
meses de idade, ou com um ou dois
meses de postura.

3.0 Tratamento - Aves de 12
meses de idade ou de seis a sete
meses de postura - Proceder co­
mo no 1.0 tratamento.

4.0 Tratamento - Aves de 18
meses de idade ou de 12 meses
de postura. (Antes da' muda to­
tal) Proceder como no 1.0 trata­
mento. .

5.0 Tratamento - .Aves no iní­
cio da postura, depois da muda
(aves de segundo ano de postura)
em ab ril ou maio. P roceder como
no 1.0 t ratam en to. .

. .Como se vê, todo o ciclo bioló­
gICO das poedeiras será atingido

' pelo tratamento com Fenotiasina.
Desse modo, nunca será possível
aos vermes formar concentracões
p rejudiciais no intestino das aves-

A cal, apagada, nos galinheiros'
e nos parques ou mesmo sobre
as ripas e o esterco, impede o em­
brionamento dos ovos dos vermes.
Assim, grande parte . das reinfes-
tações serão controladas. .

A critér io do serviço de inspe­
çã o e diante do estado das frangas
de m enos de 16, semanas de idade,
poderá se r feito um primeiro tra­
tamento das frangas com a idade
de 12 semanas.

As aves de segundo ano de pos­
tura, depois do quinto tratam en­
to, não receberão mais tnatamen-

OS PRODUTOS HERTAPE ACHAM-SE
À VENDA NAS PRINCIPAIS

CASAS DO RAMO.

to , porque, nesse caso, estão pra­
ticamente imunisadas contra a
ação d çs vermes.

Cada ave, consumindo 100 gra­
mas de ração por dia (sem qui­
réra nem verduras), recebe, no
primeiro dia, 0,8 a 1 grama de
Fenotiasina; no segundo e tercei­
r o dias, 1/2 gr am a .de Feno­
tiasina. Desse modo, em três dias,

' um a ave poderá receber duas
gramas de Fenotia~inaA' Na pro­
porção de 11/2 k de peso do cor­
po, t erem os a dosagem Atotal.'de 1,3
gramas ' por quilo de peso J VIVO ou
praticamente o dobro da ..dosagem
r ecom endada de 0,7 gramas por
quilo de pso vivo.

Desse modo, previne-se menor
consumo de ração, que poderia di­
minuir a ação de Fenotiasina. :f;
uma margem de segurança bas­
tante aconselhável nesse tipo de
tratmnen'to através' da ração.

Finalmente, pode-se c?ncluir
que, pelo tratamento intensIv,.? das
aves com Fenotiasina e a açao da
cal no terreno e nas instalações
avícolas; o problema das vermi­
noses deixará de ser o espantalho
de nossa avicultura. As aves ter ão
melh or saúde e a produção de ovos
aum entará.

REV ISTA DOS CRIADORES



ais resisten te do que nunca

-1955
,
Ulti....o

.
o ê o americano - Agora produzido no Brasil!

Para transporte
no campo.

Para serviços
de cu ltiva ção.

.Jee'P
".:.:.:.:.' W I L LY:S - '19 5 5

. ::..:;:~;*

I ordes anteriores,
eUs re c

SUperando todoS 05 S de tração nas 4 ro-
, 1955, .

o novo J eep-Wil1YS . opustez, maIOr con-
" alOr r .

das , destaca-se pela 111 , 'I para pa?sagelros e .
~ ' uU - , ' lu-fa rto '. espaÇo na granja, 5 0 u-

e maior sít iO e . .
carga. Na fazenda , nO '8I1Sporte e força mo-
cional d bIeÍí1as de t r . 'IS aOre nome que

1 o pro 5 faZ Jl ,. ' I
t riz J W 'IIYS 195 ts utlI do mundo.

, o eep- 1 'cuIo 111 a . ' .

rft~ WILL::U:S::;~:~.-1J O BRASIL S.A.
J\. . ~ O p AU LO . DISTRI. ~ De Sll B?IDORES EM TODO O PA ís

À ..... <' ........ _ _ r<'l'p.pO
~.,

.o
' r)

9
c



S·

OÚTROS NÚCLEOS

Não é somente em F ranca que pode~
ser encontrados representantes des~~p~i=
pécie doméstica; em Barre~os, o medi
choso e entusias ta «zebuzelro» M::r di­
Mussi tambem se orgulha de 'pOSSUI as­
versos casais, que podem ser VIstOS a {). i­
tar ou a banhar-se no açude co~s 'e~
do junto à sede de uma de suas az ­
das. Pouco a d ía n t >, no mumcipio de
Olimnia o· criador Gabriel Jorge F a nco
manti nha outro' rebanho de , bufalos. t en­
do até lev ado varios exemplares à segun­
da exposição re gional de Barreto?, re alí­
zuna em 1947. Bastante conheCIda é a
criaç ão do . sr . ' conde 1!rancisco ~~ta~az­
zo Junior, ' pa r te mantida n:;s pro .imtda -,
des de -Itaquera , e em m aior escal a n a
F ázenda Am ália, no munícípío de Santa
-Rosa, na zon a da Mogiana .

O governo do Estado de São ~ P aUl?
pelo seu Denartamento de Produçao Am­
mal, . n ão deixou _de se interessar ' pel a
criação de ' búfalos, . tanto que até 1944,
possuiu um pequeno pl anteI, Iocali~ado n.a
Estação Exnerimental de Produçao Am­
mal, em Pindamonhangaba , no vale do
Para iba. E:ssPs an imai s fr-rarn ob íeto de
algumas observações, partic~Iarme!1te de
control e da produção de leíte, cujos re­
sultados serão dados adiante. Deste re­
banho saira m reprodutores levado~ para
Taubate pelo sr. Felix Guiza rd F ilho e,
posteriormente, outros para Mato Grosso,
cedidos ao sr . Marinho Lutz.

Foi em 1948, quando estavamos à testa
do serviço de re gistro gen ealógico do ga­
do in diano, que em viagem pel a zona
Noroeste, tivemos oportunidade de entrar
em con tato com um dos mais antigos
criadores de . bufalos. Naquela épo ca era
propri etário da F azenda N. S. da Apare­
cida, jun to ao salt o da Avanhan dava, n o
Rio T ietê, o dr. Moa cyr de Mello Aze ­
vedo, conhecido criador e selecion ador
de Z~bu, natural do m unicíplo mineiro de

. Santa Rita de Cassia . Seu pro genitor, o
cornendador An tenor Machado de AZe-

REVIS'I'A DOS CRI ADOR ES

Parec~-nl?s te r sido esta a prim eira vez
que a n imais da referida espé cie to ma­
ram par-ta n os clássicos desfiles , embora
Já a nterlOrmen t3 tenham si do expo stos
em certames de carater regional , em nos­
so Estado. Era natural que es te fato
oco rresse eI? Franca , r egião que, a lém de
ser c~mheclda como «Ca pita l do Gi r»,
podera ser. tambem do buralo. ' pelo me­
n?s para no s que vivemos no sul do Bra­
SIl. S~ a exibição n ão surnreendeu aos
natura IS da cidade, já famílíarfzados com
esse gado, o mesmo n ão a con te ceu com
rr~nde parte dos visitantes, vin dos de
o os os quadrantes do Estado e de loca-

Lote de bu.falos texpos o na segunda
I . d exposição re' I

pe o Cria or Gabriel Jorge F glona de Barretos, em 1947,
ronco, de Olímpio.

A CRIA~Ã E BUFA
A EXISTENCIA DA .E S P E CI E E M SÃO PAllL O

Alberto Alves SANTIADC?A '~o l
Eng . ogr. - :Z;0otecn isto do Dep, do P!O~UÇd~s nl

e ex-diretor do Registro GeneologlCO
Ro ças Indianos.

l ídades m in eiras vizinhas. Muit~i' ~~
aquele dia, ignoravam qu e o Bras ôJ en ­
suisse bufa los, .ou supunham que s terem
te exis ti ss e n a Ilha de MaraJo, por asSun ­
lid o al gumas reportagens sobre o har de
to. No entanto. n ão p odemos t ac de ser
ra ro um ti po de a ni mal q~e po nu­
encontrado em dive rsas localIdades p
listas e m ineiras. . _ de bu-

O principal cen tro de crIaça<;> dito a
fal os, n es te Estado é, co;n0 fOI ltou ' da
região do va le do Sa pucaI , e re~U J acin ­
ação do fal ecido coro nel An tonIOuas Ia­
tho Sobrin!"I0' qu e os t rou xe pa r: ~ortan­
zendas m ais ou m enos em 193 , tem­
t o. h á mais de t r inta a nos. con: .ormen _
po , cresc eu o re banho, que P?steIlO en ­
te se ria di vidido entre os fIlh oS ;SsgJa­
ros do gran de cri ador francano. t ra ­
cin thos segu-rn, carinhosamente, foneiro
d í ção qu e lhes legou o saudoso Pm suas
do Gil', m a n tendo. qu ase ' todos. e be as
propried ades agrícolas, a lgum!!,s d~: E~t€

. desses a n imais ortgtn ários da In I ~tual­
exe mplo t em tido segu idores e, - o de
men te , ou t ros «gír ts tas» fazem que.st~Pla '
exibir, aos amigos e visi tantes, exe
res daqu eles a nimais.

E?J. uma bela t a rde de sol do m ês de
. Ma~o . deste ano, parte do público que
8.:Ss~stla- a. m a u gu ração da segunda expo­
sr çao regIO~al de animais, n a cidade de
Franca, fOI surpreendida pelo a pareci­
mento de um sruoo de bufaios que
conduzidos pelo ' cabresto por seu~ tra-'
tador~s, fechava .o desfile dos exemp.ares
premIados. MaIS adrrúrados fic aram
quando um dos peões montou em pêlo ,
~ com a maior naturalidade, o reprodu-

r c?efe do plantél, procurando de ssa
m aneIra demonstrar a sua confiança n a .
ex~r::ma mansidão do enorme e exóticoanImal.

Reprodutor bufalo, chefe do planteI d
Anton io M. Al ve s de Lima, s ituadaa Fazenda Monte CI d

em Ribeir " CI ato, e propr iedade do sr.
ao aro, no norte do Pa ra ná .- 16 -
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, a érn de grande c r ia do r impor -
de zebuínos, pode ser onstdcrndo

p on~lros da expl or çüo do bu ­
Brasil, Sua crta çüo t v o r ig rn
casais Importados e m 1920, vrn -

COm ~ .numerosa parti da I g do
• , ~q.~lrldo. ,n o. 1n d la por s \I í lh o ,

6acl1:\~do, c seus o m p nh 1­
. IW ro~u rantcs e J os las d e Al -

e' P tores saldos d a ' • z n d n
ra , em dlferen te s . -

zem a numer ocnsloes . d ra m
-na de Cassla o;os r ebanhos ta n to n a
_ • n as e mes~mo em ou r ns zo nas

Pira p6zlnh o os . d e . r a n a .
... em da estrag~ ll1Ul11ci p lo s i tuad 1

:) de Presidente ~ . ferro o r o a bana ,
, o agronomo F I u d en t n, n osso 0­

'e ra, natural dera; c lSco, J a c ln t h o d a
· Fazendo. VIs t ranca , stab I eu

!' ate de bUfalos ~i ~onita u m p que ­
· - cai. Ainda em n os da r e gi ã o do
e encontrado outro P I:esidente P rudcu t ,

to Antonio de nucleo , n a F a ze n da
oão Vieira de M: pr91lr leda d do s r .
• bém :: eXistênei~deIros . Cons t a -nos

n propn edades ag í de a lguns b u falos
· Gulmaro, em ' P~' c~las dos s rs . A l b a ­
e Raul Diederlchsen eSIdente W ences lau,
ambas na alta Soro ' em Rej nte F eij ó,
~ no norte do ~?ana,

ní da de de encont l n á, tiVemos opor ­
oui espécie d ra r r epresen ta n t es

zenda Monte Claroolnés t! ca ; lá , na F a-
. Antonio M, AlVes de l?ropr ieda 'de do

c p o"fronteiro de Ftib ~~_ LIma , n o m uni­
de zabuínos das raçaill l1.? Cl a ro, ao lado
• tos _van os eXem Chr e N elore são
condíções de saÚde Piares em p erfe ita s
cão , apezar da I . e em
bois cas trados _atllt;.de l?lena . produ-
na cidade sen~ao e1lViadm aí s b atxa . O s

mlda como s o a earr os pa .ra o a bate
Outróra ho e fOSse d ae aee~ta e cori­

Bõa Esperanç~ve bUfa( mestIços zeb u s .
te ao sr. Virl1l' em Uh os na F a zenda
mesa importadOndes l\1::r~ba , pertencen­
xe da 1ndia ear de ZCbr 111s Borges, ra­
destino que t~ 1918 us, que os t r ou ­
do-nos que nãove ess~ D~Sc~nhecemos (
.•üneíro. Outro mais eJr~açao, pareceu­
encon trados no s"" Pf\qUe s e no.Triangul0
como por eXem"",stado ~os núcleos sao
meiras , do sr, cPlo, o d e Mato G rosso,
colandla, Para ornes a .Fazenda Pal­
ma nescentes da este lJ:s~a $ilva, da Nhe­
to da ~roduÇão ,cria çãoado foram os re-

TodaVIa, a ZOI1 I\ I1il11a1 do Departamen.­
to à espécie Co a ,l11a is . de S . Paulo.
dlda entre Os ~~ldetadlml?ortant~ quari­
tendo corm, c lOS S a e a compreen­
Franca e .Cassiil1tro apUcai e Grande,
quantltatlVal1lel1t as t ~ localidades de
do norte do l?aí e. l11~i an~os do sul são,
junl<?, um rni1~' lVral to lnferiorés aos
OtaVIO DOl1lil1 <lar ... alcança
relata ter e ~es '-le cab m, no con­
de Franca I1cOl1tr' etn r eças. O prof.
exemplares, ~ Casa?-o, e:ente trabalho,
to dos quais 13 re~la, Pr ~ete fazendas
tros de CUj l1)Uit anhos eClsamente ~O'l
mas exclUida eX!Os aqUiq~e temos VIS­
zootecnlsta, âS Osste.l1cia {ltados, e o~­
umas 400 a e\1elrt \>ISita emos notícía,
que os rebal1~O cahConta~Os pelo ilustre
te numeroso Os ças'::O todo, com
de pequeno 13, l1)POdetn ' Ve-se portanto

I1Ulrt l:I.s Se ser relativamen- '
~I\ ero de~~~~ constituídos

Él sabido I\lVr lviduos.
cen tração cleq~e 110 I\ZON"IA
de Maraj6, Ir Utl:l.1 13rasil
on de se cQ1)t ltuadOs está' a maior con­
pelas grancle:l1) l:I.~ 110 na grande ilha
rapéS. Mallso P1l:1.l1.I.S , l11ill~elta amazonicO,
para OfOl'1)ec~ o elrt Cles reares, espalhados
ai n da cOl1lo llrte t?;et Cortadas de iga­
out ra parte l:l.~ilrt l1.,tO daI, são exploradoS
gero, tendo,sVIVe l:I.ls dee tleite e carne e
rnotl vo Por q,e tOl'ell1 es{ação e de seia;

Ue Si'il1a do ado semi-selva-
"'0 .. Por l' b vi....açad sso ra OS "

Os pelos mara-

, do MaraJo são encontrados, de ' longa data, milhares de cabeças
Na Ilha alguns em estado semi-selvagem, outros, mansos, ut il izcidos
de bufalos, leit de carne e até como animais de sela. (Fotos cedidas

d - de ei e,
na' pro uçao pela Revista Essa>'

. o maior rebanho de bufalos do mundo, com cêrca
pos,:ue de cabeças. Nesse pa ís as bufalas são mais . ap re­

A Indiof11i1hoes o o proaução de leite, do que as vacas zebus.
d 48 por

e ciodos,

o,
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REVISTA DOS CRIADORES

PRECEITO

DESCONTOS

. liA RI~l,IEiA P'A FA~Í!NDA'"

Eis aqui algumas das razões porque você deve aplicar PYRENONE em seu milho
armazenodo :
• PROTEÇÃO comprovada contra insétos daninhos que destroem milho armaze:

nede no valôr de bilhões de cruzeiros por ano. '
• Dl!RANTE toda a estaçõo. proteção duradoura com uma só aplicação.
• NAO É TÓXICO para a homem ou animais . .. desnecessários cuidados espe­

ciais ou Iimpêsa dos grãos.
• Pode ser esparramado com as mãos, polvilhadeira ou sacudindo-se um saca de

aniagem .
• NÃO deixa cheiro nos produtos tratados.

Não ' dê chance aos insetos. Comece a aplicar AGORA o novo protetor de
grãos PYRENONE. Não fum igante, êste é um pó que póde ser misturodo diréto­
mente com o seu milho quando você o armazena. Sem perigo à sua saúde ou de
seu~ animais. Assim você também previne a prooagaçõo de insétos.
ALEM DO MILHO PYRENONE OFERECE PROTECÃO EFICAZ CONTRA OS IN­
~ÉTOS DO ARROZ; FEIJÃO, GRÃO \ DE BICO E- TODOS O.S DEMAIS CEREAIS

EM GRÃOS.

S. PAULO - End. Telegráfico: SABLALlMIT

'Ped idos e informacões à
Imp ortadora e Exportadora

SA B L A L TDA.

AR LIVRE E S AÚ D E

Permanecer grande par te do tempo a o ar livr e e dormir com as janelas
a bertas const ituem ót im os recursos p ara fo rtale cer o orga rusmo contra as 111­
rec ções. S ão h ábitos san itários que prot egem o in div íd uo contra o ataque
de algumas infe cções.

Fortaleça o organ is m o, vi vendo a o a r livre e fugindo dos ambientes
confinados. - SNES.

Milho Milho

não tratado

tratado com

com PYRENONE

PYRENONE na base de

1 :1.000

8ensacional!
Não faça mais experi êncios com outros produtos
Assegure posit ivamente a armazenagem do seu milho contra insetos - polvilhando-o com

•

sessenta
Santa

Compram . os russos
cabeças de Gado

Gerhudes

- 18 -

D izem de Santo Anto nio T exas ,
que tl:~S, membros. da delegaçã~ agríco­
la soví ét íca , que VISitOU os Est ados Uni­
dos, compraram sessenta cabeças de ga­
do " S a n t :':l- Gertrudes " , raça particular­
mente resistente ao calor. Esses a n imais
ser ão expedidos para Odessa, p or via
marítima.

joaras. Os habitantes da ilha costumam
aprisionaI-los, amansando os produtos no­
vos , principalmente as fêmeas, que se
comportam como autenticas vacas lei-
teiras. '

No Estado do Ama zonas, .en con t r a -se
um grande rebanho, reunido nas terras
das Plantações Ford, em B r-Iter-ra , pouco

. adiante de Manaus, pelo Instituto Agro­
nomíco do Norte, composto atualmente
de mais , de mil cabeças. Para o ' melho­
ramento dessa manada, o Ministério da
Agrícurtura importou do sul da Africa
um excelente r epr odu t or . O, esforçado
técnico paulista, agronomo Felisberto de
Camargo , a n t igo diretor "desse cen tro de
pesquisas e fomento, a cr edit a que a ex­
ploração do bufalo pode concorrer deci­
sivamente para a el evação do n ivel de
vida das populações do norte. A r egião,
pelas suas', condições climáticas, oferece
ambiente adequado para esta espécie .

Como vem os, o bufalo n ão constitui ra­
ridade, especialmente no Estado de S \io
Paulo. O que se ver ifi ca é o desconheci­
mento quase geral do valor que podem re­
presentar para nós esses interessantes ani­
mais. A falta de trabalhos nacionais, fo­
calizando ess es rivais do Zebu, é, em
grande par t e, responsa vel pelo p equeno
desenvolimento da criação. No entanto.
o Brasil a presen t a fatores fa voraveis à
sua expansão' ou, para ser m os mais exa­
tos, os bufalos poderíam concorrer nota­
velmen te' para a subsistencia do po vo,
a t ravés da produção de carne, le i te. e
trabalho, a baixo custo, em zonas em que
outras especies n ão encontram condições
de sobreviencia , como acontece em re ­
giõe s da China, Filipin as e ' sobret udo na
India , onde vivem cerca de 50 milhões.

Não h á, portanto, r a zões que justifi­
quem a gra n de confusão reina nte em nos­
so meio, no que r espeit a a os bufalos.
Muita gente supõe que sejam a n imais
selvagens e bra vio s. Confundem o bufa­
lo doméstico, animal pacato, com o seu
homonimo a fr ican o, o bufalo do Cabo
conhecido pela estupidez e ferocidade:
Que o fazem 't em ido a t é dos caçadores
profisaíoriais.c-Outros ju lga m -n o uma va­
ri edade do bisão americano; ím p r õp r ia ­
mente chamado búfalo, que h oje vive e
se m ultip lica n os p arques n acionais da
gran de r epublica do norte. P ara a di fu-
são dessa crença, muito devem ter concor ­
rido as histórias e o cinema, fo caliza ndo
a a tuação e as aventuras do h ero i quase
legendário, coronel William Frederic Co ­
dy, mais conhecido por «B ufa lo Bill», cé­
lebre por su a habilidade n a caça, t endo
abatido dezenas de milhares de b ís ões,
como fornecedor de carne para o exér-
cito americano. .

E ' nosso objetivo, com esta série de
arti gos , t ornar m a is conhecido o bufalo
d omés t ico e mostrar o seu valor nas re­
giõ es t ropicais , especialm en t e em nosso
P aís, t en do em vist a de que esse a nimal,
sob certos aspectos, é economicamente su­
p erior a o próprio Zebu .



Ut en síl ios em g eral para o

lar . Artigo s fino s para

ado rnos e presentes.

Biciclet
senhora as P a r a h o m e n s,
cicletas ~ e crianças . Moto­
marcos. as fllais afamadas

Malas finas pa ra viag ens,
roupas espo rtiva s para
cavalheiros, artigos para
esport e .

Bonecas de todos os tipos,
brinquedos de corda, carri­
nhos, velocipedes e um mun­
do encantado de novidClldes.

E-l EMI RE:SE . .+. UM .

.:CREDI;MESBLI ·
'. IlESOLV~ SEU PROBLEMA '

a 10;0 mais completa
do centro

da cidade ...

•.. e faca uma,

boa compra!

TUDO PARA VOCÊ E PARA SEU LAR
nLi Hn 24 DE MAIO ESO.O.JOSÉ DE BARROS
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190,00
165 ,00
145 ,00
140,00

PULVERIZADOR MANUAL "SPRAYER"

Otimo, eficiente 100 %. Serve para pul­
ve riz a r o gado e para pulverizar árvo­
re s, jardins, galinheiros, estábulos etc.
. . . . . . . . ... .. . . . . . . .. Cr$ 280,00

ESCOVAS DE RAIZ E DE PELO

No formato oval são ótimas para lavar
animais.

A ovalada é usada em seguida para lus­
trar os animais. Ótimas - reforçadas _
duráveis.

Escovas de raiz - ovalada . . Cr$ 39,00
Escovas de raiz - retangular 35,00
Escavas de pelo 40,00

M USFARINA

A base de Warfarin. Mata ratos e ca­
mundongos sem lhes causar dor e des­
co~fjança aos sobreviventes. Não pos­
SUI. gosto, Cor e nem cheiros especiais.
Inocuo aos demais animais domésticos
e seres humanos. .

Cartucho de 1 quilo Cr$ 65,00
Cartucho de 125 grs. 27,00

LIVRO - REGISTRO DE GADO

Livro prático, eficiente e que não deve
fa lt a r em sua' fazendo. Contém 200
páginas, sendo 4 destinadas ao cantrô-

. Ia geral mensal e os outras 196, ao
reg ist ro individual de cada -r ês, Aí se

fará a linhagem do animal, dia, mês e

ano em que nasceu. e outras anotações.
Da ta em que fo i vacinado contra o cor­

búnculo sintomático e hemático. Há
ai~da um retângulo para fotografia do
animai ... .. ... ••. .... Cr$ 300,00

CONJU NTO "INT ERNACIONAL" PARACASCO .
Consta de t rê s 'peça s:

Alicate p
f a ra aparar casco. Artigo re -
o rçado de prÓ"cedência lnqlesc. Groza
~ S.K.F -' d ' u. amencana, usa e;, para I -

m.ar a acertar o casco. ..
Rlne te _ .
dol I artigO Sueco - - cortando nos

bO IS odes da lâmina, é uscdo oara des­
ast e e li

m peza do casco. - Coujunto
. . . .. .. .. .. . . . .. . .. .. . . . . .. .... Cr$ 300,00

I BAROESTIL

t E' o m e d icam ento moderno e 100 % efi -
ciente nos co d ' . ,

sos e empanzmomento.
ponna d e lado em sua fazend a o t roca­
h. r, u san d o som ente o Baroestil.

Caixa c om 2 0 com p rim idos C r$ 3 0,0 0

NEOCIDOL P.

O terror dos carrapatos. Combinação de
B.H.C. com D.D.T.. Solúvel em água,
de grande poder molhante e aderente.
Ideal no combate aos carrapatos, pio'
lhos, sornas etc.,
Pacotes de 1 quilo " . Cr$ 60 ,00
Pacotes de 5 quilos 275,00

BOTõES DE ALUM(NIO
Para marcação e ident if ica ção do gado
bovino su íno e ovino. De um lado da
botão ~ade-se gravar números e do out~o
lado, marcas, nomes, endereços _(no mo·
ximo até dez letras). O bota0 . colo ­
-ado na orelha não pode ser retirado,
ser» destruição. O alicate furo o orelha
c rebita o botão.
Botões numerados e marcados
Botões s6 com n.o .
Botões 'lisos (s/ n.? e si marca)
Alicate , ..

D. D. T. - puro 100%

E' • d o inseticida mais procurado e
010 a to moseficiente no combate ao carrapa , .

'olhos pulgas, baratas etc. . Coda
cas, pl,. bula com diversospacote contem uma
fórmulas para serem preparados, con-
forme o que se deseja combater. 00
Pacote de V2 qu~fo c-s 1~6'00
Pacote de 1 quilo , ,

LIVRO _ CONTROLE, PRODUÇÃO E
DISTRIBUiÇÃO DE LEITE

Aqui está outro livro simples em Que o
. d t d 'larl'amente, em colunas se-cria ar em , _

paradas o controle geral da cncçoo, po­
dendo ~um simples olhar, saber q~an'

bezerros garrotes e novilhastas vacas, , ,
total de cabeças e~lstente no

~7: ~eo cada dia . Além diSSO, existe
uma coluna para o controle do produ-
ção da leite. • .
Cada livra com 24 pagmas,C~~ra USO

durante 2 onos. . . . . . . . . . . 'ii' 80,00

TORQUI!S PARA CASTRAR

bovinas de todas os idades. Construção
sólida, niquelado e aperfeiçoado. Mes'
mo com chuva, frio ou color e Poe ira,

os animais podem ser castrados e mes­
mo com o pasto infestado de moscas,

Torquês com bico n.? 42 Cr$ 980,00
Torquês com bico n." 5/ 1.150,00
Torquês sem bico n.? 42 950,00
Torqu ês sem bico n.o , 52 1.100,00

BIBETOX

Seus animais ficarõo Iiv~ll~ dos bernes,
graças ao Bibe-tax, bernlclda a ~a,se de
8 H C Cicatrizante seguro, pratico e
eficie~te. Latas de 500 grs. c-s 26 ,00.
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EM MINAS GERAIS

P erRn t n\lll}crasa ~ ist 1 ia , às 15
I -as do dia ..2 de m at o, foi a À\rI Ex­
lO~ iç o A ro Pecuária e Irídustrial so­r cmente innu urada . com a presen ça

d n dr Cândido Gonç ulves Ulh õa , secr e­tg.oI. da ' Agr icu ltura: do dr, Euclides

F· 110 o F I'lhO ins pe tor hefe do Fomen-
. ran ' . I d P ed Ld p rod uçiio An im n e r~ o eo-

to a ue r presentnva os srs, m ín tstro
poldo, q

I A G RAÇÃO

X I Exposição Agropecuári
Sob os ausplclos da .
rv êlo e com OCI d a d UI I e

• federal, csta~u~~labornççlo d os go v r-
"da em Cunrêlo e m u nt lpat. fo i r eu-

22 a 27 de maio d' lado d 1\1in as. d
E :posIção Agro ~ COr ren te ano, fi X VI
eertã me que alcnng~uárla I n d us r i I,
den e, afirmando a u 'x lto s rn p r ­
cu.ária daqUela re~l~Uj ança d a a g ro-p -
unas, '" o centro - nort e d
Curvêlo, dcvldo à.

pastagens, às sUas e xc el o' n Cia d e suas
sua l.'0slÇào seo c~n~lções l ímnt.í as

dos maiores centr~ á ftca, tornou -se um
ro no Brasil o de c rlaç:-1.O d z b ú

dores de díversas qUe_ fa z COI~l qu e r trv­
a sua atenção regloes d o p \
vão parar a fi Volt ada . fi S tenha m
banhos e '" In de nd p ai a a li , nori d

u. procUra d m irar a p u rndos r e-
tores, e m elhAdemais ores r ep r odu-, esta e
~~ia~cacaraclda~~osáção serviu d e a tes­
nas no fut~S homénsa tenacidade e da
gulra m supc~~ da pec~ o s e r t üo de 1\1i­
crise que vCJn r Os ree r ia, que conse­
nelra. Incontesr tl n gln doen tes r e fl exos da
rebanhos daqU rvelmen t a econ om ia m i-

e a regiüo e , o pres ti gio dos
•__~__~ vem s en do m un-

e ndustrial de Curvelo
da Agrlcu lt u ra e di retor geral do D. N .
P. A.: o dr. Paulo de Salvo, prefeito do
municlpio: dr. Bolívar d~ F reitas, secre­
t 'io da Educação do Es tado, represen­
tantes da Assembléia Legisla tiva de Mi­
nas, vereadores à Oama ra M uníclpa l de
Ourv lo, srs. J oão S. de Pa ula, Ephrem
Ep iphanio Pereíra, Sicn P io Fernandes,
Antonio P i tanguí, Ra ndolfo Diniz, José
Amaral Filho, P edro M ourth ê; p residen­
te diretores da Sociedade R ural, drs.
Pericles P in to e João Lima Guima rães,
dr . Silvio de Oliveira Coimbra, juiz de
direi to da comarca: srs. J osé P edro Epi­
nhanío e D im as H. de Fr-itas. respecti­
vamente, prefei tos de Felixlândia e Cor­
dísõurgo: drs. .A. F . J unqueira Neto, J .
M. Memoria, Geraldo T. Vidigal. P aulo
Braw , do Depar tamento de P rodução
Animal: drs . Sebas ti ão Xavier F ilh o e
W aldemar Cardoso de Menezes , do De­
pa rtamento de P rodução Vegetal; dr.
Edward Em erick, do l . R . de P edro Leo­
poldo ; prefeitos e verea dores dos muni­
clp ios vizinh os. r epresen tantes do c?m ér­
cio, da indústria e da imprensa, alem de
muitas pes soas de des t aque nos meios eco­
nornícos, financeiros e sociais do Estado.

FORMICIDA

UNEXAN
CONCENTRADO EMULSIONAVEL COM

75 % DE CLORDANE

NÃO E' TóXICO
A MAIS FÁ'CIL E MAIS ECONôMICA

'A PLICAÇÃO

Com 100 g de concentrado prepara-se 10
litros de solucão a 1 %. Calcula-se 1/4 a
1/2 litro de -solução por olheiro. 100 g
de UNEXAN extinguem 2 formigueiros

pequenos ou 1 formigueiro grande.

SAúVADA

PARA QUALQUER

OPERAÇÃO ANTI-SAúV A

CONTACTO

BARREIRA

POR

A

VNEXAN

-
-bl\ll:XAN

UNEX Il IV
RESIDUAL E PREVENTIVO PARA

IDEAL,
O FORMICIDA TADEIRA EM TERR~NO ABERTO

, - COR
O COMBATE A

21 -

DIQUI LTDA - R. José Antônio Coelho, 409,

Telefone 70-3376 - São Paulo

anho
CELA - Alen1

OUTU~
19S

S
-- ---
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rt do recinto, as a u to-R ecebidas à po a ínha d as a o palan-
ridades for a m cfncf~~m iniciadas as so­
qu e cen tral, o~ e - Em nome da
Ierrida.d as da llllaudgur5~~êI0 falou o dr.
S ocIedade Rura e "apre­
João Lima Guimarães, que,. aPtos 'si ­
sentar as bôas vin da s aos Ilus res VI

- tant:s historiou a vi d a da !?OCIeda1~ ~u~
r al a~ primeiras exposi çoes r~a :za ~
so b pavilhões .?e palha e a cria çao o
zebú em Curvelo.

Em seguida fez uso da palavra, o Dl'.
Cã ndido IDh6a, secretário da 1\gncultu­
ra do Est ado de Minas, que a fi r m ou os
propósitos do governo de a m pa r a r a _agro­
p ceu árta e dirigiu eloquente saudação aos
criadores presentes, conclamando-os ,a
trabalhar sempre pelo progresso. da: P~­
tria e do aperfeiçoamento da ín d úst rí a
p astoril. Afinal sob calorosos aplausos,
declarou, em nome do s.r._ governador,
inaugurada a XVI E xposlçao Agro Pe­
cuária e Industrial de Curvêlo.

T erminados os discursos, sob calorosos
aplausos, foi dado inicio ao desfile de
t odos os a nim a is inscr itos, quando_foram
prestadas pormenorizadas explíca ções sl?-

- b re a qualidade, o va lor e outros at.n­
b u tos de cada animal apresentado. Fin­
do o desfile dos anima is e t ratores: a s
a utoridad es percorreram todo o recinto
e inauguraram o pavilhão agro indus­
trial, onde muito se demoraram, a p re­
ci a ndo a grande va rieda de de produtos
expost os.

A noite, após um jantar íntimo ofere­
cido a os visit ant es pela fa rn iu a Uthon
B ezerra de Melo, a Sociedade Rural e a
pref eitura municipal ofereceram um
grand~ ba il e , nos sa lões do Curvêlo Olub,
às a u toridad es, técnicos, espositores evisitantes.

MUNICIPIOS REPRESENTADOS

A XVI E xposição Agro Fecuáda de
Curvêlo, foram apresentadns a nimats dos
segui~tes municipios : Curvêlo, Corinto,
CordlSburgo, Caeté, Belo Horizonte, 1-[e­
ves, Dôres do Indaiá, Patrocinio, Ponte
Nova, .Rochedo, Sete La gôas, FelixIândia,
GOu veIa, Conselheiro Lafa ie te Betim
B_aldi~ e Pirapora. A m aior representa~
cao fOI a de Curvêlo, com 187 bovi.nos
13 equideos, 150 suinos , 2 caprinós e 66
aves, rep r esen tan do 38 criadores.

A Exposição Agro Industrial compare­
cer:;tm ~ais de 400 exposit ores, com os
maIS var Ia dos e s::lecionados p rodu tos de
sua la vo ura ou indústria. Dos «sta n ds»,
destacaram7se os da Co mpa nhia T extil
O t h on B ezerra de Melo, S er viço Especia l
de F omento do Al gOdão, S eção Agri­
cola Federal em Minas, L a ticinios Soa­
r es Nogueira, Empr::sa I rm ã os Tolenti­
no, Co~npanhia F ábio B a stos , M aquinas
JunqUelra S. A., Laboratór io Cibapis.

ORGANIZAÇãO D A EXPOSIÇãO _
COMISSOES JULGADORAS

. ~ or gan iza ção ge ral d a X VI Expo­
Slçao d~ CU!'vêlo esteve a cargo do dI'.
GIl G Ulmara es An drad e veterinár io doD P A '1' ,
S~ . ., au~ la~o pelo~ drs. Celio Co elho
rit

a res,
-!ose Dlam a n tmo P into e senho­

A ; Fellpa !Soa r es de Souza. A Seção
m't o IndUst rIal estev e a ca r go do dI'. Sa-

ue
e

\ ~lves T er ra ,. ~gronomo do D.P.V.,
cio e e como a UXJ.l1ar::s os Srs . Francis­
t es ~~~a:do, Geraldo Alves T erra, Ores­
Pinto n~es Lir:ra , Vicent e de P aula
T . '. h

J oao.
R:., Blttencourt e sen h oritae l eZll1 a SImoes.

As comi~sõ~s jUlgadoras de animais fo­
ram constltUl~as dos srs . Humberto Ca­
n a br a va P ereIra, A. P . Junqueira Neto
Eucli d es Franco Filho, Geraldo Vidigal'
Henrique d e M elo, Breno Gonzaga, Vi~
r ia t o Gonza ga, G era ldo Soares de Paula,

- 22 -

. d P aula Penna, Adernar . Dias
~!O~t~ei;edo, E uclides Vala da r es , ~r~~
s tocler, Virgilio P into da Cruz e oa
R Cunha Borges. . com e

. ·~~s S;sç~ors~~~\~~\~ld ~~~~~~:,r~~basti~~
JUIZ . , F I'lho e W aldemar Ca rdosoX avíer
M enezes.

JULGAMENTO DOS ANIMAIS

. . t ve inicioO julgamento dos aI!lmal~ e uc
dia 23 de m a io e fOI mot ivo pa ra q

~~adores e exposito res n ão se ata~~as~
sem do r ecin t o, acompanhando o
t rabalho. . . a is r e -Foram os seguintes os prmcip
sult ados :

BOVINOS

RAÇA GIR

Animais registrados

M achos de 20 a 30 m êses: .
Ca mpeão da raça - Na ruê - Prop ..

Dr. E varisto S. de Paula - Cu rv êlo,
Mach os de m a is de 48 m êses : .
R es ervado Campeão - Itú de Halty ­

P roo. : Sr. João O. Castro - Ponte No va .
29 ...:.. P iá - P rop. : Sr. Ce raldo. Soa res d~
P aula - Curvêlo. 39 - Oa ruso - P rC!.p. .
S r ta. Lili a n Carvalho Abreu - C~el0.

F êmeas de 20 a 30 mêses :
Reservada Campeã - Nana - Prop.:

Sr. Eva ri sto S. de P aula - Curvêlo. Colo­
n ía - P rop.: Sr. João S. de P aula - Our­
v êlo. A çot eía - Prop. : Sr. Geraldo Soa­
r es de Paula - Curvêlo.

Fêmeas de' 30 a 48 m êses:
. 19 Irajú - Prop.: r», ~varisto S: dre
P aula - Curvêlo. 29 Araguaia - Prop. . ~t :
Vicente S . de Paula - Curvêlo. 30 Faro 1­
ta - Prop. : Dr. Evaristo S. de Paula ­
Curvêlo .

F êmeas com mais de 48 mêses :
Campeã da raça - Jureia - Prop.: Dl':

E varisto S. de Paula. 20 Maruja - Prop..
Dr. Evaristo S. de Paula - Curvêlo.

Animais controlados

M achos de 6 a 12 mêses:
Campeão Junior - Bulgaro - Pro.I?':

Sr. J oão S. de Paula - Curv êlo . 29 D amí ào
- Prop.: S r. Geraldo So ares de Pa~la S­
Curvêlo . 39 G uará - Prop.: S r. Joao .
de P aula - Curvêlo.

F êmeas de 2 a 12 m êses :
Ca mpeã da raça - Cabaia - P rop.: S r.

G eraldo Soares de P aula - Curvêlo. 29
G uáia - P rop.: Sr. Geraldo So ares de
P aul a - Curvêlo. 39 Atinga _ Prop. : Sr .
G eraldo Soa res de Paula - Curvêlo.

Animais sem registro

Ma chos de 12 a 20 mesês :
19 M arumbi - Prop.: Sr. Aloysio de

P aul a P enna - Curvêlo. 29 Reno - Prol?::
Sr. S ígefredo Costa - Dôres do Indala.
30 Turbantinho - Prop. : Sr. Sigefredo
Cos t a - Dôres do Indaiá.

M achos de 20 a 30 m êses:
19 Bacurí ..: Prop.: Sr. Sigefredo Cos ta

- Dôres do Indaiá.
F êmeas de 6 a 12 mêses:
19 Syb a - 20 Itaóba e 39 Abati Todos

do Sr. Geraldo Soares de Paula _ Cur­
vêlo.

Fêmeas de 12 a 20 m êses:

19 Caboita - P rop . : Dl' . Eva risto S. de
P a ula - Cur vêlo. 20 J aquin h a - Pro~.: .S r .
João S . de P aul a - Cur vêlo . 39 M,lral _
Prop.: Sr. J oão S. de P aula - Cur velo.

F êmeas de 12 a 20 mêses :_ GeraldO
I ? S a va n a - Prop.: Srs. .roao e

França Simões - Neves., .
F êm eas de 30 a 48 m eses , n a rdo p .

P · p. : S I' Bel'19 Lu n a I - ro ," .
Mascarenhas - C urvelo.

Gil'Conjunto ela raça é'a
, Jur 1 ,

Con ju n to: Narue, r Eva-
1
9

Lugar, - C boita - Prop. : P gar _
~ana,sII~~UP~u l: - Curv êlo . 2Mt~i, co;
r is te ~to. Cuquita , Pompela , prop. : S .
COz:Ju . uinha e Bulgaro - Lu gar­lôma , J act

q
P aula _ Curvêlo. 3° c abara,

João S . e . S yb a Guarua, GeraldO. nto : Gua ra , , SI'ConJ!1_ . Itaób a - Prop.: .
Dam

ra o
d

e
P aula _ Curvêlo .Soares e .

Grupo ele família G1l' _
. do repr<? .

, - Grupo de fllhos . tes al11-
d 1t~;~Y:~ ' const itu ícto d~S s~~;ra e. c;;

u . . P iá Gua rua , S y a, Pl'Op,.
m aIs . . ' . on trola dos ) - ' I' (am malS c curve O,bara Ido So ares de P aula -
G era I aos

Lote ele animais contra a titui-
. . cons .a r - Lote de a n írnais a e p a-

1
9

Lug . , G uaruá , o ab an 'de p au-
do de : Gua~asr. G eraldo Soaresm ião - p rgp. .
la - Curvelo.

RAÇA NELORE

Animais registraelos

Macll0S de 30 a 48 m êses ~ad ~ prOP.:
Ca m peã o da raça - Ba~urvêlo.

A D M . Ltda . -da Soe. . . , .
. de 48 meses. .Machos de rna.rs k _ prop. .

C mpeão - T a n curvêlO.R -servado a Paula - . de
S Vicente Soares .de . D Mercedesr . tã o CP20 - PI op. . .
3° ~a ~enna _ Curvêlo .
Pau a 48 m êses ' d

F êmeas de 30 a . D :M. Lt a ,
29 Ubá - Prop.: da Soco A. .

- Curvêlo. . 48 m êses: I

Fêmeas de mais de . PrOP: : Sr.
- d raça - oanta - ' I 20 e

Campea a de P aula _ curve o,, soe.
Vicent} Soa res _ Urca _ prop., .
R eservada Campea -C v êlo 30 TrÓIa -

D M Ltda - UI' . la _ c ur-
A. : S .· Vicent e Soares de PauProp.. 1. .
vê lo.

Animais sem registro

Ma chos de 30 a 48 ~êses: A D. :M. Li­
19 Vendava l -, Prop.. Soe. .

mitada - Cur velo.

Conjunto de raça Nelore .

T nk Cabta,. to ' a ,
19 Lugar - ~onJU~róia _ pro!? : SI';

Revista, T anambde eP aula _ cur:relurc?a
Vic"nte_S~~~junto: Bagd ad, ~1.tda. _
Lugar d Prop . Soe. A. D. .e Ug~n a - ..
Curvelo .

RAÇA GUZERA

Animais registrados

Machos de 20 a 30 mêses: eão _ Apa­
19 Lugar e Reservado C9,~pPaula Pen­

che - Prop~: D. Mercedes e
na - Curvelo.

. de 48 mêses:Machos de malS Pa-
- 'ti r aça-19 Lu gar e campe~? aEpiPhanio Pe-

r a iso - Prop. : . SI'. Ef 1~~erano _ Prop.:
reira - Curvelo. 2 S . u _ Cm'velo.
Sr ta Lilian Ca rvalho Abr e . de P aula. p. SI' Alo yslO39 CiganÇ> - !'op ... ,
P en Ila - Cruvelo. ' .

F êmeas de 20 a 30 meses . E i
. . P op ' SI' Ephrem p -19 Sib erl a - r . . .

REVISTA DOS CRI ADO RES
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CAMPIN A S - S. P.

Esquina d o Senador Sara ivo

Animais sem r egis tro
Machos de 6 a 12 mêses :
1" Parai o - P rop. : Sr . S ica Pio F er­

n an des - Ourv êlo,
Machos de 12 a 20 m êses :
1" Aliado - P rop. : S r. Sigefredo . Costa

- Dôres do I n da iã .
Macnos de m a is de 48 mêses :
3" Oa ruso - P rop. : S r , S igefredo Cos ­

ta - Dôres do I n daiá .

Con j u n to d e r a ça I n d u brasil

1" Lu ga r - Con jun to constituido dos
a n imais : Pla téia , Def êsa , J a n dir a e Ca­
ra vina II - Prop. : S r. S ica P io F erna n ­
des - Ourv êlo.

RUA DR. COST A AGUIAR, 33 0

ndc te rem s tôda a satisfação no atendê- los e

receber suas prezadas ordens .

E' com so ti s aç ão q ue c mun ica m s a os nossos

fr ue zes e a m ig os a m udança d e n sso estabele­

ci mcn t pa ra prédi pr épri na

NOVO

CO ISS ES - ES
REPRESENT AÇORÓPRIA

CONTA P
. .' em g er a l Roç ôes Balanceadas - Materia is a g ríco la s

Pr odu los v Ic r inarlOS . . , . . ,. _ Sem ntes de capim, insetic ida s, fungicidas e desin -
A rt e o tos d e cou r . '_ Se ring as, agulhas, pul errzadores e pol ilhcdores.

fcl a n tes

J
sé 1'1:.\rio l\Iiranda

n ú bio - I r p . : sr. o
- Ou rv éto. . 48 m êSes :

M n ch os de nmls de . sr. Hely Ribas_­
2" H orizon t e - proP'~ proP. : Sr. J oao

C urvêlo . 3" R e gente .
:i\'l i rnn d n - ClIrvêlo. 1êses :

F êmeas de 30 fi 48 l~ sr. s ica P io F er­
I " Crnvín n II - pr?Púnperatri~ - P rop.:

narides - Cu 1"\' ; 10. 3des _ curvelo.
S r . Sica P io F e' 1nn 48 m êses:

. de 1 t éF êmeas d e m nls ._ d Raça - P aeIa
1" L u ga r e Can1Pei~ Fernan des :- 9ur ­
P rop ' s r sic» J? er vndn o nrn p ee -

- " ' 1 ,} ~: Lu;"ar e rWSS' cn p io Fernan~es
vc O. ~ b . S I' 1 . P' 51' Sl ca
D efêsu - Prop .. dir a - pIO .. .
_ Curvêlo. 3" J flICLll'vêlO.
P io F e rnandes -----------

:;S. "'&1.. ~:~ '..::~ ~ .~ .

7l ~~ ~
a ... ti'

~.... "iiJl""~ "" /(,'''',4 j 'it e ~"\llJii~~SJ~~• ""1.\ , • - ~ " ~l'iJ:!
• \~;.~ I. , _ ?'_ U€JiIÇ . W= • .

I1h~lIo\.l,,~l\ ..:i,%/I'.... . ifica abôrto infeccioso, o abôrto inlec-
~~~ll '" l{ • o slgn b h . d d-

11' do bovln nte nO re an o e Impa e a repro uçao,
8 lose - 'da me • druce t a.se raPI d rebanho representara um~femen o pre-
cioso adias r produçáO dO criador. Sendo moléstia Incurável, só lhe

f It e re 'a e f I - d fo a a a econornl VITA-LA:- E, e izmente, voce o po e azer,
luixo na su luçá o: E d alta confiança e resultados segurol:

rna 50 . a e
esta LI vaeln

.... :plica
•

d o

uma NfRA A BRUCELOSE"YITAPEC"
VACINA CO peça literatura completa para.

" ETERINARI O S VI}'APEC LTDA.
LJ f O S I na, 817 · Tels.: 3-41 39 • 3-4130 . S. Paulo ~.

PRO D llUCI PClI1'lP o C:},..,..~ ~

_u~te~~~2Z.'&iti.ii4-tm~~ ri o:
~)iIP'~~,f~JI' .
eí~~" - 23-

Anima' ,IS control ados
. iach os de G '
, L a 12 m ês es'

ugar e Calllp - . .
- P roJ'l. : S~. A~ao . J u n iol ' - H istó -

- Cur velo. .20 Sirio:sl~ d <: P a u la I cr i -
mo prOPrtetário 3 I r a - a m bos do
fa ch os de 12 .

Ass ú _ Pro a 20 m ês es :
Penn. a - CurvêloP. . : S r . Al ovs io '

J cio I a u la
erneas de 6

Coramina a 12 m ês es :

Pa~ Penna - CU1~~?~)' : Sr. Al oysio d e
n:meas de 12 '
~ J ussar a _ a 20 m ês es:

Paula Penna _ Pron .: S.
Curvêlo 1. Aloys io d e

Anima' .lS Sem
- tachos de 12 regis tro
I" f3arulho _ a 20 111ês es :

phanio Pereira P ro P. : S .
P rop. : Sr. Tan - Curvfllol . 3Eph rem E J)l­
vêlo. cre elo de à ., Turbi lh:\O -

Mach os de 30 . P enna - C u r -
2'1 Avahy _ P a 48 m -

P rop eSes 'enn a - Curv'l . : SI' A:. •
Machos d e o. . lo ysio d e P 1e rn . au a
2'1 Farolito al s de 4

la P enna _ C- Prop . 8 tnês es :
UI"\" ' . SI' AIF êmeas de 6 elo. . o ys io d e P au-

l o Javanêsa a 12 tne-s
h . P - h es :p amo ereira ~-rop . .
F êmeas de 12 - CUr~êlSr. EPh1'em E p i -
2'1 MalagUe a 20 o.

Paula Penna nha _ P 111êses:
- Prop. : D. 11: CUl'V' 1'01). : SI' .
Curvêlo. <Vtercêel elo. a- T.r' . AloySlO d e

es d ....~alena C P 663
Fêmeas d e P a Ule 20 a P e n n a -
3'1 Bonança a 30 _

cêdes de PaUl Cp 651 111eses :
a P ell - P1'op .

CoIlJ'" l1a _ C " D . Mer-
....!lt U1'v-I

1" Lugar o de e o .
- C 1'aça GJava e PUrês ' Ollj uZe1'ã

phanio Pereia - p Ul1to · p
Conjunto : !:I~a _ rop. : .S1'a raiso , Amora
b'Uen h a e Co~stóricCUl'Vêlo' E Ph 1'em Epi~
de :r:'aula Pe alllil1.o, C ri . 2", L u gar _
ConJu!1to : :al),lla ,a , Pl~an~alia , Mala­
Javanesa. - ; rU1h. C::Ul'Vêl P.. Sr. Aloysio
ni o P ereira rOD .0, lVr ' o. 3" Lug ,

- C '. S 11110s a . a l -
G rupos ,1 I.l r Velol'· Ephl'~mSlbe~'ia e

....ef' EPlpha -
1" Lu gar alllil i

dUto!' India~ ~r a (la ra
res animais . 1l),11.0 uDo d Ça Guzerã
J avanêsa _. l3a 'coll ~ filho
pha,nio Per ~ro~l.llh.o,stlt~J.ido ~ do rep~'o­
Gru po de f~lra . : d lVr11110s os .segum .­
const ituido 1\1)os ' a~ I?r. E~h·~lberia.e
tó rico, Crisaelos elo l,~Velo . 2" 1 e 111 EPl­
mina, .- ProDl),elãlfe!5Uin~rOdutor Ipug~r _­
n a, - CurVeI' : ~ra, 1\1: 1es a l1itn .a vll hao,

, o, . .t\loa ~gUellh a IS: His-
lt" :'ISIO d e pa , e Co1'a-

~" 1 a Ula P el1-
" !li .~l}l.J

IV1achos ... lllais nlti\SI L
" e " 1'e".·1" Lugar"O "lst r a 1

e a a 30 (os
o UT UBRo t-. a tn.p _111eses '

I,J~ ea .
19 S5 o da 1:taça

- D a-

Pereira - Cu r v él o , ~ . . 1: 11110:' :\ _
Sr. Ephrem E p ip h a lll o P CI' ' 11,\

.0 .

- Leas de 30 a 48 m ê es :
~lC.áli·aga: ~ res,:rv nda a mpC'ií I' i -_Cu~~r~: S r . A lc ys io de p :\ u lu

l'~ de mais de 48 m es es :
- Prop.~n~r~ ~pa~per\ d a . r a ça - :\ m o .\
- ·êlo. 29 Pl .,rem EPlpha l\ lo P e r ' 11":\

• n ío Pereill:a a CPr~p . : I". Eph l"l' ll
J? : Sr. Ephr'e~ , lI ~· v elo . .3 ' L ri rt i n

rve o. E Plph a n lo P C I' C II' :\ -



RAÇA HOLANDESA PRETO E BRANCO

Animais sem registro - Puro por Cruza
Machos de 20 a 30 mêses:
3Q Triunfo - Prop.: Sr. Tancredo de O.

Penna - Curvêlo.
Fêmeas de 20 a 30 mêses:
1Q Parasita e 2Q Minerva - ambas de

proprI-dad~ do Sr. Tancredo de O. Pen­
na - Curvelo.

TRANSAÇCES EXPRESSIVAS
,

Como vem acontecendo sempre, no de­
correr da XVI Exposição de Curvêlo o
que nos . tem chamado a atenção é' o
volume de negócios realizados. Criado­
res de todas as zonas do Estado, conhe­
cedores 9-0 alto grau de - aprimoramento
dos zebus e dos suinos de Curvêlo ali
comparecem à procura de melhores' re­
produtoras .das duas espécies e as tran­
saçoes . realizadas na ocasião são incal­
cUlaveI~ ? que é muito significativo para
a pecu ria ~a r~gião e uma afirmativa
de que o crtador da zona não se tem
descuidado de selecionar cada vez mais
os rebanhos.

ENCERRAMENTO
' O encerramento da XVI Exposição

Agro Pecu~ria e Industrial se deu às 15
horas do dia 27 de maio, com a presença
do sr. governador do Estado, o dr. Clovis
~algdadO Gl:!-ma, que se fazia acompanhar

o r. _Bolivar de Freitas, secretário da
fdUc~1.Ç.ao, de. elementos de seus gabína­
d~s iIrl e mílítar, _do prefeito dr. Paulo
d t a vo, do ~r. Joao S . de Paula, presi­
~~ e da SocIedade Rural de Curvêlo e

os os. membros da sua diretoria d
~. dEUiIIdes F~anco Filho, inspetor che~

ão a nspetorís, de Forn-rito da Produ- '
~ m~~Imal em Minas, autoridades civis

. 1 ares e grande massa popular. De­
~~lSe~e I:a~er percorrido todo o recinto
fora posIçao,. as autoridades present-s
de OZ;;d c~nduZldas ao palanque central
d e oram .saudados pelo sr. João S '
r:l Paula, presIdente da Sociedade Ru~
o ' q~..e relatou então, o que havia sido

cer ame que se encerrava. Discursou

em seguida o sr. governador Clovis Sal­
gado, que abordou importantes proble­
mas do desenvolvimento cconorníco do
Norte de Minas, principalmente da pe­
cuária, felicitando os promotores e ex­
positores pelo êxito alcançado naquele
certãme. Terminada a sua oração, foi
feita a entrega dos prêmios conferidos
aos expositores de animais e produtos
agro industriais melhor classificados. Em
seguida, foi realizado o desfile dos ani­
mais premiados e encerrada a XVI Ex­
posição Agro Pecuária e Industrial de
Curvêlo.

APRECIAÇÃO DOS ANIMAIS
EXPOSTOS

O êxito da XVI Exnosição de Curvêlc
foi mais uma confirmação do alto grau
de desenvolvimento da pecuária da re­
gião centro ncrte de Minas. Ec;tes cer­
tames vêm constituindo, ainda, uma
bela escola e . um campo experimental,
onde técnicos e criadores se irmanam
na troca de idéias e observações úteis,
sempre ' com o objetivo de alcançar me­
lhor .seleção zootecnica.

Compareceram desta vez 247 zebuínos,
sendo 163 da raça Gir, 16 da raça Nelo­
re, 44 Guzerá e 24 Indubrasil, pertsn­
centes a 48 criadores. Das raças européias
r-omoar-c-ram somente 1<) e-·"TT)~l ~r"s.

67 equídeos e o significativo número de
172 suinos.

RAÇA 'GIR

Da raça Gir, as melhores representa­
ções foram as da Faz~nda do Cortume,
do dr. Evaristo de Paula, da Fazenda do
Papagaio, do sr. Geraldo Soares de Pau­
la, das Fazendas Tamboril e Sànta Mar­
ta, respectivamente d.os srs. João S. de
Paula 'e Vicente S. de Paula, e da Fazen­
da das Areias, dos srs. João e Geraldo
França Simões, criadores que já se fize­
ram conhecidos no Pais e detentores de
g~ande número de prêmios em exposí­
coes,

A Fazenda do Cortume detém dois
campeonatos d- machos ' p quatro rl" f'~_

meas em exposições nacionais e quatro
campeonatos consecutivos nas ExplJslçues

de Uberaba. Na Exposição de Curvelo,
êste ano, levantou com NARUf: e JURÉIA
o campeonato de macho e fêmea. bem
como o titulo de Reservada .campeã , com
a novilha UANA . Com o lote constituido
de NARUf:, JURÉIA, UANA, IRAJÚ e
CABOITA, classificou-se em primeiro lu­
gar no Conjunto da raça Gir. Toda a
representação da F a zenda do C"rtume
foi constituida de filhos de WHITE, o
grande renrodutor que h á mais de cinco
anos segu idos vem lhe dando o campeo­
nato de grupos de familia nas expos ições
a que comparece. O dr, Evaristo S. de
Paula ainda levou para a sua faz enda
o Prêmio «R evista dos Criadores», des- '
tinado «ao reprodutor das raças india­
nas que apresentar os melhores e mais
acentuados caractéres para a produção
de carne», com o UANA, e o Prêmio «Re­
vista Zeb ú», d-stínado «ao melhor ani­
mal das raças indianas na XVI Exposi­
ção Agro-Pecuária e Industrial, nascido
em ourvêto», tendo sido o vencedor o
animal de nome JURÉIA. Como sempre,
a representação do dr. Evaristo estava
maravilhosamente preparada. '

A representação da Fazenda Papagaio,
do sr. Geraldo Soares de Paula, constí­
tuida de animais de caracterização ner­
feita, todos de sua criação, obteve
excelentes classificações: assim é que
CABARA sagrou-se Campeã Junior da
da raça Gir: o grupo de animais consti­
tuido de PIA, GUAIA, SYBA, GUAMA
e CABARA, filhos do reprodutor PIA,
todos controlados foi o primeiro prêmio
de oruno de Fam!lia: o lote GUAIA, SY­
BA. GUAMA, CABARA e DAMÃO foi
ainda o primeiro prêmio de Lote de Anl­
mais controlados. O sr. Geraldo de Pau­
la, com 15 animais inscritos, obtêve o
total de 17 prêmios. o que vem demons­
trar a ótima qualidade de seus animais.

A Fazenda do Tamboril, do sr. Jo ão
S. de Paula também obteve os mais sig­
nificativos títulos na XVI Exposição de
Curvelo. BULGARO foi o Campeão Ju­
nior da' raça Gir e o Conjunto de
CUQUITA, POMPÉIA, MIRA!, COLO­
NIA, JAQUINHA e BULGARO -alcan çou
o segundo lugar no conjunto de raça. To-

INFORMAÇÕES:

CIA. NACIONAL DE SEGURO AGRiCOLA

DÁ TRANQUILIDADE!

Av. Ipiranga, 1.216 - 8.0 andar - C. P. 6646

End. Telegr.: "Seguragri"

S. Paulo - Capital

CA P I T A L R E A L I Z A D O Cr$ 100.000.000,00

Com apenas Cr$ 0,14 diários (per Cr$ 1.000,00 de valor), V. S.

terá o seu gado segurado contra a morte acasionada por aci­

dentes, envenenamentos ou doenças, tais como: tuberculose,

febre aftosa, carbúnculos, brucelose e outras. ,

,
• . 'O SEGURO

- 24 - REVISTA DOS CRIADORES

I ,



TRITU D O R "FOSTER" N.o' 462

56562 - - Cai xa Postal,

PAULO

CASA
A breu ,
SÃO

de

FAZ O SERViÇO DE 4 MÁQUINAS:
Red u z o for I g r ss milho com pa lha e sabugo.

Esfa r lo o cana de açúca r se m perder o suco, to rna ndo-a muito
aprec ia da pe los animais.

Pr d uz fu bá rn éd i e gr osso med iante a simples mudança das
pe n e ira s.
Co rt o m andi ' co , batata doce, a lfa fa , milho ve rde etc., etc. ­
PRODUÇÃO: de 300 a 1.500 qu ilos po r hora, dependendo do pro-
d u t ° se r traba lhado.

ESTA MAQU INA, POR SUA GRANDE UTILIDADE, NÃO DEVERA
FA LT A R EM NENH UMA FAZENDA OU PROPRIEDADE AGRfCOLA

FlorêncioRua

dos ma is adiantados cria­
gcn cia de u m 'á do Brasil. A criação da
do res de GUz~nrqueda é h oje das mais
Fazenda du .. p a is pelas suas belas qua-
con heci das no _ '
!idades ~ sel...çao~enda das Flõres, do sr,

Tnlllbclll a Fala p enna apre:;entou-~e
Aloysio d e P~~elel1te, ob ten do . ~7 prE,:l­
d e m anCll'fi. c. 'mllis inscritus, ahas, pre­
mios co lll 14 ,a l11 pois a sua repr...sen ­
n110S IllUito .Just~s~~ler<,dllll1ente .prep~ra­
taçâ o Guzel ~ , excelente CaI actel'lza­
d a, delllonstIa~zenda das FIÓl'eS, t::~ltre
ç \J ra cHI.1. A 1 llISTóRICU, o t ítu ­
o;;tros ob t eve, ~OI~lor' Co111 CrlI~ANlJA­
I e c anlPetlO u c ; nlpea da Haç a ; o';;11 _ l<.e<.ervadarn o conJunLO e G rupo

ndo prelll •O ~°tuldO de llISTÓRIUu,
~e;;uFami!la cons ~LAGU~N.tiA e. CU­
C~ItiA.l"D.AL1A,f 11lOS no reprodutm PA-

N1\ toClOS 1 'o de J:'aum P erina
R1\IVlJ U ' O sr- 1\1UY~l criaç [\O de manei­
VIL J';. el'lta11do a SUeu planteI de gado
vem or! o 5 • 15' se-'11 0.11te e nle11l01es e ma
1'0. br! 1 a se dOS

.s. t ur11...- iGUZe1ad do p a s. . da GranJ·a.
, n a os - Guzera ..

leclO . reselltaçao . êdes de p aula: pe~-
A ~ep e d. Iv1el C astant~ e fOI mui­

A111érIca , é~ agrad~U_ b de curvêlo. Com
na, ta!llb a ExpOSlçao reparados ~ esco­
to fellZ n uito be~ p de exvressao, en­
ani111a is ll;êve prêll1lOJo campeão da Ra­
llüdoS, ob de Iteser~/P666. '
tre êleS A,p1\OIlE 'mais da Soco A.D.
ça, c0111 alguns aXYta Lilian Carvalho

T a111bém da se11hO~11credo de O. Penna
M. Ltda ., e do sr- ~to bem. ,
de AbreU. ra ll1 n1U
se classifIca 1\ NELORE

ItAQ nas exposições
acOlltece~~~ãO da raça Ne­

mO vem represe11 erosa. Apenas. 16_
000 urvêlo, a sidO llU~parec _ ralll ~o cer­

de _ tem ça Co," taÇáO fOI a . do
lore !l~~ deSsa r~ reprepse~la da Fazenda
a n ill1a lA m elllO-es de aela' da Fazenda .
t âll1e,. ente SOaseguidô Er. Ltda. O Cam:
sr- VIC l\1l:Lrt a , Soco 1\. i .-.servada Campea
s anta ' 1' 1}. da e a -CA da Fazenda
o ac110el 'Itl1Çl:L O e tJF. ti tu laS de Cam­
peão d l:L 1\G01\ o,llto as o c o,mpeáo fica­
forall1 t: enqufl,eServ~AN'g:, re~pectiv~­
Oa choell o,ço, e 'fA e . aiS ref-rldoS sao
peá da: CA'fJro fJ:Il~es ra ciais. O con ­
ra m co os q~ qUalld
nlente. pcíOllalS
de eXce •

j unto de raça premiado em primeiro lu­
gar , de proprieda de do sr. Vicente S . de
Paula era constitu ído de TANK, C1\­
TITA, REVISTA e TANAI"IBí e o clas­
sificado em segundo lu ga r , da 30C. A .
D. M. Ltda. era. formado de BAGDAD,
URCA, UGANDA e UBA.

RAÇA INDUBRASIL

Somente 24 bovinos da raça Indubra­
si} compareceram ao certâme. Com ex­
cepção do Campeão da Raça e maís qua­
tro outros prêmios, os demais couberam
ao sr. SIca Pio Fernandes, da Fazenda
J ataí do P arauna, O Campeao da r aça
_ DANÚ.BIU, pertencente ao sr, José
MárIO .M..randa, é um anlmal novo, de
exce.ente conformação e formas perfei­
tas . os t itulos de Campeã e Re",ervada
Oampeã da R aça couoeram, respectiva­
mente aos arumaís PLATEIA e D&J!:-

, SA, do SI'. S.ca Pio Fernanues, que ob­
teve a.nua o pruneiro preUlio em Con­
junto , de Raça, bem como outros prê­
m.os .mu íto meree.dos. 1\presentou o
sr, Sica Pio Fernandes o bezerro P1\­
RAíSU, primeiro lugar na categoria de
animais de 6 a 12 mêses, animal de en or ­
mes possibilidades. OS 51'S. Hely Ribas,
João Miranda e Sigefredo Cvsta tam­
bém compareceram com bovinos Indu­
brasíl de alto va íõr e qualidades.

surnos
Este ano, a. Exposição de Curvelo teve

bem maior êxito, deVIdo à grande apre­
seuta çao de suínos das raça Piau, Ca ­
runcho, Polland China, Duroc, etc. O
en tusiasmo entre criadores de sumos na
região de ourvcío é grande,' o que fe z
com que as acomodações para est a espécie
animal se tornassem pequenas. Os suí­
nos que ali comparec~ram, de a lta qua ­
lidade, foram muito apreciados. pude­
~os anotar que as melhores ' r ep resen ta ­
çoes e prêmios da raça Piáu couberam
ao~ srs . I rac1 Monteiro Fonseca, Sérgio
TeIxeIra Guímarãss, Alcides S. Miranda ,
Oswaldo de Matos; da raça Caruncho
aos 51'S. Jo sé Pio Fernandes e Sica Pio
Fernandes ; da raça Polland China a os
51'S. Sica Pio Fernandes e Oswaldo de
Matos .
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BICHEIRA

,
DIARREA POR

VE·RMES .

PO~CA RESISTÊNCIA
AS DOENCAS,

CICATRIZANTE
GERMICIDA
FORTIFICANTE

~~,ef< ~d­« ,(j
PIOLHO SARNA

IN D~.J.B.DUARTE S/A

CONSEQuÊNCIAS
DA

~(f\y@~&

DOENÇAS DE

t\Y Q~
~-<... 1r'-:?(f-\

. ~)
1---------1SUINOS AVES CAPRI/NDS)~~

MOSCAS VERMES



p o b r ~ di . 110 q ue pa " , o irnpns­
t o d e c o nS UIllO s ub r n c, ix; ~ .ftn ,­
foro ' out r ns u t lt td ud e indispcns:l\'cIS :~
" I' ,' o m n ior d e t odos os absun~os .

\ IC .1, . ' I o eaplta -
C0 l11h n t - se u cn pita 1. q U:UH o .' F "
li s t .\ " o p r úp r io Es ta do. pro1ll rl cf u r ro

, , . I Ins cs tra(1'1s ( er r o.
d : rn n d m a ror a (as " ta do em
:\ IlÚ. s n l lcn ta r o rni e~a,nd~ ~~l; tru­
q ue s e c ncon t r:u n a n~,11 0r!n ~ont ras t c,
d a s d f rI' O n n ci?IHu;;. em dr. Mar-

. , '\ ' d e 'lO I a ulo . o , .a li a s . COI~1 , . ' õc co m uma se r l
co n d e, I ' c r raz prOIH .• -t i t u l":to de uma

. I n ci '\ s '1 co n sv " \d c p r o\"lC. c . ' ~', i , Fcr ro\"1:1 r ia s .:. , a
con ljla n lll a . a h c( cs

Brcnno Ferraz do
ESTRADA
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Solicite e receba
gra tuitamente nos­
so catálogo com·

pleto.

* Visares plástico.
que nõo amare.
Iam.

* Meia porta com
cortinas de mo­
Ias automóticas.

* Hermerica.
mente imper.
meóyel à chUYtJ
e ao pó.

* Inteiramente
desmontáyel.

* Lono locomotiY(I* Torniqueter e
fivelas inoxidá.
yeis.

qu seriam en t regues as ferrovias fe­
der, i , conforme proj eto governamental,
j :\ a p resentad o ao ongres o.

:\ conter n c ír do preclaro engenheiro
m erece toda a a tenç ão. Deveria t er a.
m ai or d ivulgrv-âo, prtneípalmente nos'
s in dica tos operá rio , n os partidos popu­
Inre e em t od as a instituições de clas­
se . uma Iiçâ o de eco n om ia e, ao m es­
m o t empo, o documento a u tor iza do de
uma. s ituação, aque la que nos foi le­
ga da pelo gctu li m o, agora em fas e de
líqu ídnr-se.

:\ h ora - r eforma ca m bial - que
tanto r eceio ca usa aos rnirristros ntili­
tnres que, no entanto, se Imp õe, exige
c trabalho de ex p fícnçâ o e de pro­
pa ganda das boas normas econ õmí cas,
De outra forma, não preservaremos o
crescim en t o do Brasil. o enriquecimento
da nação, para n ão falar em progresso.
Porque a cr i e que a í "em. com toda a.
sua grn"idade, é apenas formal.

~_...__. -'-/

FE RO
AMARAL

E

-I

Tais amigo do pro ' , .
ra manife tar int ~res o l~XI~t CIH qu e .

au tom óvel e n et o t; ~ra a l1 lnira i'i n II ' loa Vl'lO
t ra da de ferro. ri "' l,n C\l os l.'a lia ru d a

i de que se r ia cas s ta rta lHOS ' IH ta l
triJh~s, . , Felizm l~t ~l C arran~'a,r- lhc ' os
víaçao, eng, Otavio ' o 1111111st r o ela
com a. autoridade l\Ia rcol1ele~ Fer ra z.
bra heróica de Pa:;l~e lhe e m p r cstu a

dar-lh es uma li ção d Afons o . u cu b a d e
Digamos, antes d e Inestrc .

cepç~o . de I)rogrcs~o tUdo , qu e e s sa con ­
adml5 ível hoje. l 'otle e m J; ' ra lo rr â o "
de a lguma. coisa " h avc r " p rogl'C sso

ese, c!cscunentO) . ~~_ro~re~sã o , o rtug u­
e contm ua do apcrfei .1 0 , Ilo r énl . o t o cu ]

, tendente para ~oalnento d '1S coi -
taça-o Económ' • o Idc~l , . ' ' . ,- ,ICa e F i .. ( e r "Oncn-
Fev. 19;>5, Iorto "I n anc eir'l " o 1 "não o queir . .. Cgre) ', ' ri. , ) U,

Economia ma 110 COn s o 'l l\h n to e mbo r n, e io --I lO N ' .
men to como r é f I .[ u c to n u.l d e, r ess 1 a 'l r .
(desse Consell a va ' e m c r cscr -lO) , O S I' n ' , I ' tfaz a. Cepa t <no ao S . Ia s ' O I' S
seu ultimo Con a Ul Prc~~lado c corno o
de barato, "aJ.r css o, l\l lsCh>. ain da c rn
é que seriam OsIgOs ll tso~~,nlo d a n rlo iss o
ferro. detrator s . d o p r ogres so

to: o que cOm es da est r a da d e
nheiro, em sua provou o '
tembro, no lnst~Ollfcreu '; Ul1nen te c njrc­
Sã o Paulo. Se1ll.ltu~o d e ra dc 9 d e se­
transporte ferrO\1' ~Uvidae E n gen h a r ia d e
muito tempo latio': - alguma. disse o

. d 'o e e ' ,meIOs e trans lllais , a 111d a será por
em geral e t POtte l111portalltc dos
que: do Interf1ll.bcnl Pata lllercadorias
Serao, este a 01.', llara " ,
d . merca ü .no. 40 qUcr 1 passagclI os,
r~s, em to~~a e 85' 000 .O~~s( suburbios" •
vras, s eXci o Ura' ~OO. 000 le tOllelad.~s
tlco da. con a. tta SII, Eu dc passagcI­
Ilzmcnte p COttên 9a o 1 POUcas pala­
o transpor~~a as ~Ia tOd~U~.dt.:0 dramá­
o onus da in tOdo e.troviasVlana: "Infe­
não tem a 1'ra e ~lal.'io ,o caminhão,
não a maiot obri~a ~ sUpe qUe não tcm
mas, certamentqua'1li~o derestrU,tura , que
to e, o tran e a Idade serVir, drêna
E;ds te, pois, ltsnOl.'tell\elhol.' do tx:ansporte,
çocs entre o llla (I' ll\àis qualidade, is­
tra~sp?rte r ttal1sISllarid remunerador,
prejudicial ael'l'O\1' llol.'te ade de obr.ga-

e la... rod"E, a seglt ' 8t e :'0 oVlario e o
denação: ,.~l' la"l' ltltill\:" grandemente
do custo dO na a est •
transporte l'Oa t~SO qlt~ eloquente con-
corrcsponde tl.o"i . '1lel a•, ' na COm ,-
no trans a al.'i 'la~q ' poslçao
do feito POl'te ?ll\a o, 45 o/,ullometro no
parcela d;o~ c~l'l'O,,~e~lle;a ~esse : c~sto

Não ser' dl\1i8 lQ.blt al.'lO m diVisas,
tlvo. Em la ntca~ at,stiv~l ~esmo quan­
tos defieitr~i8 ~180 á~ge a;mportado, a
mico é o l'IO, e h lZel.' e!las a 6 %."
E n? 1\1un rel'l'o;~~oala'1lçoll:lals, l: taxa­
nómlco qUedo () I.al.'io o l!r d~ pagamen­
cert~ cOn8ti tl.itaclde ' llão asll, o econó­
r eivmdioaçõtltiçi\, a r~al ai o rodoviário.
lucros", l}r:s o, elo i\i nda é o eco­
tado em ,}ll.IZc';t~ qlte i'1l~d~, apesar de

O 'te.minen~l'ez 0~10 a llart~l, entre suas
o. ~rt Ica da e ~ 'alle s lClpação nos
bai Xas, qUe bOl?t~elll.. ar de ter vo­
tou no 1> , a h. le 'lei
bilhões, aal8: ~e"a 80 t:o Passa
financeir lll'o ' ' tl. Ollt _clalist a fazer
total de o dc~ll:tiael'ieii~o d a de, tarifas

col lO 1. n da e 30 unplan-
ur:ulo aliso!, <.Iil l)':1.'to lQ.e'1lt~pel.'ativo de 4
~ue a ~~' n \t' V~8; tl e 6' h': :' d e fic i t "

~Cl' lO laja e a llhoes , num
OUTUBRO c\),ea 0lt ll\os ~erspectiva de

b~ - l'le' "icearato de São
ll)~ Ja l.'c~versa, para

S ssareida pelo

ECONOMIA

P OGRESSO
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.... toneladas de Fósforo e lodo

seus pastos!
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o Cálcio, o Fósforo e o Iodo são indispensáveis, como o
próprio ar que o animal respira. O Iodo, reunido na glân­
dula tiróide, defende contra doenças. O Cálcio e os Fos­
fatos formam os ossos e a carne. Uma rês contém em
seu p êso cerca de duas arrobas de Cálcio e }!'osfatos e

200 miligOramos de Iodo. Assim, cada boiada vendida leva

de nossos pastos ~ reconhecidamente fraeos - toneladas

dessas preciosas substâncias, empobrecendo-os cada vez mais

para as futuras gerações.

Portanto, se deseja Um gado forte e sadio, se quer um
luero maior em carne, leite,

ovos, lã e tração, complete o
alimento de sua criação com a

MiSTURA IODO CuCIO fOSfATAD4
PEDIDOS À

FEDERAÇÃO
DE CRIADORES

R. Frederico Abronches, 37
São Paulo
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D RASIL
. tlturg~do a A S OCI:\ C A O IA . ,~L R :-n. \l Ir f .

Indla estu~ma bolsn cI c s t u etos . a rll~l d : q: I In. V' 111, r\ d . rn n \' \n , 1l1.
d06 nossas a r o zebú , t.ív m o s p ri vl1 c to ~ r n t e11l1 !\ I ' d n ê Illd-
tanta : inlel~nhos . A p ropos i o . al v.ll n s fa s r~C! 11l . r r c n 1:1 !\SS0 i:1~ d
criadores no m en . ' assmu tr-mo s qu e c l\ pr n "lr. VC' , qu U1\; v I t 111 o rd
profissionais (3 !,a s ll cria b o ls a li' , ti d S i ara methort I , Em tr!\ . , I"
de assocIação n lcla ~l v~ q u e l' d r- r-s rn r "n. o 1. r i.!'~ l t di , rud d!\ . \ \1/1\5
raças de z~bú es pe cl a h za d a d e c r r.vd orc : de I (' I r , \ I: .lI - S li r . 11 . d t "111
ao reconhecer' o .q u p ó m desl~q l c a ln r gu zn ~' I sla ~ .,' Illd u b r!\ li: do
para nossa peo JUs to vn t ór q u ou t.rns 1':'\ <;:1.."' , co rno Ir. ,H: I

d
·1. r d 101 d

Brasil amp110l1CU á l·la . E s s a on d u ta da A , ocia .:1 d n !\ I <:. f 11"n1 11'
a ' f ' I p ra ' I . • z q u n Ir I 'çao o ic ai é e • Z~ r OS:1111c n t e n ossa mrssu o , U 1. v . rn t r 1 ndn. ,
nao ten do t id o .COn t in u a r :í. se n d o o 7. . b l~ ' . d~ as r . .n" b Il 11 .1 rc
mas agimos livrh nli t..'1.çó es m noss a ~n l~ a . ru fIZ~' 11l . s s t u d rind o r 5 d iX!\nlOS
do Brasíj, a que m ente, s c rn rrrc n ssr st.ido s pela :\ so m cr d ,s . F rrt z , d e , IquCr
aqui o nosso a '; ~ll, n a p e ss ón cI s e u prcs tctento . r. Pltll l ~\rnnl de qU
maneira Para b

l a cic c in l e n t o , oxt.cns tv a t c dos qun n s o P I .
eSsa I' '" i • d ,. t . -CSNesta "la m c i n t.t v a c c e 5,,\I os ...c o e 111 . dc nlOnç!.?

guíre ' genl à t . I h11'\'050 1. din- t e"'
tt mpmos Um r"l..... crra dc Gandhi , s e - 1 ) ' li m a tropl .\ ~ as d :\ I1d:l costa
zoote~~ ium Critéri~lo qlH~ é , ao m esmo - Du a s 1 qu n a S :\r11inn :ire!\ c' 1\1 11\-
nnõ, a a Clolneça zOotéenico: a noss a ( t t ;no d e c1itlll\. r c 5ta do oden•
I~~ o sOo . C0111 . . 1 I ' d l\ po o;; l\ u-"depois é 'llassa o c lirnu , va r ( c : o ci c1 nta l, con lI~C 10 Gl\l1 ~ 5 r- d:l S

Comec qUe o ga,(I 11c la a gricultura c s o h n r c f' u t rll n d eU 1. (. '11ICI1l\S • ' seUl in-
emos ' o cnt · 1 nIllhl\~' eIlt". dcnum planlsr' . llol' 1 a ern cen a . . t e , a h r.ul ,,:en ( o, • rn1:\ qU . .t <\c;;es

o seu tam er1o, ar' apresentar a 1ntlm p cr fi cic do }l1l15. dI nrc Cl111 c.,.ião uI1la
...anh '1ll1. 1 I' 3:1'" - s5!\ r " , qUClhões de km ' o c0ll1. ( C que uva rc rnos v er-no, C OIn II . '11'\ 11 'ungI, _

A Ind la é 'u ' l1lais ~arativo dc 4 . 5 m~- 2 0 0 tl mm por ano, • hcrrl\PI~cla °d~:l:
da Asia, da ma lleni a n1.etade do Brasil. localidade clt n1l\dl\. 101' ouc:"o UH!n unI
re<; cordllhei qUal s nsula situada no sul s e tornou f:U ll OS:l :ecinit.'lÇ·l 11M!\. 'a n1
Dai o nomel'as do c sCIlara }leIas Inaio- r e a nmis l\ltn p Elnb or!\. conser\ nll\
dado a ela. ~(le Sllbll1.untlo, o Himalaia. 10 .272 mm por nno·

IO c o nrt ent11r ~JJ1-
n,orte. eorta(l~stã. eol -eontinente ~i:i!;~o Ileríotlo d e s~c~ , o sOpa r:1- sutiPO da ~l\cia
Cancer. O ~ ao ll1.°c:ada no henllsfeno umidade sufle1 .l1t,e lida do , SO d!\. l1llSi

De passagettll.a(lol' el~ p elo trópico ~le fl oresta. tropical u"'cn l ch 11.\ oé. CUl Q 1.11- '
esta "Iagem ~, (les !l.IO eruza a lntlm. g;la . O clima trOl)1 o »r11511 essc d~ por
v~lmet.!-te o na ln(ll cJamos lemhr:\r que no rio Amazonas ~dênt.icO a esteIldcliI1la
~es sobrc lJr()~tso na }.larp,'OU consitlcrà- tO(los os aspéctos. lasHcira ~CIO dc o sO-
, lo pcla 1\:rnc u,C:5.o OllZonte de observa- dia. mas a área.. br. f;Ssc ,ttl sobre
~rt:" EU1'Ollael'1ea t'\le carne, Tcn~o an- imensa sUllel'fiCIC.. lf\uéIl~I~:lçÕCS' 'foda ~
" qu:nros ll.~ i\Sia () Sul e l\nl~rlca do exerce profundas 11 prcclJlI n. - . est:1-
~ u utra (loa "is;. c norte da Africa. lo, pelo excesso d~ dc sl\.\-,~n 1.Ildl~raIlgc

rne, ~l'~l real da in\p~rtfln- 2) Clima tl'opica, sulaI' c~11.' ~ t\ '1'c~-
OS 'l'!t." 1 na proeluçao do enonnc arca pt?IlIIl dc 5ll-'" J111Ç;1.0·uco 1'1-

"'s inscrita c omo ch~'~a el,"S~~rJl0 pOtcJ1lPc;
Como dec Gt.ll\t cerca ele 75 % da • co Il1 II1'riO tcJ1lcratur:lC

gráfica ,ent Ol'l'~ll.' AS BASICOS pcratura qucnte.. Illa.i5!", t eu.IP ..c 35~ .'
37 C. de 1 ~e o Cla tI cS l~" !\ .. 'a-
climas tr:tltll.(l ~'ll1a e SUa posição geo- goroso, pois o m 20~C. JI1é.,I' 5 clc:es
dos ali tr.lllcaisC ltOl'ttlor e o paralelo de ratura acima di? são CUlcrll-tllr~iPit~çO e
chuvoso d:S till~ ~ot'f' a lntlia só possui de verão na 1.ndt:\n tCJIlP~ ptC 8"0·co
vana; 3) o lQoll. ~ b,- ~ll1. ser reconheci- mas há (lias COê 43~C. clltt

C
criód1 o~

. Qualquer S!.lh:{)~S;aslCOS: 1) o tropical diss;mas: 40 c .at oscilaJ1lrátcr f de J1lou
heas SOfre r!.llQn tl.'Oh'l})1 o. tr.opicaI ele sa- s iio boas, Il0 lS teIll c~5'J1léSt

C.,;
trCStaS,

d ....~ " ---a 1"50 n mas trc.... ~ pos'
as monÇõe ()l't" ';tcsta· UInielO. .:> 1.m, • cIll 'sll'" pcr 8 a

dadcs .desses, ·tt~ 11l.fll1
S tr:ê s zonas climá- caindo todas ela~os prC~~1115 5~C1J' dc UE CERCA

baro~etrica llai ~ ~ cnCla elo fenomeno elo que os telha( dc tc elC se Q
do, 1!ldiea ' ~lQ~' () 11ll1.a tlas singulari- quatro camadas ríod o • • •
pressao sôb

r
ll.ll.~ t Otla s estudo da pressão Depois, veDl~ pc M~ . ") _Nõo é novl.'do.de mas é de nava forma

mancntes, O~ O ~),;:is as partes do lnun- RA a; avE
gem ao l'e".~tl'a g-lOb tetn diferenças de A 1"1 ' " a. cnaça~ e véda, res istindo à
de vc.ntos .;-lho"" ~ "'''tO, . SentIa umas per- S~"" investida da res sem machucá_Ia Não

'-t "'" "" Á. ~V arrebenta: aço ovalado e xtr '.
as dlferen~C C~t tl c aCionais, dando 01'1- ""0"'" "Catleland Wire". reguía 80 a-resIstente
~nbtre as. 1Q~ .~aC;)%Ventos constantes e (" "'-.. ON I""" metro, centavos o
su -conttll ""S~a'-t~ • Por " - ."""de vent (lllt :s I lll.'es - varias razaes, , " com balancim do pró .
mar Os 'l ~ a \ ° () Sao barométrica, economizando: mOurões te pno ?ran;e,

lnvertlleal'a t~e .....~lã.t·l" Ceano lndieo e o perdura camo cerc •d r:nl?~, dlnhel~om "'l' "'-Ih ---O ecos d istribuidores da eflnltlva, Um-
Imc(llato a la ~'l·ah..·. geraDl. sistema essa m 5'

C i ~, ." 1 t atendemos consumidores . arco . o
Os Ve . l'~ ~tna n ensamcllte do zendeiros poro Fa zend '. Firma de Fa-

dar de ~os 'l C;)ao n estação e depois ~ PAPE COMERCIAL e iras. - SOCIE·
sc monçõll'e~1l!.l~ t "" O perioelo anual :] GROSSO , - Rua 5- S, PAULO-MATO

da terra es, ~, h "1Q. "" 11 . Fone: 33-40~3 Bento. 484 • sala.
~ "q "-'Ss . . ' Em Araçotuba:

vidas e 'tãa:s !Q.1Q. hlQ.a eetca!:áter ele mu- ~ . ''' 'f, Ruo O, Cruz, 179 Em C d
por isso () t ' {)l\~'~ltn s açao, chamam- ' ampo Gran e,
das monç~~~))ic~C;:()~s ll!Ua outra região (Est, Mato Grosso) : Ruo 14 de Julho, 668
mas hásicoe~, 'l, ~ Co sao tão desenvol­
mantenha Os t ~tt ~ Co lb.o na lndia, que,
são atingi~ ~ti{)))~el~snne.eida como pais

o~ a~ ~ais tres tipos de cli­
OUTUBRO b ))~laCal.'acíla. IJ.:1dia, embora

~ 1 ~ tno er~sttcas próprias,
~SS nçoes.



A í n rlia c1e nossos rl'as snfreu. em éno­
cas g'eol ó~icas ~ass:tdas. n ada m<'!nos ilo
que lI'"a SIlP.P.C;S'\O d e rm atro n eríndos de
~Iadar.:;os . intp.l'romn'dos nnr t r ês ne..ío­
elos interP.'Jaciais. qu~ acabal'am rpn'lzin­
do-~> a ilTlens:ts nla'lir.i"'s. ~ o efeito pe­
neplanaelor das glac ia ções .

A í n d ia é" e!11 geral fOl'mada de duas
grandes plamCles: a nlaníeie do G an"!es,
n o norte. eom solos d p. aluvião arrasta·
d (\s pela s á g-uas do Himalaia. ~ os pla­
na.ltos rIo centro-sul, com solos negros e
vermelhos.

Algu m as elevações do centro-sul resis­
t iram. con tudo. ao a p la inamen t o das gla ­
ciações , de moel" que o planalto é cor­
t ado por contrafortes r oeh osos, isol ados,
es parsos, sob ret u d o notáv"'is no litoral do
oceano i ndico e m ar d e B en gala. As
ch uvas leva1'1 ,na" :t a nlanície o so lo das
r oc has m e teorIza el as nesses contrafortes
qu e a narecem d e estrutura est r a tificada'
com esfoli a m en t os , em forma de morr~

REVISTA DOS CRIADORES

AGRICULTURA

a lca n cc d~ n;tual agr ic u ltu ra brasileira, a
não ser li mita d os cs paços no litoral da
B a ia ao Estado d o R io. . •

2) Solos n cgr -is - Es t.« aru no de solos .
n egros co bre 20 '70 d a l n dia, sen do 2':ó
de solos n eg-ros p r of undos , ao longo do
Ga llP,'cs e J u ma e 1~% d e solo s n egros
m édios n" cen tro oCl(l cn t a l do su b-con ­
tinente. São solos p esados . ar-r tlosos : de­
ficient~s d e a zoto. ácido fosfó~ico e ma­
t eria or~fln i ca , m a s r icos d e notás sío e
c:'lcio. Co n t ê m 5 a G% de cá lcio , o que
lhes dá o nH d e 8 5 a 9.0, T ais so los ser ­
vem sobr~t·:c1o à n ~'orI'IC'io a lg odoeira;
onel e s e cultI vam vancdad es de penu-no
p"rt~. c"'" c. llt·...as d ~" ~~s e d e fihras
cur tas, f'<;c,,~s . solos s u p or tam a irrigação.
sem se d etc"lnrar.

:p S olos eIfl l at~rit~ - Anesar da evo­
lu c'\o d fJS so.l.:'s _n a r a . a Iate-íte se r pró­
pria da~ r e n;lO'p's tronlcats , onde h a ja ca­
lor c l" tnr""' l t~"' '' ',<t rlo ('h' ,vn, e s êca ,
e~s"S so los na l nrl la. f r.lizme'lte. se res­
trin p'"em a 3% d a á rea d a n -v oão. S órnen­
te exis tnm on'l~ as nrecinita c"ir.s sníam
,.oh.,...,n<: <o " <l O 1" '10;0 'In (\('n... '1,., t n rl ip.o e no
p'n. r d e B~n~al:l . com ch u vas a cima de
200 e n outros luga r es, em extensão res­
tric ta .

São s olos essenci alm"ntc com nosto s de
uma yrlistu r,'l , r~~ . ó"i'l'ls hirlratael'ls de
AI. c Fe.. or.,~m"rlOS d e d;vnrsos tinos de
rocha s sob nressão a t m os f;;..iea , em Que
h a ia cllJ1v". nara lavar ou Ilvlviar e sêca
nar a p'ohiliza r (''''''t''5 ele rn -mt ns , deixan­
d o a.nenas o esqueleto do solo.

S il.o s nlns nnh~"5 espp.p.i:l lm e'l t e de no­
tá ss !o- :icid" fo s fórico. c álclo. hurnus, s 'i.o
os únic" s c; nlns r e"lmp.'1 t e ác id os n a tn­
d ia. N o P.<: t":10 de Andra, h á pequena
á rea d e lat~nte,

E~ses solos dfl lat~rite ocunam exten­
sas :ir"as n a hacia do rio Am a vona«. e
cm faixa s po,: t o.do o Brasil conttn e-rtal ,
como P. ~ '1 c;cn"cT\"'" ,l 'l umi,l :vle do cli"'a.

4 \ Solos d~ deserto - Cerca de 7 5%
d a ínrlia sil o tornados nor solo ele dese~­
to, S ó o de<;p.rt" do Thar ocuna /10 mil
km2• As areias desse deserto, orio;inoi rias
das nrai:ts e r emovidas nelas famosas
temnestades som-adas nor ventos nnent-s,
es curc('p.m o sol. Esses solos são ricos
dp. p.~.l cio . ~i\~ pl{ a1c"~l i'1n . sp.nd" a falta
e1''''.o;'' a o UllICO fator Iímítatívo de maior
grandeza.

As r a ças, leiteiras ex ístentes na t n itia
ti.!~r'''''1 or' O'~lTI nos bordns dos d~<;"rt,.,s

do <;;: i'l rl '" 'I'h".r. (' n m o as r<lp''lS RnJ1 Sind
Ri",I, S~.hiwal. Th".ri e 'I'harparkar. O
Brasil n ão possue d esertos.

Em coniunto. os snl"s d<t. í n ilia s<;.o su­
periores aos solos do Brastl, nois ~5% de
s,'a s u nerfi cie s ~..o solos de aluvião e de
t"r" '1$ negras, d íspostas em imensas pla­
nícies.

s. A.
RIO DE JANEIRO :

Seção Rações Balanceadas
Rua Uruguaiana 1 18 - loja

Ca ixa Postal 1.350
Te!. : 43-3 906

Peça folheto ex plica tivo

MOINHO·

FLUMINENSE

1 ) Solos de aluvi ão - Este grupo de
s olos abrange vá r ios tipos: uns arenoso S
umidos, no litoral e no delta dos gran­
des rios; outros a rgilos os ; outros a r cn o­
sos sê cos n as viz in h a n ças do deserto­
f:s t e gr u p o a ba r ca 15 % das terras da
Irrdia , esp cc ia lm cn t e n a s pl anícies .d a zo ­
n a d e c li ma sub-tropical úmido. São os
solos de m aior importância agrícola para
a s u bsistência do povo, p ois sã o os m a is
fé rteis da índia. São deficientes de áci­
do fosfó r ico, nitrogênio e humus , m as s u ­
fi cien tes quanto a cálci o e pot ásslo,
tcndo p'H ncutro ou alca lin o. Produzem­
s e ali, especialm cn t c , a rroz, m íthctes,
t rigo e cana .

Cê r ca d e 10 % do Estado de Saurastra,
onde é criada a raça Gil'; c êrca d e 25 %
d a á r ea d e Ongole no Estado ele An dra
e toda a . regi ão da raça Guzerá perten­
cem a ês t e tipo de solo rico.

No Brasil, os solos de a lu viã o s e r es­
tringem á s faixas dos rios Amazonas e
Paraná , em pequena extensão e fóra do

~~)
o melhor alimento para o gado I

GADOVITA ' ,
Fl umine nse pe uma ração balanceada e prensada do Moinho

d ' reparada ' 'f 'ernas désc b ctenfí rcornenta segundo as mais mo-
I b o artas da t " I'a oratório '. ' acnlca a Imantar e controlada em
GADOVITA e;peclall za d o•

ác'd ornece srn d
I Os essanciai) , b osagem certa: proteinas (amino-

d e m . s, car oidrat ·t 'aiS efament os, VI ammas, sais minerais e
c ie nt d os nutritivos '" I'a u gado. necessarlos a a Imentação efi -
A d min istra nd o .
economia : um -;:bmehtódicamente GADOVITA, obtém-se com·

a n o saud' I ' ,ave e maxlma produção r
EXistem 7 t '

'pos de GAD
esp ecialment d OV/TA

e osados
• bezerro d p ar a.:

s e 2 5
• bezerros de 6 a meses
• nov il ho s a 9 meses

em en• vacas g o rda
pro d uz ' d

l i t ro s de I ' In o até 10
el te

vac as p r od . Po r dia

10 uZ1 ndo'
li t r o s di ' maiS de

e elte p .
(jj) re p r o d ut o res o r dia

~ g ado em repou so

>
Õ
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com

MAI S LEITE
MAIS CARNE

OS SOLOS D A íNDIA
R asu estudou a classifica ção e m apea­

m ento dos solos da í n dia , a prove it a d o
em .p a r t e pelo C onselho de I n ves t iga çõ es
Agrtcotas , no qu al se apontam os sezu ín-
tes tipos de solos: '"

uma á r ea de clima compará vel a o norte
d a I n cHa : clima sub-tropical úmido.

E m bor a classifica d os n os mesmos t ipos
climáticos básicos , as regiões d e s avan a
e sub- t r op ica l úmida na í n d ia e no B ra­
sil apresentam muitas diferenças: a í n­
dia é m a is quente e padece d e sêcas m ais
in t en s a s do que o Brasil. Essas diferen­
ças r e p ercutem especialmente na flora e
fauna e na a g r icultura e pecuária. A
índia tem aspec t os de aridez gen er a li za ­
d a n,O ~ecurso d~ sê ca, ao passo que o
BrasIl ~ um paas ver d e p el a umidade.
Com~ s ím b olo, nada m a is corr é to do que
a", fa.Ixa. vermelho-ala ranjada da bandei­
ra d a í ndia e nad a m a is repres entat iv o
do qu e o ver d e do p a vilhão brasileiro.
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Ihões por poços, 8 milhões por tanques e
S milhões de diversas ma-ielras . No n -o-te,
a disposição dos rios, alimentados pelas
monções e mantidos pelo degelo do Hi­
malaia, facilita a Irrlgação na planlcíe
río Ganges,

No centro -sul, os solos pouco profundos
ofercccm, sobre rocha viva, um lençol
freático de dois a quatro metros de pro­
fundidade, onde os rios caudalosos das
monções se reduzem a filetes d 'água,

As estatísticas demonstram que na í n ­
dia há um ano muito seco para cada pe­
ríodo de cinco anos, e um ano extrema­
mente sêco para cada decenio.Então, a
produção agrícola ainda reduz os seus
rendimentos já baixos e as quantidades
dc alimentos disponíveís não satisfazem
os mínimos valores energéticos, necessá­
rios à população, ocorrendo migrações in­
ternas, fome e morte, Algumas dessas
fomes perl õdtcas; coletivas, pOTlulacionais,
tornaram-se famosas. Em 1877, morre­
ra~ de fome n~da menos de quatro mí­
Ihoes de pessoas na India, sezundo
Iteclus. b

C.0m .rodas as suas singularidades - a
maror arca. de .terras cultivadas do mun­
do e a maior area de terras irrigadas do
planeta - para to,!las as operações como
arar, plantar, colher, beneficiar, e trans­
portar; a. agrIc~ltura da índia conta com
cl~as um~as forças motoras: o pescoço
desses bOIS sagradps, que n ós h

b b c amamos
z~. u, e o raço trabalhador d h _
rOICo povo. e seu e

Com a estreiteza da _
não alimcntamos o nossa ~b~ervaçao,
dio de .Josué de Cas:uesm o otímlsmo sa­
pacídade da agrío 1'0, a respeito da ca­
facilmente susten ultura da í n dia poder
animais dome"st ' tal' enorme m assa de- ICOS em . . d t .çao, para elevad '. . rnveis e nu 1'1-
pacidade de tra~slJ~nelIces de sa.úde, ca­
dutiva. a o -e longa VIda pro-

Para
Para

3827
do ramo

vos

casas
postal.

Postal

NEFo
cap ins

N

- ' cta l f: o maior
rlerrtes da procluçao veg 'a n ima is do-

" t c1 homcns c • Icorrtmgcn e ,c mundo con iece,
m ésttcos 1101' arca qu.~ o npI'ccnder como

Assim, torna-se .fa~~ o:~~~ção natura! do
a, mnior parte da " 'da durantc secu­
pais t cnha s id o rcmn~~'c~tas .os culti~·os,
los COIllO o solo. lI:' n '·lgua estcJam, ....clras e •• • r
as plantas forra". n;ctldos pela expO ia-
rortcmcnte conn» o f' plana.. E com

c1 t Ollo ....ra la Itlv daça o, apesar a a" ve o:ctação ~u na • .
a, flora natural e 'ara ';;, extinçllO dc es­
a fauna caminha p. • I'S llrcciosas,. como, . • . ' das nla . rlIloce-pécícs zoOlo glCllS • t do Glr, os
~s leões das r~II~:::'I~~'a, o. tigre ~~ã~~~~
I on tes do J> 1 Himal am, o antro­
g"a Ja . o urso . ( O os antílopes, '::e recur­
Assan, As a' cs, clepcndcntes pressão
potríes, con~o sel:~:cCJI1 da nlcsn~~cira ter
sos naturaIS P::11ento. i\ qUc11l enI super­
elo super-povoa 10 o gado, I c des-. - ele co n , o so o .
uma vrsao ívo . arl'luna -ece os maIs
-pastoreio ero~1 a :índia Of~1 -êsse gado
troi a vegetaçaomas Todav1a'es recursOs
tétricos panor a 'd'os, Jl1c1bo~ para esta;
deveria ser u~ão de sol~a vez que so
para a r estaur, 'cultura, u lta11l ao solo,
bilizacão da agr l do gadO vo coJl1O eorn­
40 % do estrUJl1etinaJl1 aO usoi\s feZes do
pois 40 % se e~S perdeJl1-se. e11l forJl1a de
bustrvel e 20~das ao soJ~ pobre, ~Olll~

t~~~ St~~t:.es~a i:.t;f:'1Jl1W::s:~ir~a~~
media. tlvel. nao po

na casa coJl1buS a " ' cultura ar. doS re-
verida C01110

t da a"rl s de 38 10 Norte
. c1iJl1en o lJeOa. do .

o 1 en sendO a i\Jl1érlca dia con­
ser elevadO, 'doS nlL. da rn l<thili-
sultados -s: cJiJl1ãtl~~) <tixa re;~;iodoS

As condl~f,énl na ra d~vid? aO~esII10, .a
correm tan_ricldtura, ror IS~O Itura trrr­
c1ade "da a;olongada;aiOr a grl: 18,3% ~a
de sec~ p aiS ele n1a OlCOOS da irrig-açao.
índia e o P~do " Nllí·'cia J1l- se irrigado;;,
p:a!la c1 " !'"'Ula ben~ I ele a cr es is. 13 Jl11­
á r ea cultivar Jl1i111?CS por caoa ,
Cerca d.c ~g ll1íIlloes
elos qua IS

Poro
P Os terrenos

Oro Os I
Inf P antações
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A vehd
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o endemos pelo reembolso

"
"

,,

,,

"

Especialme Ervicidas para todos os fins

Tíoo 2, 4 ~t~ estudados para as plantas e os terrenos no Brasil.
C I P C P~,ro c u lt u ro d a rr s, tri go e milho
245-T C /I d a lgodõo, batatas, feijõo, hortoliças
"A" o n t ra se r rad os o rn n doim, leiteiros etc .
"B" Desfolh a d or d o s' ba to ta e do algodão
"C" CO,~tra e r o s d fô lhas largos
"M G" " o tiriri o

grarno s e



Pelo nome «t risteza », são co nh ecidas a lgumas doen­
ças causadas por micróbios que vivem no sa ngue de di­
ve rsas espécies de animais e cuja ca racterística é o aspec­
to de abatimento, quietude e falta de apeti te. N ão é de
hoje que se nota que os bovinos Tecem -im p or tados, quan­
do soltos em nossas pastagens, ao cabo d e pouco tempo,
morrem; esse fato, que hoje se sabe ser devido a parasitas
sanguíneos «inje tados» p elo s carrapatos aqui existentes,
antigamente foi atribuído a va rios fa tore s, dentre os quais
o clima. Data dessa ép oca o velho .Ta rd irn da Aclimação,
no qual, em última tentativa, se procurou criar ambiente
adequado ao gado ch egado, a fim de que n ão adquirisse
a «tristeza».

A «tristeza bovina» é consequência de duas molés­
tias, a piroplasmose e a anaplasmose, inoculadas ao mes­
mo tempo pelos carrapatos, mas que aparecem em oca­
siões diferentes, porque diversos são seus períodos de in­
cubação, isto é, quatro a oito dias o da primeira e qua­
renta a cem dias o da outra.

Chama-se «p er íodo de incuba ção» ao tempo decor­
rido en tre o momento da «en tra da » do micróbio no or­
ganismo e o aparecimento dos primeiros sintomas.

PIROPLASMOSE

A piroplasmose é causada por micróbios qu~ vivem
no interior dos glóbulos vermelhos do sangue (hemácias)
e que apresentam a forma de ' pêra. Daí o nome da mo­
léstia. Atualmente, prefere-se chamá-Ia babesiose, em ho­
menagem a Babes, primeiro cientista que a estudou.

.. O piroplasma ou babesia, que sempre se apresenta
aos pares, se reproduz no próprio glóbulo sanguíneo, des­
truindo-o ; diminuindo essa parte do sangue, o animal tor­
na-se anêmico e tal estado pode-se agravar até causar a
morte.

Existem três espécies de babesia: B. bigêmina, B. ar­
gentina e B. Bovís, a última das quais ainda não encon­
trada no Brasil.

O exame pelo esfregaco é o melhor m eio de reco­
nhecimento do animal com babesiose e deve ser feito sem­
p re que haja dúvidas.

Para que exista doença, são necessárias tres cousas:
a) animal portador ou doente: qualquer bovino cria­

do em nossas pastagens;
, b) animal receptiveI: o que não teve ainda contato

com carrapatos, seja brasileiro seja importado;
c) hospedeiro intermediário: o carrapato.
Compreende-se, assim, que o gado vindo de outros

paises ou mesmo criado aqui, mas que nunca «tomou»
ca.rrapato (.raças muito finas, estabulação permanente,
criação em pequena áreas, etc.) é sernore receptível ao
mal e, se não morrer, tornar-se-á «portador» (<<depósito»)
dos micróbios, formando-se um estado de equilíbrio entre
o a nim al e os germen s. Quando, por doença, esgotamento
etc. baixa a resistência orgânica da vítima, rompe-se o
equilíbri o, com vantagem para a piroplasma, que domi­
nará, surgindo ' a doença.

O s bovinos brasileiros, suj eitos desde novos a «cargas»
p eríodicas de carrapatos, tornam-se resistentes à molés­
t ia ; to davia , mesmo os que est ão «a costum a dos», se per­
m ane cerem duran te muito tempo sem novas infestações

REVISTA DOS CRIADORES

dos •
I D O S

Or. Walter C. BATTI5TON
Veterinário da A. P. C. B.

trÍstezaA

EM LONA 10

2 tipos - SO~RETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otimo acàbamento e

com proteção dupla nas costas

CAPAS AGRO-PASTORIS

Com ou sem manga, de 0,90 m . . . Cr$ 290,00

CALÇAS

Capa de 1,20 e 1,30 m. com manga Cr$ 415,00

Capuz, cada Cr$ 30,00

PONCHES PARA ORDENHADORES

Sem manga, de 1,20 e 130 m . ...., Cr$ 415,00

PALETOTS

PROTE(ÃO PARA SEUS TRABALHADORES

3~ --

Tipo boiadeiro
Especiais c.ontra a humidade, para servi­
ços de capinas, canaviais, etc. Indispen_
sável para serviços de cargas e descar

d . gas
de merca orlas, pessoal de Estrada de
Ferro, etc.

Tip o Unico - Cada a Cr$ 250,00

A cei t am os pedidos pelo Reembolso Postal

RIJo Frederico Abranches, 37 - SÃO PAULO

--
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" s cn veze" .' -

OUTu . 'iv<>0< 1>, 'os s poc dta elU InJe,a

o

'~a os' ';""Cltl a""ilIa ' 'b~ e' e "sên i: rcs dor~, d cpendendo ' daS eo

n'
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C ) - CRIAR CONDIÇÕES ADEQUADAS PAR~
Q UE O ANIMAL SE REANIME - Alimento's de fa c11

d igestão e que despertem apetite ( capim tenro, fardada
fina etc.) , agua em abu nd ância e fr esca e abrigo apro '
priado.

Procurando conhecer que pl antinha era aquela que
os holandeses da Colo nia de C a rambeí (Paraná) davam
a seu gado e que era recebida com ta nta avide z, ac abamos
descobrindo algo que talvez possa ser útil para nós.

Pensamos a princípio que se tratasse de uma legu­
minosa trazida pelos holandêses, porém , fomos dep ois in­
formados de que, embora origina ria da Europ a, sua d i- .
fusão vinha sendo feita com toda eficiê ncia pela F azenda
Exp erimen tal do Ministério da Agricultura em Pon ta
Grossa. T em ca raterísticas p róprias, prestando -se pos si­
velme nte p ara algumas zonas no Estado de São P aulo.

Vimos várias culturas de ser radela no P araná, ge­
ralmente fei tas pelo holandês, n as quai s o gado past a
uma a duas horas por dia. O resul tado é excelente, com
apreciável economia . São feitos cortes e a serrade la ver ­
de é tambem fornecida no coxo.

Parece qu e já foi expe rime ntada em São Paulo, não
sendo indicada par a zon as quentes, pois sofr e muito com
o sol. Em zona alta e de clima fino, vai admiravelm ente.
Em Pon ta Grossa supor tou galhardamente temper atura d e
6 e 8 graus abaixo de zero.

D amos a seguir algumas caracteristicas sob re sua u ti­
lização e p lantio, segundo o dr. Lucio Bit ten court, insp e­
tor ehefe da fazenda de Ponta Grossa .

- A SerradeIa (Ornithepus sativa), é uma legu m i­
nosa anual, forrageira de inverno. Há mais de dez anos,

REVISTA DOS CRIADORES

ANAPLASMOSE

A a ria p lasrnosc póde ser inoculada pel o carrapato,
ao mesmo tempo que a babcsio sc, mas sempre se manifcs~
ta depois, porque o seu tempo de in cubação é maior , indo
de 40 3. 10 dias.

O anaplasma, agente que causa a. do: nça, di fere baS­
tantc do piroplasma, mas traz comphcaçoes seme lhan teS,
p roduz grande mortalidade , p rincipalmente en tre os bezc r"
ros, chegando a 80 % nas zon as virgens à doen ça e a 30 %
nos lugares on de é m ais frequente.

As lesões são semelhantes às d a babcsiosc, Sintom as :
febre alta, prostração , gemidos fr equentes, pulso acelera~

do, «rcssccarncn to» (constipação ) quase sempre, podcn~

do ocorrer di a rr éas, edema (inc haço) na parte in ferior do
pescoço, an emia, lacrirncjamcn to, icterícia e morte depoi s
de 4 a 5 dias.

O tratamento é o m esmo indicado para a piroplas~

mose, sendo muito imp ortantes os cuidado s com o estad o
geral ( tra tamento sintomático) , recomendando-se urotro­
pina, hcmoterapia, .sôro glicosado, gluconato de cálcio ctc .,
alem de vitaminas e alimentos de fácil d igestão, como j ú
foi mencionado no capítulo da doença anterior.

Compreend e-se, poi~, que não é tão fácil di ferencia r
as du as doenças e .m csmo diagnosticá-I as, bem como é
relativament e dificil o seu tratam ento ; sómente um técn i­
co, hab ituad o com o assun to, conseg uirá pleno êx ito con­
tra esses males. M elhor do que ninguem, é o méd ico ve ­
terinário o profissional indicado, que deve ser consultad o
nos casos de dúvida.

Serradela - uma leguminosa para onosso clima

I

CARGA~, f N C OM ENOAS,

fXP~ESSOS,

~uo do ( ar mo. I 15

f ones: J2·/9 19 I! 33.2580

Caixa Postal 4 58 ss P I' - ao au o
A 'd .

vern a Anhangabaú, 392/394
T el s. : 36-547 1 e 36-3612

IMPORTAÇÃO DIRETA

SEMENTES ISEN T A S DE__CUSCUTA

GERMI NAÇÃO GARANTI DA

PASSA G ENS
Ruo } 4 ' de 'VI • I

'0'185: 33.4686 J6 ,0
7

1
0 . 276

• ... 64 e 3~8 .
fl uo A lv o res Penr • 436
I<- eodo 221
'"'-Ines : 32·984:1 D 33.4794

OIERBERGER ... Agro~(om.ercia l Lidai
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MARCA REGISTRADA

~~.:::::::----

seco tipo "Liebfraumich"
. "P d M "suave tipo orca e ursa

suave

Branco
Branco
Rosado
Tinto

li'! FALlVEI
REMED/~URA DE
PARA A S FERIDAS
IlICtlE1R~I~ADURAS. ETC
Ilf RNES•

ADO COM
cUI~S IMITAÇOES

íjrINDO~~I~R ~~~~~ V~~URIlCCI
~,.o.. FABRICA ,E ESCRITORIC'

LO 898 * sAO PAULO * TEI.. 5-0791
UsTO •

UA f A A TAMBt:M NA
R Á ~;~fo DOS CRIADORES

ASSoe DoR fEIJÓ. 30 - SOBRE LOJ A
RUA SO:E~N~A~ .:...:~;.;:,.;,__-_......._- _---lI
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Fo ricod s no r la de CALD S, c m uv s de costa s
Eur péi os . --Ch ' o ras em Co ld s e Di in làndio

Vin OS ~'Velho Jnnqueira"

Ped id s para VINICOLA JUNQUEIRA SIA.
e m P ç s de Ca lda s - Ca ixa Postal n.? 66

Vendedores outorixodos :
S, PAULO - Joào Cordilo - R, Borào do Bananal 896 - Fone 52-4325
SANTOS - Jo sé Fernandes Clo ro - R. Cunho Moreira 174 - Fone 2-5108
CAMPINAS - Benedito Amorontc - R. José Alencor 399 - Fone 6763
BELO HORIONTE - Soe. Filadelf ia Ltdo. - Ed, DANTfS - Fone 20619

u l t u r a b :\If:l b n ii (
1l1 11 i o ~t'll\c l h:I ll t ( ' :1

d e- priuu -ir : a tl' go n :\ .
:\ v n t u a a l 'SC1S ~ ( 'Z , 1 )-

111ào , pass ando c rn se guida o pro ­
p ara limpeza c sc paração da se -

Pl ' !"ft-i t ;1l11<" ll l" :I COl"rt '\:\ll l a n r i It-z
n ã o :\ fa \ 'o rt' l'(o . po(lt-Ildn rnrssuo

é cultivada na F aze n d a ch- C r i;lç ;-lll d.. r t, 1\a ; rr ss n , ;1

fazendo part d as u l t u r ns d .. r o t i nn . R I' m nc ncl : -sc I o r
vário- mot ivos:

I ) Prosp Ta m te r re n o o n de a
é cconornica ' svu v al or n u 1ri 1ivo ('

a.
2) Di pcn a

sélo; a calag('1ll
prejudicial. '

3) E' mui to a p ci - ' I I " ., I .I I' . ' . (' ICa P" os n ru m rus . pn n IP ;I ru v n u
peas vac:s de1t ' Iras, a ll lllC ll ta nc!o -llu's a 1) 1' d u ":10 d e k i-e o teor ' . . "

. . gOl du r a , N ;in, 1>)"('sn1\a o ri sc It- pr vo -
ear tlmpal1ls1l10 , ' . . ' o'
iam com sa l' f - , UII\OS lo (' Illl l\OO; t ru ubvm a , I l l-IS açao .

4) Forn ece fo "
justamente nos ~ 1"1 a g e lll v c r d r-

. Ines 's .
dendo o cxcec\ , . l. 111 q u r- ~e

nu- sc r f INos Estac\ d ' vnnc o ,
d os o Su l I' I I Iscmea ura deve ' n a s ZOnas d« a t i t li C (' ('\ 'a c " ;\

é e em abril s: r fc i ta clt-I)ois d o s g l"an clt-, a lo rcs. ist o, e In al O • "
c gradeado na I ' (In t (T reno c o n vc n ic n tvm c ntv 1:1 \"1'a I
. d " )a se d· ..... O '

via a ubação: ,:- " c ,1 a :1 :1 kg P OI" h c c t a rv , com p l~e -
rinha de ossos. J tonelad a s de e s trume (' 250 kg ele l a ­

Em fins dc '
primeiro Julho 1 ' . , I ' ' ' . " ....Cor te c c , 11lll ta s v ezes. 1:1 se p oc l' nu cr :u , .
damente, à med' I rn OUtu b ro , o SefTU ~l elo , F eito p arccla -
f e .. IC a cl . . ~
bo; rag rn \ erde até f ' a s n e ce SSidade s, p ode -se con ta r COIll

oas terr as, Poc\ . ~n1 d e n O\'('I11hro . O rcnd i m c n t o , em
A mat c a tI nO" o

d uração d ", 11 a 30 t o ri c bela s.
scn o rcc Os I -

. Ol11end.;" 'I ' 0 111<'n to s não é h omo ucncn , n a oque o In' . " yc I o h • • •

. d ,ICIO da 11) ) 10ceeler a o co r te tão lo go se \"enll-
am a a gUns d' atura - , I se

O las 'Çao d a se men te . A auarc a111-,
Prnd o

b Uto ,
erto e bem cC1fad o d ' 1

tos mais ar ventilacl e \ c se r e sp a lhad o em lo ca co -
maturação raSados a t.o ~'cvolviclo d iru-iarncn te ; os 10111l'11 -

, c In gl - d ' 1 deA bated ' r a o t arnbr-m o g rau cscj a ; o .
d lira '

uto por Um c feita
mente. ventilad a

c 01'
O residuo '

respondendo POd c
U a " SCr a o' f co r-m hc 4111 f c pi ovcltado corno o r r agcm ,

k d ela\' C110 d .
'g e sement e d c e Sln tcgr a d o . . ' 1 000

T es se r l'a d I ' tanta Po ' - c a poderá produzir a c . .
consorcio c de Sc'
figurar na °fl1l gra~' cultiVada para corte isolada O U eDl

01' "l111e ' d e
.0 azevel11, l1laÇão as fOrragciras como tambem P? .
~ de prados mistos, tendo por base

c.. _____
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~~RAGEIRAS
QrQ b do ter melhores resulta os,

S~~~ÂD recomendamos: os
AUTE ...... lA.a ELA -- ALFAFA -- DOLICH
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técnica a serviço d a p rodução animal

Os Bons Criadores
,

so empregam os OUVITA I ICOS e OS COMPLEXOS MINERAIS TORTUGA

PÃO DE QUEIJO

. ca mp eã
LENDA - 1.0 pr êm io de sua cotegorr ,;, .e de po So
da roÇo gi r no 11 Expos ição AgropeCuo rro oca­
sos 15 o 18 de ogõsto de 1955. No mesmotoU o
siã~, suo filho ~ris?, . com 10 .meses, ~ev~;, João ·
t ' t u lo de Compeo Jun ior. Proprredode o RoSa .
~ordosO Lemo s (J oão Q~irino ) Fa zendo Santo
Municipio de pa ssos, Mmos .

Lot e de be:r.erros, fil hos do repr odutor TUR BANT E D,?
FORMOSO - cr ioulos do fa zendo " Formos o do Se ~ro ,
p ro p rie da de do sr . Dom iciano Jo sé Lemos. pos sa s, M,nas .

da

de

*

R T

freg ueses

U G Ao

Animais

de propriedade

T

JUDEU, reg . 2951 f ilh o d e Pag õo ( re g . 1738 )
( r~g . 7058 ), um d~s r a c ado res gi r d o Est a n cia n e Zul e id e
Prrcdod c do Sr . Fran ci sco Fe rr e iro M oi a . . r o s il, pro-

M in a s Gerai s .

GUILHERME 11 _ 1 11 prêm io e re servado cOm -
do r· . - A . . Pea o
50S aç~ s« . no II Expo s iça o .g ro p e c u a rr a d e Po s _
R ' Mrnos. E' um racador registrado no Soc ied d
durai ~o Triangulo M'ine iro, sob o n ." 1912. F~h e

c ~ullhcrme e Riqu e za, orn bo s reg istrados , r o
Pc.chvamente, sob o s n úm eroS 300 e 5 .854 . Fos­
Prrcdade do s s rs . Senio e José A n dra de . ro-

MIN UAN O, f ilho de T r ium fo e Saba rá , c a beç a do
planteI g ir do Fa z endo Santo Ro sa , .pro p ri e d ade
do Sr. João Cardoso LemoS. Pas soS, Mina s Gerais.



ALIMENT ACÃO
~

DAS

VACAS

HIDRATOS DE CAR B O N O

Neste grupo se incluem os açúcares, o

amido e a celulose.

A cana, a mandioca, as várias espécies

de bata t a s, a abóbora, os capins que não

sejam da fam ília ,da s leguminosas, o milho

etc., são r icos principalmente em carbohi­

dratos. T odo s êles são pobres em proteína e,

em gera l, em subst âncias minerais.

Os carboh idra tos são utilizados pelas va­
cas leiteiras:

L o - Com o fon t e de energia, necessarra
a tôdas as funço-e .t · · .

S VI ais, ínclusíve para a

m ovimen t a ção dos órgãos (cor ação, pulmão,
intestin os) ;

2.
0

Como fonte de calor ',
3.o - Como rn té .a erra prima para a pro-

dução da lactose ou açúcar do leite.

Quando h á sobras, os carbohidratos sao
tra n sform ados em dgor ura.

Uma certa
porcenta gem dêstes com pos-

t os de boa digestib'l '
. 1 Idade, como os contidos na

m andIOca milho
.. ' , etc., m elhora a digestão e a

assImIlação dos ali .
" . mentos Ingeridos e, por con-

seq u en cla , t ant o a . _
Ploduçao leiteira como o

es ta do de saúde do a n im a l-

- 3 8 -

É esta a razao por que na sêca, a maio­

ria dos rebanhos do país, diminui sensivel­

mente a produção le iteira, mesmo com a ad­

m in is tração de boa quantidade de proteínas

(tor t as) . Esta acentuada queda de produção

poderia ser evitada se , al ém do pasto (capim

sêco ) , as vacas recebessem cana, m andioca,

batata, boa silagem de milho ou outro pro­

duto que, como êstes, contivesse carbohidra­

tos de alta di gestibilidade. Porquanto no ca­

pim sêco, ao contrário do que acontece C0111

o verde e mole das chuvas, elas não encon­

tram os referidos carbohidratos.

Eis porque, baseados em experiências

próprias, estamos convencidos de que se po­

deria aumentar a produção leiteira durante a

sêca e diminuir o consumo atualmente ex­

cessivo da torta, se houvesse mais cuidado no

balanceamento das rações das vacas leiteiras

neste período, proporcionando-lhes carbohi­

dratos de boa digestibilidade.

(con t in u a )

F . F abiani

REVISTA DOS CRI ADORES



oTRATAMENTO DAS GALI HAS

NO PERíODO DA MUDA
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r íodo . c m I e;;, de P o llvltum in lco "Tort ugu"
e c m o omptexo M ln eml I Odndo "Tortu ­
~" paro a ves.

primeiro, Isto é, o P o ll ,' i tnminico, a lém
d e e tevndn concentre flo vt tamtntcn. contém
I d u tos de fermentaçflo, ricos n os j á ra­
m s " fa t o res d e cres ím en t o". A es tas
vnu tuc en s s mam -se o sabor ugrad ável do
produto e as propriedades d efensivas d os
n n t lb lótlc s n êle contidos.

Dessa ro rma , ao mesmo t empo q u e f o r­
n ec c 1\ a ve as vtta m tn ns e os "fntôres d e
c resc imen to" n eces sários fi muda. p re vine
o au m ento dn s ensibilidade às doenças , r e­
s u lta n te d a queda do a p etite traztda pela
!.' bre , D e s u a parte , o compiex M ln eml
jod nd o " Tortu g u", f rnece ndo cs elem e n ­
t os m tn crn ts Ind ispensá veis 1\ rorm ncno r :­
p írí n d a n ova plu magem , trar á inegnveis
vnnta c cus .

Ass ltn , como j :l observa mos e m mult~s
,' xp erlc n cl a s . ês t cs d o is produtos gnrantrr üo
a t roca r áp tdn e . so bre tud o , ev ítar üo os pre­
j uizos d a muda Ir regular o u for" d e tempo.

G u id a G at t a

gr , enquanto que os outros ganharão
apenas 300 a 400 gr,

3.° - O estado de saúde do lote com
r ação se mostrará ótimo e o do lot e que
r eceb eu apenas m ilho, m au ou m esmo
péss imo ,

São vá rios os elementos que m elho­
r am a efi ciência de uma r ação e a t o­
dos êles deve o criador prestar igual
a te nção, Destac am-se principalmente os
seguintes : prese!1ça de uma certa quan­
t idade de prot em a , que n o milho é es­
cassa ; n ecessid ade de um t eor m ínim o
de proteínas d e <:>rigem an imal ; p resen­
ça d e s,al e demaiS Sl~bstâncias m inerais,
as quaIS agem t a m bem n a assim ilação,
contr ibu in do d ecisivament e pa r a a r e­
duç ão da despes a com a limentos ,

F, Fabian i

\ ' 11' ' s I1111\ pnr t e d s e uS" I\ I rt'I11 n p e n u s 11 ,' t c f u n -
I) . 'SO, (' 01\1 (' 111 1111\15 nzot o (COn lpon e n : t o d o

I . , qu e ore.,
d n rn c n ; I 1115 pro l " 111\" , 1 s e u t r
c"rpo EI " \'l Hi l:<." l ll l O ' tl\ nlb\I~ , dent r e é les
de s ü tcn . el1X Ofrt ' c mlll '~~:oS' l ado 1 n rtlcl ­
o z.í n co " o cou r o . D e 0 \1 · .\ 0 d~~ pcn ns .
pal1d o 1I11\'I\ I1H' I1I ., e11\ !onnllç 11 1 0~ , e vr t n -
Ilell\" s lt' o'I1 e OI1t rucí os 1l0 nn •

rn í n n.s . 1I ( '1'1'0 rra vc pousar
CO ln ,' \ ' ,' 1110 S, COl1st I t i ' I' "Il e la s ,'111 pro -l 1\8 l"X t..l . . .. ~

q u «. e1 ural1t ., li 111111 1l. I U5 dl ln ln\le ll1, npc -
1, ' II1I1S , In l llt' r ll 15 , " V I I I~ n\ ~11l\ 5 1 111\ 0 P e 0 " S,
I I II S !'l>rq lll' n 1,:\ 1111 1\1 q . ," fmn~ns p a ro

. IISIlt' I1SlIelOS " S n l t -O s (' \lIdados c ' . I p osturt\ e a
s , ' , 'V I I ' \I' n n l1t e c l p n,{\O e li c Oln"'o d n m u ­
;11('111'\,: "'" I\d .. q lll\clll desde o vs t e p e r íodo c r i ­
<in t' l :d\~~ I I" r\ (l ~ t ' ll~i \' t~ l I n ('n t e l .. '

11<'< ' , . !J'l\llg as. j á noS
'C l' s " ú r I05 us d ' Frnn -

A o s c u lell\d05 IH :'0 TI",\ ltUlll' llt O a,s de
r t' r t ' I" 1 1l 1 P~ no :\r t l ~ ~' .. . T \ ' n ." 1. n t:0s tO . ~

, " ~O l Icl ''trlo 1 0 1 1·\l I· l . I ' n 111\l d n e1 e \ c
1: 11" I, , ' [ la d\l r n ll • conti -
'l ~) :) :) I . :\ n l1 n H'n t n ç _ 'O T\l l n t C n u \n e l r n : n t llt'l-

"" I' <,o l1d u z ld l: ~ ~~ ~I~~ ' p o st u n I . ~\lP~~~~~~ pe-
Il \l a l' <,,1I11 1\ I I\ ~ 11'1111<, II'OS dh\ S
cio -a lo j..: O n o s J

porcOS,
- o dOS com-

d a seleça com OS
to d a r aça , e 'p a lm en t e .... 10-

• ' p n 71Cl e U'"ela vana ração.. t an do- s e outro
ponentes 'da ü encia • tI~ IIlil l10 ontendo,

Em consequ vos CO ada c 'ta de
te de porcos ã~ balarc~béIIl ~~~la de
com U~l~ rllgereal, IgodáO' J:r~rigo ~~
a lém d~s e oU de a farelO e sal , 10
a nl e n d o uU a n o'u e, I'neral teS col1

de S L "" III f ren 'carne OU u p le" o , d i e ,
d e a r r oz, coI_ m tu t o ' so VIVO

er3-0 d pe S 600
r esult31d ot ~"o : quilO se200 a d~ 5
s e ve a pa I'a ca d a p enas I1~ ve Z

1 0 a ' a- o a e, - a sta r eada. a li -
gan h O, se Ifo balanc porcOS sLerá
k a d e r a Ça d oS leta ' } s

"" 6 d e miU1 0 . im en t «;, coI11P qUe e eO
o u " O cr esc r flça o visto O a 70

2 , com a ' p ido, de 60
m ent ad?S m aiS , 1'[1, en t e
dua s ve z t:s diàJ'l a l11

~nllnenta r3-0

São, nlndl\
plOll Que reg l;! l\ P OUCo COIl h ' ,
d penes n ns tn ,0 ! ellOln .' Clcl o " li" 1'1'111('1­
dJç6es regUlatn g n ll ll h as ~ 110 c!l\ t r ocn /\n\11\1
an o, n o Per lOde ntares, ~~ a ,.'111/\ 1, "111 (' on­
da verão e o C0 tn l)r ! /\ <, \1 lnl\ VO' Z ! ' Or

o C ' ce ll cl l I '
nto, h á caso ° tn eÇ o I co .. n tro' o fl ln

alim en tação or S e rn ([u c o O\1 t o llo :-;0 , ' n ­
da se !l\Z Irr:g l~ 1 Vn r l aç~e~l e V l c I O I' .. r r o s do '
ZClI po r nno OI n rr nC llt , ' cl .. ('1 11111\, 1\ 111\1 -

l; I r o r ~ ,Isto '
ormnlmen t a cla " r- . d \11\" Vl'-

Dura n te es t e e ela clt " P o ca pI'Ópr l1\
!~brll e o PerlO'1 Ira cl.. GO (
PJetame~ t q Ue é ) ~ ' a 1-: 1\111 1 1\.10 <111\"
rê$e para eo n POSt{Il,or , pa rl\ l l ~ ':/\ 1>o'I' 1I1I\ n <'" "
dadcs da n Vlc ll\ t a , D a i " Q\1 I\" 1 (' Oln-
gamen to tn tld n r OI' , <'111 ' <> l: r l\ ll d .. í n t .. _

0 11 ' c p "V II '
Um dllrnnt rep et lç.:ce8 Il tac! ', a I 11' 1''' 1:1111\1'1_

e o "o ' , ,., p "lu 1" I
Para tan Ull o CI .. """ ) 1 ' ' I " 0 11_

mentes to , ele " J 1 10<10 n" ' :a-
necess" \ e r

ma gem, o q l " r lOs " Or l' !l " Ct' I' "
taç' le ' ° . ' I v..o raclonn! Só (, r ll1 1\ ~' il o I" I', o " " it' -
daa pen ns n o ' O 11 ' P 0 88 h ''' 1 c n II "V I\ 1>1\1­
CCSllldad es , A~ 111ell c l\Ull l l ' I'o " , I 'o' l a a 11111" 11 _
br em o corpo Sim , n ,In . q l ll\ 1s " .. I'Oll lpO"I ,· ü u

clu 1-: 1 '~ 1 d . (}OO ' P :' l~' " s sas 11 , , _
Ilh a , ' !l " 8 '1\1 .. •

• .l} )v:-.. a l0 I , ( l) -
( l 1"" } ) J'\. '-
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Co mpl exos M ine rai s loda d os
e os Po livita mí n icos

TORTUGA para

VI 1\

.Al..<l ... . AIS

Os

N A

e q u inos e

aves

bovinos

su rn os

REVISTA DOS CRIADORES

TORTUGA

sã o pr odu tos pr eparados de acô rdo
com as ú lt imas descobertas

da ci ênc ia .

PROPORCIONAM :

a) Produção elevada

b) Resistê ncia às doenças

c) M ínimo de mortalidade dos
animais novos

d) Desenvolvimento rápido

e) Maior fertilidade

f) Econo m ia de rações

E XPE R I ME N T E _ O S

COMPLEXOS MINERAIS IODADOS

E POLIVITAMíNICOS

Produtos do Ciê nCia poro A
o umento do Produção

TORTUGA Cio . Zootéc n ,'ca A , .g ra na
Av. J oão Dia s 1. 360 - Tel.: 61-1712 _ S. PAU LO
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F ORM U L AS D E R AÇÕ ES PAI~A P E R U S

I ) - O f ubá tem qu e ser mo íd o muito fino .
2) - As fo rmulas estão calc u la d as u sa n d o farinha d e car ne com 60';;; d e proteína .

D ispondo d e fa ri nha co m 50';'(, d e pro t e ín a , a u menta r em p rop orçã o ( Ikg . d e
fa r inha com 60',-;' = 1,200 k gs . d e farinh a com 50% ) . Em caso ele a u m ento d a
percen t a ge m ele fa r in h a ele ca rne conform e o u so ela farinha com 50 ou 40 'J"
d imin u i a p ercen t a gem ele fa relo I~ a fo r m u la , a fim d e que o r esu ltado ela m esm a
se j a esm pre 100.

- Na falta , s u bsti t u i r por fa r in ha ele carn e co m 60';1" ele proteina .
- Na falta , u sa r 1:, fa r e lo e I' fa r ellnh o ou ger me ele trigo .se elisponivel.

Prestar at - ' - , 2 . I eI f 11De C1 ençao ao t eor d e sal; se for s u per ior a 5/6 0/,... tirar o sa a orrm, a .
D I' P l e1 enelo d o teor d e sal con t ido na fa rinh a de peixe .

s p on cIo ele ra r ISer á . 11n l a com 50';; , u sa r 16.8 kg . o ' r
N - m ui t o u tí t , se possi ve l u sar uma terceira par t e ele ge rme d e trígo .

ao u san clo tar-í I ' d I 11mPOd er á ser I n l a ele p e ix e. m isturar 0,750 kg , e sa com " ,
A i ei sUb s t ltu icla em parte (a te 50"") com raspa d e m and ioca .

no t e. d a r '- .r . lOS 30/3 5 grs porca b eça ) . u ma ra c üo s u p lem en ta r d e m ítn o (mais ou m el .
A noite sem I b ,
D is p o n d o e a r milho em gr ã o (m a is ou m enos 60/ 70 grs. p or co. eça i . .

e le va d o te r;~a faze nela ele b a t a t a. ba t a t a doce . m a n dioca ou outro s p roelu t os co m
O leite clesn ele a rmcto , pod er ão ser u sados co m g ra n d e va n t a gem ;
rl l' e le vael ~ ~taelo . q uan elo cic ie se pod e disp or a bom p reço, é u~ otimo ,ali mento ,
'Ia I' n g or cla c~~r b lOIOg,ico . qua n d o u sa do .n a preparacao d e ra coes pas tosas , tan to

o n o Cl escimen to d os perus .

B

5
6
7
8

3
'I

2

NOTAS :

1 ! Co mple xo Min .
o I od a do TORTUGA

P / Aves
P oli vi tam in ico
T ORT UGA P / Aves
F arelo de t r ig o
F a reli n ho de
T r igo
F are lo d e arr oz
F u b á
R efina s il
Farin ha ca.r n e
c / 60% de pro-
te in a
Farin h a ca r ne
c / 50% d e p r o -
t e ina
F arinha de F í­
ga d o
Lei t e d esna t ado
e m pó
T or t a de a m e n ­
doim o u so ja
T or t a de a lgo -
d ã o
S a l c om u m
'I' r íg u í l h o
Ave ia d escasca ­
da ou Ia rntn a cía
Aveia em se ­
m e n t e , c /casca .
moida
F a r in ha d e p e i­
xe c /50';(, p ro -

, te ína
I

3 1
'I )
51
6)
71
81

1 91
1 10 1

J

10

17

MAT ÉR I AS P R I M AS

18

1 11

N

14
15116

Co n sul t a d o Sr. J oão Ba p tis t a Nog u ei r a - G ra nj a Sta G er t r ud es - R IO DE J ANE IR O :
" Um cr ia d or d e S . Paulo diss e-me q u e conseguiu cr iar m ui to b em os se us p erús, d e ­

po is que p a ssou a u sar a s fórmula s d e ra ção a co n selhadas p ela " T or t uga" . P eç o o espe­
ci al favor d e m e enviar em asr ór rn uta s .' :

- 4 0
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R I O DE JAN E IRO
S Ao PAU LO
BEL O H O R I Z O N T E
PO RT O A LE G RE
J U I Z DE F' O \ R A
C UR IT IBA

de

1óT<RAtJEAl5
5f1$srll&lC/OMSI

do ódigo iuil, « presso 'no artigo
15 9 : ' í oq ucte q u por a ç ão ou. oniis­
sito r ol u nt ár ia, 'l i glig~ 1 1 i a. OI/. ÚH­

'p r ll d" 1I ia, v iola r dir si t o, OI/. 'au sa.r
pr [ uiro a out rem fi ca. obriçado a.
l ' p rar o dano,"

1 »tc ns õo d ','as iud ni_'açõ s
assunt o qu tou ao ob] t.iuo ri si
'1/0 \ 0 t raba lho c: nibor« p r[/ /{, u ta:.
da: fi 'arú para outra opo rt .un idad. .

O q ll impor ta. f i ar bem. claro '
a 9 11 itiio da. licen ça q lle~ obr iqato­
r iamcnt d v I/l. o ' iu i r ssados r ­
qu reI' pam [a (l r 9. 11 inuuias pró:t i­
?lia,' a mat as, af im d q ll as autori­
dad s possasn: fa zer obs r uar t odos os
uiâa âos q ll c isam. p roi eq er o pou­

co q u ainda 110S rest a. d e f lo r stas.

no preparo

DAS

DISTRIBUI DOR ES
t2la.V:abiaBa8tlY8

~P/Pé.z

UEI

. ..M A QUINAS ,

tltlNQtllIR,f

S.ib. també m aproveitar as inúmer~s vant agens q~e

esta perfeita máa uin. vem proporclO n.ndo aos cn·
ado~es, no pre p2ro de ra.çües frescas. s. boros.s e
SUC ULEN T AS. Ela desflbra a forr2 gem SEM lhe
xtrair o suco , torna ndo-a própria par a . Iiment. ção

d'e bovinos. equinos, suínos, aves et c, A Máquin.
"J U N Q UElRA", especialmente adequada para for­
ragens verdes . é de construção extremamente sóli­
da e fabricada em três tam.nhos para atender às
necessidades de pequenos até grandes reba nhos.
Produç:io : de 2 jO a .soo kg/hor2 , Pod em ser for. '
neeid~s com , motor e1 érrico ou a gasolina . Fa.bri­
cantes : MaqUlOas JUHQUElRA S.A., Juiz de Fora - Mmas,

Rolando LEMOS

Peça, sem compromisso, folheto s ilustrados e preços aos

, ULO _ RUA f LO ·

SAOc~~ DE ABREU. B28
R~N PO STAL, 2 3 50
CAIXA O N E 3 5 .21 11
T EL E f M AS' " N I f A F"
TELEGRA

d izc r qu e ,/11 ul.pa lo
U co nsul n te. 'I'u tlo ri p nd daquilo
l/ U i',' I' i I' a provar" aj inal,

"'0 11I relação ao; p r j lli·os eotri­
dos pelo l ' i" i ll /IO~ ,'Ú m açii o p rópr ia.
poderá r clamar. onipct indo-llce a
âcmo nsi r ação .fct il'a d p l' j uizos,

d«pois d provtula a. II OliO "1I 'ia do
coneulcni , ao p ôr fogo 'lI O roçado
qu e con'[inao« com sua ' matas,

1\"C: ,'C a:o, apl i al'-SCl- (Í. o p r ' ii o

FAZERp
JIo tra-s o co ns ule n t c s u rp rc s» )

c.om a obert lo'a d c 11111 i 1/ (j/l / 1'/' / o lic­
terminado por u u lo r i c l n cl r u cl i n in] ..; ­

tra tiva, para, a p urar li ,'; n l ::,;(S d c
ttm fogo ~ u~ d St l'lti ll part e dos 11I0/0:

de um uizinh», A nut io r cs l ru nls ,,{I

eltá em .que 11(70 f oi o r iz i nh o l/li , 1lt
deu quclxa,.

01'(1, o Cócliuo PI O}' sl a! niio [o i
elaborado p«I'a " C ' I I ' I ', " , } ( (' S C O/ I / (' (' I ( () 'lI 1 -
nos ainâ« 1)((1' (1 " . '

, . SCI ('o/l sld l')' u d o 1110 -
percnie.

Realm cnle c ' . · .'u' - "s,~o C IJl I. ... O I I d a <.,',( (I / m
prod' IÇOCS CXPI'Cssas l) lI (( /I t o o q /l. i­
ma as que po~ '
adjace ntes. " ~((HI d estr u ir lIlata s

j 'e o fogu t Cll ' .
liar 110 1)1' ~ ~l tl() q ra nd c ({ /I./:! -

cpar a ti ta[Jl'icultu1'tt a. . cr ru , pst ra. a
auxiliai' ie n e p ec /la l'la. '11((0 'li! c nor

~ sulo 1 .mas certo l (. 0 pre p aro ICI/lo..
, ( as 1' Cr:' - " Ianteccdcm o f .]lac.'! UrI ( as q u o

S nt Il 1') ,o cuidado mí1' ' }'os d ese rt os , ai,
estadistas l"1'Ot'/,mo d os l oqieln d o r cs c

, J C'll1' l '
110S as Poucas " nll ~ o sa lvar ao ?11C-
, d 1 CSCl' Ialn a nos rest v as ( C uia ia s qlt e
A . am
. ~sl1n , não I .', . , La , . '

nencla 011, ile l' ncnhu lll.a,lmp crt l-
referido in/:~ '~clacl e 11a ab er t.ura elo

Dito isto l e?:~to,

l ' Veja?consu ente nos se as raeõe s do
- POd C11 ,

sançoes lCUais L 11l0ce'l/tá-lo da s
Qúanto à ' .

aceiro bem f 2?I't1n eir a elc que f ez
i t e~to "

1'0 ."~~ 1'08 de l ' Com mais d e q Ila-
neflcla.-lo Se a1'g1t'}'a, só poderá be -
meiros" t ' esse cc. t'/, '/) el' mai« d e qlta ro
segundo ,no 1n' . . . 'cX'/,gê ' 'I.?1.1?n o sers m etro!),

Q1tanto ' ?l C1a d ' ' t. , a Seg a lei paulis a.
o Vlz'/,nho 1tnda d " " a, 'Q1tant ,e que amsal
zer, e aceit ' o a f . fal ([V el °ogo que W -
(O ~pessoalrnent' Se CSSe av iso foi da -

ltIas q1 c ao ' .
- l1 lanto' V'l.z'l.nho. .

rl~z.at od Le ,assist a tC1'ceú'a nenh1tnLa
lC~ ,a o lt e 'h • ,

d ?en~a ' 1:'0'l.s d ev e1'ia t er 80.-ma a, Pl'O , '" 'ha .,_
01't x'/,?1ta .(J ra fazer tal q'zl,e o

p - antento f . de mat S c01Jl,-e tao só 0 '1, c as. eu .
, 'i P01' es Ont?'á?'io a mna lel,
Jel o ' a. 1l?) Sa f l . ' ,.. ~ __
revelo1í ' ta Pcn (~ta deve fwa'1' j;ZI. · ,

matas ~~scaso altdade. Esse gesto
destr1loid'/) '/,z '/,nhas Pclo incidente , daS

• as ' rt f' lE ' ':l.'lte f oram a ~1~a ,
_ ,ao Q1lc '

nao ,obedec nOs . . .
Logo e1t Q. Parece o seu ace~l o

'Pl' S C" •dades ad ,occcl , X'l.g ências lega~S, .
?1t'/.1 ' C1 a"" t 1'1 -a abel't1Wa l'l.st?'a :''1, bcrn as a'll, o

lar ,em Co ~c i 1t t'l,V;t- s, det er"mi1t~1L(l~
aç(to il <J.'llc1'ito N ão h ct fa

OUTUBRo bl: Cgal, o ~'Ue 1l.ão quer
1955

LICENCA
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Evite também os ácaros, Usando

Proteja seu cafezal contra a
"broca", polvilhando-o. com

~osso e ng e nhe iro agrônomo está
o. suo di sposição poro in struções
so bre o emprêgo dêstes ou de ou.
tros produto s de nosso fabricação.

para o abas­
e derivados

Contribuição municipa
tecimento de carnes

Bases higiênica e tecnológica da inspeção veteriná­
ria municipal e sua importância social e econômica.

Pascoal MUCCIOLO
Prof essor do Fac. de Me d . Veterinári o de S. Pau lo

" .À medida que crescem os nu clcos populacion ais, ad ­
qu irindo foros de grandes cen tros, de adensado indice de­
mográfico - reflexo natura l de sua importancia econo­
mica, impõe-se, como resultante fatal , um a aprovisiona ­
mento próprio em gen eros a limenticios compativcl com a
situação criada pelo progresso. Atingida ta l maturidade
social c politica, forçosamente o Município se vê obrigado
a prover às suas necessid ad es, senão no todo, pelo menos
em parte, tornando -se indep endente de importação.

O ob jetivo a alcançar é a autonomia municipal no
tocante ao abastecimento, como indice rcvclador da auto­
suficiencia em alimentos.

No ca so do ab astecimento de ca rne , a lime nto qu e
tanto tem de imprescindivel como de perecível, mais do
qu e em qualquer ' ou tro setor, o M unicipio deve tomar as
rédea s na or ientação de toda a estrutura , da produção
ao consumo, a fim de ver p lenamente satisfeitas as cxi­
gencias do mercado consumidor.

Analisa ndo as diversas fórmas pelas quais se pode
efetua r o abastecimento de carne aos nucl eos municipais,
delas faremos sumaria critica, a pon tando vantagens c
desvantagen s e, com este bala nço, apresentando a solu ­
ção sa tisfatoria para o aprovisionamento das cidades do
Interior.

Em primeiro luga r, vamos considerar o caso em que
o abastecimento da cidade é feito com produto vindo de
outros cen tros; dep ois, o caso em que a matança de an i-.
mais provindos de regiões longinquas é feita no Munici -

. pio consumidor e, por ultimo, o caso dos municipios que
industr ial izam os animais produzido s em seu p róprio ter­
ri torio.

No primeiro caso, o abastecimento é irregul a r e de­
pendente, porqu e fica inteiramente sujeito às vicissitudes
do péssimo sistema de transpor tes fr igorificos que possui­
mos, além de ser anti-eco nomico para o consumidor, que
paga o produto com indefectivel acrescimo causado pelo
transporte e anti-economico para o munieipio, qu e deixa
de se ben eficiar dos lu cros resultantes da matança dos
animais. Ademais, como conseq uencia fatal desse esta­
do de cousas teriamos o incremen to da matança clan-,
destin a, que põe em constante perigo a saude pub lica.
Assim, não vemos senão desvantagens de toda a sor te pa­
ra o abas tecime nto quando o município, a lém de não ofe­
recer condições propicias à pecuária, tam bém não pos­
sui estabelecime n tos de abate e industrial ização.

Quando o municip io, apesar d e precisar adquirir
animais em outras zonas, conta com meios adeq uados de
matança, goza, for çosamente, de um abas tecimento mais
regular e mais indepen dente, ficando com a riqueza re­
presentada pelos sub-produ tos do matadou ro e tornando
possivel eliminar a matança cla ndestina, pois, po de haver
centralização de abate e inspeção. Este segundo caso só
oferece desvantagens de monta, no que se refere ao trans­
p orte de gado vivo e, pode-se dizer, é o caso qu e m ais fr e­
qu entemente ocorre entre nós.

O ult imo caso, o dos municipios que, dispondo de

REVISTA DOS CRIADORES

G A M.A TEROZ
1,5 % ou 2% de BHC

GAMAT ER O Z
1,5- 25 ou 2-25 Com BHC
e 25 % enxofre

~~rJe~

~ * ~ .
CA PIT AL _ cs B OREP ~alÚl,

r 2 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
Estoque permanente - Prédio próprio

Para uma d
to m os p edidos Pa ra q I ,ua s, qua t ro e .
Qu a ntIdade e bitola uc quer tamanho Lâ . sers mudas. Acei-

. s eXa tas _ R . minas selecionadas _
com eço n o f Im do R B Ua Cat ar ina Bra"d 350. resSe r _ F I a, e 358 _
S. Paulo - Reven dedores auto . one 9·4535 - T eleg. "BOREP"

r1zados ASS .
4 2 - OCI AÇ ÃO DOS CRIA DORES
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NaUM~NN GEPP S. D.
INDUSTRIA E COMÉRCIO

Rua ,Brig a d e iro Tobias, 356 - 4? - ~ ã o Paulo

su ficien te fornecimento de mat éria pnma, reunid a n um
só local de prod uçã o,

. F ato já d evida m ente com provado em ou t ros p aize s é
a asce.nden te va lorização da p ecuaria , à m edid a q u e se
a per fe i çoam os T mét odos ~e_ a p rove i tam en to d os d esp ojos
de m a ta nça . N estas condi ções, as cotações d o m e r cado d e
za do go rdo são d iretam ente influenciada s p el o g ráu m a is
ou m enos ava nçado em que se co loca a t ecnol og ia d o s
sub-p rodu tos d a mata nça.
, T ransp a rcc c, p ois, claramente, q ue se torna d ifi cil a
tarefa de definir com p recisão o que seja um sub -p rod uto
de m atança. É que, dependendo de uma série d e fa tores
c principalm en te do aprimor am en to .de t écnica s d e traba­
lh o, o ap roveitamento p óde ser levado a te rm os diferen­
tes ; mas de qual quer form a, tra ta-se d e uma industriali­
zação da m a te ria p rima a que a m atança dos a n imais d á
lu gar. D e modo geral, p or tan to, p ode -se d izer que su b -

are~ de engord a, t ru ub ém co n t a m 111 csmbc lcci-
n o indu t r ia is " I ' I I_ id I ' , ' c o n s u t u i . sr-rn ( U\ 'IC a a ~tllna , a s -:

, çao I 'a ) , ' . ,.. 1 a la o a b n s t e c iu u -n to d e c a r ne . p o rq ue este
mpre era m a l' . I . . I cI'. ' l e g u a r (' m n is 111 1' lK n e n te q ue

ros, pOIS não "' I) ' I I ."am . "I ('S('IHa :IS d.· s\ ' a nt :lg l' n : es te , u 11111 o. '

o , pOIS aua li ' , : , '. " ar ( IS t n p lCo S m ru s In \1 rt nn tvs IU C
rn am dcfclluo o I . . . . ,, " e li p on to ch : vr st n h lg ll'nl ), te no -

co ou econol11 ic . ' . ' .
dc aba

teci o , Ul1 1 o u o u t ro lo ' I I p rnu c rr s 'cn-
< S eClll1en t ' , .o Ill u lll c lp a l . 1t a tos .

ABAST EC!:'"l E1\;TO ,-\1\;T I-E x o xn c
Dissemos q ue funi 'p' , q uand o 'I 11 \:\t :\l1 -a c n 'alizada .ra d
ICI la, o ab a s ' . ' " . ,,,

con umid or ' . tl CIll \c n to res u lt a anti -c o non llcn p .lI ,l

É claro ( e p ara o p ióp ri o n lu n icip io.
IlIe "\ S I - I te, em se tra taI I ' . e e s p e sa s d e frete g ra\ 'a rao o proe u o

portado sob , le 0 . d o a rnc , a l imcn to q u e ele\"(; se r. t l:ans­

não seriam a j)l o te ç ;to cio Irio a r t if ic ia l, o s a c rc ,Clln os
ainda não os n1?el csto s, cons id crn ndo q u e, in fc1izJl\cn t~' ,

. p Stll ll10" - . ' f ' 11" 1'0 su fi-Ciente par a . " v a g o l'S í ri g o r i ICOS e m nUI •.
. a ten elt:r ~ :. ' I" I ~ 1=i.O se

fale aqui do sis t , a s n c c c ssi d n d c s- a m Jc!1l I,
ros são dotar] C111:\ ck r d l' iO"e r a ç ;io d e que p ou cos ca r ­
gum ser indu~s , POiS a cr i t i c~ n ã o p odnia e!1l pon to a l-

gc n tc. . '
Por Outro 1, " I' a elo ' . f 1'"1 cio l11U-mClplO, a em d e " a n ianta n ça d e a 11 11n aI S o' ..

das rendas ofe r t.ll·a r-Ihe a op~r tn11 i daek ele se benef lcla.r
, " eclda . - . da o obn-gan a a Imp ort ... _ , S pela inclust ri ahza ç a o , aln, _

»Ó» , " Ça o I 1 " tao nc-ccssan os a a li l c c mu i t o s sub-p rodutos, 10JC '
funcionam nCl1ta ç :-l d . .' ·'Ictllt u ra ou aoen to d .' o os a nnri ars, a a g I . ,
sabão gelai ] c Il1cl . o fabn cas de,atIna u stna s cor rda tas, co m c

, Ct1rtu
Os sub, r m es, e t c .

h ' , P od u to . . JI'Csen tam
0.Jc ~m ~Imbol s d a m atanç a d os a n ll1la lS rei , ,° inglês dIZ' o da cf" . . . 1 r IJor ISSO quc, . «1'h IClcnCla mdustna . J 1

Por nos t r d c hack 1 ' b t rhc sq ue a »,, a uzid !~ cc i- sa vcs everv t ll n g u O
aprovcltamen t o: «D o b ' . bérro se p erde».
tr a o d ~ dos OI n em o luta co n -

esPerd lci Su b -pro d u tos r epresenta urna d
processos com o, quc d e tad a rcc or ren o a

Cr c ' . p o e se r cn c < d d que
possamos COnt lalS I) '" , I Ia tura cs e .a r c 1 u t rcos d e lnanu '. 1 e 11aJ'a. 0111 tencla ' c--=-=---------- n1crcado a t u a l O U p o

~~ ~sociação Paulista de Criadores Bovinos

• •
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QUADRO N.o 1

Para os suinos, o rendimento de gub-produtos é bem

produto. é o artigo util que se obtém através da indus­
_t rialização conveniente de uma matéria prima quc era inu­
til _~o estado original de matéria crua.

Entrc os muitos sub-produtos de matança, citaremos
os seguintes : feltros, peles, goma de II!ascar, velas, morden­
tes, adesivos, botões, enchimento de estofados, pincéis, es­
covas, sabões, lubrificantes, glicerina, lanolina, alimento
de animais, adubos, cola, gelatina, etc.

O rendimento de _sub-produtos animais depende dc
muitos fatores, entre os quais o sexo, a categoria, o peso
dos. animais c, principalmente, os métodos de fabricação.
PIara se ter uma id éia do nivel desse rendimento, mostra­
remos, no quadrá n . 1, a produção aceita 'pa ra bovinos
de peso ao redor de 500 quilos c de duas classificações di ­
ferentes:

C lassi ficação

Bovino Suin o
88,9% 86,9 %

2,6 % 0,8 %
1,1% 10,2 %
7,4% 2,1 %

100,0 % 100,0 %

QUADRO N. o 2

Carcaça e Cortes " " .
Visceras " " . " . . "" " .
Sub-produtos comestíveis .. " " . . . "
Sub-produtos não comestiveis " . . "

Vemos, assim, que o aproveitamento dos sub-pro­
dutos de matança representa uma riqueza que deixa de
pertencer ao municipio, quando a comunidade receb e seu
suprimento de ca rne e derivados de outros centros de pro­
dução. E o mesmo se pode afirmar quando o municipio,
dispondo de "matadouro, produz apenas carne e órgãos que,
mal trabalhados por dcficiencia tecnológica, nem chegam

.a ser considerados comestiveis.
. O município, que possuindo matadouro próprio, se vê

obngado a receber de outras fontes os animais que indus­
trializa, esbarra também com as dificuldades inerentes aos
prejuizos causados pelo transporte de gado vivo. Segundo
elem entos colhidos por um estabele cime nto industria l deste
Estado, a perda de bovinos mortos pela 'deficicncia dos

menor, uma vez qu e nessa cspc cie a pele é produto comes­
.tivel que acompanha os segm entos cm qu e é dividida a car­
caça. Tanto assim que, no quadro n . 2, podemos apre­
ciar a porcen tagem desse rendimento comparada com "o
dos bovinos.

R egular

54,4%
. 3,6%

1,5%
1,0 %
6,3 %
1,5%
1,5%

30,2%

Boa

58,6 %
3,4%
2,3%
1,0 %
6,6 %
1,5%
1,5%

25,1 %

Carcaça (limpo) .
Visceras comestiveis (res riados )
Gordo comestiveis (ex t.raido )
Gordo não comestiveis (extraido) . .
Couro (salgado) .
O ssos (secos) .
T ankage (seco ) .
Quebra .

um excelente
produto M bit i

,-----Q --------
~%J

,-----. ------
I;,!"'-----r,f-------

-­~
•

EPECI L
Por mais severo Que seja o traba lho do seu

diese l, impecóve l funcionamento e eroiec óo I j com~ lhe

. a ssegurados Com Delvac O il _ o rncns cc mcletc e

elic oz lub rificante, le ito esoec to lmenre paro

êsle hp o de motor Dotad o de a li o poder

lubrificante, Com nct óven qua lidades detergen le~ .

a ntiãcid as, an ti-co rro siva s e an l iespumon les,

Delvac O il ma I ' d ! " .n em seu lesei semp re limpo , com

maio r compressão e pr olegido contra o desgasto

an or ma l. O uso de Delvac O il represento o obte nção

d e se rviço con tinue , com lódo a po t ênc ic do

mo lo r, reduçã o nos 90Slos de manutençôo .

complato SOlisioção com seu diesel !

para o seu
motor diesel!
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• • •ENTREGA
IMOG

d s entros indu tr ializad ores exerce também importante
papel na tccnolozia da carne e derivados.

.\ P' ima condições em que se real iza o tran sporte
d nirn ai rn <Taiola superlotadas, de term in am ou a
n ' idad d indef ctiv I limpeza das carcaças, com
apr ciavcl p rd a d ca rne quando há escoriações, eq u i­
m s s ou então det erminam perdas muito m aiores, mui­
tas v zes to tai s nos asos de fraturas e co n tusões graves
qu obricam à hamada matança de emerge nci a. N ão

oh ide qu e o valor comercial da pele dos a n im ais, em
t d c t caso , fica grande mente comprome tido p elos
d feit d que pode er portadora . Por tando, ao lado
d pr j uizo onomi o, tem os aqui a ressaltar os de tecno­
log ia da peI e da própria carcaça.

Os asp cto te nológico nega tivo, a que conduz o t r ans­
p r t d ficient se revela pelas caracteristicas apresen­
tada p la ca rne d e animais abatidos em estado d e est~­

Ia a qu al em geral não pode ser conservada em condi-
çõc sa tisfa tórias. .

O utro asp cto tecnológico a ser considerado p rende­
s à apli ação do frio no transporte d a ca rne, quando . o
aba te imc nto. de ca rne se faz através de m atadouros d IS­
tantcs ou no armazenamento da carne produzida em ma­
tad ouros locais.

Já 'fizemos entreve r que não possuimos vagões ,ÍI:i~o­
rificos em numero suficiente e que qualquer m umcipio,
cujo aba stecime nto devesse depend er desse tipo de trans­
po r te, teri a aba stecimento fatalmen te irregular, caro e ~e­

ficiente. T ambém não possuimos transportes r odovia­
rios dotados de frigorifica çâo, atendendo m esmo ao p es­
simo esta do de conservação c ao def iciente sistema d as
ro dovias . T odavia, tecnologia e higiene levam-nos a n ão

I 2,4 cb.
. uprirn ' 11l d•
P r a n , ver ­
. us: nd t tal
nf rme . m -

PRONTA
TRAT~~ UN

P i\R.A

ABASl'EC
HVI ENT O TECNOLOGIC \MENTE

DEFEITUOSOo tran sp
Orte d em dcmandaos animais p or v ia férrea

. B z com levantadores dianteiros e trazei~os,
~ Mercedes. e~eira c lateral com polia, opoio em 3 pon -

Fabricação alemo trozeiro, ddl~; rendal . Motor o óleo diesel, 4 cilindros,
tomada de fôrça c trava I e'lêa diesel por 100 klm. Fôrca de tração
tos independentesde 10 It de ,o60 toneladas, •
2S HP, consumo ate .

d de S. Paulo .
D' . o Esta o

Istrlbuidores poro MAS AS . A.
BRA-reI. 9-2725 - Rua Barão de Campinas, 762

da Mooca, 16 15/25 SÃO pAU L O
---- - - ----- --- - - --- - - - '

ransport s f. r rovi ár io s a lcn n ç: • d e vacL
Ora, se con id rarrn s q 'uc a ma r: n r n .. I l' .• p: I a

apita pau I.sta é ch.: c I' a ele 900 .000 bo i
. 9ue mal. de 2.000 :~nill1ai pcrc em

da
PrtI.Jdulzod ao riaelo r o u a o 1 · ~ t:l.bd('c i lll{' n t ,

I a e do n g ' c i re a liza d o.

As perda s ddem ' causa as pelo t r. n .1 r te ldi icntc
as 9uebra d · pcs Ob.lTva la no. a ni maia longas Jornad ' . '

I as a p c o u a \"1 . c n I I' v ia fé r rea J r pra-pro onga do s T ' .
vilhos trans or t : c cru os p , ul is t n v c ri fi ar 111, em n -
oras que p d ~elos p o r e . t radn d e Icrr dura n t trint:

to era rep: cSld ra ta ção s fri la J c-I • • nim t i. nc p.ra-
par cabeça s~n taela p or u m a per l : i ual , t rê qu ilo
regiões mai~ di ab ndo - . q ue a . b ia d : I r vcnicnte . de
gula Mineiro Ist.ax:tcs, m o ia z , ,r a t . r T n an-
atingir os , VlaJaJ:n cGrca d e cnt vin t h ra para

estab ' I ' " . . . . rta pode-se 1 c eClllle n tos 1I1du t r ra i d a npita l pau I -
, ca cu Ia' , 1 odobro da c I I 'l u ' a perda d e JJC c p ~ o menoa cuIad . ' . . _

ta.ndo muito o .a. pai a v ia gens d tri nta hora a~m n
trial e, em l ' Pl eJulzo sofr ido pelo dador p lo mdt:-

Uttrn a ' 1' . I a
e pode deixar d ann I S~, p e lo I a trimonio na lona . c

custo de Produ : m enci onar que tai s I crd a refi tem no
fundo desfaI cao d a car ne c d erivados e rcpr cnta m
da à dispos(~e n a quantida d e d e a limento que é coloca­
com Outras c

çao
d o p ublico con t r ib u indo pa ralclamcnt

tecirne t aUsas J " , . I do aba s-no. ' Jal a a gravar o aspc to socla

..



poder prescindir d e instalaçõ es fixas para manter carne
sob a pro teção do frio artificial.

A questão tecnologica se relaciona com a maturação
d a carn e, fenomeno enzimatico que se observa algumas h o­
ras após o abate do animal. A crença muito arraigada
d.e que a carne d e animal recentemente abatido é supe­
rror, co mo acontece m uita vez na roça é inteiramente in-
fundada. '

A aplicação do frio logo após o abate permite que se
super,: a fase de rigor mortis e que se en tre na fase de na­
t-;;:raç~Q ~a c~rne em condições de impedir o desenvolvi­
!Ylen~o mIc.robI~no, que seria fa tal se a carcaça guardasse
o ca u! ammal. . Consequentemente à autólise da proteina
:rr:u~cu ar, a . carne será m enos consistente mais saborosa
rnais apeteC1;,e~ e de maior digestibilidad~ . É este o as~
pecto tecnologIco mai . . .
d"" I - aIS Importante, que força a exigencia
~ insta açao de ca f ' ' f '

I maras rigori icas em to do o matadou-
r o, qua quer que seja sua cap a cidade.

ABASTECIMENTO HIG IENICAMENT E
D E F EITUOSO

Quando ao aspect h" .
no transporte o IgIemco da aplicação do frio, quer
demos dei xar'dquer n~ armazenamento da carne, não po-

- e m enCIOnar que e t f ' I'to em seu estad ' . s e agente ixa o a imen-
o ongmal e ness I .calor que modT ' e ponto, eva van tagem ao

f ' . I Ica a est ru tu r a alt . _
er e novas caracte " , ' era a camposiçao e con-

O n stIcas a carne
s progressos alcançad ' , .

permitem hoJ'e t" os na tecllIca de frigorificação
a mgIr temperatu I' .ras que, a em de paralisar

a ação de enzimas e microorganism os, chegam, em muitos
cas os, a dest ru ir fo rmas veget ai s dest es uI limos.

D c fato, segundo T auncr, a - 18° C consegue -se a
destruição da Salmonella ty ph i em seis mêses; da Salmo­
nelIa aertryche e S. shot t rn u llcr i em um m ês, enqua nto a
S. paratyphi nunca pôde ser recuperad a nos trab alhos ex- .
pcrimentais, isto é, sua destruição foi instantanea na tem­
peratura assinalada.

Por outro lado, Dack refere que os esta filococos não
produzem cnterotoxina quando m antidos en tre 40 e -6,7° C
apesar de que, se o alimento já era p ortador de toxina prc­
formada quando foi submetido à ação do frio, nem m esmo
temperaturas de congelação conseguem dest rui-la.

O aspecto h igieni co do abast ecimento, no ca so em que
o municip io não di spõe de matadouro nem de um servi­
ço de inspeção veterinária, est á principalmen n- ligado à
matança clandestina. Esta se reali za , como de hábito, no
meio rural, porém também se ob serva nas cidades , concor­
re ndo para a d isseminação de muitas doenças que dos ani­
mais se t ransmitem ao homem. Sem nos determos no exa ­
me da periculosidade da carne proveniente de animais por­
tadores de tuberculose, carbúnculo hcmático, actinomicosc,
raiva, febre aftosa, cisticcrcosc, equinococose e outras, de­
sejamos alertar as populações cont;a ~s toxi~fecções de qu e
m uitas vezes são causadores os animais destmados a forne­
cer carne. Nestes casos, quando os sin tom as do animal são
tão di scretos que passam desp ercebidos ao 1cigo, é que mais
necessária se faz a in speção por profissional veterinário de­
vidamente habilitado.

c
PATENTEADO

UVISCO
JATO GIRATó RIO _ MARCA REGISTRADA - PARA IRRIGAÇÃO EM GERA L

ECONOMI ZA AGUA _ ECONOMIZA TEMPO

• ~ndispensável n.a rega de Jard ins , parques , estufas de orquídeas, chócaras e . vi veiros
ma t m gera l. O unico p róp rio para Irrlga cã o de composto (adubo) e es terque trcs, por
de ~~r a um idade co nstant e e nec essórlo. -Nã o e ntope e não há desgaste em '!enhuma
Com as Pc:.ça s po r serem f ixas, pois o Jato é giratório po r meio de !ecoche t es Int.e r.nos.
Ligad:ressa o nor ma l rega por igual um círcu lo de S metros .de dlam etr,? no mll!l~o.

a ca nos de irrigação e m sé rie, é o mais aconselhavel e o unlco pratico.

~~~~~ nCNICOS SOBRE O "CH UVISCO" _ PRESSÃO: 20 me tros = 30 libras = ?- at­
menos s, CONS UMO: IS litros por minu to. DIÂMETRO: círcu lo de 6 metros; ma!s ou

2 8 metros quad ra dos. QUAN T IDADE: Y2 litro po r metro quadrado por mlnuto,
Garantia abs I t p' . . d b h ) d l /. " 3 /. "o u a. ropne para mangueiras {t ubo e orrac a e 72 ou 74 •

BRONZE diâmetro do bojo 6]12 cms. - Peso do peça 45 0 g rs.

Procure-o nas boas casas do ramo

- 4 6 -

Telefones: 35-8366 - 10-2120
Caixa Postal 167

-- - - - - - - - - --------
w. SEABRA

s. Paulo
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corta-tritura..,.
mal

Garanta uma ração
sadia!...

e adequada aos ·anlm ·
em qualq , ens,uer epoca d o an '

11 CORTIIDflRII " PfN;i.,

..

It.MAMA

" refl'ler o s~co de .tod? e qualquer vegetal
sern e P aliroentaçao de arnmats. - Ideal para
usado na"SILO". Toda construída em ferro b t~dPre.do . I a 1 o e
paro ....... anca tS de ro arnentos- - Produção h .. cofl'l'" S "d d oraria o

aço, d sll - upenon a e absoluta sobr lO
5 tone!a '~r nacional ou extrangeira. - e quai-

quer Slfl'll

DIA
• Fornecemos informações detalhadas

N
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Linhas elegantes e mais

PP-WI
mais útil do mundo

de peças nacionais

NOB ASIL o
Importantes inovações incorporadas ao veículo

confôrto - 40%

LANCA
;,

E stá sa in? o d as linhas de m ontagem da Willys-Over­
land do Brasil S.A., em São Bernardo do C ampo, (São
Pau lo ) o último m oàêlo do famoso J eep-Willys, consa­
grado como o veícu lo mais ú til do mundo.

O no~? Jeep-Willys com tração nas quatro rodas,
apre~ent~ movações e aperfeiçoamen tos que têm causado
adm~raçao_ em ,todos os países onde é lançado, sendo uma
nova versao do famoso modêlo m ilitar inicialmente cria-
di' id 'o com exc USIVI ade para os serviços do D epartamento
d~ D efesa. dos .E.stados Unidos. Ad aptado às conveniên­
eras ~a vid a CIVIl, o J eep-Wi11ys 1955 contem inumeros
ape:felçoamentos do modêlo militar, d istinguindo-se pela
rnaior robustez, largura, comprimento capacidade in ter-
n a e conforto. '

Co~o o~ jipes a n teriores, o novo modelo tem mil e
uma aphcaçoes n a agr i lt . dú . ., bli cu ura, na m ustria, nos servi ços
pu IC.O~ e nos tr ansportes em geral. A sua utilidade e
ve r sa ti lIdade realm'~nte d i , . f . d. ~ cxtraor mana oram mais o que
nunca amplIad as p op . . '1' r , or clOnan do agora maior espaço uti

para transportar passageiros c carga, a liado a uma tre­
m enda resistênc ia ao desgaste c às in tempéries.

Outro ponto que o destaca, à p rimeira vista, é a sua
no va silhueta aerodin âmica . O J eep -Willys 1955 apre­
senta linhas mais dis tintas e elegan tes , a lém de várias ino­
vações no que -diz respeito ao confôrto.

Principais características do novo jipe

Possui um possan te m otor «H urr icane» de 75 HP, o
que, combinado com a tração nas quatro ro das, lhe per­
mite avança r onde ou tros veí cu los param, realiza ndo as
mais rudes tarefa s, em qualquer tempo e em qua lquer
terreno. A resistência de su a ca rroceri a fo i ampliada, as ­
segurando maior segu rança e durabilidade. Ou tro aper­
fei çoamento de grande importância é o seu no vo sistem a
de suspensão dianteira e traseira, que p roporcion a m aior
comodidade na condução, a umen tando a estabilidade e

. resis tência do veíc ulo. O freio de m ão é agora idêntico

48 -

....__..• _.. .

o jipe presta-s e
Pa ra os .

mais variados serviços em uma fazendo , inclusive pa ro o ara!fão ou su bsola gem das
pasta gens.
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FILIAL - SÃO PAULO

SEDE - Rio de Jat:'eiro - Rua 1.0 de Março, 66

R. Alvares Penteada n, 112 e Av. Sõo Joõo, 32
(Novo Edifício)

s. Á.BrasildoBanco

tino usado em c I ' ' d• .. 3.ITOS ( C IJ;\ -. C I , ga r . nt m m al r p •
~nc, !~ ~~ rct n çâo c ma is L'I il l;la.11 .j o p c l.,. \ ISlbl1ldad f ' m t r i ta .

OI a UIlH.:n t:H.b . g r 3.ç.· a um n v I arab ri -
COm . up r fí i· I" -ainrl de . e ac IC1I )II:1 1 ele I m q u . dr: d

10 trUIll<' ll to " t d .rumento 'I ' S · 111:lIor, 0 111 t c r UI . l1l -
I llll1lna d os c claramen te . ta d m t ri ta

atáveis sã I . , .'arte rcf . o t a m .ic rn intr d uzida na

I
crente a f A • •. 1955 ' o COIl o r to p a - a cir J . p -\ \ 11-

· pos UI •anatômico um nx.v a sc n t de d' nh
, , Conl 1'101 I I ' . I ' d -seja \'crdad " , . as 1l' IC OIC.. IS, n u .a

Cll aInc llt .. co nfor t .ivc l.

la de t ra çã ) P r 'lue
p a r . im pul iona r as
ua p t n ia de tra -

5%

5%

3%
2%

4,5%

5%

4,5%

Paulo

Depósitos

Est .· S.

Promissão
Rancharia
Ribe'rão Bonito
Ribeirão Preto
Rio Claro
Piraçununga
S. Cruz Rio Pardo
S. José Rio Preto
S. José dos C a m p os
s. J osé Rio Pardo
São Manoel
Santo Anastácio
Santo A ndré
Santos
~ão Caetano -do Su l
São Carlos
S. J oã o Bo a Vist o
Sorocaba
T a q u aritin g a
T a u baté
T u p ã
V a lp ara iz o
Vot uporanga
Xavantes

no

Jaú
Jundiaí
Limeira
Lins
Lucélia
Marília
Martinópolis
Matão
Mirassól
Mogi dos Cruzes
Monte Ar>r.. .. íve l
Novo Granada
Novo Ho ri zonte
Olímpio .
Orlândia
Paraguaçu Paulista
Pederneiras
Pen ::ípolis
Piracicaba
Pi raiu
Pirajuí
Pompéla
Pr eso Prudent e
Preso Ve n ce sl au

*

DEPóSITOS POPULARES - Limite de Cr$ 100.000,00

DEPóSITOS LIMITADOS - Limite único de Cr$ 500.000,00

DEPóSITOS SEM LIMITE " : " , ,. , . .

DEPóSITOS DE AVISO PRÉVIO - Retiradas mediante aviso

prévio superior a 90 dias , ,., .

idem, com renda mensal

LETRAS A PRtMIO - De prazo do 12 mêses

DEPóSITOS A PRAZO FIXO - por 12 mêses

Taxas de Juros para as contas de

Americana
Andradina
Araçatuba
Araraquara
Araras
Assis
Avaré
Barirl
Barretos
Bauru
Bebedouro
Blriguí
Botucatu
Bragança Paulista
Cafelândla
Campinas
Catanduva
Franca
Ga rço
Guarotinguetá
Itapetininga
Itaplra
Ituverava

~ J a bot lca ba l

*

*

O BANCO DO BRASIL S/A possui agencIas nas principais

praças do Pois, além de duas . no Exterior (Montevidéo e Assun­

ção), para tôdas as operações bancários, inclusive o recebimento

de depósitos,

Endereço telegráfico paro todo o Brasil - S A T É L I T E

Agências em funcionamento

METROPOLITANAS EM S. PAULO
Brós Av. Rangel Pestana, 1990

Bosque da Saúde - Av. Jobaquara n. 476
Ipironga - Ruo Silvo Bueno,181
Lapa Rua Anastácio, 63
Penha Rua João Ribeiro, 487

TôDAS AS OPERAçõES ~ANCARIAS

pOSTAL, 3492ENGENHEIRO
CA IXA

DE ABREU, 352 -
SÃ O PAULO

P~t,.~.ÂR.BOLINEUM
c cUJ)' Itll", 'd~'lll tll::t:a d' contra a podrl

00
, !)ti tl

\:, toda a classe de mo eIra de pequena
l!)a1tnente, as madeiras brancas

resistência.

OlTO· BAU.MGART
RUA F:l

O
.

~@I...
l~(:IO

o princílli o d - de t rn ça o n a quatro r o a

? Jeep. wiu '"utiliza dr- ys tem d upla P t ên
rod di ou t l'O ._ as lant ' " «CI.·O p ropu ls r
ça - ell .\5o nao pro\' ~ " quando I1 C .ss ári o .
rodas 111 ' \ }) d, qUe fl " t:nas d e d ua r das, m as as quatro
u a lq~cr hlg~~Clonam junta s, l~ p or i o q ue p de ir a

b
as mais íngre~ ) e ln q ualquer cl ima, su b indo o d sccndo

uracad 1 cs la .l . ~ . I 1· os Ou c l e Iras, so b re Ca ll1 111 1 s amacen to J es-

empurran-. o nde - l ' ' I \ t . -odas." e p n a o l a cnrnrn lOS. f S 'lua 10 I as
l\Xan1p .

roduzido no fira '1• SI com mais d e 40% d e p eças nacionais

O Jecp \ _.
pela W'I - '\,1\1 r - - •m ' . 1,I)'s O ) 5 19;)J é to ta hn c n te m ontado no Brasti,

UntCIP v C rI f ' b 'de 40('; io de São a n d d o B rasi l S .A" em sua a n ca, n,o
do 70 de 1) Berna rd o d o Campo. E m p rega ndo m ais

Uma . cÇas '. hi " " I'rado . gl anel
c

n a ci onais, a C om pan u a esta I ea I~an-
1955' ainda, o f ('co n01l1ia d e divi sa s. D eve ser conslde-
cion~isC~tião scn J: to d e que, n a m~)I1tag~l11 do Jcep-Wil1Y~
para fCl'C11t Cm p rcga d os qumzc tIpOS de peças na

a 111011 ta cs, e a mais d o que o exigido pela Sumoc
A. Cc gC111 d ' P ,obJ'cti 01101\ . e carros no ais.vo I 11a \ ' ,Willys a can c e divisa s ri âo foi en t re tan to) o UIllCO

. no ' Ça el ' c c J • • d f ' b .:
c10nais Bt a si o com. êx ito. A s atIvldad;s , a . a ri ca
tal' a ' fOl"11cc 1 elc r am. impulso a diversas mdustnas na-

E
I11011tan-f'eelo ras de p eras e acessórios para compIc-

'm '=' -01 d -;o;
Willys-O futU l' o J cep-\JVillys. .
dcrão Pl'v Cl'la11â Próximo, assistidos t~cnlcam~n~e pela
a mOnta odl.t~it elo Brasil S.A., indústrlas bras:I~lras p~­
brasilei gCtn el no País tôdas a s p eças necess

a llas
pai a

1'0 O " - er 100 %
~as c a 'co11s Jipe, que passará, cn tao, as ., .
Justiç l11CSl"h erva n d to tôdas as caractell

stl-
a acl -'la o, en t retan , . m

él.tn a I q llalidade do famoso jipe amerIcano, co
_________ C'O o' ., til do mundo.
· ~ veIculo mais li I .
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CALENDÁRIO AGRíCOLA

so -
REVISTA DOS CRIADORES

Novembro, entretanto, ainda se pode
cara cterizar com o o m ês das capinas,
mondas e l ímpezas . R ealmente, capinam­
-se e limpam-se as culturas de café, mi­
lho, cana , m amona , a lgodã o, gcrgel írn
a rroz, «feijão das águas» e outras. '

Semeia-se o a m en doim das águas em
outubro, mas al guns o fa zem ai nda n ês­
te m ês, em te rras silicosas férteis. Esta
cultura exige, no mínimo duas amontoas,
unia a vos o prrrnei ro norescunenco tl lJU­
t ra a pós o segundo. R equer também ca­
pinas e limpezas.

Inicia-se o plantio do abacaxi e da ba­
tata doce.

Inicia-se muitas vezes a cultura do
arroz, sen do um tanto tarde, aliás. Re­
ferimo-nos ao arroz n ão irrigado.

Continuam o plantio do café, chá, ger­
gerim, rarni e soja.

Terminam os plantios do algodão
amendoim das água s, m enta japon êsa ê
menta Inglesa (transpla n t e>, mandióca e
tungue,

Termina a semeadura do adlaí e do
arroz,

Nas plantações de algodão, iniciadas
em principio de outubro e meados de no­
vembro, j á se fazem sentir os efeitos de­
vas tadores causados pela «broca do AI':
godoeiro». :Ê: dever do lavrador percor­
rer toda a cultura, .a rra n ca ndo, com a
raiz principal, as plantas de aspécto du­
vidoso. Usa-se polvilhamento para com­
bater a «broca» e o «pulgão». Durante
éste m ês, o ataque mais intenso do
,xcur uqu;)rê», obriga o lavrador a um
maior combate. Combatem-se também
os «percevejos rajados», causadores da
queda das flores e das pequenas maçãs
do al godoeiro.

Contra a " coch on ilh a " do café são
feitas pulverizações,

Começam as lagartas a atacar as
culturas de milho, alfafa, amendo.m
cana de açúcar e trigo. As pastagel1~
também são devoradas, As lagartas são
conhecidas vulgarmente por «curuquerà;
das pastagens ou «la ga r ta militar». O
combate efetuado, logo no início do ata­
que impede ' o alastramento e, consequen­
temente, maiores danos.

Ainda no fim de outubro começa a
surgir séria praga dos mandiocais, a la­
garta que os lavradores chamam de
«m an da rová» ou «gervão» (Erinnysello)
Inicia-se o combate com inseticida, quan~
do as lagartas estiverem ainda pequenas
e localizadas em reboleiros.

Ainda são combatidos os «bezouros
aquáticos» e as «la ga r tas» que atacam
o arroz.

Inicia-se a colheita do abacaxi, aveia
batatinha das águas, cevada e prossegue
a do amendoim das águas, melancia
morango e tomate. '

POMAR

. É boa época de _sem ear leguminosas
destinadas à adubação verde. Efetua-se a
desoruta ou desradroamento.

Boa época para a semeadura da amei­
xa amarela.

Continua o plantio do abacate, amora
banana, cajá-manga, cajú , cambuc á, ea~
rarnbola, condessa, rruta ,de conde, gra­
viola, grumíxarna, Jaca, jambo, laranja
Iixía maçã, mamão, manga, maraCUjá'
nogJeira, peç ã, pêr~, pêssego, pitanga, sa~
poti, t âmara, tamarindo. ~~rmll1a o plan­
tio do limão galego e siciliano.

As laranjeiras são pulverizadas contra
as «coch on ilh as» e fungos. .

Em fins dêste mês, removem-se os in­
vólucros dos pêssegos ensacados em se­
tembro. As mangueiras e abacateiros
são pulverizados contra as enfermidades.

No pomar queimam-se ou enterram-se
profundamente as frutas caidas ou bica­
das, exterminando futuros focos .

Ainda se combatem as "moscas das fru-

, I"

balhos do mês corrente são quase os
mesmos do mês passado, como iguais
serão os de dezembro,

Assim, completam-se as lavras atrasa­
das, pois os trabalhos do solo, já neste
mês, n ão se realizam satisfatoriamente.

- Possível resolver(em) de uma vez para sempre o angustioso pro­
blema dos JACAZINHOS, sendo os de LAMINAS DE PINHO usados hole
em larga escala com ótimos resultados e com reais vantagens sóbro
todos os seus similares, inclusive o balainho de Bambú, por ser MUITO
MAIS BARATO, MAIS PRÁTICO E RÁPIDO NO USO. FACILMENTE
TRANSPORTAVEL, NÃO ,OC UPA ESPAÇO, CABE MAIOR VOLUME DE
TERRA, TEM BOA RESISTENCIA AO TEMPO, PROTEGE A PLANTA
CONTRA ENXURRADAS E AREIA, e na REGA A ÁGUA FICA EMPO­
ÇADA NASUPERFICIE, INFILTRANDO-SE AOS POUCOS ATE' A BASE,

tornando mínima a perda de mudas.

MADEIRAS ~/SIT/FAZII LTOA.
LAMINADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS

Rua Visconde' de Inhomirim, 860 - Tel. 9-9366
SÃO PAULO

SNR. CR IADOR· Voc'

VAC INAS M~sNnGimaiUscom as S
* CONTRA A PESTE I NHO.* ANTlCARBUNCULOS~A(M\~QUEIRA (carbúnculo sinfomáfico)* CONTRA A PNEUMO_E~~~R~~~Ulo hemáfico. verdadeiro)
*- CONTRA A PNEUMO,ENTER 'TE ~~~ ~Õ~~O~OS

IlIIODlJfI)$ vrr~~A AO SEU -REVENDEDOR
ARIOS MA,N®mN~O§ UDA, •C. P. 1420 . RIO DE JANEIRO

JACAZINHO DE
LAMINA DE PINHO

JACAZINHOS DE LAMINAS DE PINHO PARA REPLANTE E
PROTEÇÃO DE MUDAS DE CAFÉ, EUCALIPTUS, CITRUS, ETC.: '

P R E ' C I S A - SE:

FRI O L I T O O LABORATÓRIO FRIOLITO precisa de
u~ representante exclusivo em cada
Cidade do Brasil, para o já afamado
produto veterinário - FRIOLlTO _

"FRIOllTO é a mais f " , efi~ientíssimo na cura das FRIEIRAS.
poderia conseguir em ~~:S~SSS~~Ia,~q~Jque, a Medicina Veterinária
em uma rez atacada de f ' , las , . Usei o preparado FRIOLlTO
e co t ~ rrerro antiga
plet:n:~:e~PlicSc:çõesficou curada com-

, ao estas algum .
pressões sôbre ~ t J as Im-
.~~. es e grande d

J o
a
-
o

. REPRESENTANTES EXCLUSIVOPS~o uto.
Theodoro de S F'llh R .

. o - ua 4 N° 59Goiânia - Est de G " ' .
ASSOCIAÇÃO PAULISTA' DE 91as

BOVINOS na Capital de SC.RIApDORES DE
ao aula

Para os Estados de Pe:namb
Santo, Paraná Sta C t ueo, Bahia, Espírito

ainda nã~ h " a afina e Maranhão
a representantes.

R . •epresentante para todo B "
CIL rosu-

C . ENO VI LELA DO 'CAST RO
al Xa Pos ta l 15 0 p

, - ASSOS _ M. Gerais

NOVEMBRO, EM SÃO PAU O
LAVOURA

Sendo as condições meteorológicas dos
tres ultimos meses um tanto identicas, a
ponto de não influirem fundamental­
mentalmente nas fainas agrícolas, os tra-



*

o elemento indispensável para o bom efeito do
fósforo e do azoto

Av. Rio Branco', 108 - 4.° - 404 - Rio de Janeiro

V E N Z A - Prods. Quims. Fcrrns. Ltda.
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f azer exame das fezes. Não esquecer
que as aves a tacadas de v ..r rnes enfra­
qu ecem e são f á cil prêsa de outras doen­
ças, inclusive da bouba , à qual n ão re­
sis tem .

ABELHAS : ~ ocasião op or t un a p a ra
uma r evis t a ge ral da s ninhadas e das
m el gueiras, a fi m de remediar o que fôr
po ssivel , r eforçando as ninhada s fracas
com favos de cria m adura , tirados de
colmeias fortes e a crescenta n do melguei­
r a s n as de ninhadas b em des en volvida s.

Os enxanles q u e aparecenl . quando
gra n de s (2 quilos ou m ais ) , devenl ?er
recebidos ell1 colmeia s p rovidas de cera
a lveolada ou d e f a vos ela b orados, e os
pequenos (menos de 2 quilos) convém
qu e voltem d e onde provieranl.

EXATA?ADUBAÇÃO

Informações e folhetos técnicos gratuitos
COMPANHIA BRASILEIRA DE POTASSA E ADUBOS
Praça da República 270 - 7.° Andar - Salas 7 08/7 12 - ex. 6082

SÃO PA ULO

exija de seu fornecedor

FORMULAS COMPLETAS
EQUILIBRADAS COM

POTAS SA

ltste m ês, como no anterior, n ão se
praticam castrações, nem m arcações a
fo go sôb re a pele.

Am anham-se as culturas forrageiras.
plantam-se o c~pim j aragu á, o milho e
capins para ensllagem. .

Os bois magros entram .na~ mvern~­

das, pois já ~omeça ~ ca r encia de . bois
gordOS, que ainda mais se a cen tuara nos

leses a se gUIr.
11 AVES: No . a viário_ deve!U cessar, por

mpleto as incuba ções , n ao porque seja
9:;1POSSiVêl cri ar, mas porque .t a l tarefa
~~ige . redobrados esforços e CUIdados es-

PeciaIS. .
É épo ca em que aparecem mUItas ver -
, oses, além d':l. ~utras doenças. Oon­

m,lOl portanto, dIanamente, pela ma n h ã ,ve11 •

do
tas). j~niCia -sc a col h e i t a d o a bacate e

ca u.
.Corn.ça o a madurec im e n to (1:15 fr utas e

se colhem araçú, b a n a n a. condessa.
goiaba, gr.umixamu, jabut ica b a . m n m úo.
pêssego, pItanga , sa .pot í . ' J'e rrm n n a co­
he ta da cabeluda .

n ORT A
Semeiam-sc cn I

bom, azedinha ~ I u~a r d c f í n i t iv o . nbo -
nha , cenoura ' e droerm , cardo . ebol r ­
mostarda pe)i (zonas s r rn n a s I . IHI ·Im .
Semeia~l-s~ no, raba n e t e e sa lsn. _ .

aípó b em al fo b l' n :; ~ ' l mxocs :ora ano a i ' ~ . '-, .• . -
-porro, berÍt; j ~o -tron h uclo, alface. a l1lC? ­
mentão, repoll;oa i aspargo, funcho. PI -

Ultima-se a ou co.
COUVe-flor (de scm~~dura d a b c t rr~ba .
doce e quiabo ve l .IO). le n t il h a . m i ll io

.ludam- se ás .
de outubro. Pl a n tas d a s sem e n te i ras
. Em dias cn cob .
va, tranSPlanta c i tos o u d e l t gc í ra ch u-
verem SU fiCi cn~~l -se a s m u d a s que es t~ ­
men ~a. hortíco la.-)me11 te fortes ( j í Ió c PI-

Imcla- se a. < •

~.~~ta ) .aipo _~.~~~eita d e abobrinha (d e
Cofhm). < 110 e f ei j ão verde

em-se ' .
~~~~ alhõ_p~~.~:~i.o d 'á gua , n ip o - t r on -
cenou ha, beldroc ' alca chofra , a lfacc.
milhora, chuc h ügU, b e t errab a . ccb o li n h a,
pepin dOce (I1Ul: COUve, Co u \'c - ráb a n o ,
e to;át rabanet'e, \ ..,s e l11e n t e ) . m os t a rda .

tnu e. .l b a n o, repolho. sa lsa
. Ima- se

seca, alm . ~ cOlheit ..faVa elrao I' a do a grí ão d e t.err a
. , e l~cória , cOl~ve -nabo e

SILVl
Estão etn CULTURA

lo e roxo floração'
e PiqUiá ' dnlUn gUb a . flumboyant :unare­
mo, am a pra ia<, o ca rrapeta, nnilUgu
lngá-ferr~~do lnl . < . F rutificam : cin~n:o ­
falso. Ura , n cabreüva ingá-nu r un •

aU-br asil ' ver dadeiro e
lNllUST

coC'orneça a lt1ALIZAÇAO
.mo amor abUnd . ' ,

PCSsegO, taa , jabUt.a n cia de frutas, t aIS
para serctntnari n d Icaba, laranja, l11an~a,
dIversas. Ca t rallS?' gr Ul11ixanla e u vaIa.
e as, qUe SeSo n ão orn1adas ern conservas
glo, suco d fa ça ~e industrializem todas
a, «oran e>e aInOl' e lo lnenos por e ..eIl1­

manga be» a v ' ' . b ltica­
liCor d' Pesse.,. In al'Ín llnagre de j a tt de

E e gr1.l bada e ada » compo a
atinm novel~i%alÚ.a%ar o p e 'de tal11ari!ldo•
n ge o au 1J1'0, e geléia de uval~.

q~~b'o ChUc1{" co~of al'tlfra d e hortalI~~
mados' repolhtl , n aboa b ob o.ra, ce\?ol:;ltáO,
ces, etc: tn COl~'r qUe POPdePlno, . lr~nsfor-

Conto a tl em ser dO-
delro lnUa. o ' PiCl es. chucrute,
t . Prev' Pa 'rlalizado Ident 101 a fazel1-
e farinh el1l f e , 111illfornecer, 300 'ldus-

Che a tle tlbás 10 para ser.. 11 ' IÜ19o
lndust~fa ao f i Inilho' canjica, canJIquI

cana de aç:ú.In. 111ê uena
lado, rapaç:l\ca;areil'àS1110 para .a, pe~ri11~
te e vin atl tlr Pal'a ' a matena rn e-

Do le· ~gre a , a çÚ. a fabricação de'den-
cremc, I ~, o cal' bruto, aguar
de leite tnallt .faZen . orar

Finda e so; ll5a, d e l.l:O poderá: . ~labdoce
de ovo ' no Vetes qUeIJO. reque1Jao,
tunidaJ~ Sell~Ol'l'el~t dància

qtle o, POl' e . l11ês, a abun opor­
se t e ISSo a últirna'vã _IoS.

COI1J. C 111 p ara conseI
. ras, Viva ab ltli\ç-
Entre t e o tlll dâ 1 . a o ten­
-sedeanto, l5::tlo i 'Cla de forragenS éc t o.
VlstO l'ia~1.l i t~aO P~Po e d e belo aS~rar­
tes bich .0 l5 otltl' e o criador d~sc orno

Ainda ell'<l.s a tlo h Os cuidadoS t aIS qCuen-
Co e b ''''01' ' f r e

OU,. ll till e l'11 causa das
UllR.O Ua a es. ertura .

b~ estação de co lJ
195 5



88 88

de placas

Laboratorio

FUSCH ER
SC HM IDT

FUN KE

BALTIC
ROTH

SABROE

Desnatadeiras
Batedeiras
Compressores
do amonia

Temos em estoque:

Pasteurizadores
Resfriadoi'es
Material para '

ELETROPISTOLA

• sem
compressor

A MAIS SIMPLES E PRATICA

ATE' HOJE FABRICADA

Grul!.os e Motores Diesel SIMMERING

Consultem-nos sem compromisso

TELHAS FIBRO - ASFALTICAS MINERALIZADAS

Rua 7 Abril, 264

ex. Postal, 7939E'ndlftco T_Ic.'''ico
"SISLA··

Av. R. Branco, 14

Cx. Postal, 1404

SOCltDADt IMPORTADORASUISSAlIDA
RIO DE JANEIRO~' SÃO PAU L O

Para pintura com qualquer tipo de tinta _
P~ra pulverizações de desinfetantes em eur-
rens, chiqueiros, galinheiros etc P
pulverização de carrap t' ld • - ara
Equ' d a ICI a no gado -

It ' Pa o com motor elétrico de 110 ou 220
vo s - 100 watts _ 14
m' . .000 rotações por

muto - Montada
teiriças e de grand co~ .poucas peças in­

e reslstencio.

A VENDA EM TODAS AS CASAS DO RAMO
ORLANDI S A I d' .

. . • • n uStr'Q e Comércio
Rua Plratlninga 288 (5
C . ' - anta Amaral

orxo Postal, 4224 _ 5A-O
PAULO

- 52 -

ITN

LEVES
DURAVEIS
PRA TICAS
E'CONOMICAS

Cultura do .guaraná
A SUbstitUição

raro das semente~O~ processos de pre­
. ros, mecanizados o gUaraná, por OU­
mos . resultados ' que.....for~ecem os mes­
dos lUdios maués da .,.eclllca 't r adicion al
menor espaço de' tPür menor custo e em
~tu~~U1àado o a~~C:;~S\á da~do co-
planta - aqU~I~ sapindao ntenslVo da

coes adlCl0 ' cea, Com
dPr esen te.m en te s~als que está fazendaso

o muuIC" , o um do 'ali te lPlç> de MaUés s produtores
dever~ o tl~o de "Re.e JIue por sinal
Pés d POSSUIr, até o f" 1 o Guaraná"

a valiosa Planta. im do ano, 30 .000
_P ara assistir .

ça o de Fom aos lnteressad
nas, instalo ento agrícola os, a Sec­
zonense Um 6 naqUêle muni~ç> . Amazo,
tura do G ampo de Fom lPI0 ama-

A o. uaraná. entn da oui,
é de m~dla atual de
ano c;.~a!ca de 350 a,.Pa~duÇão da planta
e ....~ o raro b~ .....as por .
xem Plar e ' Porem sã pe e por

~r<t~e. tor~aer0<:luZindo'a~o2encontrados
obs.;terl0 da ~gll!lperiosa a aç~ 3 qUllos,

er a _ nCUltur ao do Mi-
do qUe o s~~6~tO de r~n~~ sentido de

1 uat, .....ento maior

88 R

eVôsta dos
C II'Rado re s81

mudOU -se
Para a Rua

Frederico Ab
37 ronches n.?

, --_ T_e lefone 5 1-63 80.
------- 1

REVISTA DOS CRIADORES



----/--
Em consequ cu ra dos latlclJtlOs nas

I ábrícas, pelos a t, encia d a cscns C 7. d. p rodu çno d e I ue, a I)~o ~les fa zer fil as junto
ãs fâbrlcas no I~etuls tas d a a p i t.al d e .10 1':\ulo In)t I:~a. co'mo esta ê pouca " n em
preços altos, n em c rlo r, a fi m d I' con 'eg u lr a In rcru or •.. ão das grandes quan­
tidad es de queijos ql!alldadc b a ixa. s e rv cru de 01> t. ui c. Dal ~u~· in slpidos ou Indlg~s4
tOS) e de mautel ~lI\(la n ã o n uuu rnu os ( na f. se 11\1 la l d~r conserva da em con diçoeSl
Impróprias ) dados!; fóra d o llild r . o ( por m al fe lt. , ou 1 preço s elevadí ssimos, De­
vemos, entrc t:lnt~ ao COll \c rc lo ' 111 n os a Ca pital, em p r ~es poi s há uns at~cadist.ns
~ue, na der esa d'o r~alçar o u e , e m ve rdade, ocorr-m ellc~p~s ' náo aceitrou m ereadoria

em qUe atenda a t 10m n OIUc q u id entifica se us pro u ,
odas as e x lscnclas t canlca s e legaiS.

Corno prcvtra m os , a c . t1a l:CI11 se p ro to n o u p I m es de ou t u bro a dentro, tra­
z ndo suas co n scqu ' li I: s n o r m a is : í rm n u ícã d . produ no de leite ; aumento de pre~
ços; diminuiçã o d e vul u m es u ts n o u rv Is d qu Ij m:\ n telg, e . leit es desldrat~dos ,
..ume n to da Ilro cll ra d es t.as m e :lllo r L: ' q ue 'Il lo r , perd a da qualidade de mui-
tas delas. "

A dtmtnu t ç: o u a prod l\l;, o d e I e í t e t em or C, U '•• falt~ de vontade da m~oria
dos fazend eiros d e d is p or d e í n .st : i. e ImPI~· . poré m ,fi íeri tcs pa ra cO!1~en'~ça~i1 ~CI

f~~r:~~n~~ ~1~1~~p~e t ~II~:c~:~~I~Oll t r I~~S d e d o o. prot~l\~toresn~'Ú I~~~~~~~ d ~I\\~\e~~s ~ l)lan~
ta çêes de forrag I '. ClU ' .10 o. m : , p . c . ai I r. desconhecidos do
grosso dos nos~o~ ~~, Il ~r.I~' all · llle. ; u tt lvo ue te umlno. . ~~~n:;;~e insiste n cla j u n t-a:
aos governos Ia ra . n c ros, c u j n m n lo rt : " nl.'1n te m en, per . a i od'i o Ficar-lhes-in.
multo mas éfl~ie l; tcconscful r 11111 :1..'> m tn e u : das sacas d f:trcl~l~r~n ' f~ze~d~ as rorras eí-
ras tecnicamente I • m a s h:trato c rn : I ' f. d i cu lth'a r n a p .

nl1l cadas. :\Ias 50 d . m ulto t rnbalh o.. .

- --I -ntvusA titUlo d iL indllstria anímal- a
ao de 1 e e XPcr! . bcnefi ciar ' i eses a exi-

gencía de c n speç flO' d e llcla e com o obj eth-o de nsou , por se s rn ;r~rlutos
allmenUCio:rtLficados de Produtos d e Orls em An imal diS~: nOS t r:ll1sllorte t ;~al Exige
entreta nto d e ori!:en e sa n i d a de e d e g utns d - cJ1\barqu i'i nl 011 Interes a .• de ti>tu~
los c cari~bq\le tOdos 1 a nim a l dados a o com rei o J1\U~dCe~ilficados por mel~ ins peção
técnica e sa 0\ eOmpr~s prOdutos este jam d evlrl :unente dutor é nl.'\l\t1do so

Isso v: 1ta ria . vando que o estabelcellll en to }lro dutos t éenica-
mente rabric~ cm par te vin1cn t.'1çlio de P;~oria dos nos­
jr-' IndUstri:l.i os . COn si!l ' faclUmr as remessas e a1.:nl~ do atrazO ~:r' ainda mais a

pouca q\lal~d latleinist:e ram o s, entret.'1n t o,' qlle , d :1I~ibui r }lara b. X .
Nem ma ade dos a s, t a l providencia vIrá con usto vinha sendo

ITc~~e;Uàdo co:::' se vcrin~~s~s laticinio s comuns. to que a n\llIt~a~nnt1da I)elo cert:­
nlos vi â sanid a eXi!:cncl r. o pouco nlelhornrlerzaçflO, que era a in'dustria de . latic­

, r lltcju ad~. I\. d ' a sistemática d e biS en• .' de facilit.nr
. dieá-Ia. IS!)ensa destc , n a. intençllo

l'mn C A D O DE LACTICÍNIOS Vacina cf aftosa LEIVAS LEITE Cr$
3 /80. Motores, Conjunto geradores. Di­
namos. Alternadores. Winchargcr. Bom­
bas para irrigaçãa l para poça, para pul­
vcrizar com ou sem matar. Polvilhodei­
raso M~~quinas para picor cana, verdura,
palha, capim. Para triturar raixcs. De­
sintcgradorcs. Moinho para fubã dina­
marquês, inglês e nacional. Lanternas
11 Aladimll

, "Pctromex", "Sonambulo",
"Tupanll

• Latõcs para leitc. Coadorcs.
Coalho. Brometo dc metila . Formicida
"Blcnco'", IITatúll1 IIMM 33 11

• Aplicado­
res para brometo de metila. B.H.C. a
12 % . D.DT. Deenate. Lexone. Game­
rial. Gamexane. Sablavita (Vit. B-12).
Seblevlne (eomp. B>' Sablacina {antibia­
tico}. Oleo de figa da de bacalhau e co­
çõo. Delsterou. Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfameraxina. Sulfani­
Iam ida. Sulfatiaxol. Sulfaguanidina. Sul­
fad'azina. Fenatax. Cuprasan. Perenox.
Parzate. Calda sufocalcica Dupant. En­
xofre. Talco. Pratt's. Termometros para
chocadeiras e animais. Criadeiras Brower.
Dcbulhadores de milho. Lanca chamas.
Sementes. Tcsour.as para poda. Torque­
xa "Burdizzo" e "Hauptner". Seringas

"Hauptner 'c outras. Aqulhas.
Todos os produtos veterinar:ios e
aaricolt1s nacionais e estranaeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direita, 191,6.0 ando

MULTIFARMA
, SÃO PAULO

AVES

SÃO PAULO

Rua Brigadeiro Galvão l 996

5 2-6 7 7 0

- 53-

Criadores e avicultoresl peçam cotações

à Cosa Especializada em Forragens.

GUt"LHERME D' AMICO

FAZENDA

BELA' VISTA
AL'BERTQ 'FERRAZ
RESENDE, R. J.
Gado puro de origem
importado diretamente
Guernsey . Schwyz

\

Jersey

Deposito permanente de alfafa l milho, aveia,

ceva da , farelo, linhaça, trigullho, farinha de

carnc~ ossos, reflnazil, ostras l ot e.

IALIMENTOS PARA

E ANIMAIS

I
IFone

65 - 80
90 - 120

65 - 70
60 - 62

46 - 50
48 - 55
82 - 85

95 - 105
85 - 90

Para. o
consumidor

Cr$
40 - 42
48 - 52
48 - 50
15 - 25

p/consumidor
6,70

15.00
10,00

6 - 10,00
4 - 6,00

p/produtor
cr$

3,80
MínimO 4 30

380 a ''70 a 4,50
3, a '65,00

62 600055 a ,
24 a _26;00

s/cotaçoes

479,00

753,00

58 - 62
80 - 100

40 - 45
42 - 46
65 - 70

85 - 90
75 - 80

-

65:: 70

50 - 52

50 - 53
42 - 48

Para o
at.'1ca d ista

Cr$

25 - 28

30 =32

- - - /-
E S/\O PAULO

NA PRAÇA D
para o

varejista
Cr$

36 - 38
40 - 42
38 - 40
10 - 15

CO'rI\.ÇAO DE LI\.'rICINIOS

QUEIJO 1\
C tIl'iJ\.S
°mu_

Paste ." ..
DUroUrizad~' , .
ncqUe~,\ra:ltá) (Vituzzo e' ii " .

QUEIJO jao Ca .,.... oa) .
. tUPlri .•• ..• •..•. •• ••••••

Prato .... . , .... ......•..

ld~aI1C~e \'ariedad
QUEIJ~l'de :: I.a, " ~~ .• ~aboc6, Bola. e

Co 11>0 I> . •••• •• " " " •• ••••••••
\'i JnUm 1\.1l.l\iESÁO .

PR gOl' '. •
OVOl.. e 1l.eiú .
Fr Ol'ie anito' .... •.•..•••...••
1\1 esco . . . . . . . . . . . . ..... .

ussa '.POlel1 rela' •••. .. •. •
MAN'r~lC:l\l . . : : • • . • . . ::::: ..........••...

1':)(tr J\. ..•. ••.•..•..•. • •.••. ' .' •• ,
la a ..

LEI'r'~ ~\làlid~:;" . ..
'"'0"- ....c ' . ....•.Cabe '~l)e • • • . . . • ••.•••••••••

LEI'r a de l'iSJ\.IlQ .....•• •••.•••.•.•
C~ ~I\t 48 la .

LEI ai)(a 1>0 1 tas ••.
'r~, Qe 2 ~l'I!;G1l. .

Cnl!: 4 lat I\.L
te1te " !\te as de 1 libra. .

elte C"
leite "J\.',
leite "11" " .

LE 1.elt e cru -.:.•. :::::: .
I'r~ ~ cl'lt _ Capitai··· .

J\.nl\. 1 Interior' .
ZOll.al-ll)lJs'r1l. • " .
l'iSo llhaSt Il\LIZl\çÃO e"ceS-

as l\e ecedor ampiJlaS, ...
~UI Illlelll:~Ota a de São Paulo. SantoS, C : .' .

C l'~l'r lt~ I\tl~asZon'às"""""" """"" " "' :::: :"" :: ::" "AS'" •• tl~ _ h .,... • • • • • • ' • • ••L "'lN"t ~ go ....ara · • . • . • • • . . . . . . . . . ' . . . . .
AC~() 1\ tl.e l'dUra b qUeijo. .. ~ . .. .., ' .

Se gordura butirometrtcade l.a , ~. 2:a) .

~b
Utirometrica (creme d ' . . ., ...

. l'\tt .
OUTUllb a . .. ,,() ba: ..

1955 --._----

..
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PLANTAS Cr$ PLANTAS c-s

r

....

60,00

40,00

20.00

20,00

60 ,00

20,00

40,00

40,00

60 ,00

60 ,00

20,00

40,00
40,00

60,00

40,00

40.00

20,00

40,00
20,00

40,00

40,00

40,00

20,00

Instalações Economi­
cas para Suinos , o..

Instala ções pa r a Orde-
nha oo o.. o. oo

Ins tal a ções para B anho
Carrapa t icida o. o. ..

'"Maternidade para S uí -
nos . o. o. "0 o.' oo .

P aiol .... oo" oo o.

Pequena Pocilga . o. o.

Posto de Resfriamen-
to de Latões por Cir­
culação - Capacida­
de 200 litros , o, o.. ,

Pos to de R es friamen-,
t o - Capacidade pa­
ra 200 li tros d iarios

Posto de Resfriamen­
t o - Capacidade pa­
ra 500 litros diarios

Posto de Resfriamen-
to - Capacidade pa­
ra 200 litros diarios

Posto de Resfriamen­
t o e Engarr afamen-
to - Capacidade pa­
r a 500 litros diarios

Rolo de Faca o' o.. ...

S ilo E levado Aereo o' o
Silo Economico oo. o..

Silo de Encosta -- Capo
50 Toneladas o. o. o.

Silo de Encosta - Capo
100 Toneladas ., oo. o

Silo Subterraneo , . . , .

REEMBOLSO POSTAL

Silo de 130 Toneladas

Silo t rincheira ,

"T ro nco para Apar ta ção

Tronco para Cobertura

Tronco para Contenção
de Bovinos , ooo, . . ,

Tronco para Ordenha

60,00

60,00

40,00

20,00
40,00

40,00

40,00
40,00

20,00

40,00

40,00
40,00

40.00
40,00

40,00

20,00

40,00

60,00

40.00

20,00

40,00

20,00

40,00

40,00

60,00

60,00
40,00

Atendemos pedidos pelo

Abrigo Misto .. . .. , . .

Abrigo para Touros. ..

Ap arelhos de Contenção
para Estabulos .....:. 5
M odelos ...... .. ........ ....

Aprisco pl 70 Carneiros

Banheir o Car r apaticida

B anheiro para Suinos

Ca~ara de F ermenta-
çao de Est erco .. , . .

Cavalariça Mista
Cocheira . oo"

.. .......... ..
COChlo coberto par~'~~~

sa ·ao Gado ................
Curral
Cur r al Cir~~;~r' oooooo,
Cur ra is c " .. o.. ,

e T orn Apartação
nhar onco para Orde-

Estabul~'com 13 .: ' .. ,,
dividu ' a ias In­
para OaIds e Galp50

r enha
E st abul o Cruieir~ o. " o

E stabulo Econl)mic~ ...
E stabulo Gr an ja
Estabulo de o

para 12 v MadeIraa cas .
Estabulo Modelo ooo. o
Estabulo para 60 yO oooo

acas
E s tabulo ti o .

Brandina p v 1 I a
.............. .. ....

Estrumeira
Fab . o. ,"o. oO" ,

Fab~~ca de Manteiga :
C lIca de Manteiga _

,apacidade 100 Iít
dlarios I r os

Fabric' ooo. o, o, , , , ,
C a .de Ma nteiga _

.apacldade 300 Iít
dIarios " I r os

Fabrica d 'Mo. oooo, ... ,"o
C . e antE'Iga_

.apacldade 500 Iít
d1arios 1 r os

Gal - ' oo. o... oooo
pao Esterqueira . oo

'-.

OI

I

I
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Carpideiras,
Stamato,

A LICAT ES - p / marcar orelha de be­
z e rros e torque z o s casto

FORMICIDA - Ble n co - Apor. portatil
(compro vado e f ic ie n c io] moto r formigas '
lmun izantes - Carb olun ium e tc. '

INSETICIDAS - A rs en iato de Chumbo
e Rhod ia to x p / co m ba te r p ra g as de 01­
goaão, mascaras, polv ilhad e ir as.

CREOLI N A - P e arson , Bichol , A p h to !
(p / Af tosa), M a taberne, Benzofenol A zul
Va ci n as, Ser in gas Ve t. , e tc .

MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras
Liqu id if icadores - Panelas de pressão'
Tolheres (faqueiros)! Lanternas , P ilhas;
Ja m p a d a s , nos eletncos, etc.

• ARADOS Semeadeiras,
Desnatade iros, Eng e n hos
moinhos poro quir eras, etc.

•
•
•

o a famado preservativo das madeiros, p ro ­
tegendo-as co n tra podridão e a taques de
cupim. - Fo r ne c id o de acordo com os
especificações do I.P.T. - Im p ermeab ili .

:tont e s . em gera l

Industria d e Impermeabilizantes

IIBIANCOII limitada
SÃ O PA U LO

Escri to rio e Lo ja : AI . Barão d e Lim e ir a, 10 51
Ca ix a Postal 21 5 8 - T e lefone 52-2549

• ENCERADOS - "Chavantes" - Todos
os tamonhos e poro t odos os f ins, socos
de colheitas .

• FIV ELAS - Veda- t udo, p / balancim o
arm ar tela no loca l.

• TELHAS - Ondu lados p / coberturas
refratarias 00 calor, Caixas d 'agua, Ca­
nos, Ferros poro con struç ões, C imento.

• MAC HA DOS - Cofins .; Foices, En xada,
Enxadões. Serrotes, Ancinhos, etc.

- 5 5 -

SOCIEDADE COM ERC IA L
S. PAULO-Mo GROSSO

• SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura
(ro xo e cabelo n e gro), Jaraguó, f a ri n h a
de osso.

•

ARAM E p o ro cercos, f a rp ado
- " C h ovontes " , liso , o val.

aço - extrc-r eslstcn c ro - " Ca t le la nd W ire"
- (m a rco reg is trada) - lncomcorc ve l poro
cercas d e cria çã o (n . excl usiv id ade).

• GRAM POS - p / ce rco - Carrapato ­
(n . exclusividade) - Pós de p o n t o o
Fe rros d e p ua p a ro cerc os.

S A L p / criação .- " Kadez"
-- g rosso . q u irera e moído

Im portoção d ireto (m a rco reg Istrado) .

Fones 33-4053 e 33-1548
ARAÇATUBA - Os valdo Cruz, 4 2

Fone 3 3 0
CAMPO GRANDE - 14 de Julho, 668

Fone 146
Telego KADEZ - Firma de fa zendeiros para
S. PAULO - Ruo S. Bento , 484 - 2 .0 a ndor
fazende iros di retamente ao consumidor.

Preços especiais.

••

por nrroba
CrS

320,00

300,00

300,00

por cabeça
CrS

1.200.00
. por arroba

Cr$
400.00
410,00.
420,00

C ARNESD Eo~IE R C A

BOVinos
MercadooDnya engor da (gado m a gro)

Bovinos pat~ fa'me, frouxo, estavel, ca lmo, etc.
abate {gor dos )

~~~n~~~ t~Speciais , " . . , o, .
Carrelros lpo consumo . , .
Conservas e mnrrucos , , ..
Vacas " o' o, .
~itelos ,. o.' " o , , .

ercado ' ... .. . .
: f rouxo: 'e's't~~'e'l : .~~il;;~ ,' etc

Até o momento e m qu e e s c r c vc ruos e . ta s n o to n ão h ouve pronunclnnlentovn~~~-
nltívo das autor id ad e s r e s p o n s á v c í s n e to t. be l, m ento d e preços dn ca rne ~o a.l.;cn~I~
perd u.ra a s lt u a.ç:io d e c o nr u s ã o e s t n h c tc Id , co m o II en t cn d lI!le n t o entre o ~lesmo.
e o varejo , aquele e le va n d o os Ilr':~ os d ent r o d f ' rll Iccal e es te fazen do i t: 'lu
rora da, 11'1 e lUl."ln d o I; a r a en ~ o ll t ra r um, form, qu e lhe permlt:\ franca m~;IS~~e:t~'lç'11;;'

E bem verd a d e q u e o p oli ci amento 'conõm lc o , p ra t icamente in;s do m er­
at~1 dconJ~rntJura, Jamais p õ ll c c o n ter cr tcu-u t em e nt e a s manobras l altA~~;uento d êsse
~ !' de d fe o e foi Jus t.a m e n t e ':' . !h~ , pcc t o \)U' de t er minou o an q u '
o ao e e esa d a I

Não di' cco n o m a p o p u ln r , ta cando f ro n tal -
men~ a IIb~~a r. d e se r c u r iosa a at.ltud d e al /;uns Il :Ul nmertm: s l.~ 'ó~dem a. d eixar

rtead n Ç, IO d e Jlr ê ç os sob a a le I:: , lio de q u e o u r t o s er a I e osl.'l ríamos d e
d~~~ se êsse~ P OpUl n ç!i o , caso t a l mcu ín n se e re tlv~e. En tre t:Ul~~'ol;r d o 'comérci<JI
d carne e d ' n oss os ICJ;lsl ad ore s t ê m a l l:: um eo n hecl m l' n t o do d CS\ 'iO 'de p re ços para,
"econs umldo;"1S Vic is s itud e s p o r q u e t e m p n san o , posto que a. asccn ,

Relter andnUn ca e n c o n t.ro u pau s a d e q ual\)u cr n nture:zr · lOS a acreditar que a
libe ração to'ta l ~ a s !'sser tl vas d e n o s a. ú ltima n ota , co nt 11uanrn e 'al~da é a so lu ção,
senão Ideal. Pel e nrecos , e m todos o s se t o res do com rcl o deb~~na.' Aq uem tem acom ­
panhado a m arOI m eno s mais r a z o á VI'I e s unso r fn para o pro Icl pal n os últimos tem ­
pos, não Pod e c \:1. d a s r e t í rn d as d l~ ca r ne 11 0 E n t rep os t o. lIlU~ 1rio oficial, indicando,
merldlanamen t e t er eSca lmdo o lIe t:llhe lia s s o b ras n aquel e P ~ntua.ndo o moviment o
encabeçado pe l' a. \)uéda 11 1' ve n das . P or o utro lad o, vai se acs ca; ne como sinal de .
protesto à alt..~"1Sd donns" d e casa n o sen ti d o d e c om p rar tlen~r ê~se mo\·imento . p elo
rato de n ão Se o,s p reços. E rn ho ra ru o se possa s u p eres m~nesmo em esc ala m odç-.
rad a , vai êle r I' casar c o rn a n o s sa ín do le, a ve rdade é \)u e. r ; os no va re jo j á esUl O.
alcançando nlve'; ~ re\l tlnd o n o seio d a p oputa ção , O ra, se os P ~1~ se ntido altllsl.~ para
cai r ratalmente s insustcnt:n e is, a lI beraçflO p ouco m a is faria fi caria su jeit o o produt o
e da época de sa.~n1 11 0U COS m üs c s , d iante d o e ncaU\e a que '

O mercado ra qU e se a p r o x tma. . u os com ex is tência espo-
rãdica de bola d d e cado viv o é fi r me e e , t: VI'I e m preçOS ~ ;'111 e qulnlll!ntos cn l ­
zelros para an i ~'i gOr d as. _ O gado m a c ro, co tnuo a t é a qU~ : 11a ra a próXl.1l1:L safra ,
cas o nau Se Vcrlr~is d e ce rca d e t r ês anos, s u s t cn t:l os t r cçui adot:\da.

CO'r qU em muuan çns r ad ica is n a polltlca a te a q PERIODO
A.ÇOES DO M ERCADO D E B :\.ltRETOS NO ,

D E 1 A 15 D E SETEMBR O por' cabeça
CrS

3.700,00

suínos tnag
tos (média 6 a r r ob a s) , .

sulnos go1'd
Os

EnXUtos
Gordos .
~~;~Iais " , " , o'

. ado · . , ., . .
Observação. ' firme .il:~ti~~ · calmo, etc. . . . . . .

re""l . Pa' ,
nt~ alll ~a o novilho especia l os preços

gOcios ll1alS ou menos ors 340,00 para os
I cll1 é

D . DO BRASIL S.A·to Frigorifico
l'reços de FIUGORIFICO ARMOUR pos 25-8-55

cOlllp c rS , b
BOis Co 1'0.: 310,00 por arro a
Carreir llStl.ll1o . . . 280,00 « «
Vacas Os ~Ord " : : :: . . o 28400.0000 ~~ ~~GaQ l?;o1'd Os , , . . . . . . . . . "
VitelO tipo as , , . . 2255,'00 ' « «
S Os Co' 'serv .. .. «Ult).o l?;ord ·· a .. , , . . , . , . 50 00 «

. SUlt). s cll Os . . , , . . . . . . . . . . . . . . . ' ~ 60;00 « «
Preços dOs l?;o~tos. média 70 quilos o. . · · · · · · ·

COU e Vell d os, média 75 quilos , . . 14 00 por qu~lo

Cou~g dc bao~: 13:20 por qU~~~
Banh. ele 1. . . • . • • • . • . . . . • . . . • • • • .. . . .. .. .. .. 40,00 por ~~l
Bat).b.a cll1vaca .. . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.200,00 a caixa

a cll1 rama o .. , . .. . o., · o.· ·· ·
Preços latas 3 /20 ,. , . . o, . , ~~: BRASIL S'~~to Frigo~ifico

de Co FRIGORIFICO WILSON crS Taba
NoVilb.. lllP1'a: 310,00 por ,ar «
Ca1'r .Os 80 00 «V Clt !?;Ord 2 , «aCas Os o- os ... . o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 280,00 « «
G!l-d.o ~ to,~ordo s o. o o...• .. . , . . . . . 240,00 « «
Vsltelo~ltl() crtl.nos gordos , " ,. 255,00 « '(

Ul'h ., '" onser'va ' 000 « ,,<o "'Ol'd ' . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 , «
S\.1It).()s cll Os , . 360,00 «

Preços q s l?;o>Ctl.tos 70 kg. acima , ..
CO\.1te Ve l'dos .. . . . .. . .. .. .. .. . .. . . .. .. .. 14,00 por qu~lo
~()\.1t~ dcll~a: 13,20 por q.Ullo

at).b.a dc v01 . : ::: 2.100,00 a caixa

U;-'-U-T-U-B~~Q b~ Clt). !â;: ~'30i2' :: ~: :: :: : :: :: :: : ...o
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N .O 4 - POMADA

I A
I'J. O 2 - PE IC ILINA

Cicatrizantes

N.O 6 - Facões JACARÉ
Com bainha

Legitimo

Prado Inglês. Salvo Mac Dougall
Indicada para feridas, machucadu­
ras, etc.. .. Latas de 300 grs. Cr$
25,00. SULFA-GEL Pomada. Po­
deroso . desinfetante e cicatrizante
no combate às infecções. Contém
sulfa e age como reconstituinte dos
tecidos. Vidros com 500 gramas.
Cr$ 55,00.

Uso humano c veterinário. Vi­
dros de 200.000 U "Merck" CrS
10,00. Vid ros de 500.000 U
'oMerck" CrS 18,00. Vidros de
1.000.00 U " Merck" Cr$ 27,00.
Aguacil ina "ShenleY", Penicilina
prorn;n('lda. Vidros de 400.000 U
cl Solvente, Cr$ 18,00. SINCRO­
BINA "ShenleY". Penicilina asso­
ciada a Streptomicina. Vidros de
400.000 U CrS 30,00, PENICILI­
NA INTRAMAMÁRIA. Usa-se no
combate à mamite.

Cx. cl 12 bisnagas de 100.000
Unido cado' Cr$ 130,00.

N.O 1O FILTROS pl
LEITE

. São os melhores e mais conheci­
dos facões. Temos nos tamanhos
de 12", Cr$ 95,00; 14", Cr$
100,00; 16", Cr$ 110,00; 18",
Cr$ 120,00.

N.O 8 - . Mistura lodo.
Calcio Fosfatado

Na produção de leite higienico
êste filtro é indispensavel em to­
da fazenda, g ranja ou sitio. Cons­
tru ido com al um inio reforça do é
de fácil lim peza e se adapta per­
feita mente à bo ca de q ua lq uer la­
t ã o para le ite. Preço: aparelho
co mpleto, Cr$ 140,00.

Dá vida nova a sua criação. Es­
timula a ' reprodução. Ajuda o
crescimento. Reforça a resistência
natural. Defende contra a aftosa.
Aumenta e melhora o leite. Paca­
t~s de 1 quilo Cr$ 15,00. Paco­

tes de 8 quilos Cr$ 80,00.

E
POSTAL

UA
R E E M B O LSOPELO

ASSOC IA C Á O DOS CRIADORES
Rua Frederico Abranches, 37 - S/loja . São Paulo••D·IDp

Confeccionada com ' borrach d
mais alta qualidade e t oda for~ada
de lona é o p'lotetor idea l pa ra os
pés em dias d e chuva e manhã
d e muito orvalho. Anti-derrapan.
te e temos nos tamanhos de ns, 37
a 44. Ca n o c u rto (V:2 canelr) para
Cr$ 200,00. C a n o longo \o~': o
joelho) Cr$ 240,00.

N.O 1 - MUSfA RIN A

Poderoso inseticida a base de
BHC . FUMATOR é prático efi­
ciente. e econômico. É usad~ nas
residências para m a t a r moscas,
baratas e percevejos. FUM AT O R
é d e fáci l aplicação e inofe nsivo.
T u bo co m 5 geradores. CI$ 1 B,OO.

N.O 3 -- S E R I N G A S

3 peças q ue não d evem faltar
em sua fa zenda poi s são indis­
pensá vei s para laminar ca scos e
curar fri e ira s . ALICATE SOLI.
GEM, Cr$ 12,00. GROZA Al emã
,Cr$ 70,00, RINETE, Cr$ 55,00 :
CO NJU NTO, c-s 245,00.

Americanas

N.O 5 - ' F UMA T O R

N .O 7 - Conju nto para
Tratamento de Casco

N.O 9 - BOTAS de
, bo rra c ha "CRIADOR"

Toda de vidro e metal. Intei­
ramente desmontável. Eficiente,
de fácil manejo e garantia absolu­
ta. Preço do aparelho de 25 cc
com 1 agulha Cr$ 350,00, idem
de 20 cc Cr$ 300~00. Temos es­
t oque permanente de peças sobres­
salentes. SERINGAS DE VIDRO E
METAL. . Nacional. Marco Criado"
20 cc, c-s 150,00. Marca C. H.:
de 20 cc contendo 2 agulhas, 1
embolo e 1 vidro pi rex sobressa.

le nt es, Cr$ 170,00. SERINGA
TODA DE METAL, inclusive o e m­
bolo que não gasta. De 20. cc, com
1 agulha, Cr$ 90,00, de 10 cc
com 1 agulha, Cr$ 70,00.

RE
Raticida a base de W A RFA-

, RIM , O MAIOR INIMI GO DOS
RATOS. Isca pa ra os ratos e ca­
mun'dbngos, não possuindo cheiro
e sabor. INóCUO, EFICAZ, ECO­
NóMICO. Tubos de 1 Quilo -. ~

Cr$ 60,00.

. '"



Em co op e ro çõo com o Deportomento Nocionol da Produ ção Animal do Ministério do
Ag ric ulturo

LE T E IR

B o , i n o sr e s

RELATóRIO N.o 129

ODlC TT O E
da

.'I "udis a e CIo· a_ ,~. ,......eia.....

AG ôSTO DE 1955

L ACTAÇõES TERMIN ADAS

pr ta b ranca.
La ta ôes d 305 até 365 d ias ( II Divisão )

T'r ê ord nha ( Sx)

Propr-í túrio%

3,34 Cal. Adverr tds t a. B r asileiro

- 57-

2,91 Agrindus S. A.
4,14 Nor remóse & Cia .
3,86 Cia . B aptista S carpa;
3 4:J R efina a or a P aul.sta S .A.
3:39 A g rmdus S.A.
3,26 A gr ín d us S .A.
3,95 S érgio d e Lima e Silva

3 49 C ía. Agro-Pec. F. G. Irohy
3;69 . Mmíst ér ío da Agricultura

3,01 João de Moraes Barros
3,27 João de Moraes B a rros
3,16 João de Moraes Barros .
3,51 Joã o de Moraes B a rros
2,98 João de Moraes Barros

3,17 R efi n adora P aulista S.A. ·
3,69 Alber to F erraz
3,13 Refinador a P aulis,ta S.A.
4,17 Norremóse & ora.
3,08 Agr indus S .A.
4,13 Norremóse & Cia.

3,34 João de Monaes Barros

3,45 Cal. Adventist a B rasileiro
3,45 João de Moraes Barros

3,59 João de Moraes B arros
4,09 Col. Adventista Brasileiro
3,73 João de Moraes B anos

3,41 cor, Advent is t a Brasileiro
4,07 M anoel Alves d e Castro

3,5C D a río F rei r e Meirelles
3,4!! P aulo Mibielli Carvalho
3,27 P aulo Mibielli Carvalho
3.45 D c.río F reire Meirelles
3,26 D a río F'reire Meírelles

3,82 P aulo M ibielli. Carvalho

3,96 Carlos A. Willy Auerbach
3.95 Cia . B a p t :s t a S carpa
3,28 Antônio Ca io da S. R amos
3.14 Cia. G essy Industria l
4,24 Agrindus S .A.
4,07 Agr~ndus S .A.

196,0

204,0
16 ,2
137,6
164,6
11 ,2
106,0

149,9
167,3

161,0
70,6
44,7

'137,1
175,6
162,1
1;)!;l .4
134,0
100,4
1::ll,2

152,6

157,2
98 ,6

168,7
143 .6
131 ,3
143 ,1

48,0

177 ,8
1'iZ ,6
157,7
1446
136 ;0

151 ,3

149 ,5
145,0

99.9
94,5

125 .6
116 ,2

I'ro d u çiio •
1.. it c G or dura.
li:g l ;:g

4704,0
4234,0
4188,0
3904,0
3947,0
3073,0
3066,0

6424,0
45;,l7,0
4321,0
3939 ,0
311U1,0
2563,0

4383,0
4103,0

4566,0

4544,0
2863,0

4483,0
1722 ,0
1198,0

5855,0
2x)

I 5073 ,0
4960,0
4813 ,0
4182,0
4168,0

3955 ,0

3766 ,0
3670 ,0
3039 ,0
3007,0
2961,0
2854,0

5955,0
4387 ,0
4144,0
4077,0
1606,0

( 2x )

359
365
365
365
365
365
365

365
365
362
365
365
343

279
210
93

305
232 '

294

300
182

304
305

, 305
305
305

305

305
235
221
:>56
304
305

D in s d
L Lactu ção

2437
3;,l O
3368
3;,l45
Z448
3::1:>1
3::l~5

1935 365
Duas a r d e nhas

2245
2;,l'19
2360
3307
2447
2566

3410
3435

3324
2395
3788

I
3432
3467
3470
3433
3434

3468

1594

2156
2240 .

1883 305
1574 262
1597 283
14'/6 302
1621 111

Duas arde .ihas

2402
3369
3576
3379
3552
3257

5- 3

4-5
4-5
4- 0
4-5
4 -4
4-4

3-9
3-2
3- 11
3-0
3-4
3-6
3-9

4-9

4-1
4- 9

2-1
2-11

3-2
3-4
3-6

5- 6
5-6
5-3
7- 4
6-10

1- 11
2-8
2-8
2-11
2- 8

2-9

1-7
2- 7
2-11
2-7
2- 10
2-8

2197 349 5469 ,0 190.9
5-7 3j ::l7 365 5071 ,0 187,6

Lacta ções , d e 305 d ias e men os (lI D ivi são )
Três orde nhas ( 3x )

PC
PO
7/8

NR
PO

PC
7/8
P O
PC
PC
P C
PC

NR
PC
PC
3 / 4
P C;
3 /4

<. : 1' :1 11

.!t­
S a n g u e

LM P

va ri e d a i

NO lll e tln .
. ' :t('a

RAÇA BOLA"TD
l."l l!:SA.

Classe D - 5
auos e rn a is

Duquesa Sen t in el
- 12623

Classe B - 3
Amazonas Mal a '1 anos

ormosa Oak eo.Ve l
Jaruim ESf1ng~Olal1 _1~a ~5°f'Lr
U1a. U.M.A. - 1 - u~/ '7 M
Amazonas B 55'14 60 L 1
Amazonas B - ::1 '15 - Lrvr
Clara (;10) _ - 3 '14 - 1'7095
Ciasse C _ '147 - 17 09 4

Galh ofa U.M./\. a 5 a U OS
Aaa Ag·:Ne . - "r
G cana U.!V.l. g<as _ ~lVI
Lustroza C ·/\.· _ 1ti085 - LM
Amaz. l\iO!{a~elltÜl 15b;j6
Valência O c? - lei - LM
Classe D .. ~Olallt~1~7
Inu la (808) al Ias
Vadia (469) - t.lVJ: e mais

2ls59
- LM

Classe A _
B. Vista Ma at~ 3
Clara SilVio.clca p anos
Classe fi tv - 20501 _ LM PO
B.V. Na tiv::- a a -4:b3/812 - LM PO
H. Krontje 8- 15 6 anos
B. V. Freeis - 1: 17 - LM
Classe C a. ( 1 0~ ~ F'3 /1029
Am az. GOla 4: Q 3) 15651 (1)
Florinha SellCl.l'ill 5 anos
- J.,~ ll tiller (935) 12933 ,., PC
B. . EsPel't - liBB/B13/257 I r-o
Classe D <t ( 9 '
Celeuma l'vt<, S 25 ) _ 12921 (1) PC
Amaz. 1111a.~l'i<t qll.os e m ais
Amaz. 11110 e~ (869) I.JVl r-c
Boa Vista gell ' (946 11481 - (1) pC
8ingapura 1I~\r! él, (97) 13506 r-c

'V.l.a.l'~ , 75 6 5) 13772 r-c
lq, 9066 7/8

Classe ~ (847) 11459 (1)
<,

Garrucha l:l <lot ·
Ris ada do . ~ ~ a
Dcfcza do~' <tl.' t i anos r-c
Garimba l:l~' ~l.'q, ll!to - 18759 - !J~ pC
Helen ia S . ~~l.'q,llcl.e - 16775 - !JlV1 pC
J uvenca d' lvi<tq,l'ti~ele - 16724 - !J lV1 r-o
- LM o li l'til!h!tO ' - 18842 - !JlV1 r-o
B. V. Cri . ~t <10 - 18920 - !J
- 11845 _ t til),q, allcl.e _ 16769 pC
J ardim J l\i 1
Brasileira tl~t\.J. .0 lVIaxi1UUIl1 pC
MatadOr 1:1: l.'q, 7/8
Tmmtje d18) (37- LM (1) NR.
Holambra . ..;) pO

OUTUB~" ~<lol.~1·77:6/2655 Ppg
"'.... a 200 .....~ ~ HBB/B9 / 3

19ss

--~---"""""'---_--'-"-'c.- •~---'--~



/

Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos

- m ê se s
N.O Dias de

SOL Lactação

Produ ção
L eite Gordura

l{g Icg'
% Proprietário

PC
PO
PC
PO
NR
PC

Pc
PC
Pc
7/8
PQ
PC
Pc
PC
PC
PC
Pc
N R
NR

- 58 -

PO
7/8
PC
PQ
PO
PC
7/ 8
PC
PC
3/4
PO
NR
PC
7/8
PC
PC
PC
PC
8 / 4
PC
PO
PC
PC
PC
P C
PC
7/8
PC
PC
PC

S ér gio d e L ima e Silva.
L a f a y e t t e A .S . Camargo
Antõnio C a io d a S. R amos
Al u. r t o Fel raz
Olivo Gom es
Olivo Gomes

P aulo Mibielli Carvalho
Cia. Agro-P. F. Mont e D 'Est e
C ia . Agro-P. F. Monte D'Este
Nor r emóse & Cia.
F r ancis Souza D . Forbes
Refinador.a Paulista S.A.

Paulo Mibielli Carv alho
Francis Souza D. Forbes

F rancis Souza D . Forbea
D arío Freire M ei relles
Francis S cuza D . Forbes
Francis Souza D . Forbes

L afa y ette A . S . Cama r go
Francis Souza ' D. Forbes
Lafa yette A. S. Camargo

Comércio Ind. S. Quirino ,
l-ierbeft Klein
L a f a yetce A . S ,. Camargo
NOll"emÓSe & ora.
T cunms Groenwold
A gríndus S.A. .
Gl a . Gessy IndustrIal
Francis Souza D. Forbes
S ér glo d e Lima: e Silva
Norremóse & C ía,
Cia.. B apt.sta S ca rpa
Antônio Caio d a S . Ramos
S érglO de Lima e S ilva
Norremóse ~ Cía. .
Sérgio de LIma e SIlva
Olivo Gomes "
Cia. Agro-P. F . Monte DEste
Ant ônio C aio ~a S. Ramos
N orremóse & Cí a,
João P. Chaves/C. L . do VaI
T eunn.s Groenwold
otí vo Gomes
Cia. Agro-P. F. Monte D'Este
agnnuus S.A.
Olivo Gomes
Lucila F erreira Cintra
Henrique Kooy
Ohvo G omes
'O li vo Gomes
Oliva Gomes

342 Cia. Agro-P. F . G . Ir~y
3;34 Cia. Agro-P. F. Monte DEste

3,84 Darío F reire Meirelles
3,92 'F ran cis Souza D. Forbes
3 ,45 Francis Souza D . Forbes
3,36 Cia. Agro-P. F . Monte D'Este
3,34 Alberto F erraz
3 07 Comércio Ind. S ão Quirino
3 '97 Gomércio Ind. São Quirino
3' 55 Cia. Agro-Pec, Faz. G. Irohy
3;85 Herbert Klein
4,19 Cia. Gessy Industrial

3 94 Lafayette A. S . Camargo
3;43 João P. Chaves/C. L

t
· dDO'EVtal

3,40 ma. Agro-P. F . Mon e s e
4,36 Norr emóse & Cia.
3 ,59 Francis Souza D. F0.rbes
3,35 S ér gio de Lima e Sllva
3,39 Agrindus S .A.
3 ,56 H erbert Klein
3,62 Alc ino R ib eiro Meirelles
3,38 Comércio I n d . São Quirino
4,24 Alber to Ferraz
3,95 Al cino R ibeiro M ei relles
2,70 Antônio Ca io d a" S. Ramos

REV ISTA DOS CRIADO RES

3,87
3 ,30
3 ,25
3 ,16

3 ,56
3 ,90
3,71
3,98
4,05
3,95

3 ,51
3,90
4,26
4,19
3,64
3,20

3,69
2 ,95

4,18
3,57
4,24

4,13
3 ,97
3,69
4,52
3,151
3,22
4 ,UU
3,98
3,'13
3,90
3,98
3,74
3,6 2
4,32
3 ,:>1
4,08
2,97
3,56

, 4 ,30
3,93
3 ,33
3,73
3,16
3,40
3.68
3,85
3,87
4,07
365
3;66

180 ,9
173,4

183,7
1!l1,8
153,4
147 ,6
144 ,6
131 ,6
166 ,6
1449
151,0
160,7

138,8
119,9
116 ,5
139 ,7
114,7 .
103,7
103 ,7
108,7
109,8
102,5
1191
109,5
73,3

155,2
123 ,5

161 ,3
135 ,4
121$,4
121 ,1

157,1
133,6
15~,8

146 ,6
1~3 ,4

1 ~U,8

143 ,1
12U,3
101,3
124,4
121 ,3
111,6
112,2
116,7
105,0
101,0
118,9
~6,1

103,3
71 ,9
74 ,6
89 ,3
79,8
67 ,3
72 ,3
59,3
57,5
58,0
55 ,7
52 ,4
53,1
42,5
38,0

169 ,9
175 ,3
190 ,3
184,8
157,1
135,4

101 ,3
90 ,0
83 ,4
83 ,7
82 ,7
58,3

5279,0
5189,0

4773,7
4627,0 ­
4444,0
4390,0
4330,0
4277,0
4188,0
4079 ,0
3915 ,0
3830,0

3516,0
3492 ,0
3422,0
3Z02,0
3187 ,0
3088,0
3058,0
3049,0
3031,0
3027,0
2802,0
2768 ,0
2711 ,0

4830,0
44 lJ4,O
4464,0
4402 ,0
4311,0
42 Z5,0

4200,0
4179,0

4165,0
4092,0
3944,0
3!l24 ,O

3755,0
3742,0
3600,0

3547,0
3360,0
3466,0
3159,0
3149,0
3141 ,0
31U9,0
3044,0
29::>1 ,0
2!l76,O
2927,0
2805,0
271l6,O
2750,0
2'/30,0
252!l ,0
2417,0
2U~2,O

2074,0
2028,0
20115,0
1935,0
1873 ,0
1690,0
1574,0
1446,0
1353,0
1304 ,0
1163 ,0
1032 ,0

2839,0
2302,0
2246,0
2098,0
203 8,0
1473,0

305
247

261
305
305
280
297
230
252
305
305
287

285
305
/215
217
305
305
'305
276
276
213
289
229
250

305
231
305
302
305
305

305
305

305
305
305
305

305
305
2!l3

248
240
261
295
179
305
490
2154
3U5
305
224
2:22
3U5
301
305
257
183
174
226
239
151
202
144
266
144
178
111
174
103

I 128

305
200
200
259
239

I 176

2198
2342

2421
3;1",0
3:J29
21>69
3768
24'%5
3478
3a29
2:J48
34=:!2
3;167
3:J77
3'%28
3268
3::140
3300
3887
31101
3423

.2250
3!J04
3445
2948
2441
3621
4095

( 1450
3546
3692
3672

I
3360
3402
3400
2216
2242
2492
3555
3449
2463
3380

3452
2253
2290
3476
3494
3339
2454
3484
3516
2766
2329
3518
370 4

3469
2591
3134
3267
3152
2357

3398
3409

3408
3430
34U4
3403

2413
34u5
2502

3429
3712
3803
3260
3388
3545

4-6
; 4-0

4-6
4-2
4-0
4-0
4-5
4-8
4-1
4-2
4-5
4-0

4-11
4- 6
4-4
4-11
4-0
4-7
4-0
4-0
4-6
4-9
4- 5
4-10
4-1

3-1
3-8
3-0
3-3
3-6
3-9

3-7
3-10

3-8
3-8
3-10
3-9

3-10
3-7
3-8

3-7
3-0
3-1
3-6
3-6
3-9
3-1
3-6
3-10
3-0
3-11 '
3-0
3-2
3-0
3-0
3-5
3-2
3-6
3-3
3-10
3-4
3-4
3-11
3-9
3-6
3-6
3-2
3-1
3-4
3-0

2-7
2-7
2:-9 ­
2-5
2-9
2-7

Al eluia - RP/76
V. B . Rika - HBB/B9 /3155
Boca ina II (130) - 21.224
R .:.nkema - 708.778
R ima de P araíba
Crizalida d e Paraiba - 1915 2

Classe B - 3 a 4 anos
Praia do R . Grande - 16833- LM PC
N orrnarr da d e P araiba - 15813- LM PC
C a ç;hoeir a de P araiba - 15796- LM PC
Bomtínha O . Colantha - LivI ' 15 / 16
DOilY C . .l:'erfectlOn - 16922 - LM PC
G re. a Dal.J.zy - LM NR
Emooscaaa do R . Grande - 16841
- L1Vl PC
-Jonnell Sterliny - F4/fl864 PO
Roburke L ad Fínest - F4/1887
- L l\1 PO
S. M . Z. T. Burke - B8/2611 - LM PO
Casma c T. Can a ry - 16970 - LM PC
Casmac T. Alcartra - 16970 PC
V . B . B aioneta C. XXII - 15399 _
LM PC
Burke - Elco P ads - 16919 - LM PC
V . .I::S. ISc.ramoá - 14 tl'17 - L1Vl PC
Bontj e 2 Ction eca) - HBB/ 1"5/2050
- L IV1
Jaquelina Sentinel - 18221 - LM
R üruba Nobre - 185 66 - LM
M m k e 4 - HBB/F4/1780 - LM
B e tJ e 4 - F 4/1720 (2 )
Amazonas B - 301 - 17085
V a ...c osa I - 19b 91
C. Lincvln N ancy - 16886 _ LM
S,muc ena 27 - A.rtSF/a5 ...
I<oua U aK: C ola n tha
-Ja .rcurn :b:sperança - HBB/D3/761
humlldln n a GlJiJ)
G c.n u a r a S . l'vlartin h o - 18757
D ura U a k lJ01a uLn a
G a ... e la ::S . Ma l cmno - 18844
D esuit .a d e P ara lba - 15810
h ellaaa de P al alOa - 16084
A. C mta (18~) ~1428
P alm eira O . Colautha
B a cuque rr a - _ 15'/59
Lee~tJ e 10 - F4/1725 (2)
Carmhos a d e P ar a íb a - 15812
R ancheu' a d e P aralba (63)
Ama zonas Napeia - 15284
Uttn ga de P a r aiba - 15805
A v entura - 20142
Erica III
Alameda de P ar'aíba - 15828
D a div a de P araíba - 15826
E spuma de P araiba - 13184

Classe C - 4 a 5 anos
Amaz. Monogr ama - 15205 - LM PC ­
Amaz: Magnetica, - 15083 - LM P
:a:~'i&lha s. M artinho _ 18883 C

J a t ow ell A. N . Ann - 16978 _ LM ~g
B luff C. R. A . S ejis - 16900 _ LM P
~raz. ~avegadora - 15359 - LM.t>g

g a A g . N e gr as - LM P
Amaz. M imica _ 15046 ' C
Am~zonas N ada - 15242 _ LM PC
C~.rLca II (5011) _ LM PC
LlSa Sentinel _ 14339 NR
M a lvadinha - 20112 _ LML M , P C
V. B. Ita nhandú C XXII 7/8
- 13399 .
Francisc a P aula - 15752
A. L , M a lometrica - 14606 (1)
S ober a n a O . Colantha
Don R. D . M eg - F 4/ 1859
Amazonas ~armoniosa - 14635
Amaz. Nagã - 15252
Vi d e ira - 14342
Atilê Ath l eet - HB/ P C /7466
Am a z . Medieval - 14958
A meixa Ag. Negras - 18083
Pombinha -
N eblina II (9 3 )

I .



L af'ayebt e A. S. C amargo
o ü vo Gomes
H erbert Klein
Orí vo Gomes
Agrridus S .A.
Almério M arques Ladeir-a
Olivo G omes
H erbert K elin
Cia. Agro-P. F. Morrte D 'Es te
Al berto Ferraz
Olívo Gomes
Olr vo Gomes

Proprietário

om. A gro-Pec. F. G. Irohy
Cia. G essy Industrial

Cia. Agro-Pec. F. G. Irohy

Cia. A gro-Pec. F. G Irohy

Carlos A. W . Auerbach
Foppe de Jong
Darío Freu'e Meirelles
Fl'.3.J.1Cis S ouza D. Forbes
Herbert Kleu1
Adr íanus Sleutj es
C arlos A. \V. Auerbach
ooop. A gro-Pec. Holambra
CLs.. A gro-P. F. G . Irohy

' F op p e de J ong
Alcino Ribeu'o "Meír'e'lles
L a f a ye t te A . S . C amargo
Cia. Gessy Indust rial
Antônio Caio d a S . R amos
Oi a. Gessy Industrial
Antônio Coelho Guimarães
R efinadora Paulist a S .A.
Alcino Ribeiro M eir elles
Francis Souza D . Forbes
Antônio C aio da S. Ramos
S érgio de Lima e Silva
Darío Freire M ei.relles
Almério M arques L adeira
L afayette A. S. C amar go
Antônio C aio d a S. Ramos
Antônio C aio d a S. Ramos
Maria José d e A. Alcant.ara
S érg io ' de Lima e Silva
Cia. A grícola M aristéla
L afa yette A. S . C amargo
S érgio de Lima e Silva
Cia. Agrícola Maristéla
Olivo Gomes
Agrindus S.A.
L afayette A . S . Camargo
Cia. Baptista Scarpa
Agríndus S .A.
Lafayette A . S. Camargo
Lafayette A. s. C:amargo
Ministério d a Agrtcultura
Col. Adventdsta Brasileiro
Agrrndus S.A.
Olivo Gomes
Olívo G omes
Olivo Gomes
Olivo Gomes
Olivo Gomes
O ía. A grícola Maristéla
Ol ívo Gomes
Ministério d a Agricultura
Agríndus S.A.
Olivo Gom'3s
Olivo G omes
Almério Marques Ladeira
Henriquê Kooy
H vrberf Klein
Olivo G omes
Almério M arques L adeira
Agrindus S .A.
Col. Adv ent :sta Brasileiro
Coop. Agro-Pec. Holambra

Almério Marques ~a<:leu'a
C ia . A grícola M a r wt ela.
Almério M arques L aderra

- 59-

%

3,27
2,89

3,47
3,86
4,06
3,92
3,85
2,78
4,04
395
3,65
3,19
3,75
3,99

3,68

3,37

311
4:05
3,38
2,97
3,37
3,90
3,17
4,23
3,68
4,18
3,38
3,20
3,81
3,60
3,67
3,45
2,80
3,62
3,99
3,76
3,24
3,07
3,57
4 ,04
3,00
3,65
4,03
3,19
3,27
4,42

, 355
3:31
3,81
4,16
3,32
3,29
3,85
3.69
3,81
4,02
3,71
3,72
3 ,72
3,83
3,87
3.66
3,51
4,00
4,57
4.03
3,62
3.41
4,05
3.43
3,54
4,44
4,15
3.26
3,84
3.27
4,17

3.33
3,18
3,15

182,7

74,1
70.5
69,7

193,4
162,9

205,9

16 Z,3
201,6 '
167,8
142,4
160,7
172,5
139,1
180,5
155,9
174,9
138,8
126,4
150,5
141,5
142,4
132,5
106,2
136,7
150,1
141,4
120,9
114,7
130,2
146,2
104,3
124,4
135,4
106,8
108,6
145,6
116,6
108,7

.123,1
131,5
102,9
102,0
116,8
110,6
113,7 .
119 .9
107,7
103,1
100,5
102,4
100 ,8

952
91 :Z

101,3
115,5
101,6
90,7
846
99,3
84,0
86 .4

108,3
101 ,2

79,0
88.9
746
9Ú

93,4
100,1
104,7

93,4
90,5
65,3
89,4
86 ,1
70,9
50,1
57,2
57,3

5909,0
5635,0

5585,0

5416,0

5216,0
4968,0
4961,0
4789,0
4766,0
4413,0
4386,0
4266,0
4231,0
4177,0
4104,0
3948,0
3946.0
3924,0
3873,0
3830,0
3784 o
3769,0
3757,0
3757,0
3728,0
3727,0
3641,0
3619,0
3464.0
3402,0
3357,0
3339,0
3310 o
3292,0
3281,0
3276,0
3228 O
3158,0
3099,0
3099,0
3028 O
2992,0
2979,0
2978,0
2899 O
2766,0
2697,0
2671,0
26010
2597,0
2592,0
2528,0
2526 O
2517,0
2500,0
2482,0
2449 O
2445,0
2440,0
2437,0
2435 O
2422,0
2312,0
2276,0
2243,0

2222,0
2215,0
2210,0

l'roduçfio
L eite Gordura

I;:g I;:g

2687,0
2589 O
2573,0
2380,0
2348,0
2346,0
2213,0
2174,0
1939,0
1,568,0
1521.0
1436,0

181
291
239 '
_91
246
235
217
202
127
95

155
128

305
305

305

305

305
305
305
305
305
280
305
269
305
Z84
305
286
294
305
305
297
234
279
305
m5
300
216
262
279
250
227
305
305
305
229
279
283
239
305
210
255
248
219
213
305
18Z
305
201
216
247

, 207
j' 237 '

305
, 186
, 305

232
267
264
250
156
305
163
259
260
206
104 .

261
305
259

Dtns d e
Lacta ção

1296
3439
3501
2299
1710
3542
1669
2433
1402
3482
3513
1491
3381
3488
3378
3350
2066
3514
3406
3702
2544
3696
3186
3528
3579
3383
2426
2546
2327
2689
2552
2265
2056
335Z
3535
3725
3353
2594
3711
3206
3790
3149
1832
1888
3386
1894
1828
3460
1822
2613
3258
Z109
3299
3413
3450
3391
2229
3316
3454
3244
2432

3314
1906
3414

1551

2196

2305
3277

3374
32_3
2462
3_24
3354
3315
2459
2735
4004
3396
3619
3616

, - o
"' .
Se L

6-6

5- ,1

5- 6
7- 6

7- 2

4-5
4- 3
4-3
'1-6
4-0
4- 9
4-5
'1-0
4- 4
4-0
4- 3
4- 6

7-7

6-4
6- 1
6-11
6-5
5-11
6-9

5-1
5-2
7-1
6-4

7-3
6-2
5-5
6-9

. 5-3

6-3
6-5

11-6
9-3
7-3
8-4
7-0
7-6
5-0
6-8
7-7
6-1
8-8
8-6
7-5
5-10
6-4
5-1
5-0

6-4
10-8
10-7 ,
6-0
7-11

10-4

8-2
7-1
9­
5-3
5-0

5-8
3-4
6-3

5-3

7-1

1dalI
u n os
m ês es

P C

PC

( ; ru u
d e

~:I I1g- ' H'

(}) P
1
7 /8

XOIllC da vn c u

. B. Pera A. I d e a a l - 15430
F rtaleza de P nru íb n - }·1108
50 a Sent inel - 14355

ta de Para íba - 14 128
Ho ambra Lolk e II - 83 1

uesa - 1106/ AR S F
alia de P ar u íbn - 15 776

Roselia Sen ti ne l - 18200
6 ' rin~eira d e P a r a íb n - 158H
Atalaia Ag, N egra s _ 180!)3
Ol.screta de P a ra iba _ l-10!)2

da ninha de P a r a ib u. _ 140!J:!
lass e D - 5 '\11 •

< OS C m urs
maz. Guamenina (8')') 4'» _ L 1\'1 NR

Cachoeira - 19995 - i:l\'1~ 1
B. V. Uni ca C eres V ats1075 ( o I )

A~~ Il ar od iu (0184) 144 70

B. V. J antj e '633 L
- B8/ 2295 - L'rvI B II o crcs P O
Danny - LM
Eleuwria (989) _ ') NR
casmac T. Find L 72!J - LM P C
Joan ita - 12397e 1'lle - 16 867 P C
KIaas je II _ 1"3 - LM P C
B. V. Cristina / 1123 - LM P O
Aga tha LVII _ C eres II _ 12899 PC
Fidalga (797) _ lIBB/F21773 _ Ll\'1 PO
Dan~y II - L!vI L!I.'1 NR
JansJe IV (!vI. . NR
V. B. ~a1'icá eXll' ic a ) NR
Bonequmha _ - 10206 . PC
Viga 1.1 (07) 19998 _ LM PC
Argen tma _ NR
<1adrepér~ lu 199 96 PC
F'av~na U. M:. ~ liBB /B8 /2539 r-o
Tralra . - lIB 1) r-o
F. ·S. Buttel' B /B8 /2713 ( NR
Esmeralda I f1y - C
. 1cn tanha I (35 ) 16956 - LM P R
Dallas S. ~22 ) _ N
Linz - a l' t il) l .t\B,SF40 ~g
Man ilha _ 6 10 - 11812 NR
Predileta 11 721 pC
Borboleta 11 (121 )- 1L M pC
Bailarina _ (19 ) 5871 pC
c achoeira <110557- 15934 (1 ) r-c
Amaz. Erica 5 ) _ pc.
V. B. Urania (313 ) .t\B,SF/ 39 pC
c reoula - l\. C')c - 10356 pC
Larga (565) ~:::;F' I f I I - 13251 Lrv1 C
Rama de 1> - 16 1 P C
Jandira - 9al'ai\:)161 p
V. ~. BriSa 19 a - 10147 P3/~
JardIm C 'l -
Aaltje 31 1 lta. 1932 pC
V. B. 11a;is1308 Cl.e~a _ D2 /640 . ~g
V. B. Fal'l" a "VIr C
E. Gachon l~ta . :XXIV _ 11875 ~C
J1;llia U) a l.V.t::::;, III ' _ 12913 pO
S1Cts~e (333 . CalUa 1414 NR
GlOrIa I d ) - O
c~inas e 1> - 1 P
se i~ de l:>rll;! a~aib~85_ 6085 pC
Care~a de al'a ·\.. al'aib 8317 pC
clarmeta l:> IlJa a - pC
828 ' dI;! a t a i \:) - 10166 3/4
Bacia "de l:> l'tl' : '

b
- 8374 7 /8

HeiJo ~ ~ . l:>al" 1 a - 7784 NR
Guerreira, l~ _ l'tl \:)a pC
castanh ol ll13 - 8343 pO
Maracá .,a Cl. 13/F31l215 :NR
MimOsa '-tel:>~ l:> pC:
H!JI~na I): ql'a i~l'aiba - 14140 7/8
Fi t eIr a 13e a - 14118 :NR
Liene de ntil) 1'TR
Gi ronda l:>a ~l 7 /8
Atje. 16 _ l'ai\:) - 18204 pC
DarIa J:.> q 10139 :NR
Gerrit l.1' ""l'l - pO
771 (1) t O\llt. :NR
Rainha _ J~ )c pO

~~pZãt~I a.~~~t- )cIn 111313/1'2 / pC
a l~q 1110 pO

OUTUB~<::l (al1~ 10354 :NF.
b~

19S 5

---



Nome da vaca
Grau

de
Sangue

Idade
anos
mêses

N.O Dias de
SCL Lactação

Produ ção
L eite Gordura

Icg Icg
% Proprietário

11-3 3397 365 4954,0 167,2

Lactações de 305 dias e menos (I Div isão)

Duas ordenhas (2x)

3,82 Ministério d a Agricultura

4 05 M in is t ér io da Agricultura,

3,37 J a yme da Silveira Leme

3,24 Ci a . B apt is t a Scarpa
3,88 Olivo Gomes
2,91 Ci a. Agrícola M aris téla
3,50 Ol ívo Gomes
3,79 Olivo Gomes
4,01 H enrique Koy
3,17 Antônio Caio d a S. Ramos
4,25 Oliva Gomes
3,95 Olivo Gomes
3,07 F rancisco R ib eiro Júnior
4,18 Olivo Gomes
3,59 Olivo Gomes
3.94 Oli va Gomes
3,88 Oliva Gomes
3,75 Olivo Gomes
3,95 Henrique Kooy
3,54 Olivo Gomes
4,28 Agrindus S.A.

3,59 Urbano Junque~a
3,57 Gonçalves & FIlho
3,34 J ayme da Silveir~ Leme
3,46 Alcino Ribeiro M elrelles
3,41 Luciano V. de Carvalho
4,01 Gonçalves & Filho
3,60 Gonçalves & Filho .
4,66 Alcino Ribeiro AM~lrelltleS
3 71 M inistério da grrcu ura
3:73 Luciano V. dde oca rvallhho
382 Luciano V. e 9:r va o
3 '94 Min:sté rio da Agr~cultura ·
3'41 Ministério da Agr~cultura

4'27 Ministério da Agrlcultura,

81,2

66.8
79,8
55,9
65,1
70,5
74,4
57,0
73,5
65,3
51,1
65 .3
52,2
56,1
5Z,2
47,1
48,8
40,7
46,7

163,5

222 ,0
158,6
143,4
139,9
137,0
157,3
130,5
164,5
127,8
126,0
117 ,0
107,6
92,0
92,6 .

2005,0

4279 ,0

2057 O
2052,0
1920,0
1858,0
1856 U
1853 ,0
1796 ,0
1726 ,0
1649 O
1662,0
1562,0
1454,0
1423 ,0
1343 ,0
1254.0
1234,0
1149,0
1088,0

6184 ,0
4431 ,0
4287,0
4032 O

, 4009,0
3914 ,0
3622,0 •
3526 ,0
3443,0
3386 ,0
3055,0
2730 O
2696,0
2168,0

dias ( II Div isão)
(2x)

253

365

305
301
305
261
259
260
Z77
234
305
277
260
276
242
245

127
148
142
145
178
102
128
1Z6
174
72

159
122

93
113
128

84
74

153

2531

Z530

3304
3073
3394
3512
2313
3165
3487
3510
2526
2314
2366
2536
2527
2640

3602
1957
3458
2148
3549
2922
3912
2180
2373
4085
3618
2053
1954
1825
2115
1403
3826
2725

e b ranca.

de 305 e até 365
Duas arde nhas

4-2

4-2

7-6

5-0
5-7

_ 6-6
6-11
6-3
6-6
5-10
9-2
5-2
6-6
8-4
5-6

11-5
7-11

7-11
7-1

11-9
7-0
8-4
6-0
7-8
8-5
8-8
5-9
7-2

6-6
, 9-6

PC

PO

PO

PC
PC
PC
PC
1/2
PC
7/8
PC
PO
3/4
PC
PO
PO
PO

PO
7/8
NR
PC
NR
3/4

(1) PC
3/4

101Z3 PC
PC
7/8
PC
PC
PC
7/8
3/4
NR
NR

- variedade v e r m el h a

Lactações

C lasse C - 4- a 5 anos

~6ana II de Pinheiro - 'HBB / F F 1/

Cl~sse D - 5 a nos e mais
R !,!hqUia II J . B. - LM
VIla Nl?va - 15912 _ LM
~gentma - 12836 - LM
Rl9. u eza - 19397
Pnma de Maramba'
G ardenia _ 86 _ LM1a - 13816

i~~~a_ ~~3~:I~~~s - 15922
Xlromante d P -nh '
F lo rista I _ ~42~8 eiro - B1/167
IC Gçamba de M
ZUiar a d e Pinha~ambaia - 13813
QUiromante _ H~~;:BBB1/172
Taciana de Pinh ' B1/65

erro - BB1/105
RAÇA G UERNSEY

C lasse C - 4 a 5 anos

Z ana I - HBB/BB1/175-LM
Cla ss e D - 5 anos e mais
Distinta - 11306 - LM

Jalapa Adema ( 1)
Captura de Paraíba - 7781
(Sem nome)
Isaura de Paraíba - 8984
Carvoeira
Sarina /
Anhumas Balsa (36) - 10993
Carola .d e Paraíba - 8328
Sempre Viv a Ir de P araíba _
B ailarina - 17925
Canôa de P araíba - 14173
Airuoca de P ar.a íba, - 8601
Cercada de Paraíba - 8344
Europa de Paraíba - 8632
Pompéa de Paraíba - 14116
Anna
Forma
Mococa - 1942
R A ÇA H OL AN D:tSA

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)

Duas ordenhas (2x)Clas s e A - até 3
l a ia anos

Iracema R io Novo - 812
Classe B 3
P a r . - · a 4 anos

aiso Coreana _ 615
Class e C - 4 a 5
H olanda _ M3F798 ano s
Classe D 5
R u ' - anos e m ais

ln~ - 395/M2F
B?lív~a - 307
LImeIra - 308

, I r la nda - 470
Ind i
B .gena - PCF/801

Os a han Cu j
P a r a iso Itál ' fi urrow 108.685 _la _

RAÇA JERSEY

PC
PC

7/8

3/4

PC
NR
3/4
PO
PC

169 PO
3/4

2-9
2-9

3-4

4-7

7-2
7-11
7-7
7-7

5-4
6-2

3499
3718

3321

3412

3312
2749
3319
Z748
3603
3719
3007

271
219

277

288

240
, 244

233
252
253
216
84

2140,0
1627,0

2173,0

1980,0

3044 ,0
2840 O
2045,0
1981,0
1934,0
1823 O
1134,0

98,6
82,8

92,0

87,0

142,3
127,1
86,2
91,2
812
82,3
42,4

, Nelson de Souza Cotrim
45,6080 Nelson de Souza Cotrim,

4 tVl Nelson de Souza Cotrim
,~u

9 Nelson 'd e, Souza Cotrim ,4,3

4,67 Alberto Ferraz
4,47 N elson de Souza ceoottr!m
4,21 N elson de Souza rl,?
4 60 Nel!:nn de S~uza Cot~lm

, C t4,19 Nelson ,d e Souza o rim
4,51 Nelson de Souza Cotr!m
3,73 Nelson de Souza cctrím

C lasse D - 5
Tra ia _ 372 anos e mais

~actações de 305 e até 365 dias (lI Divisão)

D uas orde nhas (2x)

3336 365 3539,0 180,3

d e 305 dias e menos (I Divisão)
Duas ordenhas (2x)Classe 13 - 3 a 4 a nos

S . F ilip ina P atton - 1453 8 C

- 60 -

15/16

PO

. 7-6

Lactaçõe s

3-5
/

2429 239 2571,0 131,5

5,09

5,11

Ministério da Agricultura

Olivo Gomes

REVISTA DOS CRIADORES



•

Nome d u v u cu
<.i r' n \I

lh'
~a ll ~ II ('

I dade
l U 10S

m ês es
X .O Dia s d

L 1.11 · tll !:~1 0

Produ ção
L itc Go r du r a.

liI; lil;
% Proprietário

llatríx do B r e j in h o - 1496 ­
Acanhada -
P ba - 191/3 2 - AC GJ

!~ lda Bas .l d e C ane la - A n 08
Camella - 19058

fir a de S . H ild a - l D072

lasse C - 4 a 5 a n o s
~

Yara

Classe D 5 a n os c m ai s
5. Rosita Bolha yes - 10 06 _ C
B ckhurst Co ral - 63 5 _ C
Balta lka - 821 -C
6. Regina Bolhaves - 1110 _ C
Chi quita - 13402
Piava - 13410
Flor do Cond e M a gic al _ 72 5Z
Fa rmacla - RP/1027
R AÇA SCH\VyZ

I
P
31 /3_
p
P
P

R
P O

P O
PO
PO
PO
PC
P
PC
NR

3- 6
3-1
3 - 5
3-2
3-D
3-8

4-9
4- 0

5- 6
D- l
8-5
5- 1
7-2
8- 4

11-9

_489
3-1-16
::'490

763
2619
382 7

3202
3297

2120
3219
2562
2'217
2179
2701
2617
3722

294
_24
:..65
142
133
121

231
23Z

267
296
305
263
251
188
154
101

1823 O
1799,0
1698,0
1416,0
1188 O
1026,0

2391,0
1214,0

2862 O
2850,0
2778,0
2753,0
2708.0
2012,0
1406,0
1019,0

87,9
88.1
869
70,3
63.4
53,5

120,1
60,8

162,6
148,9
145.5
149,6
135,0
1429

65,8
55,8

4,82
4 ,89
5,12
4,96
5.34
5,21

5,02
5,00

5,68
5,22
5,23
5,43
4 ,98
7,10
4,67
5,46

Marcus R . Alv es
J oão L a r'a y a
Mar cus R. Alves
O li vo G o m es
João L a raya
João L a r'a y e,

João L ara y a
João L ar-a y a

Olivo Gomes
Oliva G omes
O li vo Gomes
O li va G ames
João L a r a y a
João L ara y a
João L a r a y a
Alberto Ferra z

d e Lima

d e L ima

L a cta ç ? es d e 305 e até 365 dia s ( II D ivisão )
D u a s a r de nha s (2x)

6-11 3295 365 4042 ,0 145,6
6-10 3:z94 365 3238,0 130,7

11-2 2507 365 3227,0 140,5

L a ctaçõ es d e 305 dias e m enos ( I Divisão )
Dua s arde nhas (2x )

Cla sse B - 3 a 4
Z to anos

aren na de Pin.l .
Classe D _ l elro - 1565

5 anos c
Ure lra - 1189 mais
Acac a - 1614
Quadrilh a - 796

PO

PO
P O
P O

3-11 2511 352 3599 ,0 152,1 4,22

3,60
4,03
4,35

M inistério d a. A gricultura.

M in; stério d a A gricultura
M inist ério d a Agricultura
M inis t ério d a A grtculbuna/

"

%
Produ ç ão

Leite G ordura

142,7 4,20 Ministér io da A gricultura
114,1 4,00 M mistêrio d a Agricultura

133,9 4,01 Ministério d a Agricultura

120,8 4,02 M inistério da Agricultura
112,9 3,94 Miriiat ér-ío da Agricult ura
l Z4,l 4,42 Min.stério d á A gricultura

98,2 3,54 M lrrísb ér io da A gricultura
103,9 4,34 Ministério d a A gricultura

84,0 397 Ag rindus S .A.
82,7 4)2 Ministério d a A gricuJ.tur.a
66,5 4,09 M inistério d a Agricultur a

155 28,420 . 1,033 3 ,63
150 25,390 0,904 3,56

119 15,060 0 ,553 3 ,67
143 14 ,750 0,509 3,45

238 12.180 0,445 3,65
44 19,520 0,7 05 3,61

6 1 -

Dias d e
L actação

3398 .0
2845,0

3004,0
2861 ,0
2808,0
2769 ,0
2395,0
21120
2003,0
1624,0

3333,0

8.°
2.°

4.°
5.°

305
305
305
305
303
217
233
263

305
305

305

9-0

8-2
7-9

2503
2512
2520
2510
3349
3745
2508
2505

2506

3455
3348

7-0
6-0
6-10
8· ·4
6-3
9-0
6-10
6-8

4-3

3-6
3-7

PO
PO
PO
PO
pO
NR
PO
PO

PO

PO
PO

SCL

Classe B - 3
Acapurana de a 4 anos
Abafl"d ela de p~l~iro
Classe C _ 4 eIro - 1602

Zavana de Pil1h'~ 5 anos
Classe D _ 5 eIra - 1479

Urra de Pinhe ' anos e rnaís
Vila de P inheh:ro - 1196
Umbela de Pil1h. :- 1355
Ternura de Pinheiro - L239
Va~gUarda de l?~iro - 1061
Delicada lllheiro _ 1312
Uruss~nga de l?
Uchan a de l?ihhin!-leiro _ 1

.. eIra 198
- 1236

LM: - L
(l) _ ivl:'o de Mérito
(2) _ bOe11te

• O Ú1thn.\7el1dida me de cada vaca corresponde ao seu número em registro gerrealógico
o 11'; ' d aO na

- __ .....tn.ero em segUI a . _ _ ------------------------:----------- -

. ------ '--
~."E s~TADO!s~~=A=R~Id:~eI~A~I~S~~~~~~~

ar anos e Contrôle
~()....... de . -_

_ _ _ "l(j d gue __-~.m-e-se-s---------.......:=------------.....,----------a Vaca snu

RAÇA~ ~~ca. .
Cia. " ~l)ts /l • dade preta. IrohY. Mogí das ' Cruzes. Est. de S . Paulo. Controle em 28/8/955.
'D ~"g:t" .Q.. - varre ;'-'ranJa
J.1.egitn. o~};lec • . nda e u ntar 3 e .2 orde nhas.
3 o e de Uana Faze ~ supleme' .

1.673 lJ. - l'll.~llh · };lasto com raçao 6 9 6 °
'~llaz() as oD - .

2.844 AlUaz()l1l:'1<:; o . ' pO 5-7 5.°
2 () l1as t,aOrita (809,38) pOOD

1.221 B ..~l'll. ~lll... ageada (10299)
. v. l'~ llas

i .sio B . V \J l1ica
1.347 (886) ' ~a'l1tal?el'eS 6464 (863)
1.405 ~r~l>al1 a 5324 CereS 11

ehcitl. etn.a
OUTUBRO a cl.e (7f

6
(75310)

b~ )
19s 5



- 62 -'

N orne da vaca
SCL %

0,615 3,77
0,516 3,77
0,654 3,60
0,299 2,80
0,364 3,48 '
0,373 3,38
0,480 3,77
0,363 3,59
0,528 3;50
0,510 4,00
0,642 3.38
0,543 '" 3,29

REVISTA DOS ·CRIADORES

0,467 3,65

0,486 3,25
0,483 4,32
0,483 4 ,32
0,384 3,60

0,583 3,40
0,497 3 ,45
0,492 3,45

0,4 56 3,83

0,411 3,70
0,503 3,46

0,674 3,34
, 0,592 ' 3,90

. 0,422 3,39
0,593 3 ,80
0,470 3,75
0,543 3,29
0,434 3,57
0,416 3,45
0,423 3,79
0,938 3,69
0,461 3,50

0,495 3,35
0,473 3 ,63
0,475 3,33
0,388 3,73
0,546 3,45

0,479 3 ,56
0,596 3 ,22
0,747 3 ,34
0,461 4,09

0,504 3,96 '
0,495 3,69
0,455 3,56
0,505 3 ,54
0,517 3,90
0,453 3,70
0,431 3,64

0,420 3,85
0,477 3,39
0,378 3,60
0,495 3 ,84
0,476 3,65

0,575 3,41

0,551 4,59
0,378 3,50
0,662 ' 3,49
0,436 4,15
0,482 , 3,80
0,470 3,85
0,436 " 3,80
0,526 3,70

, 0,471 3,71
0,559 '3,86
0,677 3,30
0,596 ,3,29

Pr odu çã o
L e ite Gord u ra

16 ,290
13,670
18,150
10 ,680
10,460
11,030
12,730 ,
10,100
15,100
12,750
18,960. '
16,500

12 ,820

14 ,960
14,820
11 ,160
10,670

17,170
14 ,370
14 ,270

11 ,890 .

11 ,120
14 ,520

30,150
15,170.

1Z,420
15 ,610
12 ,540
16,480
12,140
12 ,060
1U60
25 ,400
13 ,160

14 ,800
13 ,020
14 ,250
10 ,400
15 ,810

13 ,430
18 ,510
22 ,320
11,260

12,730
13430

, 12,790
14 ,260
13 ,250
12 ,:1:50
11,830

10.920
14,070
10,500
12,870
13,040

16,870

11,980
10 ,800
18,930
10,510
12 ,680
12200 ,
11,490
14 ,220
1:1:,690 '
14 ,460
20 ,490
18,070 .

33
78
47

145
130
126
122
111
106
100

5
10

214

192
7Z

211
212

132
35

Dia s de
L a ct a çã o

195
50

211

187
128
102
86

345
219
230

223
183
187

_ . 184
194

180

189
143
129
148 '
136
131
108
102
117

85
43
45

254

334
184

37
216

129
78

203
77
84

166
144

68
123

246
217
168
301
1za

em 3-8-955.

6 .°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.° .
4.° _
4.°
4.°
3.°
2.°
2.°

7.°
5.°
4.°
3 .°

12 .°
8 .°
8.°

6.° '

7.°
2.°
1.0
8.°

8.°
7.° •
7.°

, 7.°
7.°

2.°
8.°

5.°
3 .°
7 .°
3.°
3. °
6.°
5. ° .
3.°
5.°

7. °
3 .°
8.°
8 .°

9 .°

5 .° .
2.°
8.°

9 .°
8.°
6.°

11.°
7 .°

11.°
7.°

Contrôle

4-2
4-3

5-0
3-10 .

3-10
5-9

5-Z

6-5

6-6
8-11

7-0
7-7

6-11
5-8

4-10
7-10

5-1
5-3

6-9
9-6

5-2
4-3
7-5

3-10
3-11
4-2
6-3
3-10

2-7

4-10
3-7 ­
3-7
2-7
3-10

3-10

4-9
4-0
4-2

" 2-11
4-1
4-2
4-1
3-6
3-0

3-11
3-8

Idade
anos e
mêses

São Paulo. Controle
2 ordenhas.

7-5 2 .0
7-8 3.0
7-3 2.0
3-8 5.0
3-8 5.0
3-9 5.0
3-4 4.0
6- 4 4.0
3 -10 4.0
8-0 4.0
3-11 1.0
4-1 ' 1.0

PCOD

PCOC
NR
PCOD
NR

PCOC
PCOD
NR

7/8

PCOC
7 /8

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
NR
PCOD
NR

PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR

NR
PCOD
NR
NR

NR
NR
NR
NR
PCOD
NR
NR

NR
NR
NR
NRNR .

NR

PCOD
NR
NR
NR
NR
NR

, NR
NR
PCOD
NR
PCOC
PCOD

Gráu
de

san g ue

In dUst r ial. Campinas. Est d '
pasto com r açã o supl . e

em ent ar
PCOD '
3/ 4
P COD
PCOD
P COD
P COD
PCOD
P COD
P COD
3/4
PCOD
PCOD

Cia. Gessy
Regime d e

Cigana
Caloteira
FarOfa
Amazonas 3624 '
Amazonas 3603 ~or~
A m a zon as Boni~,",aZlnha
Ama zon as 3527 B
Cam p ain h a r amba
All?-a zon as 3536 Batalh
Vaidosa a
Amazonas Berlinda
Ama zonas B olac h a

2.772
.2.843
3.132
3.359
3.628
3.629

3.274
3 .276
3.279
3.976
3.977
3.978
4.016
4.018
4.019
4.020
4.310
4.311

1.773
1.938
2.004
2.006
2.007
2 049
2 .091
2.100
2.134

-
1.433 B . V . Gorita Ceres I 7771

(8 74) .
1.443 B .V.Lorena 7772 ceres I

(865)
1.464 Irohy Nita (5074)
1.514 Alteza Y (25791 )
1.516 Portugueza (839 (
1.535 B. V . Sata P. 5328 Ceres In

(873)
1.537 Amarelux Y (535)
1.539 Carioca (747)
1.550 B . V. Barreira 5333 Ceres VI

(871)
1.551 B . V. Unica Ceres V 5334

(875 )
1.577 Argola Y (590)
1.7 07 Amazonas Posch Garonne

(9666)
1.734 B . V. Cristina 7774 (884)
1.772 Amazonas Milk M . Gargona

(9624 ) ,
~azonas Ieroleza (10158)
Silene (603) ,
Amazonas L. Madjca (8824)
Formosa (848) ,
Andaluzia (827)
Cornelia (5057)
Am~onas . L. Maré (10518)
Bohvla (390)
Amazonas Manganosa
(5220)

2.269 Irohy Cearença (5013)
2. 303 Convoluta (855)
2.308 Amazonf;lS Ipalage (10239)
2.556 Irchy Nilva (5109)
2 .558 I rohy Cigana Andorinha

(5101)
2 .599 Amazonf;lS. Iena (10144)
2 .600 Irohy VIrgmia (5085)
2 .601 I rohy Ciranda (5051)
2.686 Irohy Anita A d .

(5099) n ormha
G.ar?ta (5110)
DIrcmha (5081)
Amazonas Ignes (9836
Iroh y Ca r im (5020) )

t~~on~ G,!-asca (19753)
(5177) penal Cristina

3.63 1 Felina (5090)i·752 D eolinda Irohy (5126)
.753 I rohy Marcela (5125)

3.754 vlroh y Elza II (5191)
3.755 asca (5089)
3.864 Senator Ma 'uh .

(5111) r r eira I rohy
3.867 Ama zonas L M

(1 0691) . ama
3.939 Sob~rba (5100)
3 .943 F atIma (5067)
~ .~:~ Irohy Alemôa II (5172)
3.94 6 Ven eri (5073)

Asp asia (5070)
~:~~~ , Va? n y (5094)
4 .106 i'n~da I rohy ' (5 151)
4 .177 I~~hY For t aleza (51 71) ,
4 .28 0 Iroh~'sI~r~ratriZ (5158')
4 .281 Irohy Cari~tra (9616)

a (1 9627)



Nome d u v u cn ontrõle Díus de
Lucta!,'no

Produç ão
L eite Gordura %

3.09
4 ,34
3.50
3 ,11
3 ,11
2 ,88
3 .78
2 ,60
3.48
4 ,04
2 .91
2 ,6 2
3 .29
3 .30
3 .47
3 .20
3 .64
3 .43
4 ,20
2,87

0,38 4
0603
0,459
0.592
0 ,411
0,521
0,438
0 ,405
0 ,414
0.542
0,434
0,319
0 ,559
0516
0,566
0515
0,536
0.501
0684
0,302

12,400
13 ,900
13,100
19 ,000
132'00
18 ,100
11 ,600
11 .700
11,900
13,400
14 900
12 .200
17000
15 ,600
16,300
16 .100
14700
14 .600
16300
10,500

94
94

168
94
91

102
114
140
122

63
59
59
30
43
46
54
57
34
57

1
2.0

1.0

4.0

4.0

4.0

4.0

4.0

4.0

4.0

4.0

4.0
3.0

2.0

'lO...
2.0

2.0

2.0

8-2
5-3
6-10
8-0
6-10
4-0
9-0

p coo
314
1/ 2
P C OO
7/8
7/8
7/8
NR

Granja Maris tél a . At iba ia. E st. d e ão P aulo. Co ntrole em 22/8/ 955.
Regime de p a s to com r a ção s u plemen tar , 2 or d nha .

Alva. PCOO 7-10
Roseira POO O 7-9
Doçura. P 00 6-6
Damasco P COO 6-5
Explosiva. P COO 6-5
Dançarina. PCOO 6-'1
Acetona. P COO 15-2
Boliviana P 0 0 6-9
Marqueza. P COO 6-8
Amazonas Lasca. 0 0 6-11 '
Melada PC
Araponga
Audacioso.
Adlls
Plnheirlnha
Cachoeira
Regina I
Bingo.
Alabamo.
Exposição

4.H9
t 244
t245
t24B
4247
4.248
~249

4.250
4.251
4.252
4.334

4.42
4 ,13 .

2.94
3 .65
3 .26
3.24
343
3 ,77
4 .24
3 ,06
261
3,82
3 .00
3 .82
3.04
2 .94
3 .51
3 .33
3 .35
3 ,43
3,07
3 ,89
3 .82
3 .99
3 .35
3,2:8
2 .90
3,74
4 .16
3 ,38
4.03
3 ,44
2.81
3 ,05
3 .28
3 ,32
3 .64
3 ,39

4,84

4,5..4
3 ,45
4 ,12
3 .98
3 ,60
4,24
3,35
3 ,88

6 3 '-

0 ,505
0,42:5

0 ,623
0,509
0587
0,461
0.598
0,483
0,657
0,53 7

0,562

0 ,407
0495
0,457
0.337
0 ,761
0449
0,428
0,692
0 ,642
0534
0,617
0.572
0,445
0,539
0,646
0505
0,594
0.591
0.462
0,403
0 ,490
0584
0,572
0.733
0 ,307
0,503
0,495
0458
0,476
0.504
0,428
0,382
0,342
0470
0;446
0,386

11,600

11.430
10,290

13 .850
13 .570
14000
10 .410
22160
11.900
10080
2'2.560
24550
14 .000
20 .580
14 .9!i0
14640
18.1RO
18380
15 .1!i0
17 .690
17 .240
14030
10 .360
12820
14 .040
17 .070
22330
10580
13.450
11920
13,550
11,800
14670
15220
12.510
10440
14 ,160
12.230
11,380

13.700
14 .750
14 ,250
11 ,580
16,600
11400
19 ,600
13 ,830

243

236
244

51
177

82
253

49
272
336

14
3

60
60

115
39
33
51
14

1
8

49

233
96
91

121
96
45

117
87

25 .
54
97

169
78
88

111

180
163
155
146

13/8/955.

8.0

9.0

8.0

6.0

6.0

6.0

5.0

4.0

3.0

3.0

3. 0

2.0

6.0

3.0
9.0

2 .0

10. 0

12. 0

1.0

1.0
3.0

3.0

4.0

2.0

2.0

2.0

1.0
1.0
1.0

2.0

11. 0

8.0

4.0

4. 0

, 5.0

4.0

2.0

4. 0

3.0

1.0
2.0

2.0

4.0

4. 0

3.0

3.0
3.0

"

4-0
4-9
3-4
2-11
3-10
5-10
3-0

6-0
7-11
7-10
7-6
3-9
5-0
4-10
3-7

10-4
5-4
5-0
5-11
7-11
7-8
6-5
6-6
6-5
8-0
6-4

10-2
4-11
4-11
6-3
9-Z
8-0

10-4
6-3

ordenhas.
5-5
5-11

R f ' - - -------------~~~-----------
e !nadora PaUlist S A P·racicaba. Est. de S. Paulo. Controle em

Reg' a . .. 1
une de estabulação p ermanente, 2

1.812 Farofa UMA.
1.847 Emlnênci~ ir M' 3 /4
1.962 Knoll V ' .A. 7/8

(Linda)' M. Ormshy Fobes
1.9113 FuUa U.M PO
1.990 Grisalia ti~·... 7 /8
2012 Fanfarra .•v....A.. 7/8
2.015 Dãdiva 7/8
2.016 DlJQU Pza 'h PCOO
2064 Eleita- U .M .A. PCOO
2.0'!:; Frarrata lJ 7 /8
2 066 Favina lJ itM.A. ro
20510 Delta U.l\i .A. pO
2.127 FarroUPilh·A. PCOO
~.1126!18 Miss Sensa~ U.l\r.A. 3T4

Granada 11 tan Inka PO
2.1R9 Gloria hk .M.A. pCOO
22.2.2~48 Fidalga lJ,.;' U.l\r.A. PCOO

CamPinas ,.vJ..A. PCOO
2248 Deme1'a1'a u M.A pCOO
2.::111 Boemia lJ tJ.M.A· r-o
2.312 Falência ...~1\. . pOOD
2.3!i7 Greta baiu .M.A pOOD
2.580 Estrela d. sy . NR
2.1167 Dansarin o Mar pO
2.770 Diana lJ~..tJ.M.A pOOO
2.R06Dubla lJ'~~A. . pO
2.880 Iso. 0l'nl .v....A pO
2.881 Granfl sb:,; jOh pO
2.944 Gi1ka ta 11'M Aanna pOOO
3.000 Idéa U .1\.1:.1\. . . pOOO
3.116 Garapa 1\.1:.1\. 7/8
3.168 DIlana i!1·M.A. . pOOO
3.169 Genova. "of'llt 1.,' pO
4.102 Inka 0n lJ. M .<\ lZZie pOOO
4.103 Lo.Uba. h d.a G l' pO
4.146 I1ka tJ U .1\.1:.A e eia pcoC
4.147 Fortuna.ti.<\. . pOOO
4.148 Lina lJ.1I.)J.;.M.1\. poOO

4
V"'

q poOO--=---- .' . . --~~-----;---
BerenQ~_ .---------;;:; Est. do Para n á. Controle em 18-8-955.
Regim WUletn . CastrolaJl . 2 ordenhas.

3.607 S e de Bouwman- lernéntar,
_ _ _0._1'0. 22 1)a.sto com ração sup pO 3~3 _

Jan nl ~a'Controle em 1-8-955.
~~ p~~' . '

Regime . l\1:o11t A Est. do . tar, 2 ordenhas.
3.899 Elza Qe e Iagre. ~ suplernen 2-10
3.900 Anna 1)a.sto com raçaO NIt 2-6
3.901 JUliana NF-. 2-7
3.995 A1bertj<> N!!- . 2-5
4.057 Het~ ~ 'N1t
4.125 JOPie ~
4.126 Inka. ~
4.127 Diana. ~

OUTUBRO bl: ~
lsaS$



N.O
Nome da vaca

SOL

Gráu
d e

sangue

Idade
anos e
m êses

Oontrôle Dias d e
Lacta ção

Pr odu c.~ ã ()

L eite Go r d u ra %

4.128 Martha
4.129 Clara
4.202 Jannetta
4.203 Nel
4.204 Marietje
4.205 . Puek
4.309 Wilhelmina

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

3-3
3-0
3-0
2-5
2-0

3.°
3.°
2.°
2.°
2;<>
2.°
1.0

51
59
45
45
23

13,550
15.900
15,400
14850
13,460
Hi 200
18,850

0,500
0,604
0,639
0,511
0,531
0,565
0,602

3,69
3,80
4,15
3,44
3,95
2,94
3,19

Est. S . Paulo. Controle em 18-8-955.

4.223
4.224
4.225
4.226
4.227
4.228
4.229
4.312
4.314
4.315

Oscar Reinaldo Mul1er Caravelas. Riviera Paulista.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Altiva 3/4 5-4
Albaneza 7 /8 2-2
Ariana 7/8 5-5
F. T . C. Katia PO 4-6
Iolanda PCOC 3-9
Independência 1/2 8-5
Chiquinha ' PCOD 7-1
Aaltje 90 PO 3-5
Mascarada PCOD 6-5
Fagueira NR 5-1

2.°
~o
,t, .

2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

63
32
68
73
73
51
90

4
11

1

18,000
11,500
14 000
21,500
14,000
10,000
11,000
14,200
16,200
11,500

0,510
0,439
0,524
0,670
0,551
0,318
0350
0,491
0.620
0,448

2,83
3,81
3,74
3,11
3.94
3,18
3,18
3,45
3,82
3,90

3,06
2,60
3,57
2.33
4,66
3.35
3,79
2,91
3,00
2,88
2,70
2,53
2,77
2,67

0,353
0,484
0478
0,513
0.771
0,630
0,860
0,731
0726
0,669
0.500
0,635
0,725
0,700

11,550
18600
13,400
Z'2,OOO
16,550
18.800
22,650
25,100
24,200
23,200
18,550
25100
2B;!50
26,150

18
1
4

117
94

164
68
84
74
37
43
37
54

4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

Controle em 27/8/955.

8-3
8-7
6-9

PCOD
PCOD
PCOD

Francisco Ribeiro Júnior. Bragança. Est. de S . Paulo.
R egime d e pasto com r açã o su p l em en t ar , 2 ordenhas .

J aguathica 3/4 4-5
Esponja PCOD 8-0
Americana PCOD 8-0
Floresta PCOD 8-7
Zazá PCOD 9-5
Vitoria Régia PCOD 8-4
Esper ança PCOD 8-5
Provincia PCOD 8-6
P icara PCOD 8-5
R enuncia PCOD 8-9
Noiva
Copa
Fortaleza
J arar aca

4.083
4.084
4.086
4.154
4.155
4.157
4.237
4.238
4.239
4.240
4.290
4.343
4.344
4.345

E st. de S . Paulo. Controle em 2/8/955.

Paulo. Controle em 9/8/955.

4,35
3,37

3,22
3,75

3,48
3,66

3,68
3,30

3,40

4,67
3,41
3,70
3,34
3,48
3,4e
3,42

- 3,65
3,50
3,57

3,54
3,64
3,44
3,35
4,28
3,35
4,14
3.49
3,14
3,10

CRIADORES

0,487
0,562

0,438
0,506

0,550
0,894

0398
0;424

0,387

0,490
0,477
0,380
0.498
0,348
0,508
0,538

. 0,460
0,652
0,499

0,498
0,424
0,446
0,429
0,497
0,422
0,704
0,478
0,487
0,912

REVIS TA DOS

l1 ,ZOO
16,700

13,600
13,500

15,800
24,400

10,820
12,850

11,410

14,050
11650
12,950
12,800
11.600
12,600
17,000
13,700
15,500
29,400

. 10,500
13,960
10,260
14,900
10,000
14,700
15,750
12,600
18,650
13,980

96

98
2

279
255

285
297
299
295

144
138
108
28
16

175
134
125
69

117
38
36
50

2
22

196
101

124
158

em . 25-8-955

3.°

7.°
6.°

4.°
1.0

5.°
6.°

10.°
10.°
10.°
10.°
7.°
5.°
5.°
4.°
2.°
1.0

10.°
9 .°

4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°

.' '1.0
1.0

4-2
4-6

3-3
3-10

6-8
5-4

PCOC
PCOC

PO
PO

PCOC
7/8

Carlos Alberto Willy Auerbach M .R . . agI das Cruzes. '
un~:~me d e p asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

B. V. Jantje Ceres I PCOD 16-4
B . V. Bena 629 L B Ce- PO 8-8res In . ' .
B . V. Bena Ceres IV L B
Buena Pinta 5330 Maxi~
mum V
Gorita I Maximum 11074
B. v , Barreir a 12895 1 °
Maxlmum .
Hansa Maximum '
~ÍIV. J antje 2295 Maximum

Lucila Ferreira Cintra Braga
Regime de p asto com' raçã n ça. Est. de S . Paulo. Controle

Avenea . o suplementar, 2. ordenhas.
Floresta 3/4 , 6-10
Eva 3/4
S. C. Arlete PCOD 9-4
S..C. Adelaide 3/4 I 4-4
Bala 3/4 5-11
F r ancesa PCOD " 3-6
F r iso F eikje X 112 8-2
San ta Crist ina Ama ' PO 6-6
San t a Cristina Atene~~:S 3/4 ~=~

. 3 /4 4-2
r». P aUlo Mibielli d
R eg ime de p a t e Ca r valho. Jundiaí. Est. de São

s o com raçã I
R isa da do Ran o su p em en t ar, 2 ordenhas.
Juvenca do R cho Gra n de PCOD
Prai a do Ranchne&o G rande PCOD 2-8
Defeza do Ra oh rand e PCOD 2-9
A!ln~e ne o Gran de PCOD 2- 8
PIetJe 63 PO 2-8
Engelina 157 PO 3-8

Vil a Bran dina Farra NObre PO ::~
B irka PCOC 2-8
Backa PO 2-7

P O . 2-6

342
1.029
1.578

1.950
2.862

3.145
3.471

3.560
4.028

4.090
4.091
4.092
4.151
4.152
4.241
4.242
4.243
4.341
4.342

3.467
3.468
3.469
3:470
3.781
3.996
3.997
4.024
4.212
4.307
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L

G n í u
d e

sangue

Idn.d '
a n os
1l1C S S

ontrõ te Dias de
Lact u!::1o

Produção
L eite Gordura. %

Willem G CllS. arambc i. E st. d Paraná .
Regime d e p a s to com r n 5 s upl m entar,

3 ' Pelota ! R
3 - T ina 25

L -S-955.

4.° 13,320
14,000

0,320
0,455

2,40
3,25

.198
3.758
3 ao

2.732
3.268
4.050
4.051

p 11-8 3.° 97 27,310 0,742 2 ,71

P 7-8 7.° 198 25,100 0,621 2,47

P 2-9 5.° 170 20,130 0,690 3,43

PO 5-7 1.0 13 16,030 0,584 3 ,64

PO 3-11 12.° 356 10.520 0,397 3 ,77

PO 2-9 4.° 111 17,330 0,598 3 ,45

PO 4-6 4.° 118 12,840 0,476 3,70

P aulo. Con trole em 10 /8/955.

3,32

3 ,25
4 ,30
3,79
3 ,34
3 .69
3 ,04
3,64
3,44

3,58
2 ,81
3.22
3 ,59
3 ,74

·3 ,58
3 ,42

3 ,85
4,05

6 5 -

0,726
0,472

0,873

0,608 3,69

0,396 3,21

0',333 3,25
0,469 3 ,32
0,389 2 ,81
0,422 3 .29
0,399 3,29

1,152
1.220
1.137
0,744
0,789
0,686

0,590
0,614
0,417
0,475
0 ,576
0,600
0,827
0,651

0,560
0,733
0,606
0,565
0,390
0,595
0,474 .

31 ,860
29 ,300
28,830
20,470
20920
20,070

18,150
14,300
11,00 0
14,200
15,600
19,700
22 .700
18,900

15,660
26 ,010
18,810
15,75 0
10,430
16,580
13,870

69
74
49

206
146
33

213 16,470

63 12,340
68 10880
52 10 :250

2 · 14 ,100
6 13 .860

12 1:0',800
6 12,150

Controle em 14-8-955.

164 26 310
12 23,010
16 19 ,550
1 17 ,310

26 18,850
38 11,650

6.°
1.0
1.0
1.0

1.0
2.°

7.°

3.°
3.° ,
2.°
7.°
5.°
2.°

6.° 180
3.° 63
6.° 184
5.° 139
9.° 332
6.° 1H6
2.° 105

17-8-955.

8.° 206
8.° 219
8.° :616
8.° 212
7.° 210
5.°
2.°
1.0 5

6-0
5-8
5-4

4-7
5:'1

4-10
5-0
5-1

7-0

4-4

, 6- 3
6-11

Controle em
ordenhas.

3-9
3-5
3-7
3-7
3-7
4-0

Pgoo
POODP .
pO

pO

su plemel1tar,
peoe
p eOO
peoe
31 /32
peOO
p eoe
p eoe

Jacobu E st. do P araná .
Regi1ll.: Vos . C a st.rol a n da: su plementar , 2

3.683 Anna ele p a sto co m r açao
3.684 Janlte i\. 2 pO
3.685 Trui 1 53 ro
3.686 Sientj O ro
'3.773 DOra e 2 ro
3.955 J anlt 13 p O
4.276 KOltj~ 2 pO
4.340 TrYn.t. 3'1 pO
~ Je 57 . po_--~-----;------------------------

n~._ ~Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em 19/8 /955 .

ll egilQ~tl.oel Alves de Castro. pals~~entar, 3 ordenhas.
2.733 Arlet ~ el -ação sup e 3,61
2.889 Arle e t. . e Pasto com 1 p O 4-9 4 ,16
3.077 Clar~e ~~fe.l'dade p O , tio 3,94
3.791 Arlet ~il ~la pO. 2-9 3,63
3.979 Arlete ~\rl~ In p O r 2-10 3 ,77
4.268 i\.rlete :txr~hCia A dem1L . pO :6-9 3 ,42

e C} 111a pO .,_---''-----------------...:....-:.--------::--
~b 01·titl.a __- . r , / 8/ 5

I E t de S . Paulo. Controle em 25 95 .
l' 't,...~ - -- ' l'qua Que uz . s .

~ . "'1. ' ---------- Bev1 a .
e{5ilh~l11. ilca J 'dó j\rnaral 2 ordenh as.

3 {) ' < !~ rase ulação, 3 e
3.756 St l.'q~ ele semi-est a b

Cá;a,'l:' li~ll.as
2 {) sa. D an d y I n lt 1L

4.173 Jo l.'q~ . 3.0
4.174 li:s~1'l.ita, \'\ll.as pO OO 3.°
4.272 C e1:'a, ~ . 2.°
4.349 I=>l'[l'e1'l..1'l..~~ :N'1t ','1.°
4.350 Bl'~~e~~ . pO OO 1.0
4.352 Cell1'l.Cl.a,a, . 3/ 4 O 1.0
4.354 Chi~l'i1'l.. pO O 1.0

q,t a,q, ~-~__-----

~l\;)~t Est. do Rio .de J a neiro.
e~t ~() li' u lb8S ~egras~ 2 ordenhas.

1:.723 a \)\'tti~ e r r a z. j\g bul8çao, 3
2) 84 ~i\r..l:)tl~\'\ll.el~ semi-esta
2.281 A.l~t~tl.\.1.~~ as 13e1ll-)
4.356 l<'\)lt.~~1'l..q, ~Sl> Senawr Jegras

2 J~ Cl.a, a.S Agulbll-S r-leIP-9.S
2.242 A.l \)\'q S Agulb{lS
2.277 A.l~q, ~\,\ l...

"<t \l <las
OUTUIlI\ ~~ i\. r-legl'aS

~ ~ .l\. gulh9.S.",:re gl'flS
b~ gu lh as .l.'"

1955

2.588
2.661
2863
3.005
3.601
3.898
4.262



SOL
Nome da va ca

Grãu
de

s a n gue

Idade
a n os e
m êses

Contrôle Dias de
L a cta ção

P r o d ução
Leit e Gordura %

3,45
4,18
4,39

3,73
2,98

3,19
3,03
3.25
3,48
3,18
3,14
3,29
3,03

3,65

3,88
3,53

3,71

4,03
3,32
3,23
2,95
3,30
2,68
2,64
3,00
3,19
Z,24
2,87
3,85
3,00
3,29
3,31
3,20
3,91
2,99
3,32
4,06
4,25
4,16
3,01
3,66
4,15
3,39
2,64
3,11
3,77
2,52
3,33
3,29
3,89
3,54
3,89

3,81
4,12

3,64
3,24
3,53
3,51
3,80
3,19

2,96

0,427
0,506
0,450
0,481
0,410
0,460
0,417
0,359

0,637

0,560
0,526

0,571
0,501
0,581

0,508
0,317

0,481

0,510
0,377
0,519
0,308
0,436
0,301
0,342
0,366
0,656
0,352
0,410
0,519
0,315
0,333
0,394
0,690
0,458
0,397
0,455
0,874
0,828
0,959
0,44:1;
0,547
0,466
0,403
0,287
0,383
0,520
0,377
0,554
0,443
0,490
0,696
0,564

0,499
0,570

0,430
0,629
0,586
0,653
0,716
0,659

1,036

1,191 3,03

'REV ISTA DOS CRIADORES

1Z,950
13,630
10,640

11,580
13,400
16.700
13 ,860
13,820
12,900
14 630
12,670
11,840

17,450

14,450
14,900

16,550
12,000
13,210

39,230

13,100
13,850

11,800
19,400
16,600
18,600
18,800
20,650

35,010

1Z,670
11,370
16,050
10,470
13,230
11,250
12,950
12,190
20,540
10,530
14,290
13,460
10,530
10,130
11,890

f 21,510
11,710
13,280
13,690
21,490
19,490
23,010
14,660
14,950
11,250
11,870
10,870
12,310
13,790
14,930
16,600
13.460
12,600
19,670
14,500

124
72
68
65
62

103

39

35
43

129

44
39
46
47
64
35
12

6
11

13

11
21

66
280
211

Z23
107

2.°

4.°

4.°
3.°
3.°
3.°
2.°
1.0

8.°
4.°

2.°
2.°
5.°

3.°
1.0

1.0

2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0

3.°
10.°
8.°

4-3

5-3

5-11

4-9
7-0
9-0
9-0
6-0

4-6

6-5

6-0
3-10

5-0
3-3
5-1
5-1
3-10

5-6
3-7

PO

PC OD

NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR .
POOD
POOD

POOD
POOD
POOD
POOD
PCOD
NR
POOD
POOD
NR

POOD

PO
NR

Fran cis S OUza Dantas F orbes. Valinhos. Est. d e São' Paulo: Controle em 11/8/955.
R eg im e de pasto com ração su plemen tar , 3 e 2 arde nhas,3 or denhas

F orega t e S . O. SUSie
M abeI R aYrnon d ale
B us t er

4.158
4.159
4.160
4.261
4.377

-------=----- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - -

Est. de São Paulo. Controle em
D r . João d e Moraes Barros. Campinas.

R egime de pasto cOm"ração suplementar, 3 ordenhas. 222

7 9 8.°
1.312 Boa Vista Bomba POOO - 2.0 69
l ·i)~B B ac arat 7/8 10-0 1.0 6
1.377 Amazonas F avorita POOD 6-5 4.0 116
1.571 LlSboa lVl ar ia peOD 6-2 4.0 114
1.593 Amazonas Guinada . peOD 7.° 1991.o~6 Am az _nas GUIwannaita rcoo 5-7 4.0 84
1.663 Ariana Maria 7/8 6-9 1.0 24
1.685 Mar.na Maria 1/2 6-5 26
1.717 "Am azon as l omofon ia peOD 6-2 1.0 206
1.740 Amazon as l onallca rco» 5-9 7.° 121
l.744 Amazonas Iolocausta PCOD 5-11 4." 1
1.841 !<ebeca Maria PCOD 6-1 L" 70
1.884 Aniia Maria PCOD 6-2 3." 90
1.943 Amazonas Iunca PCOD 5-11 3." 66
1.972 Iracema Maria PCOD 5-6 3." 4

~:g~~ ~~~: ~~:::' ~ggg ~:: ~:: ;;:
2.087 Amazonas Iunterlana PCOD 6-1 4." 280
2.132 Amazonos Iu,uenota PCOD 5-7 10." 22
2.221 Amazonas I uri PCOD 6-3 L" 7
2.348 Boa Vista G aita 7/8 5-0 1." 17
2.676 Amas_n os IUóe PCOD 6-3 1." '1!l
2.937 Boa Vista Amazonas PCOC 4-1 3." 14
3.259 B oa Vista AtreVida PCOC 4-2 L" 2
3.324 Boa Vista Nativa PCOC 4-2 L" '"
4.011 Boa Vista Chalaça PCOC 3-11 ..o 100
4.012 Boa Vista G r aUna 3/4 3-4 4." 116
4.014 B oa, Vista Araut a. peOC Z-10 4.0
4.163 B oa Vis La Marmgá peOC 3-2 3.0 74
4.253 Bo a Vista B ienal peOC 3-7 2.0 52
4.254 Boa Vis ta Izabel r-oon 3-1 2.0 46
4.255 Boa Vis ta Algebra peoo 3-0 2.0 51
4.256 Bo a Vista Con ga peoo 2-9 2.° 32
4.325 Boa Vista Luna PCOO 5-2 1.0 19
4.326 Lon diga S. Camkje PO 6-3 1.0 14

~A1' R ' b ' "1\11" ' Est. de S. Paulo. C' on t r ole em 24/8/955.
ClUO I eIra J.vJ.elrelles. Ribeirão Preto.

Regime de pasto com r a çã o suplementar, 2 ordenhas.3.710 Carvoeira NR
4.068 L aur a II (B onita) NR
4.069 B. V. Artina Ir Inkije

<Bela Vista)
Frigideira
Bordada
SaUdade
Uberlandia
Gentenália

3.179
3.543
3.644

2.140
2.687

H landa das Agulhas Negras
Si%oney das Agulhas Negras
Ala das Agulhas Negras
Imperatriz das Agulhas

~~~~:ta das Agulhas Negras
Argola das Agulhas Negras
Anisete das Agulhas "Negras
Avelã das Agulhas Negras
Throy "
Polia das Agulhas Negras
Boemia das Agulhas Negras
Roda
Vista Alegre das Agulhas
Negr as

4.362 Japonesa das Agulhas
Negras

4.367 F aisca I 16/8/955.
Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná. Contro e em

" 1 t 2 ordenhas.Regime de pasto com ração sup emen ar,
Sjouk XLVIII PO t~
Dirkje LXXIII ~g 3-11

Tiet;e . 18/8/955.

4.231
4.232
4.233
4.2 34
4.235
4.358
4.359
4.360
4.361
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XOIll da v a c a

IdlHI produç ão

L
a nos on t rõ le Dias d e

- nl " S
Lac t n !:.iio

L eite Gordura %

ew Cen te r P
18,390 0,622

Folir W. D . D o m ln
P O D 4-6 4.° 98

3 ,38

chlnvar R n gF Ob CS Ormsb
P O 4-11 4.° 103

13,9]0 0,443 3 ,19

Tens en A p ple
-.990 Bramla w Edn

P ·1-9 2.° 40
36 .290

0,938 2, 58

5 Sandra h ll M a
PO 4-5 4.° 107

17,340 0,577 3 ,33

4 7 Calam it O . F R. L a d
P 4-6 10Z

36 ,180 . 1 ,206 3 ,33

4.°
0,515

. L a s s P OD 4- 1 4.° 95
13,400 3,84

2 ordenhas
.138 Forsga te H . R-
" 8 c asuiac Tnsl . A. O n a P 00 ·1- 10 5.° 145

10,050 0,29 4 2,93

2.747
BxpeCLat.ion r um 7/8

14,590 0,401

AUldZOuns .!
6-1 3.° 87

2 ,75

2 68 G. &. B D llfeUz
PCOO 5- 10 6.° 154

10,810 0,354 3 ,28

2..869
f:i cnsatlol~ u gUnc Fobes

15,210 0,549

V. B. CorOnd
PO 5- 1 3.° 64

, 3 ,61

~5 \Vanúa · J.. C ll "'~ lW . Cezar XXII
PCOC 6-5 . 4.° 107

14 ,910 0,607 4 ,07

.9l:l8 Mapl e L o.n e 1 CO! u cr-us
PO 4-11 3.° 70

21,530 0,677 3 ,1 4

2 89
Locmnvo.r Blo.n c n e

14,630 0,505

G·&.B M
PCOO 5-3 3.° 60

3 ,45

2.991
K~U . ajo r Chle f ta l.n d e

14,400 0,588

Benton 01'
PO

4 ,. 3.° 83
4, 08

3.(Jl:l7

-, 18,370 0,559

:r o~sga,e I::s~by V iole t
PCOD 4- 1 2.° 31

3 ,0 4

3.068 2~:;l1lac 'l'Ol~;essol' Pontlae
P 00 1.° 18

19 ,310 0,571 2,95

3.Uo\J pr;~~~ Texa! ~o R e p e a t
peOO 4-2 3.° 60

12,920 0,426 3 ,30

3.093 Ma ple s 0 01'0.1.1011. PCO D 4-8 1.0 9
17,490 0,498 2 ,84

h aze! L anc L
3.094 Cn elm Ochi11.v ar PCO D 5-1 1.° 11

15,400 0,46 2 3 ,00

3.095 Ont b
Forsgate alsy M

p O 4-2 3.° 66
10,970 0,367 3,35

3.096
F aYne 1>lebe M

a y
.

BOO-M o ntvío pO 4-8 1.-. 7 18 ,840 0,649 3 ,44

3.154 GlenoQ~~ 111ka J
pO 5-2 1.0 16 15,200 0,4Z5 2 ,80

3.'11l0
3.563

U.auc J:vra rk udy pO 4-6 1.0 3 14 ,830 0,501 3,38

F...bescL,\~Yne us m o.n Loha PCOD '1-3 10.° 284 10 ,100 0,429 4,25

3.:>t14 Casma I e l·t u r rns by peOD 4-0 9.° 271
11 ,650 0,534 4 ,59

3.657 BOb-Iv.I:~ ·J.·1'lS t l'Ol'msby
3.660

PCOD 4-6 9.° 266 10,790 0,377 3,50

3.662
BU!'ke!ir lnk arn boon pO 3-9 8.° 222 10,740 0,397 3 ,70

Mar-n del\Vc a DewaropS PCOD 4-0 8.° 218 11,470 0,46 4 4 ,05

as io Clea e u ~ ISS Mary l"obes
lar Osc L

PO 4-1 8.° 224 10,720 0,326 3,04

3.852
Dewclrop %ono ocrunvar

0,340

AUlazo s gl'am pO 4-3 7.° 190 11,540 2 ,95

3.854 P!acld nas 1 PCOC 5-11 6.° 167 11,450 0,333 2,91

3.856 FOrsg a tl:1.eilol110Vel pO 4-0 6.° 167 12,890 0,393 3 ,05

3.9:i7 Me!od e l\'1. Crocus PCOD 4- 0 6.° 154 10,270 0,337 s.sa

Chi<.ft~.l<'al'~tVic Lady
3.941 RaYstr lU Pabst pO 4-3 5.° 145 13,710 0,479 3,50

('l~vln)a ()rl11
3.942 RlVer ~ Sby w.rna pCOD 4-9 5.° 149 14,750 0,478 3,24

4.033
Gerben °ad.
M.onco ° rmsb y pCOD 4-0 4.° 130 13,220 0,302 2,28

4.0.14 hlUYcr tla l peoo 4-4 4.° 99 12,680 0,507 4,00

4.169 Casl11~St ~ ~ag Apple one pO 4-1 4.° 94 12,600 0,333 2,65

4.170 g!eno~e 'l:'l'is~Ol R-ag APple
pCOD

4-7 . 3.° 60 16 ,410 0,541 3,30

4.171
anel. II ram Ar '

Via! Ytll.ft l\'1.ark leia pCOD 4-8 3.° 81 13 ,370 0,447 3,34

4.172
D et ~ eman

4.333 Me EtollaVer .

3.° 76 11,180 0,308 2,76

aple t.O elgn Tribune pO 4-Z 1.0 63 12,820 0,384 , 3 ,00

LOCh!nv1..aneCUlnvar Marlin e
ar QUeen pCOD 4-4 1.0 40 14,380 ,0,490 3,40

Cia
' 1\.

Ltda. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 23/8/955.

Iteg' g l:o _}:l :M:onte D 'Este

2.209
Atn llQ.~ cl ecuária Fazenda lernentar, 2 ordenhas.

2.210
a~ ~ D âo suP

2.211
~tnazol1as asto com raÇa pcOD

4-9' . 1.0 24 25.160 0,718 2,85

2.212 A~za~as t· l\1:abiltaciona1 pCOD
5-1 2.° 54 19,910 0,706 3 ,54

2.214 Atn aZol1as 1..' l\1:altera pCOD
4-8 3.° 95 20 ,630 0,756 3 ,66

2.264 A azo as L l\1:acera pCOD
4-6 4.° 113 17 ,940 0,541 3 ,01

2.289 A~azo~as l.\t: MabilitadOr a pCOD
4-9 1.0 13 2Z,070 0,684 3 ,09

2.291 AtnaZOl1as l';r lCtócera pCOO
4-7 4.° 106 - 25,930 0,829 3,19

2.342 A azo cts apeva pCDD
5-2 2.° 57 17,610 0,582 3 ,30

2.343 A~azO~as tr0rrolOglCa pCOD

4-8 4.° 97 16,890 0,582 3,45

2.344 AtnaZ
Ol1

as 1\1: Malita pCOD
4-10 1.0 9 24, 980 0,773 3,09

4-11 2 0

2.684 Fal~zOl1~ 1...a gn é i.1Ca . Pggg
5-3 1.0

37 21,850 0,797 3,65

2.738 Iv.I:i~l1!1;e s 1... Mafalges~a ~COD
3-7 .7.°

7 ' . 17,100 0,757 4 ,42

2.886 Atll,a de tle 1>lVIa~ografla pCOC
4-0 5.°

215 10 ,040 0,446 4 ,44

2.947

137 10,400 0,353 3 ,40

Atll,aZOl1a ~at ~ralba pCOD
4-11 ·6.°

2.994
5-0 5.°

158 19 ,620 0,646 3,29

Atll, ZOl1 s 1.. a ba COD
126

3.115 Atll,: ZOl1as ~ Malogenia ~COO
4-8 4.°

18,830 0,574 3,05

3.192
5-1 4.°

115 21,600 0,799 3,70

3.323
Zll1 zOl1a.l;l 1.. odcsta pCOO

99 19 ,890 0,576 2,90

Atll,~a.l:aas 1vi l\1:l;'l.lienti ca 7/ 8
4-6 3.° '68

3.416
4-8 2.0

21 ,450 0,602 2,8 0

3.417
S. l1'zOl1a tle ~nolCa pcOD 5-2 3.°

57 2Z,600 0,79 1 3 ,50

Atll, . ~ S l:.. araiba pCOD
70 21 ,060

OUTU8n. a.Z0l1~11in· M abilit ada pCOD
. 4-8 2.° 53

0,652 3,10

() S l.\ta .

18,660 0,543 2,91

bl: icaxlstlca

67 -

'1955 '



N.O Grãu Idade
N om.e da vaca de anos e Contrôle Dias de Pr odu ç ão

SOL sangue mêses Lacta ção Leite Gor d u ra %

3.714 Barreira de Paraiba 269 11 ,090 0,390 3,52
3.886 S. F . Amavel PCOD 4-10 6.0 167 11 ,750 0,453 3,86
'1,.003 S . F . Arapuã PCOD '5-9 5.° 150 10 ,100 0,409 4,05
'1, .008 Antinha de Monte D 'Este 7/8 2-5 4.° 126 11, 230 0,390 3,47
'1,.009 Dora de Paraiba PCOC 3-5 4.° 126 11 ,880 0,439 3,69
"'-<llO Antarctica de Monte D'Este PCOD 2-4 4 .° 104 18 ,670 0,654 3,50
'1,.161 Amazonas L. Ma.uxa PCOD 4-11 3. ° 75 18,880 0,629 3,33
'1.162 Guaraná de Para iba 7/8 6-1 3.° 65 21 ,620 0,659 3,05
'1.346 P amplona de P araiba PCOC 3-10 1.0 17 20 ,810 0,675 3,24
'1.363 Az eitona de Monte D 'Este PCOC 3-2 L" 28 17 .590 0,598 3,40
'1.364 Jurista de Paraiba PCOC 4-0 1.0 1 18 ,420 0,78 :<: 4,24

D r . Lafay ette Alvaro d e Souza Camargo. Campinas. Est. d e S . Paulo. Controle e m 2 9-8 - 955.
Regime de pasto com ração su p le m en t a r, 3 ordenhas.

1.636 Vila Brandina Oampãna' 7/8 8-11 5. ° 126 20,770 0,737 3,54
1.680 V. B . G itana Valencia Firpo PCOC 7":5 5.° 145 17,920 0,617 3,44
1.949 Vila Brandina C.:.liche PCOC 6-11 9.° 256 15 ,090 0,619 4,10

N orremóse & Cia. Mindurí. Est. de M inas Gerais. Co n trole em 15/8/955.
Regime de sem i-estab u l a çã o, 2 ordenhas.

2.700 B elezinha Oak Colantha 3/4 3-9 4.° 116 12 ,610 0 ,497 3,942.803 Granada Oak Colantha 7/8 4- 1 5.° 140 13320 0,613 4,602.804 R iqueza Colombo Sentinel . 7/8 5-4 4.° 16 18,760 0,646 3,442.878 B ahiana Colombo Sentinel 1516 5-1 14500 0,572 3,942.953 B ontj e 42 4.° 122
3.008 Av enida Colombo Sentin'el

PO 3-9 1.0 15 11,000 0,380 3,45
3.012 M imosa C.:.lombo Sentinel

15/16 6-4 1.0 19 13 ,030 0,544 '4 ,18
3.013 Campanha Oak Colantha

15/16 7-2 4.° 100 10 .950 0,430 3,92
3.098 Gra,cinha Oak Colantha 3/ 4 4-10 4.° 108 13 ,540 0,513 3,78
3.099 Jarrinha Oak Colantha 7/8 5-5 1.0 2 15060 0,602 4,00
3.100 Olinda .Oak Colantha 7/8 4-5 1.0 97 14040 0708 5,04
3.156 Holanda Colombo Sentinel 7/8 3-7 , 4.° 104 10 ,380 0;342 3,30
3.160 Est rangei r a Oak Cola n tha PCDD 7-1 2.° 62 14700 0,415 2,82
3.161 Flora Oak Colantha PCDD 4-7 1.0 18 14,730 0,528 3,58
3.264 P rovincia Oak Colantha 7/8 4-9 3 .° 68 13640 0,498 3 .65
3.265 Campista O ak Colantha 3/4 3-8 3.° 69 10 ,400 0,387 3,72
3 .268 Dora Oak C .:. lantha 3/4 4-8 3.° 83 14 ,250 0,513 3,60
3.477 Ciani.ta Oak Colantha 7/8 3-11 1.0 19 12 .540 0,421 3,36
3.481 G entlVa 7/8 3-9 10. ° 292 11400 ' 0498 437
3637 L ima 3/4 4-10 10.° 284 10060 0,353 3,51

. 3.640 Rai~a Colombo Sentinel 3/4 13-11 8. ° 210 10070 0,403 4,003.835 7/8
3.837 P arazlt a Oak Co lantha

7/8 5-2 8.° 223 11,420 0,477 4,18

3.947
F aroma Oak Colantha

15/16
4-3 6.° 164 13 700 0,514 3,75

3.949
B ell a Vis t a 3-7 6.° 172 10,850 0,384 3,54

3.950 Anita Oa k Colantha 3/4
·5.° 146 11870 0499 4,21

'1,.029 Magn olia Oak Colantha 7/8 2-7 . 5.° 140 14,080 0',592 4,20
'1,.266

Arom a 15/16 3-0 5.° 129 13 ,880 0,513 3,69Pastora PD 3-1 4.° 120 11130 0,475 4,27'1,.267 Noroega Oa k Colantha peDC 3-8 2.° 63 13120 0,366 2,79
3/4 3-0 2.° 39 13 .100 0,490 3,74

Col~gio Adventist~ B rasileiro
S .A.. Santo Amaro. E st. de S . Paulo. 11/8/955.RegIme d e sem i- estab u lação Cont role em

45 For taleza ' 3 ordenhas.
812 Firmeza Sentinel PCDC 0,518 2,601.202 R cseira Sentinel PCOC 3-3 1.0 29 19 ,900

1.386 Bali~ha Sentinel PCDC 9-9 13.° 391 13,300 0,543 4,08
1.479 Clanta S en t inel PCOC

9-9 4.° 106 21800 0,654 3,00
1.526 Esperança Sentin el PCDD 6-9 2.° 37 20,300 0,592 2,91
1.735 SUr:I~reza 8entin el PCDC - 6-8 3 .0 74 18050 0,617 3,'1,2
1.872 Anme 17 PCDC 9-9 5.° 127 20 ,100 0,724 3,60
1.934 Min a PD 5-9 ·5.° 132 21,000 0,698 3,32
1.935 Duqueza 8entinel PCDD 7-0 3.° 65 16,000 0,613 3,83
1.968 Favorita Sent inel PCDC 7-2 4 ° 103 15,500 0,631 4,07
2.130 5-3 13 .° 373 10300 0,347 3,36

~ 2.155 Magnolia Sentinel Pcoe 6-5 3.° 62 15,800 0,578 3,66Garota . Sentinel PCDC2.157 Famosa Sen tin el PCDC 6-0 2.0,.. 54 22 ,600 0,772 3,41
2.18 5

ito~~g~~ ~~~~efentinel PCDe 4-8 6.0 155 15700 0628 4,00
2.186

PeDC 4-3 6.° 164 20 ,700 0,643 3,10
2.187 Skylar k Fanny S t · PCDC 4-11 3.° .73 20,700 0 ,594 2,87
2.662 Col0!llbina Sen tin: t mel PD 5-1 2.° 41 25,500 . 0,895 3,51
2.913 F~onta Sen tin el PCDC 4-9 2.° 55 20,900 0,772 3.69
2.933 RISoleta Sentinel PD . 4-10 6.° 172 19 .600 0693 3,53
3·410 3-5 3.° 20 ,300 0,724 3,56

.
Bela Vista Mad PCDC 58

3.636 L ' d . cap 3-9 1.0 3 21100 0697 3,30
3.909

mala Sentinel II PCDC 2-1 11.° 319 11,300 0,436 3,85
3. 910

Holambra Erna PCOC 2-4 8.0 233 14,400 0489 3,39Kroontje 9 PD
3.911 B.ondosa Madcap CAB PO 6.0 158 18,100 . 0,696 3,81
4.141 F Ibra M adcap CAB P COC 6.° 157 12.200 0 ,500 . 4,10

2-5 6.° 158 14,900 0,525 3524.213 Manacá Madcap CAB P CO C 2-8 3.° 69 14 ,300 0476 3,324.214 Per ecia Mad cap CAB PCDC 2-3 2.° .40 15,700 0.564 3,59
4.305 Gali cia M adcap CAB PCOC 2-5 2.° 36 12,600 0 415 3,29
4.306 J a ça n á Madcap OAB PCDC 2-5 1.0 24 19,200 0,685 3,56PCDC 2-5 1.0 14 17,600 0,639 3,63
- 68 -
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Nome ll a. v n cn
• rÍL u
II

sn u gu
on trôl Dia s lI '

Luctaçã o
P r e l1'u ç ii o

L eite G o r-d u r-a, %

3,06

2 ,13
3 ,43
3 ,46
2 66
3 ,26
4 ,00
4 ,60
3 ,26
3 ,24
4 ,28
3 ,20
3 ,81
3 ,14
4 ,03
3 ,19
3 ,30
4 ,38
4 ,61
3 ,56
2 ,86
3 ,44
327
3 ;19
4 ,26
3 .84
3 ,36
4 ,85
324
3 ,39
3 ,24
3 ,38
3,89
2 9 4
2 ,95
3 ,34
3 ,55
3 ,63

3 ,47
4 ,10
3 ,50
3 ,15
3 .50
3 ,58
3 ,04
3 ,35
2 ,77
3 ,50
3,50
306
3 ,34
3 '03
4;14
2,88
4,32
2 ,72

2 ,86
3 .56
4 ,17
3,69
3 ,89
3 ,66

3, 55
390

. 3 45
3 ,26
4 ,05
3 ,84
3 ,74
3 ,50
3 ,84
3 ,80

69 -

0,649

0 ,603
0,769
1,28 2
0,791
0698
0,894

0 ,790
0 ,495
0 ,489
0 ,623
0 .615
0 446
0 ,517
0,486
0 ,434
0 ,380

0 ,499
0 ,560
0 ,347
0,393
0620
0.559
0691
0398
0 ,509
0,61 4
0 ,484
0,561
0387
0 ,626
0 ,735
0 .608
0 .765
0,480
0,389
0,368
0 450
0,381
0347
0 .46 2
0 ,471
0,439
0,592
0,476
0 ,50 4
0 ,497
0 ,41 2
0 ,506
0 ,48 2
0 ,571
0 ,591
0,395
0 ,664

0 ,600
0,567
0,492
0 ,484
0 ,593
0 ,438
0 ,636
0,579

, 0 ,548
0,590
0 .450
0",498
0 ,716
0 ,498
0 ,871
0420
0.643
0,479

22 250
12680
14 ]80
19 .110
15,170
11 .610
13800
13 ,900
11 280
10,000

21,230

21,100
21,590
30 .740
21,450
17,960
24,400

23 .440
16 ,300
10 .020
14 ,760
19030
13 ,950
15020
12,220
15 ,690
14 ,330
15 ,130
14 ,730
12330
15~520
23,000
18,450
17 .470

. 10,410
10 ,940
12,830
13 .070
11 ,640
10,880
10 ,860
12 ,260
13 ,030
12,210
14 ,710
14 ,870
15,360
12.190
13 {l10
16410
19 ,340
17,700
11140
18 ,280

17270
13 ,850
14,060
15 ,350
16970
12 .240
20 .870
17, 270
19 .730
16 .830
12880
16 .240
21 ,430
16 ,410
21010
14 ,570
14860
17,550

10/89/55.em

109

116
118
113
127
118

95

16
98

285
241
191
220
234
241
130
90

104
169
175
184

84
143
29

370
312
298
285
270
272
228
220
238
201
179
171
178
161
162
161
150
141
135
134

97
97

115
101
101
104
82
90
63
77
69
84
80
86
51
54
11
24

40
159
183

1
341
188
201
198
189
184

m 24/ 8/955.

4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°

4.°

4°
4.°
4.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3,°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
1.0
1.0

2.°
6.°
7.°
1.0
8,°
7,°
7.°
7.°
7.° .
7.°

1.0
4.°

10.°
8.°
7.°
8.°

'8 .°
8.°
S.'?
3.°
4.°
5.°
6.°
6.°
3 .°
4.°
1.0

13.°
11.°
10.°
10.°
9.°
9.°
8.°
8.°
8.°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.° .
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°

5-4
5-6

4-8

8-0

10-4
9-0
8 -3

10-5
8 -7
9-6
7-9
7 - 2
5-8
3-8
5-5
6- 0
7-11

S-l
5-9
4-3
3-10
2-8
6-4
2-4
3-5
3-5
2- 10
2-8
3-9
3-3
S-l
4-9
4-8
4-0
3-1
4-6
6-4
4-4
4-8
5-11

10-1
3-1
3-8
5-11
3-Z
4-2
5-7
4-10
3-10
3-2
3-0
2-11
2-10

5-1
3-2
3-3
3-2

11 -1

9- 9
8-3
8 - 0
6-7
5-7
3-1

au l on tr le
~ ord nh

p

P
P
P
P
P
P

P D
P OC
P OD
POOD
PO OD
PODD
POOD
P DD
poOD

·P o DD
pooo
P OOD
P OOD
PO
pooo
PD
PODD
P OOD ·
PODO
P OOD
PODO
PODO
PODO
PoDO
PODO
POOO
PoDO
PODe
PODD
PODO
PODO
PoDO
PD
PODD
PoDO
PoDO
PODD

PODD
pD
PoDO
oODD
PoDO
pO
papD
pD
pC u O
pD
poúO
poOO
Pooo

~goo
pooo
PoOO

ampinns. E t. d e 50
rncfio su p l m entar, 3

Darío Fre ir e Mc i re l lc s .
Regime d e p as to com
3 ord enhas

j 1 Willys Mon ica I m pe r ia l
• a id

' 2 S. M. K ornd yk e O llie
Colanth us

- Vigo Burke Ma r ia
Eiras

- Gelatin a
Zwarttl Va n d e r M eer
Remetia São M n r tinho
2 ordenhas

_ ~artto0nia's Po~ch Cevad a
c r a MarIa S M .'

10 Batuira São M . 1 a rtt n tro
1.213 Rosa São M art ar t in h o
I~ Martona's F inho.
1.324 Baldoina S"ob es DI vi sa
1 Ellade a o M a r t in h o
1.-06 Embirrada
21m Evidência Sã
Una Extase São o M art in ho
2.000 Exuberante ~artinho
2.471 Glanca a o M artinh o
2 8 En' lina
2.1J8O Juliana Maria
2m Farandola s s
2.829 S. M. Dina ':I0 M nrtinho
3.116 Galera São ~tsch e P riesmn
3.281 Findia São lVI a n in h o
3434 Hal-n ia S ão r:r tinho
3.501 Eleuteria a rt Inho
3J)113 Helvecia Sã
3.587 Galharda S~ lVIartinho
i.c.5B

97
9 Galisa São a:M lVIartil1ho

3 :g8 Hara-QUiri S _a rtinho
3.699 ~afPis ta_São ~ ~artinho
~ a pa Sao 1\ ... nr tInho
u.785 FidalgUice S~.l.artinho
3.858 Fachada Sã~o M artil1ho
3.R!'i9 Veneza Ar)f'> lVIartinho
3.860 Federada S:. e
3 H/;2 Gaitada S~o lVIartinho

3
3..86

998
3 Har~ônica e-_1'.1:a r tinh

Pernl1ha 6 ~ao M ~
3.999 Decia sa-, 91'.1: artmho

4
4.

0
00
0
°1 Freira São a r tt n h o

Fiada São lVrartinl
4.002 Eleita São ~artinh1.0
4.058 Martona 's <v.l.artinho

Cambridge POb es ~f
4.059 Jaan 39
4·000 Garrida S-
4.0fll Elegia Sãoao Mar '
4.063 Harpaneta Mal'ti ht l11h o
4.065 B~lla 163 São n o
4.178 EmotiVa S- Martinho
4.179 São M lOto M
4.lflO Grallna: ~_eleUll1a r t in h o
4.181 S. M. Pe a o 1'.1: a I .A. Var
1.IR2 Hav'lnera g 1'.1:eeal'tinho
4.183 . HeUcula s.§3ão ~ Booakerco
4.1 114 Helvetia s~o lVr a~·tinho
4.1115 Vaidosa a o Martlnho
4.2R2 S. M. Pa al't inho
4.283 Hevea s_bst Lot
4.:lIl5 Harpia ~~ Mal't~ VaI'
4.360· Hecatombao M 111.110

- e Sã al'tinho
~O Martinho

Regi~~ ",Ca.io q-a--------carnpinas. Est. de S. Paulo. Controle

3
\.te Silva RalllOs. t 2 ordenhas.

.108 Catita Pr Pa.s to lerneJ1 ar,
3.111 Jardineir eta com ração sup D 6-11
3.114 Aleluia li l:l: pOO 5-6 -
3.382 Anhurnas poOD
3.703 Alteza ir ~lllh p"N~OD
3.793 Cidalia oSa :NFo
3.794 Bocain a poOD
3.798 Catita:8l' :NFo
3.799 Favorita at1Ca pOOD
3.800 Dotora ll: poOD

OUTUBRO DE 1 :NFo
9S S



.....
G r á u Idade

Dia s d e P r odu ç ão
0/0

a n os e Con t r ôle
L eite Gor d u ra

N .o
d e

m ês es Lnc t u ção
Nome d a vaca

sangue

3.920.623

Se L

155 15 890
0,319 3,13

PCOD 3-8 6.°
166 10180

3,64

Anhumas Caldeirit a H
3-5 6.°

10 450 0,381
3,50

3.915
PCOD

160
0370

3.916 M art inica H
PCOD 6-10 6.°

124 10,580
0351 3,05

3.917 Mogiana
PCOD 3-7 5.°

137 . 11.520
0,640 3,40

3.983 Anhumas Beleza H
PCOD 7-11 5.°

107 18.780
0,596 2,90

3.984 CloreHa
PCOD 5-7 4.°

103 20 540
0,550 3.11

4.038 Fort aleza
PCOD 4-4 4.°

96 17,680
0.532 3,10

4.039 Anhumas Avenida IH
PCOD 6-0 4.°

112 17140
0,411 3,50

4.040 Garradinha
PCOD 3-9 3.°

94 11,740
0 635 3,20

4.041 Sentinela
PCOD 10-1 4.°

97 19 850
0657 4,54

4.042 J a rdineira
PCOD 4-10 4.°

103 14,460
0708 405

4.043 Aleluia HI
PCOD 2-7 4.°

112 17470

0,439 3,30

4.044 Anhumas Grécia Ir
NR 4.°

105 13310
0,460 380

4.045 Colombina Ir
PCOD 9-2 4.°

95 12110
0.682 3.84

4.046 Anhumas Figueira
PCOD 5-3 3.°

114 17.780
0,400 3.05

4.047 Mocita Branca .
NR 4.°

96 13.110
0,493 312

4.048 Paraiba

PCOD 4-11 4.°
63 15,820

0,711 3.39

4.049 Felicidade

PCOD 8-9 3.°
48 20940

0,704 3,85

4.140 Cigarra Ir

PCOD 4-0 2.°
43 18,240

0.525 5,08

4.215 Anhumas Odalisca Ir
PCOD 3-10 2.°

39 10330
0,730 3,49

4 216 Anhuma s Sumatra

PCOD 3-1 2.°
79 20.880

0,691 364

4.217 Anhumas Airosa IrI

PCOD 4-0 2.°
18970

0,580 Z,84

4.218 ' Serena

1.0 35
20,390

3,43

4.327 I za
NR

1.0 26
18,650 0,639

3.40

4.328 N egrinha C r ete NR
1.0 10

15,460 0,525
3.14

4.329 Anhumas Borboleta Irr PCOD 4-1
1.0 44

0,511
2,86

4.330 Anhumas Alt eza
PCOD 3-9

27 16240
0,675

4.331 Unica TIr
PCOD 7-4 1.0

43 23,560
4.332 Anhumas B andeir a

PCOD 6-9 1.0

3,11

3,84
2,80
3.87
3,54
3,75

3.94
4.00
3,20
3,30
3,39
3.54
3,39
3,44

3,41
2,98

4;09

4,07
3,48
3 ,2~

4,14
3,61

0,378

0,624
0,762
0,651
0,575
0,492

0,477
0,810
0,516
0,672
0,430
0,390
0,375
0,346

0,650
0,352

0,631

0,560
0447
0,802

0,545
0,822

12,160

16,220
27.190
16,820
16,240
13,100

1Z100
20240
16,140
20,330
12680
11,010
11,060
10,070

19.070
11;780

15,440

13,750
12,840
24,460

13,170
22,750

47

194
20

143
185
168

128
86

304
148
140
135
130
116

101
88

75

74
48
11

17
17

2.°

4.°
3.°

3.°

3.°
2.°
1.0

7.°
1.0
5.°
7.°
6.°

5.°
3.°

10.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°

Cont r o l e em 31/8/955.d e S. Paulo.

2-9

3-5

2-9

2-9
2- 6
5-5

3-Z
2-8

3-5
7-11
4-8

11-1
2-5
2-6
2-6
2-5

PO

PO
PCOD

PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

PQ
PCOD
PCOD

PO
PO '
PCOD

ordenhas.
PO

E t do Rio d eMarquês d e Valença: s .Fazenda E xperimental de Criação d e Juparanã.

C o m ércio Indú stri a S ão Quirino S .A.. Campinas. Est.
R egime d e p a sto com r açã o supleme n t ar, 2 ordenhas .

Amazonas Mis sa nga PCOD 4-6
Ama zon as Mensa l PCOD 5-5
Am azonas Milonga PCOD 5-0
Am azonas Miada PCOD 4-10
Ama zonas M ent alid ade PCOD 5-0wmv, Rossana Milady
Alegria
Af ricana
Amazonas Média
X eura
S ão QUirino Aleluia
S ã o Quirino Av enca
São Quirino Arara
A tibaia
M's. Lochinvar Cascade
M adcap 15
S ã o QUirino Anchova
S . Thereza W . Juliana W.
Adem a
S . Ther eza Har mke W .
Adema I
S ão Quir ino Atrevida
A maz....nas Merecedora
S t a. Ther eza D a ndy W.
Adema

Martona's S ena tor RObel~'t~2~_-:---_~~ =- ~ ~~~-==::=~:---;~

2.651
2.653
2.709
2.7fi7
2.833
2.919

3.140
3.554
3.963
3.9fi4
3.965
3.969
4.066
4.067

4.187
4.188

4.190

4.287
4.374
4.375

4.376

Ministério da A gricultura .
Janeiro. C on t rol e em 26/8/955.

R e g im e de semi-estab u l a ção, 2
4.264 Cer e j a

Maria Jos é de

Paulo. Controle e m 29/8/955.
A r a újo Alcântara . Caçapava. Est. d e S .

. 3,16

Regime d e pasto
com r ação su p lem e nta r, 2 ordenhas.

16,zaO 0,515
3,83

3.146 Maringá

1.0
11,010 0,422

3,17

PCOC

0,351

3.608 R osa Maria n .
PCOD 3-4 9.° 252

11,070
0,369 3,06

4.118 Harmonia
NR

4.° 107
12,020

4.379 Ingrata
NR 1.0 28

em 28/8/955.

r», Sérgio

de J aneiro. Controle
d e Lima e

Silva. B a r r a do Piraí. E st. do RioRegime de pasto com
ração sup leme ntar, 2 ordenha s.

0,355 2,70

2.541 Martona's Creator

61 13,130
0,525 3,46

Can u d eras
P CO D 10-1 3.°

12 14,160
0,586 3,70

2.544 Amaz: n as Montanha
P C OD 7-3 1.0

9 15,850
0,414 3,23

2.546 Cach oeira 15
PCOD 7-4 1.0

96 12,830
0,390 3,42

2549 Carinh Osa J lU'é a
PCO D 4- 1 4.°

54 11,400
2.819 Miuda J uréa

PCOD 4- 1 2.°

CRIADORES

2.900 I n gleza. V itoria
PCOD 5-7 3.°

REVISTA DOS
- 70 -
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NOln d a vu cn,
L

ontrôl Dlns d
Lu ora (,'uo

Produ çã.o
L eite Gordura %

Inger Vitor ia.
Garfilha São M n r t in h o

1. Fobes D o m ln a t r is
l taoca Vitor ia 53
Ady J uréa
Aurora Juréa
Haca São Martinho
Helena São M nrtlnho
Heb ra ls ta

- Adalglsn Juréo.
4..3;8 Hava São Mar tinh o

4-9
3-9
8-10
5-2
3-1
3-·1
3-4
3-0
3-0

2- 11
3-3

5.°
3.°
4.°
1.0
3.°
4.°
3.°
3.°
3.°
2 .°
1.0

lir.
98
24

103
103
87
66
64
49

8

1: :140
10,750
13,350
11,570
10,700 '
12380
12,210
10,490
10.200
17,150

0.343
O,:.I5Z
0,433
0,35 7
0,399
0,429
0,326
0,40 0
0,336
0,630

3 .32
3 ,28
3 ,24
3 ,09
3 .73
3 ,47
2 ,67
3 ,81
3 ,29
3 ,67

2.442
2.443
2.«4
2.0150
2.456
2.579
2.719
2-873
2.874
3.068
3.256
3.819
4.133
4.135
4.139
4.209
4211
4.299
4.300
4.302

Agrindus S .A .. D e scal v ado. E s t. d e São P aulo. Contr ole m 2/8/ 955.
Regime d e p as t o com r a çã o su p l m entar, 2. ordenhas.

Am azon a s B 31 5 P COD 4-0 6.°
Amazonas 8.850 P COD 4-4 5.°
Amazonas B 317 PCOD 2.°
Amazonas Murt çad n P COD 4-5 5.°
Amazonas Minis trada P OD 4-5 5.°
Amazonas B 328 PCOD 4-1 4.°
Neblina NR 1.0
Amazonas C 17 P COD 2- 10 1.0
Amazonas B 562 PCOD 4-2 3.°
Amazonas B 498 P COD 4-2 1.0
Atje 19 P O 3- Z 2.°
Theuntje MXI P O 3-2 6.°
Nlccderna NR 3.°
Amazonas B 462 NR 3.°
Schaap NR 3.°
Dora 49 NR 2.°
Fumaça NR 2.°
Sletske N R 1.°
(3754) NR 1.0 '
(3788) NR 1.0

170
189

157
139
131

11
68
19
30

171
72

94
59
60
12
10

9

11,000
10,150
11,150
11900
10,500
12,750
11.900
15,500
11,100
15,300
13,200
15200
1:<:,050
13,250
14.050
11.550
14 ,300
13,400
10,220
17,500

0,384
0,340
0,349
O?Qf)

0,297
O,'±J3
0,437
0,524
0 ,348
0,534
0;413
0,696
0,388
0,336
0,491
0 ,391
0,490
0,425
0,350
0,633

3 ,49
3 ,35
3 .13
3 " 7 ­
2,83
~ ,.L.à

3,67
3 ,38
3 ,14
3 ,49
3 .13
4 ,58
3 ,22
2 ,53
3 ,49
3 ,38
3 ,43
3 ,17
3 .43
3 ,62

3 ,50
3 ,49

0 ,607
0,642

17,300
18,400

97
51

3.°
2.°

em 12/8/955.E st. d e São Paulo. Controle
suplementar, 2 ordenhas.

PO 3-3
PO 3-4

Jan de Wit J. . a g u a r iu n a .
Regime de

Hendrika 3 pasto com ração
Alida 14 5

4.288
4.289

Controle em 27/8/955.

2,47
3 ,07
2,54
3,54
3 ,74
3,07
3,03
2,7 3
3 ,58

3 ,01
4,03
4 ,04
3,33
3 ,66
4,35
3 ,09
3,48
3 ,26
3 ,71
3 ,63
4,02
3 ,51
3 ,98
3 ,17
3,97
4 ,09
3 ,32
3,47
3 ,22
3 ,39
4 ,09
3 ,18
3 ,38
3,39
5,04

0 ,341
0,343
0,478
0,406
0,561
0,334
0,512
0,5 46
0,58 2

0,623
0,484
0,769
0,459
0,799
0,498
0,364
0,406
0,424
0,753
0,800
0.466
0,362
0,711
0,638
0,81Z
0,748
0,731
0,561
0,729
0,617
0,748
0,360
0.651
0,569
0,620

13 ,800
11,180
18,8 10
11,460
15,000
10,860
16,900
19 .970
16,270

20,650
12,000
18,950
13,800
21 ,800
11,450
11,750
11,650
13,000
:<:0 ,300
22,050
11,600
10,300
17,850
20,100
20,450
18,250
22,000
16,150
22 ,650
18,200
18,250
11,300
19,Z50
16,800
12,300

91
93

106
101
112

55
197
82

176
39

279
152
145
100
106
63
78
61
44

· 63
24
48
22
19
26
25
38
42
14
15
23

S. Paulo. Controle em 4/8/955.

4.°
4.°
2.°
4.°
4.°
4.°
2.°
2.°
2.°

2.°
6.°
3.°
6.°
2.°
9.°
5.°
4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

6-6
4-11
8-3
4-7
4-8

S. Paulo.
ordenhas.

9-11
10-4

7-8

Mogí Mirim Est. de
2 ordenhas.

10-4
7-4'
5-11
7-11
3-11
2-6
3-8
2-7
3-4
4-6
9-1
2-1
4-2
4-7
3-7
6-7
7-10
4-0
2-6

Holambra.
suplementar,

po
po
po
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
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SCL
Nom e da vaca

Gráu
d e

sangue

I dad e
a nos e
m êses

C ontr õle D ia s d e
L n ctn. ç ã o

P ro d uç ã o
L eite Gord ura o/ó

RAÇA H OLANDÊSA - v ariedade v er m elh a e branca.
J ayme da S ilv eir a L em e. P in h al. E st. d e S . Paulo. Co n t r ol e em 16 / 8/955 .
Regime d e pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas'.

3.881 J ardineir a P COD 5- 1 6.° 174 10,010 0,363 3,63
3.882 America 7/8 5-9 6.° 173 10,020 0,293 2,92
3.883 B al eia PCOD 5- 0 6.° 169 10,310 0,391 3,80

Gonçalv es & F ilho. P inhal. E st. de S ão P aulo. Cont r ol e em 17/8/955 .
Regime de p asto com ração su p lemen t a r , 3 e 2 orde nhas.
3 ordenhas

3.987 R eal eza PCOD 5.° 148 18,850 0,642 3,40

2 or den h as
2.584 Aragonita PCOD 1Z-5 9. ° 257 10,370 0,403 3,89
2.801 Andiara PCOD 5- 4 9.° Z49 10,940 0,386 3,52

. 3.559 Caçula 1 9.° 253 12,670 0,386 3,04
3.986 Dar ling de Palmeiras 7/8 5-10 5.° 135 14,530 0,617 4,24

Coop er a t iv a A gro-Pecuária Holambr a. Mog í Mirim . E st. d e S. Paulo. Controle em 4/ 8/ 955 .
R egime de pasto com raçã o suplementar, 2 or d enh as.

1.781 Nera (49) . PO 7-5 3.° 85 13,450 0,551 4,09
1.783 Léa XIV · P O 6-9 9.° 247 14,800 0,517 3,49
2029 Annie PO 7-7 4.° 116 14,600 0,569 3,89
2.092 J a na 5 PO 13- 0 5.° 122 17,100 0,618 3,61
2.095 Marie IV PO 6- 4 2.° 40 33,250 0,884 2,66
3.065 Mina (121) PO 6- 11 3 .° 91 14,550 0,479 3,29
3.8 13 Anna PO 6- 8 7.° 199 14,150 0,425 3,00
4.054 P hilomena 2 P O 6-0 4.° 113 16,200 0,745 4,59
4.055 Holambra J aan t je PO 2-3 4.° 108 19,700 0,614 3,11
4.219 Anna X I X PO 6-5 2.° 41 19,300 0,709 3,674.323 Theod:ra PO 7-4 1.0 13 20,850 0,726 3,484.39 6 Ho lambra Noldien l U PO 2-5 1.0 12 12,350 0,289 2,34

Adrianus Sleutj es. Castro. Est. do P ar an á. Con t rol e em 16/8/955.
R egime d e p asto com r ação su p lemen t ar, 2 ordenhas .

3 .124 Treestje .PO 5- 11 3.° 62 Zl,500 0,752 3,503.325 Aafje P O 6- 2 . 12.° 356 20,150 0,806 4,003.845 J en r:l.ie 4 P O
3.956 6-7 6.° 160 14,500 0,474 3,27Aa~e 1 ' P O

7-2 1.0 2 19,300 0,762 3,95

M inistér io d a A gricultura. Fazenda de Cr iação d e P in h eiro. Pinheiral. E st . do Rio d e J an ei ro. Controle31/8/955. em

Regime d e semi-est abu lação, 2 ordenhas.
2.533 Zibéria de Pinheiro
2.679 Zamet,a de Pinheiro P O 5-2 3.° 74 11,470 0,355 3,09
2.907 Ne tje 2 PO 1.0 14,730 0,530 3,60

P O 9-8 5.° 151 10,360 0,386 3,73

RAÇA S CHWYZ
Agr~ndus S .A .. D escalv ado. E st. d e S ão P aulo. Contr ol~ em 2/8/955.

3.735
Regim e de p asto com ração su p lemen t ar , 2 ordenhas.G arota

3.736 Manga NR 9- 0 7.° 275 11,600 0,554 4,78
3.738 F abula NR 6-6 7.° 195 10,350 0,411 3,97
3.739 Nortista NR 9-6 7.° 267 10,850 0,538 4,96
3.741 Bananeira 1/ 2 6 - 1 7.° 195 10,650 0,371 3,48
3.821 Sempre Viva NR 5-2 7.° 269 10,500 0,585 5,57
3.953 Vencedor a 3/4 6.° 13 ,700 0,539 3,93
4.136 F irm esa 7/ 8 5-9 4.° 122 12,000 0,633 5,28
4.137 Alpina NR 9- 11 3.° 94 14,650 0,572 3,90
4.138 Cicobra. . NR 11-9 3.° 64 14,250 0,454 3,194.304 B orboleta 7/8 7-1 3.° 69 11.000 . 0,391 3,55

NR 1.0 10 17 ,000 0,630 3,70

Alberto Fel' AR' raz. gu lhas N eg r as . Est. do Rio de Jan eir o. Controle em 14/8/ 944.
3.721

egIme de semi-estabulação 2 ordenhas .Clarineta '
3 .990 Casa Branca NR 8.° 232 12,230 0,520 4,254.145 Morena NR 5.° 148 10,370 0,426 4,114.357 Celia NR 3-6 3.° 120 10,460 0,446 4,:>6NR 1.0 1 17,780

0,402 3,92
0,384 2,95

REVISTA DOS CRIADORES

10,260
13,00023

2.°
1.03- 6

Ministério da A "
31 /8/955. gllcultura. Fazenda de Cr iação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do R io d e Janeiro. Controle em

Regime d e sem i-est ab u la - 2
2.789 Uno çao, ordenh as.
2.915 A banadela d e Pinheiro ~g

- 72 -
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x.• G r:'i u
1'<OIn da v u ca, 1 " ont r õlc Dias de Produção

L sa n~1\ ' Lu t u çã o L eite Gordura %

A A JERSEY
Alberto F crr a z. A g u l h a s N "'gr a s . E do R io d J an i r Co ntrole em 14/ 89/55.

'Regime d e scm i-cs t a bu í a 5 0, 2 r e n h a s .
BasU Bnylenf (B onita ) O 9-4 4.° lOS 11 ,900 0,659 5 ,54

Dr , J oão L aruy a . Jaco.rci. Est. de S . a ula . ontrol m 5/ / 955.
Regime d e p a sto com 1'0. 50 su pl m ontar 2 orden ha

4.123 Perola I R 3.° 85 8 ,000 0 ,391 4 ,89
4 Alamand a P OD 3-9 1.° 11 8,760 0,424 4 ,84

de

4,400,450

S. Paulo, Agosto de 1955

FIDELIS ALVES NETTO
Cbe f e do S .e.L.

- 7 3 -

n e.

10,240

20 ,590

13 ,200 0,564 4 ,27
s.ion O,bu 08 5 ,5 8

1~ ,4.10 , O,;HJO 4,uO
1v ,v;)0 0 ,;);)4 .. 5 ,01
11 ,.üO 0 ,0°14 5 ,~6

b ,o '/O 0 ,4ó 8 5 ,01
l11 ,J.VO 0,'103 4 ,0l)
~ ,'i.10 0 ,I:> iS8 6 ,7 6

111,J.">0 O,iJil13 5 ,49
11 ,0;)0 0 ,4lJ3 4,16
l :.:: ,.I: ::lO O,...óO ° 4 ,..>8

'1,,*;)0 0 ,4~2 5 ,6 '7
l~,.luO O,o'±4 5 ,.12
1u ,o&0 O,'/til} 7,:.!4

b,o.:lO 0,0.10 6 ,15

17,700 0,745 4,21
l '1,.:IuO o.sas 4 ,42

'/ ,uvO O,o>'±O 4 ,ti5
9,iJvO O,iS'77 3,97
8,0;)0 0 ,.:5ti1 4 ,U8
7;{00 0,445 5 ,74
7 ,~j;)O 0,'%.:13 5,~2

7,:460 0 ,373 5,13
7,010 0,,*&8 e.zs
7,600 0,4:.!6 5 ,61

7,740 0 ,399 -5 ,15
10,400 0,:>78 5 ,56

7,350 0,384 5,22

8 ,900 0,497 5,58
10 ,500 0 ,490 4 ,67

7,700 0,311 4 ,04
8,550 . 0,362 4,23
8 ,100 0,353 4 ,3 6

12 ,050 0 ,766 6 ,36
9,400 0,449 4,77

51
Z4

32

97

79
72
70
36
34

124

169
1;)0

2
134
315
1""0
1ilO
2ti13
2il2
2",6
2uO
1'/4

155
~2

b2
2u2

132

235
117
1'1 7
213

4.°

2.°

2.0

1.0

7.°
6. 0

3.0

3. 0

3.0

°2.0

2.0

4.0

3.0

5.°
3.°
9.0
5.0
7.0

8. °
3.°
3. °
3.°
3.°
6.0

1.0
2. 0

8. 0

10. 0

1.0
5.°

11 .°
b.o
5. 0

10. 0

9. 0

8. 0

S.o
7.0

4-7

4-4

2-5
2-1

2-6
2-8
1-10
2-0
2-2

2-3
2-10

6- 2

2:- 11
2 - 11

4-1
10-1

ti - H
9-7
2- 10
5-10
ô-:.!
8-5
3-2
5-9
2- 5

6-7
1u - S

(j -2
4-7

pO

PO

P O
PO

P O

P O
P O
P O
P O
P O

PO
P OCC

s u pl m entar,
1'0
1:'0
P O
P O
1:'0
P O
P O
PO
1:'0
P O
1:'0
1'0
P O
1:'0
1'0
P O
P O
P O
1:'0
P O
1:'0
P O
Pu
PU
PO
PO

de São Paulo. Coritrol em 3/8/955.
2 ord nnas,

_ ° ' . ta e branca; vb - v erm elh a e bran ca; NR - n ã o regist rada ; PCOC
1101. Ho1andêsa; pb '- pre

h
cida ' PCOD _ pura por cruza de origem d esconhecida; P O - p ura

DUra Dor cruza de or igem ' con e. '
~~tigem ; RP_reg~tropr~ _

--- ----------

Oli vo Gome s. J acar e i . E st.
Regim e d e p a sto com r a ç ão

India VII
~ant Ana Cançon e t a S ona t a
luu!a V

~an"'Ana H era. M ugne t
led~\) \V S 1VJ.Ut;n et .c.r 111

s aneAna I!;sLr el B iibau.toi\ua c , a o 1UYes
'-'U ilu a

Ca Llta .lVJ.aguet
Meaa ows lVJ.a " t XSant'An g n e .. n1US
11 CKn a li. erOlna

u . urst, .l:'a ad
Galera WB ona erfulUCknurst t.;
hauWUie D ~~\
BUCKhUrst'u e
SantoAna a rr nü stress
baut'i\ua 1t a n1a r P avton
SantAna 1J~rta B Olha es
Balalk.a C 1"1s t a l II M ugnet
Nora Bas 'l
Sant'Ana 1 de Canela.
Ninfa Ba ·i lgUn t a II
Grauna SI de Canela
Pompeia S .
Sailt Ana ablll~ II
Desdernon XelVla Patrician.
Sant:Ana a 1~1, .
Patrlcian E<"l tencla

3.831 SantAna p .
4.027 Sant:Ana BaUl1cea Patrician

l'atl"lCian ncantada
4.130 Sant:Ana .

Patl"lCian l\1:a ravllha
4.131 NOvata 13
4.132 ~ll.ntf\na asa . ~~ C a n ela
4.206 ant âna l\1:alll1a P atrician
g~~ ~~~râna ~arl?a Patrrcían

Patri~na Bsa n oa Patrician
4.298 Sant,Áan Pr'od1ça ,

na 1t
aPema Patrician

~----------------------------,--

Alb 'NSEY
• el.'to l!' do Rio de Jan eiro. Controle em 14/8/955.
l\egilQ el.'raz. Agulhas Negras. Est.
3 e ele S ' - 3 2 ordenhas.Ol'de emr-estabulaçao, e

3.172 Gera llhas
l' ~:B'ifi

2 Ol'd
2.154 Colds ~llhas '

Dl"lng'
_______ s ~oble Labell .:---o-------~-------------------------

Observações' ---------------------

1 33
1.958
2.tAf~

2JJO"J
2.1);)7
2.058
2m'"
2.116
2.117
2.118
2.1Ú
2.177
2.:!19
2.:!20
2.2;>7
2.258
2~ 1 5

2.276
2.<lb2
2,627
2,1l!J6
3.551
3.l>13
3.670
3.671
3.822
3.&24
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e durabilidade ­

substitiveis facil -

IRA51L

REVISTA DOS CRIADORES

Peças

ciencia

_ PRODUTOS TUPAN­

Modelo A-5, curso de 4" a

5 1/2". Com motor eletrl­

co, trifósico ou monofósl­

co, 50 ou 60 ciclos . Para

profundidade até 40 me­

tros. Cilindrico especial in­

ternamente, de bronze.

Rendimento hora rio: 950 a

1200 litros. - Nossa Or­

ganização possui o mais

eficiente serv iço t écnico. ­

Nossas bombas tem efi-

mente, sem o uso de fer­

ramentas especiais.

Grande estoque de peças

sobressalentes

Rua Pa dre Raposo, n, 377

Telefon e : 9-7 7·34

S . PAULO

1.0 - S /nome - F ábrica de Rações
S artori - B ra gança P aulista .

F êmeas d e mais d e 16 meses
1.0 - S /nome - F ábrica de R ações

S artori - B r a gança P aulista.
RAÇA D UROC JERSEY
Machos de 4 a 6 meses

1.0 - S /nome - P ábrlca de Rações
S artori - Bra gança P aulista .

Machos de 6 a 10 meses
1.0 - S /nome - Olímpio o íntr a

B ra gança P aulis ta.
Machos de 13 a 16 meses

1.0 - S /nome -Paulino Quilici
G ragança P aulis ta .

Machos de mais de 16 meses
1.° - IMPERADOR - Irmãos r.e ví

- A m paro .
F êmeas de 12 a 16 meses

1.0 - S /nome - P aulíno Quilici ­
B r agança P aulista.

Fêmea s de mais de 16 meses
1.0 prêmio - MORENA - Irmãos

L evy - Amparo.
RAÇA BERKSHIRE

Machos de 4 a 7 meses
1.0 - S /nome - Miguel S alaroli

Bragança P aulis t a .
F êmeas de 4 a 7 meses

1.0 - S /nome - Miguel S alaroli
Bragança P aulis ta.

MELHOR MACHO HAMPSHIRE
S /nome - Paulmo Quilici - Bragança
P aulIsta.

MELHOR F~MEÀ HAMPSHIRE ­
S /nome - F abr . Rações Sartori - Bra­
gan ça P aulista .

MELHOR MACHO DUROC JERSEY
- S /nome - Do mesmo exposl:;or.

MELHOR F~MEA DUROC JERSEY
- MORENA - Irmãos Levy - Amparo.

• • •
(Conclus ão da p á gina i )

ESTABELECIMENTO

Mecanico TUPAN
SÃO PAULO

Fêmeas de qualquer idade
1.0 - DIANA - . Do mesmo e xposi­

tor.
MELHOR MACHO DA RAÇA PERSA

- SIROCO - Exp . D anilo Vautier
F ranco - A tibaia.

MELHOR F~MEA DA RAÇA PERSA
- FLICA - Do mesmo expositor .

ASININOS NACIONAIS SEM
REGISTRO

RAÇA P f:GA
Machos sem muda

1.0 - PRINCIPE - Exp. José Bo­
netti - Socorro .

2.° - GALANTE - Do m esmo exp o­
s it or .

Fêmeas de 6 dentes
1.0 - BAITACA - Exp. José Bonet ti

- Socorro . .
ASININOS DE RAÇAS ESTRANGEIRAS

RAÇA ITALIANA
Machos sem muda

2.° - GETú - E xp. Chrispiniano da
Silva Leme - Bragança P aulis ta.

Machos de 2 dentes
2.° - CHAMPANHOTA - Exp. Fer-

nanda Guedes Galvão Bragança
Paunsta..
SUINOS DE RAÇAS E STRANGEIRAS

- R AÇA HAMPSHIRE
Macho de 4 a 6 meses

1.0 - S /nome - Exp. P aulino Quilici
- Bragança P aulist a.

).VIachos de 10 a 12 meses '
1.0 - S /nome - Do m esmo expos íeor.

Machos de 13 .a 16 meses

1.°

1.0
t or o

1.0
sit or .

2.° _

RELAÇÃO 'DE ANIMAIS PREMIADOS
RESERVADA CAMPEã DA RACA _

ELEITA - Exp . J . A. Cintra & Irmãos
- Amparo .

M a ch os de 36 a 48 meses
1.0 prêmio -=- ARMATA -Exp. Dante

Guedes Galvao - Bragança P aulista .
2.° - PIONEIRO - Exp. Raul do

Am aral Cint ra - Amparo.
Machos de mais de 48 meses

~.o . - CABOTINO - Exp . Antonio
Trr ácto Pupo - Amparo .

2.° - GAIATO - Exp. Fernando Mar
r ey - Bra gança P awist a . -

Fêmeas de 24 a 36 meses
? o ~ Dl!.FESA - Exp. Irmãos Fer­

r eira Oírrtra, - Bragança P auhst a..
F êmeas de mais de 48 meses

1.0 BR~GANÇA . - Exp . D ante Gue­
d es °G a lvao - Bra gança Paunsta ,

2. _ - ELEITA - Exp . J . A. C.intra
Irmaos - Bra gança Paulista. &

RAÇA MAN G AL AR G A - NÃO
REGIST.&ADOS .

Machos de 2 dentes
2.° - ACHIRANTE - E xp L'

Silva L eme e Orlando Rom·.guesu~e~toa
- Bragança P aulista .

° Machos de 6 dentes

C '1. '-o - IRAN - Exp. R aul do Amaral
ln;;ra - Amparo.
.2. - FLOn. DA MONTAHA

N ícolrno R usso - Bragança P -1' E xp .. , au ís t a ,
1 ° F em ea s sem muda

' . --:- GROSELHA - Isxp F az
Chnstma - Bragança P W : . Sta ., a ís ta ,

1 0 Fem eas de 2 dentes
. - GARBOSA

Quilici - J oanópolis - I!;xP. Lourenço
2.° - DALILA .

s ítor , - Do m esmo expo-
MELHOR MACHO SEM

, - IRAN - E xp , R aul d A REGISTRO
- Amparo. o lllaral Cllltra

EQUINOS E STRANGEIROS
I NGLESA DE CORRID''' s - RAÇA

n. (Anim a isr egI st r a d os )
° Mach os sem muda

1.. - ENTRERRIANO
Ar tlm - Bra gança P aulista . Exp . Haras

1 ° Fêmeas sem muda
. - ELIOLA - Exp H

Bra gança P aulista,. . a ras Artim _

R AÇ A INGLESA DE C OR R
(Animais sem r egistro) I DAS

1 0 Machos de 2 den tes
' . ,..- SCARAMOUCHE _ _

Batl~a d e Campos Cintr a _ ~~ . Joao
R AÇA PERSA p aro.

1.0 S~~~~ d e 6 dentes
t ier Franco _ Atibaia~xP . D anilo Vau-

Fêmeas sem muda
FLICA - Do m esmo exposi-

F~~~eas de 2 d entes
- Do m esmo e .

F êmeas de 6 d xp osltor .
SOMBRA en tes

- Do m esmo expo-

PER SA - E '
L eIlo - Itatiba . xp , Alva r o M aia

EQUINOS PARA F I
M a ch os de (lU a lqu .NS MILITARES
, 1.° _ Cartu ch o -.:...r ~dade - T ip o sela

t e - B ragança Paulis~P. F azen d a Cae­
2.° - CACIQU E - E: "

nes - Bragança Paulis;;;a~ ' B enedit o Nu-

Tipo T ração
1 .0 - MERINó - E xp , Ch ris ..

ela S il va Leme - Bragança pa~i~t~~o

- 74' -



ANTUFON.

a MAIS P ODEROSO RA.TICIDA
Não tem cheiro n em' gosto para os

ratos, os quais, por ta n to. n ão o rejeí­
tam, à base de Alf a-Naftil-Ticuréa ,
m a ta os ra tos e ratazanas por sufo­
cação.

O animal envenenado procura o a r
Iívre,

Em t ubos de 100 gram as.
Cada Tubo - ors 25 ,00.

NIGERCIDA

VACINA CONTRA A SOUSA
AVIARIA

F rascos de 60 doses.
Cada Fras co - Cr$ 16 .00.

P a ra comba te ao Ga r rotilh o e -n a s
in fecções em geral. .

Vidro de 100 mil Unidades - $ 7 00
Vid ro de 200 m~l Un~dades - $ 12:00:
Vidro de 500 rrril Umdnd es - $ 15 00
RETENT OL - Soluvel pa r a mistu':

ra r com a . p en icilin a sádica, para se
obter o efeit o retardado (24 horas)

A mpola de dose - Cr$ 10,00. .

NEOCIDOL P.

PENICILINA SODICA
VETERINARIA

De vidro e m etal. Ar t igo Superior
c apacid ade : 25 cm 3.

Acompanha cada seringa: 2 agUlhas
2 embolos, 2 ar r ue las e um tubs d~
vidro p yrex sobresalente.

C a d a - CrS 160.00.

SERINGAS VETERINARIAS:
C. H.

, O TERROR DOS CARRAPATOS
combinaçã o de B.H.C. com D .D T

soluvel em ag ua. De grande pode~
molhante e aderente, ga r an t e efeito
duradouro. .

Ideal no comba te aos car rapatos
piolhos e sa~nas dos ovinos, bovinos:
equinos e sUInos.

P acote de 1 quilo - Cr$ 50.00.
Pacote de 5 quilos - Cr$ 240,00.

PENICILINA INTRAMAMARIA
P a ra a pli cação lo cal. D iretamen t

n o têt~ da vac a no comba te às in :
flamaçoes do ub er e.

Caixa com 12 bisnagas de 20 mil
Unidades - $70.00.

Ca ixa com 12 bisna gas de 50 mü
Unidades - $ 98 ,00.

AB diarréias em geral, Curso Bran ­
co e Preto (Pneumo En teri te dos be­
zerros), Diar réias de sangue. Sapinho .
F er idas da nns ua e da pele. Lombri_'
gas e todas infecções gast ro inte.<;ti_
nais dos bezerros e outros animais
desaparecem com : '

NIGE RCIDA . -

ARGOLINHA S PARA

FUCINHO DE PORCOS

os estragos caus a d o
;adores. Colocada s s p el os P or ­
rCOO evita que os ~~as n arinas

l esnl0s f u-
com 100 argoUnh

JJcate proprIo p aro. a as - C r$
mas - c rs 25 00 cOlo caçã

o completo _ Cr$ 45.00. o

~ R ROS PARA MARCAÇ
A FOGO AO

«o de nUmeros de zero a no
~!IhO de 4 ou 5 cms. de al~e, no
ogo - Cr$ 350 ,00 . llra.

OM BEADOR PARA CA
O DE PORCAS E LEr:T RA -

5 EM . OPERAÇÃO OAS

t3- os Inumeros prejuizos
pelo antigo sist em a de co. caUsa_
(;!:as

c om este processo N~otração
l:.J. .A.J • liA

m beador completo, acom -
instruções _ Cr$ 60,Oo~anha-

J VERIZAOOR MAN
DETEFON U A L

Tipo "S pray r "
pra co. torno. ra c ll

r~.",","","" Qualqu e r cr] a ta r era
-. sem dIficuldade a nço. Pode

ra pulver izar PI '
íros, coch e lra : n t a s . n r vo ,

De5, banha r a n l l11 ' I estabulos
_ Eflclente a s . e le '

- Cr$ 280.00. Econon~ lco

fl- :I Ed~ FI. AS, Calos, Feridas e E
l~iRl~~~recem quando tro.to.d~;

~~ vidro de FRIGOL - Cr$ 25,00.

MARCA FRIA
",terno sistem a de marcaçã
~ !l. 1!l SEM F N- o dos
I~ """'ais OGO. ao m altl'
tl J' " • ata
~ t~ de 1/2 quilo _ ors 45,00.

CANULA MAMARIA

obstrução d o co.
Ao n nt d

p~erml te a sald a t e to.
_ Cr~ 15.00. a do le i t e .

OítCEDtraAS INFLAMAÇõES
~~ r~~matlcas. ' pic~e.tas de inseto~
, Al~ mos, são efICIentemente t e
;; - com: 1'0.-

L~UJ:ENTO CALOA. ti

~J~V~dro _ cr$ 15,00. ~1:.1)...,- AYER _ vd. Cr$ 21 e ,
~ tI A D OR vd. Cr$ 18:~~ ~j



.A N U N C I Q S
REYISTA

-C L A S S I F I C A
D -Q S' C R I A D

DA
R E S

ALIMENTOS . COALHO PORCOS E PINTOS RE V I S T A S

CAÇA E PESCA
Av. Cosper Libero, 58 _ 5.°­
sala 502 - SÃO PAU L O

REFINAZIL
o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28 % DE
PROTEINA

A BASE DAS BOAS
RAÇÕES BALANCEADAS

A UTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pó

1." Fábrica de coalho no Brasil

Ún ico premiado com 10 medalhas
de ouro fabricado

por: KINGM A & CIA. LTDA.

Mantiqueira - EJF.C.B.

Minas Gerais

*
À VENDA EM "FODA PARTE

Peçam amostras gratis aos
representantes . ou d ireta­

mente aos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS [lA
RAÇA HOLANDESA

Vendemos 6timos animais puros
de pedigree, puros por

cruza, etc.

*

'GRA NJ A DUDú
Criação de suinos e go linhos
ATIBAIA - EST. S. PAULO
SUINOS - Rep rodu to res puro
sa ngue do s ra ças Dur oc -Jer­
sey, Caruncho, Nilo-Ca na s­
tra e Hampsh ire. - T ernos

desmamados e adul tos .

PINTOS DE UM DIA - Dos
roça s Ne w Hampshire e Leg ­

horn Bronco. Sob inspeção
permanente do Instituto Bio­
lógico. Isento de pulorose e

Iinfomatose .
Trotar em S. Paulo, à :

Rua Chavantes, 176

Cx. P. 7917 - Tel. 9-6887

PORCOS

CARUNCHINHO

Assin. - p. simples
Assin. - registrada
Pedidos à Revisto

s 100,00
s 120,00

ANUNCiaS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 43 M,M.

Cada centímetro por coluna comporto no má xi­
mo 10 palavras, inclusive nome e enderêço.

REVISTA DOS CRIA­
DORES - COLECõES
finamente encaderno­
das, dos anos de -­
1951, 2, 3 e 4 - Cada
volume Cr$ 220,00.
Pedidos a esta redação.

FLAM ULAS

dianas e Primeiro Expo sição-Feira

D ispomos para venda flamulas do

Primeiro Le ilão dos Raça s In-

de Gado Leitei ro. Preço cada Cr$

55,00, inclusive porte. Pedidos à

A ssociação do s Criadores - Rua

Freder ico A branches, 37 - S. PauloCRIADORES
37 - São Pau I o

Dispomos . de reprodutores
mochos e fêmeas desmama­
dos . Pedidos e informaçães
com Orlando de Barros Pe­
re ira , Fa zendo Santo Filome­
no, Cai xa Postal, 187, Rio
Cloro, Estado de São Paulo.

í

Cr$ 40,00 por centímetro
e ·p. o r publicação

Otima' oportunidade po re os senhores fazendeiros"
Criado res, comere.entes, etc. fazerem suas ofertas

pa ra 6 publ ico çôes 10% de desconto
para 12 publicaçães 20 % de desconto

Todo pedido d~ publicação deverá vir acompanha-
do do respectiva importancio liquida e em nome do

R E VIS T Á D OS
Rua Frederico Abranches,

Rio de Janeiro

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342

CA.IXA POSTAL, 26

Santos ' Dum ont - E.F.C.B. _ Minas
CAIXA POSTAL 3191

São Paul;

CAIXA POSTAL, 397

Porto Alegre

Ria Grande do Sul,.
• Mei a porta com cortinas de
mola s a utomáticas. e He rm é ti ca­
mente im pe rm e á ve l à chuva e ao
pó. e Inte ir a m e nte d esmontável.
• Lo na locomotiva. e Torniq ue_
tes e fi ve la s Inoxid á ve is. e Vi.
so res p"'ás t icos q ue nã o amarelam .
TEMOS PARA PRONTO EMBA RQUE

Capotas para Jeep

"TRIUNFO"

INSETICIDAS

Pedido s à:

Assoc iação d e Cria dores
Ru a Fred erico Abra nches, 3 7

-Sêo Paulo .

Nã o permita q ue o ca ru n cho le ve
75 % de s 'l a co lheita.

Use GESA RO L 33 .
GEIGY DO BRA SIL S. A.

Ca ixa Postal, 2544 - Sã o Paulo

UlTRADDNA

VETERBNÁRDA

protege

a criação

Dá g ôsto ver co mo saro uma cncçoo atacada de d iarréia e tratada com Ultradina Ve t o N a fazenda, o
A nti-D isentê rlco Ultrad ina V eto facilita a t ro ba lho de' todos, curando log o e sa lv ando tempo poro outr os
serviços. Se apli ca tonto em leitão como em gal inha, tanto em be zerro com o gado g rande. Fáoil de dar
por b ôca, nunca f oz mal, sa i ba rato e, a lém de curar, desinf eta os fe zes, ev itando no vos contág ios.
• O A nti-Desi ntérico Nitrad ina Ve to é dado por bôco, em qualque r est ado, idade ou espéc ie de an ima l
- não te m cont ra in d icaçôes; pode ser guardado muito t empo, nunca se estrag o . e Prefiro o Concen­
trado po ro u m litro, que sa i a inda m ais barato. Ql Os maior es cri ad ores do Brasil afi rmam as vantagens

do Ul tradino Veteri ná r io.
Prod utos d e p rata q ue va lem o uro ! Ultrad ina Ve tcr ln6 ria é ir mã do afa ma do p6 Dlnoca rgc m à base do

. prata esp on iosa
Pedidos à A. P. C. B., rua Frederico Ab ranches, 3 7 ou à Mu ltifa rmo, à rua Direita, 19 1, 6.°,

SÃO PAULO



com fome Je sais minerais...
não se alcança lucro nem rebanho satlío

xiia Os E S 10 OS SIVAM -TIPO EXTRA .
TIPOEXl ·TIPOE~ ~4 B -para Bovinos eOVIDOS - TIPO EXTRA G- para Aves

I SIV 1~4 M_ para suinoS . - TIPO .E~TRA E - para Equinos
4a. urna garanlla - uma Iradlçao de um quarto de século

"1 -- um nome -



AI LE TE C

ÇÕES M LAÇA A
~--

A Nova Fábrica

você pode produzir mais leite
com menos alimento.

-~-------

Esta possibilidade lhe garantem
as novas RACÕES MELACADAS, ,

da SOCIL, porque são:
• Mais nutritivas
• MaiS saborosas
• Melhor digeridos

._. ~=~~ " ~:Il .. ..

'
c.~~~ '~~ '~" ,c:Ii'~~

~ -----.:~~~ . .~--­
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aGORD

~?E~~o PRO-PECUÁRIA S. A.
r . nlpos Vergu eiro 8. .
. e le f o n e s . 5 -021 1 e 5 -02 98 ., 5 \ esquina da Avel,lda Speers)

~ '" " C aI xa Po stal 7 .211 - São Paulo
U y ... • ..........·........Y'fI'W
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